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inquietações com a problemática soviética tiveram infeto ta par- 
'".nha militância po J ca „ 0 Centro Académtco XI d^Agosto, da 
esi i- ade dC Direito d a USP. No último ano do cuiso, qu 
" ldenCÍa àquela entidade estudantil, tive a oportumdade de conhe 

1 «PM M e PeSSOaS daS maiS VarÍadaS d°iÍs n Eugênió Bucci. Sem sua 
lizan ! Cm P rimeiro lugar, a uma delas. tug estudant il com 
e, dificilmente teria me engajado no movi {e a tare f a 

estusiasmo como o fiz, e dificilmente teria eva 
e me propus: sucedê-lo na presidência do XI. eco _ 

Parur desta experiência, interessei-me P rogreSS ^ tive a sor te de 
nhe Cer mjUnh0 de 1986 > -sitei a FEA pela P^^ provavel - 
£ nte não°t Pr0feSSOr MarC ° Antonl ° Sa " 'TSpEC realizado em outubro 

iqüeie ° ter m me saído bem no exame da ANPE defidfindas no 

m Po dn n ° N ° decorrer do curs0, aS min aS pradas graças à ação pa- 
inten ecX)norn i a foram, em grande parte, supc AmauryGre- 
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Introdução 


D Presente trabalho foi motivado pelos recentes acontecimentos no bloco 
'Omunista. Tais acontecimentos, na minha opinião, recolocaram, de ma- 
j *™ dec 'siva, a questão de qual seria (ou teria sido), afinal, o carater so- 


Aais acontecimentos, na minna -- 

de «siva, a questão de qual seria (ou teria sido), afinal, o caráter so- 
. d ° sistema soviético. Desde a publicação de d Revolução Trmda, de 
. Trotsky (1936), tem-se assistido a uma verdadeira proliferação de te- 

? Speit0 d0 assunto (veia diagrama na página 14), teses estas que a re- 
rahí presente Parece desautorizar. Decidi, então, revisitar os principais 
«balhos desenvolvidos neste mais de meio século, com o objetivo de 
*”lar uma interpretação alternativa do fenômeno soviético. 

, 0 ‘ a "nterpretação parte do ponto de vista de que, ainda que se possa 
;“f rar ° sistema soviético uma tentativa mal sucedida de fundaçao de 
d”al° Cledad ' a em classes (socialista), seu desenvolvimento, dopon ode 
déias r ÓrÍC °- ,ro ““ efeitos someme a partir dos quais devemos:fo mar 
ibaSÕ Se “ respeito - Evidentemente, esta postura pragmatica implica 

J eciai R “ te . cnou as condições para que sociedades de " p0 , dessem 

*4w S,a 6 CWna (epicentros das revoluções comums*>’ P “‘ 

•istem'., . M base s de uma sociedade capitalista autonoma. 

>arer e ^«cosoba õtica exclusiva do fracasso de suas metj e^ 
e a::: : u y °™° ««• negligencia alguns resulta*»^ 
e <í u e, portanto, são sua verdadeira essen 
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ma para u™ ° CrVaÇal ldeolo g Ic o que obscurece o debate sobre este te- 
movimentosnr T e ^ preSSão deEn § els > estaremos fadados a focalizar o 
efetividade. ™ S ° 3 perspectlva de suas promessas ideais e não de sua 

sugerir, é a seeuintp 5 ^ 1 "^! P ° f dcmonstrar ’ mas receio só ter conseguido 
fico de produção cp' ^ 6013 sov ' dt ' co nao representa um modo especí- 
representa um estáeio emh^ llSt3 ’' SOClallsla ou q ua lquer outro; tampouco 
se de um modelo 'jj bnonano de un > novo modo de produção; trata- 
tiva de capital adotado ^"í 3 ^ anti ‘ ca P italis t a ) de acumulação primi- 
cas) nocursodatransic" 30 ^ 3 ^ Umas soc iedades asiáticas (ou semi-asiáti- 
modo capitalista de nrnrl!, ~ ^ produ Ç ao que lhes é próprio para o 

deríamos denominá-la a ^ VC j 3 pa ®* na ^55). Em poucas palavras, p°" 
Daípor que tomar ocaso SSlm d ° d ° mais f orte ciü cadeia asiática- 

ponto de vista exclusivo d U ^ S0 COmo P ara digma. Desta perspectiva, sob o 
se Pode considerar mais ° desenvolv 'mento das forças produtivas, não so 
Precedente, q Ua l se ; a n m '7* °, Mstema soviético em relação ao estági° 
Penalismo,como se deve m ° asiátlco de Produção desfigurado pelo im- 
ução em relação ao sistem^' 6131 ma ' s e ^' caz 0 modo capitalista de p r ° 
sencíalrnente pré(mesmo n 3 S0V édco ’ con siderado aqui um estágio es 
r *zação contradiga as versõe! antl) ' capita,ista - P«r mais que esta caracte- 
0 err ° das versões COrre ntes. 4 . 

debcar 0 se lallSta 3 realida de soWétic^T C ° m ° pÓS ' ca P italista , pré-social' 5 
cuia a- - enganar Pelo proces ‘ (exce Ç ao fe 'ta a de Karl WittfogeO’ 
tran£ 3n í Ca Sedim ontou a h a ° d ? mt ^entalizaçâo da teoria marxfet*’ 

- b3Se -aq^ ldeoló ê- a de um complexo período d 

te-* Estanos moides ^ se deu ’ ter cu 

riar 0s nr Pr ° pn ° de senv 0 lvi m 1Zaçao ’ diga-se de passagem, o c ° rr 
teoria J ° h 8nóstic °s do marxism^ ^ SÍStCma Capitalista ’ que, ao co^ 
Pré -4ta is ? a P3Ssada T2' tra t rm ° U -° de teoria da história 
Cla ssifica r o 3S s ' atÍCa inc| usive) dnt °’ dls " solu Ção” da história p assa 

s Sad a e s e q C u apÍtal tal veTseja Um m ° do P eculiar de acumul»^ 

mente deir. ° adotara m de s 7 0breCer Um ™° d elo que propiciou a 

SenVolv > d a S doOci de e n Saf,ar milda rmente as sociedades pl** 

nte -Contudo, devo dizer que tomei o coU 
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ceito de acumulação primitiva como uma categoria histórica, definida nos 
seguintes termos: um período de transição no qual a acumulação de capi- 
tal não decorre do modo capitalista de produção; antes, baseia-se na nega 
Ção da propriedade privada dos camponeses, da mercadoria força de tra 
balho e do mercado. Neste período, a acumulação de capital depende de 
condições impostas pela força, isto é, o capital primitivo é capital na medi- 
da CIT1 que as condições de sua valorização estão garantidas, ainda que co 
e rcitivamente; e não é capital, na medida em que o capital ainda não é um 
su jeito automático que cria os pressupostos de sua reprodução. Capital 
Primitivo é relação social que se constitui a partir de intensa atividade es 
t a tal, seja garantindo a propriedade dos não-trabalhadores expropriado 
res ’ seja regulando o “mercado de trabalho” ao fixar um salário legal, seja 
aci °nando mecanismos artificiais propulsores da acumulação, tais como o 
s 'stema de dívida pública, o protecionismo etc., que representam uma ne- 

gação das leis de mercado. . , 

A forma e a proporção que a acumulação primitiva assume variai ^ 
ac °rd 0 com as condições históricas. Num contexto imperialista, ela nao 
Poderia desenvolver-se da mesma forma como o fez na Inglaterra do 
0 XV (quando a negação da propriedade dos trabalhadores, da merc 
,a f orça de trabalho e das leis de mercado inverteram-se, simultaneamen- 

nos se »s contrários) ou mesmo nos EUA do século XIX, embora, n 
3 tlrn ° a escravidão do negro tenha conferido à acumulaçao primitiva 

Ç0S distintivos. 

O modelo americano ajuda a elucidar um aspecto importante da tese 
Vo ral ' ° de como uma classe não-capitalista, caso dos sen or 
d e m0dern °s e dos déspotas soviéticos, pode levar a ca o a ^ ^ 
Ca pital. Devo reconhecer, entretanto, que esta ana çgia s a 

aD nte para esclarecer o significado de algumas prop0 ^ 1Ç °^ S ' f ntes e m 

con? Xlmar dois modelos que responderam a necessidades di 

ingi e e s XtOS hist óricos diferentes. É por isso qUe ^^anti-capitalista, 
resn ’ amer icana e soviética como proto, ptoto ^mentos anti e 
p r ectlVamen te. No caso americano, a convivência e licao de- 

s envo| C3PltalÍStaS ’ associada a q uestões hlstoncas e Q^rrá civil. No caso 
sovi - Vlmento dos conflitos que desembocaram na d tra- 

V,etlc o, a negação da propriedade privada, da mercadoria força 
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balho e das leis de mercaHn 

permaneceram no seu momento''ne^T 31 " °° S S6US contrári °s> nu 
classe não-capitalista -aburocrar' 8 ^ abs ° luto ’ 0 <l ue fortaleceu uir 
plexiciades da desejada transição na eSt3t3L ° ai 3$ dificuldad es e as con 
°esde logo, acho convenSn e ° CapUalismo - 

se apoia. São elas: 1) 0 sistema h ' PÓteSeS $ ° bre as q*»is minh 

ed ? H° j S - tatal d ° S meios de produção- 2i ^ 6 Caractenzad o pela central 
edade d.vidida em classes- 3 t ? ’ } SOC,edade soviética é uma soc 

S n e a g , Und ° Uma via nã0 -capi’talista 4)TI 80 ^ f CUmUlação soviético ope: 

sovtét 3 gka dC acumu lação de S ° VÍética está subord 

po 22T: 6 Uma dasse capitS 6)T 1U :1 ; 5) 3 daSSe dominan « 

££ " dades de d P° asiático ou mi L v° del ° S0viétic 0 foi adotad 

« r 0 ^.^^S aU ? Mid « fc . *ert fciia d 

capítulo um on^ ^ discutem o caráter soc^Th 6 Um3 ex P os *Ção crít 
sode Cação d eXempl °’ pretend °.^ Soviético N 

Plausibilidade da pCC 1 ' 0 marXÍSta Sovi C d ° prOCe! 

Ção direta, que o star • hipótese, vidente nr> •’ ao tan to discutir 
tenso caráter sodalât^ 01601011 estabe lecer ent * SÓ ’ maS recusar a rek 
Posição da teoria trol S ‘ Stema s °viéti co . J á ^^ hi P°tese e o pre 
nda ’ nurn contexto de cnr^ Pr ° movo a def esa d a ^ ap ' tUl ° dois > a PÓs a e> 
de aS Est d3 bUr0Cracia s oviétic a 3 o f 3 te ° rÍa ’ qUe não ■cgunda hipótese suge 
e Est ado, introduz Hp 3 ' ° ca P' tu lo três snh ° nhece o caráter d 
6 qui ™ a . que serão diCr" 3 prel ®inar as ° h C 1656 do ^alism 
! f eiS 6 Sete - O capTulo C 38 COmple ntent;rLe n P t 0teSeS terc *ra, quart 
tfogel,apresentau ma diT°' dedÍCado à reavaliação T* Capítul °s cincc 
se do coletivismo hT USSâo sobre a sexta h 3 tese de Karl Wit 
ll' Dmberto Melo t 7àf ^ eXposta noCuf ^ 6 Uma crítica da te 
fet‘T ad0 à a P«<=iacão ^ t daCOOtri b“i @0 <l 0 w “ ““r 0 ' refo ™ulad 

ue‘: ** um '«talho ma'" 1 " SObre ° tapei do in 
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todas as nossas hipóteses, embora seus resultados difiram significativa- 
men te daqueles que obtenho no capítulo nove. 

Esta ordenação pareceu-me desejável em virtude de permitir a divul¬ 
gação de um debate importante e pouco conhecido, sem obrigar-me a des- 
v iar do objetivo central de construir um modelo explicativo alternativo. 
Optei, ainda, por expor cada teoria como um seu advogado, negligencian- 
inclusive, contradições menores e inserindo citações de Marx, Lenin 
etc - Rtie me pareceram contribuir para a elucidação de passagens impor¬ 
tantes do raciocínio dos diversos autores. O leitor terá a oportunidade de 
Perceber que cada capítulo tem, em geral, duas seções distintas, uma des- 
Ünada à exposição — que se pretende rigorosa — da tese em questão e 
° utra destinada à crítica. Evidentemente, a cada passo, preservo aquilo 
que sery irá para consolidar minha própria posição. No capítulo nove, re¬ 
ordeno as minhas hipóteses já com vistas à conclusão. Este capítulo con- 
. em Um Parênteses destinado à formalização de um modelo explicativo de 
imperialismo (sétima hipótese), sem o qual, na minha opinião, a compre- 
n são da tese central ficaria prejudicada. 
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sumcm-se a duas, em última instância, as condições que permitem ao 
sov 'ótico declarar socialistas as sociedades sobre ele erigidas, a 
° *Ção da propriedade privada dos meios de produção e a planificação 
nornia. Desta perspectiva, as revoluções comunistas geram socieda 
crin , C * asses c l ue não apresentam antagonismos sociais, a não ser aque es 
lur~ ° S ^ e *° P enoso processo de transformação inerente a qualquer revo 
sooi ’° Uresu ltantes da existência de um invólucro capitalista hosti a 
vidna ac ^ es - O vertiginoso crescimento econômico e a elevação a P ro u 
e Xnr C t *° lra ^ a ^ lü ’ Que têm lugar nos períodos pós-revolucionanos, s 
gaL Õ6S da su P° sta superioridade da organização socialista frentea - 
t ânci r ao ca P'talista precedente. O marxismo soviético recon ece 
Se nvr>i^ Ue se P ara as economias soviéticas das economias capi a is 
quesi ‘ daS ’ mas o desaparecimento desta distância é tratado como uma 
est ranh d<2 tem P°- Como a economia capitalista está sujeita a CI ' lse ^ mo 

Ponto , aS 3 Uma economia planificada, esta última, ainda que lendowm _ 
to, Sü C P art ida um nível reconhecidamente precário de esen ^ 

das. A (p 313 a P rime ira por força daquelas duas condições ^ Q 

debatp ,' SCUssao sobre o significado destas duas condiçoes pe ^ não 

s erá e s t S0 ^ re 3 natureza do sistema soviético, de forma que es 

A ta Uda d° exclusivamente neste primeiro capitulo- 11P o PC onven- 
ci °no u ^ a fund amental que agora se propõe é a a "f Ü ^ o ° ção do pensa- 
m ar marxismo soviético, a descrição 
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mento soviético a partir Ha tpnr* 

sua determinação histórica Pret! m , arX1Sta 0nglnal e > principalmente, a 
objetivas e as forças matéria nae ' Se ’ P °‘ S ’ idcntif icar as tendências 
um forte i^parto wbre a comtin!;^!!^ ram “ a e que exerceram 
xista soviético. Isto implica verir'^ 0 6 conso *‘ d ação do pensamento mar- 
tágio da evolução do processn h ■ ^ C3da Uma de suas res P°stas a cada es- 
da uma delas à luz do método m T**’ diagnosticar a propriedade de ca¬ 
sar a hipótese idealista de aue Q & & 6 mesrno Proclama, bem como recu- 
tantos membros da van ZT C ° nSÜlui &° é Produto intelectual de 
Uma revolucionária para justificar suas ati- 

^. a ™ ater ' al - Mas, isto significa !, SSaS SC transforma > ela mesma, numa 
' 3 e move nte, ela está invaria ^ C ° m ° P3rte constit uinte de uma 

meirT realÍdadeqUeelaou saquere Ve mCnte SUjeita às influências desta 
Z2 mCtade d ° Sécul ° XX pr q eS e n tnU * 0nnar - p oi assim que, na pri¬ 
me'? 0 t" 13 ™ 5 " 10 ’ a té se Um rÍC ° processo de transfor ' 

TosZT J0deCOnce PÇões q ue^ a ; OnSUtU ^ 0 de ^ corpo mais ou 
aç a desah° S C3pitulos deste trabalho P ° r razões q Ue serão expostas 
que ÍoT °/ StUd0 dest a ver dad : i COmeÇa a isentar fissuras e ame- 
ca hoj" 0 ’ fUndame "tal Para a co^l^r rf ° Se d , espera-se que fi** 

nsao do que é a realidade soviéti' 

Antecedentes 

°te6ri^ô°r r,is,aouciM >»«, é D 

"lento das forças nrod a P arece num Ucten'i'" n dl2er ’ ^ ru, ° de um período 
Potosda v ida em sor' “ tlvas -<l»a n doac m *"’ ado esta ÊÍo de desenvolvi- 
d ^"dç„, eme ~de, como lam a n ã0 

só penetra todos os 

° S3 e tc. Antes disSo “impõe-se”, 

raços que lhe valeram^ s ociali SM m 3 ° rdem Política, relig»' 

^ Stas utópicos, repre S en, d ? 18nação de món - Pre ' marxista é marcado p ot 
* por « m P ,ad"‘T 05 SeêUnd “ Ma ". os soe*- 

ando pela supressão ri' 3Cavam a soci ed . por Fou rier, Owen e Saint' 
Klav ™ "eUtomr Z °Z u “° d do tratai ««««= em suas bases". 

de vida por ou.ro *' 

Pdfa todos”, “ t e nt av am abrir ca' 
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minho ao novo evangelho social pela força do exemplo, por experiências 
ern pequena escala”, “não cessavam de apelar indistintamente para a so¬ 
ciedade inteira e mesmo se dirigiam de preferência à classe dominante , o 
que denotava seu caráter embrionário e incompleto. Assim, ainda que se 
possa considerar os socialistas utópicos como revolucionários de seu tem- 
Po, não se deve deixar de reconhecer que sua descrição fantasiosa da soei 
e dade futura corresponde a uma aspiração meramente instintiva de rup¬ 
tura com a ordem vigente. Só uma observação científica do desenvolvi- 
menl ° do capitalismo, que, a certa altura, opera em escala mundial e ense- 
Ja a au tonomia completa do processo produtivo, permite que se decifre a 
dialética do processo histórico de produção material. 

O pensamento dialético ensina que o capitalismo, assim como os mo 
0s de produção que o precederam, está fadado a desaparecer, uma vez 
^ Üe desenvolve as forças produtivas a uma magnitude que entra em con- 
a dição com as relações capitalistas de produção. Porém, diferentemente 
° S m °dos de produção precedentes, o capitalismo gera uma situação na 
l Ua l a Ca Pacidade produtiva atinge um nível tal que é concebível, pela pri 
,ra Ve z, a possibilidade do surgimento de uma sociedade que supere t 
0s os antagonismos de classe. A palavra possibilidade se justifica pe o a 
c que aos homens, enquanto agentes históricos, cabem as decisões e 
co r . na ^ Vas que eles mesmos se colocam no processo de interação co 
sun 1Ç ^ S materiais prevalecentes, históricas e naturais. Não o s a ’ 
dia era< ^° do capitalismo, seja positiva (socialismo) ou não, e ine 
det de SUas con tradições inerentes e, portanto, insolúveis dentro da 

ei £ ca pitalista. 


ior- 


PosÍK m , arXiSmo vai de pregar a inevitalidade da ruína capta» te. 
Pico" ! ldflde de sua superação positiva. Ao contrário o socla j 

So° apo " ,a também o sujeito deste processo. Para Marx e^rumU 

de sii Ca r P ' ta *' Smo desprove a classe operária de qualquer riq , e 

Produ ° rça de tra itafho. que ela é obrigada a vender peio preço ‘ ^ 

ao l? ao P ara subsistir), por outro lado disciplina esta cias . d£ 

pr 0 a. ' cooperativo, ao trabalho socializado, ineu e . j. 

a ^e^? a ° Plane j a da —a qual toda unidade produtiva tndependentesuj^ 

Pria enfrentar a concorrência das demais. Esta c as , , acomo 
3 ‘-“"dição e natureza, é hostil à anarquia da economia capitalista 
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oria, assim que a C à da ! Se Capilalista - Segundo a te* 

assume a tarefa de promover 3 Consciênc ' a de sua condição social, 

construção da sociedade comun^sta^™^ 0 ^ soc ' edadc capitalista e a 

•ógico da r e voli^ã r osociafefafosf edUZ ' r ^ raU * tOS ° fizeram ) <l ue ° cenário 
as for Ç as Produtivas tivesse ati 6 vf P31SeS n ° S qUais ° desenvolvimento 
Proletário despossuído consciem^ 0 Um detcrmina do nível que — ao 
restasse outra opção senão a de re e . nUmenCamente fortalecido —, não 
3 e ecidas - superando a sociedaf| V ° , UC1 ° nar as re *ações de produção es- 
m mundo de riquezas e cultura ern Cm classes - A exist ência de 

cãor aaagUçada contradição ent Um pressuposto da revolução, visto 
sência h' 3 proletária que faria detoiT ^ mUndo de ri quezas e a condi- 

cializa eStC pressupost o, a revolucã ° processo de socialização. Na au- 
c ^ a ram,séria. reVOlu ? a o nao poderia fazer mais do que so- 

questão, contudo " 

áticas traftir- P sen u-asiático: asiátim ^ngels classificavam a Rus- 
que esta centn!r 1S ’ °. P ° der Político estava^ 116 ’ C ° m ° nas socie dades asi- 
f°rças produtiv U3Çao nao er a o resultad Ç ntraliza do; semi-asiático por- 
enfrentar as dif S T Constru Ção de um t * necessidad e de mobilizar as 
Provinha da ne^id* d* ‘ mposta s pelo clima hldráulico ^ UQ permitisse 

compreendesse su^bas temp ° em * ue repre ' 

e ^Ure,d iant “ " ,ço<ís para qQ(s 0 tzar i s mo 

de pJSJ amea »' Viu.e “ com °força iécnica 
embora a prop,^ =m prcsa ™M.do a p romover ? as formas 

r v * er ' a tadfeS «cou^sí,? êOV “"o 'oral. Entretanto. 

'gnifrcaiivo na „ ro ’ Ja 6| » do sécU | m fértil para se Je- 

E? d ' Uma ocupasse um papd 

" ad a >em a ve,™* 0 *'"*- ° deÜE? “‘“"«va o desenvol.i- 

eme. a partir da gradu- P rocess ° espo nl â n ° vlmen *o da indústria na 
gradual <raus form ^” U "coe„ atural obscrvadon0 

produção artesanal; a in¬ 


18 


O Sistema Soviético 


dústria foi “imposta de cima" pelo tzarismo, para servir a seus interesses 
militares, isto é, fortalecer o modelo semi-asiático e não transformá-lo. 

Por outro lado, a Rússia foi sacudida no século passado por uma onda 
úe revoltas camponesas contra a propriedade de tipo feudal, culminando 
na reforma de 1861 que, embora mantivesse a propriedade latifundiária, 
emancipou alguns milhões de servos. A contrapartida da supressão da 
eorvéia foi a seguinte: a terra dos camponeses foi declarada propriedade 
dos latifundiários e os camponeses só teriam direito a um lote se pagassem 
a o governo tzarista — com juros — um resgate que havia sido adiantado 
aos latifundiários. Como resultado da redistribuição de terras, os campo¬ 
neses acabaram ficando com menos terras, e com as menos ferteis, embo- 
ra tenham pago por elas o preço das mais férteis. Como se nao bastasse, 
s «bre os camponeses recaiu a quase totalidade dos impostos sobre a terra; 
°s nobres eram praticamente isentos. Junte-se a isso o fato de que. uma 
Vez Introduzidas as administrações locais, foram criados impostos provin- 
emis e distritais. 

T oda essa situação levou Engels às seguintes conclusões: 


É indubitável que a Rússia encontra-se às vésperas de uma revo 
lução A produção agrícola — a mais importante da Rússia 
ac ha-se completamente desorganizada devido à abolição a ser 
vidão, em 1861; falta mão-de-obra aos grandes latifúndios; aos 
car nponeses falta terra; os impostos mantêm-nos oprimi os e 
nsuários tiram-lhe o couro; a agricultura rende menos a cada ano. 
P °da esta situação é mantida de pé com grande trabalho e so apa- 
re ntemente por um despotismo oriental de cuja arbitrarie 
nã ° temos idéia no Ocidente; um despotismo que não so se en¬ 
contra cada dia em mais flagrante contradição com as 1 eias 
^ asses ilustradas, em particular com o da burguesia da capit 

ais ] -— burguesia em rápido desenvolvimento , mas t am 
que na pessoa do seu presente portador perdeu a cabeça e oj 
dz concessões ao liberalismo, amanhã, apavorado, anu a_as ^ 
S , ,m ementa seu descrédito. Além disso, as camadas mais üustra* 
das da nação, concentradas na capital, vão tomando consc^nci 

e que esta situação é insuportável e de que a itvo uça 
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uma eventual revolução na SUr ^ u * med i ata niente a questão de se 
proletária no Ocidente, onde iá 3 6133 a '' ar " se a esperada revolução 

Çao internacional dos trahnlh ^ 3V ' 3 construído a primeira organiza- 
exemplo, poderia evita^^vicissitud **?«?»* * a Rüsl, por 

pre capitalista em que se encontr ^ Capilal * stas > pulando do estágio 
a violência das revoltas campo ^ ° eStágÍ ° soc i a Hsta; de um lado, 
propriedade privada no país pare C 3S ^ ^ ° Utr °’ a pouca P en etração da 
™, nh o diret0 Para o socialismo 2 ò SUStentar 35 es P era nças de um ca- 
raf 2 a l° mir - che gou a ser posta &et S ° bre ° deStÍno da comuna rU ‘ 
zem vj 3 3 n ° prefác io à edição russa h 3l ? ente a ^arx. Uma resposta cia- 
““ Marx e Enge i s: Ç3 ° russa d o Manifesto Comunista (1882). Di- 

O Manifesto Comi 

ul s°na P Xima "Str; 0 tarefa PrOClamar a desapa - 

^^aohdodoií^f 61 ^ P ro Priedade burguesa. 

da in ^ r0Pr * edade te nitori^b? nt0 da ve lhacaria capi- 
Cabe 1 t ^ d3 terra « propnldT 683 ^ VÍas de Armação, 
ma Por certo Per8Unta: pode ria a com 6 C ° mum dos camponeses. 

-um d -natura da Tp n : 3de ^ ~ ** 

eda de coletiva à direta me n te à fn 3 pro P riedade co ‘ 
me iramente passar d"? C ° mUnista ou, pei^ 3 SUperÍ0r da P ro P ri ' 
titui o desenvolvim PC ° mesrn ° Process COntrar io, deverá pri- 

^“S^ q “^^ 0 «^°' nçâoquecons ' 

0cide "t° ”de° m r 0 ® a dá ° ***?&£* P " guma é a seguin- 
ad e comum dal qde ambas se com ? revoll »Çâo proletária 
P ara uma re,o,u^ a qnaPdss iup 0 (ler d ^ P eteni ’ aa tl 1 al proprie- 
Usao “n,u„ ista , era servir de pon to de parlida 

a » 5 o Kr 

ex Pressamente coní^ P !| a revolu Ção prole- 
a - Na verdade, as dua- 


tária 
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eram dadas como inevitáveis. Na Rússia, como já se mencionou, o desen 
volvimento da indústria se dava num contexto de dependência da proteção 
do Estado e no sentido do seu fortalecimento. A industrialização do pais era 
feita às custas da ruína das finanças públicas e de uma carga tributária mais 
pesada sobre o campesinato. Politicamente, todo o desenvolvimento real 

era bloqueado pelo quadro institucional do despotismo tsarista. 

Todavia, em 1893, o desenrolar do movimento revolucionário no Oci¬ 
dente obriga Engels a rever os prognósticos que ele e Marx haviam eito 
sobre o efeito potencial de uma eventual revolução na Rússia. Numa car¬ 
ia a Danielson ele declara: 


Se a Europa Ocidental estivesse madura para tal transformação 
[socialista ] — então caberia aos russos mostrar o que se po 
ter feito, tomando como ponto de partida sua comunidade que, 
nesse momento [1860-1870], estaria ainda mais ou menos intacta. 
O Ocidente, porém, estancou — e nem sequer levou a ca o s 
transformação. E, enquanto isso, o capitalismo acelerava seu e- 

senvolvimento. 

À Rússia, portanto, só restavam dois caminhos, ou desenvo 
comunidade camponesa, a fim de convertê-la numa forma e 
Produção de que estava separada por várias etapas histo 
Para cuja instauração nem sequer no Ocidente haviam amadure- 
c ‘d° ainda as condições necessárias —o que constituía, evi 
me nte, uma tarefa impossível; ou escolher o caminho do> desen¬ 
volvimento capitalista. E o que poderia fazer senão esco 
dltimo? J 


Uz de stas observações fica claro que a explicação a eV ° Q j v j_ 
36 0 tttarxismo soviético constitui um passo formidave n0 ibilidade 
nt0 da te °ria. Se em 1893 tudo levava Engels a crer na imp 
° ut ro caminho para a Rússia que não o capitalista, o que ^ ouco 

. es ac reditarem no sucesso do socialismo a partir e . teóri¬ 
co d epois ? Como veremos, serão Lênin e Trotsky Será 

qUe Procuraram justificar e explicara ruptura para . desen¬ 
cante. ^ autores, cada um de uma forma, 
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'"'O' do «pitalismo, dt^eÍnTelIÍ 3550, à luz do desenvolvimento ul- 
Refiro-me „ â „ só aos 8 " ' eme "«* comidos nas obras de Marx. 
Possibilidade da re,„l uça Ma ™ « Engels sobre a Rússia e a 

que ^ s- e7daReVOlu, ' âoAlem ãde l84s'F ^nCIPalmente, a avalia Çã° cl 110 
í ' sao ,ealçad„ s e desenvolvido! *' avalia Ç ã » contém elementos 

.Cr**" 1 *®, mais do oS! a marXÍSmo “«tico. Na obra de 

tudoan S ag, ° ,rnp erialista. Parece ar eC ° a0mias oopitalistos se cncon- 
Iqn” s P „r n '" 5e - suc i n l a "te„^ eT te ?-T ÍVel ’ qne antes de 

mostrou ea te0ria leninistadò ^ im P erial 'snio. Interessa -nos, 

aa .S2b erÍOrkde, ” aia «o^d“ Pena “ Sm0 ’ nâ0 56 Porque ela se 

dtíco s a cra m em 0 P u 0rqneW * ^ ° teenvoMmemoT C0 " temp ° râne ' 

ine nto do marxismo sovi- 

“«wlismo: aspectos econ ômicos 

p «»in na b prim"'“ imPerialÍSmo f °™” desen ' 

Ugar ’ 0 alto nível de r ^ ^ 19l6 ‘ Ne sta obraT™' Ú ° ca P italis mo, escrita 
involvidos. Ele m l de Unin co ™ a ta, em primeiro 

lmp ortante no proces? T P6l ° menos dois f 3 qUe Chegaram os países de- 
"! s * stem a anárquico^ 6 C0 "<*ntra£jogaramum papel 
Quanto ao q p ri ” e t e P / oda Ção e a p^.^^essivas inerentes a 
q Ue aPltaiS mdiv ‘duais de c 3t ° r Lênin observ?^ 950 das socied ades por 
Assim apresentan ^, absorv^ magnit ude antr^ 110 ’ n ° S P erí °dos de crise, 

proliferaçaõ 7° 80 s =S»nd„ f?" ' Processo T Pa2eS de fazêd °- 
ÇSo do capitai ?. SWKda ‘ | es p or J’ d,tere ntente„ tc a' conce "lr a Çào pro- 

de capitaf a ’ Lenm lidera-a ? 6S C ° m ° um D m queles q ue vêem a 
sernanep Socieda de por a „~ . Urria Poderosa a i- Cess °de democratiza- 
de um ou ! SSldade de que toda? P ° Ssit>il 'ta o cont^^ 1103 de con centração 

Ag °-^ Cm:: e de u - 

J ° Va >ortotalexced;^ 1131 ^^’’^ ° ncenlr adas nas mãos 
amUlta sve Zeses P ° dec ontrolar várias com- 

StCnio ntante, bastando P a¬ 
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ra isso a posse de determinadas porcentagens de ações que lhe garantam a 
hegemonia frente aos demais acionistas. 

Lênin não se detém muito neste processo. Afinal, a concentração de ca¬ 
pital não é nenhuma novidade. Ela decorre da própria lógica do sistema 
capitalista, cuidadosamente explicada por Marx. Para Lênin, o dado novo 
é que o nível de concentração atinge um estágio que permite a certos seto¬ 
res industriais e ao setor financeiro organizarem-se em cartéis. As empre¬ 
sas cartelizadas estabelecem acordos entre si, repartem o mercado e fixam 
Preços e quantidades, o que lhes permite auferir lucros acima daqueles 
9tie obteriam na ausência do cartel, ou seja, acima do lucro médio. 

Apesar das vantagens do cartel, lembra Lênin, sua formação é opera 
Ção extremamente delicada, exigindo meios artificiais de coação. Na me- 
dlda em que num mesmo setor industrial existe mais de um capital mdivi- 
dua l operando, os mecanismos de concorrência podem ser acionados a 
Malquer momento. Um único capitalista pode comprometer a formaçao 
o cartel, ou a consolidação do cartel já formado, por exemplo, pratican 
° Preços abaixo daqueles que o grupo de capitalistas estabeleceu. O pro 
Cess ° de cartelização, assim, tem que contar com certos meios de coação 
que lhe garantam a eficácia e protejam aqueles capitalistas que a c e se 
u metem. Excepcionalmente, o processo de cartelização é favoreci 
a Possibilidade de apoderar-se das fontes de matéria-piima on 
c °ndicõF>c. F 


'Ções naturais 


. , - - -«mrius ou históricas assim o permitam. Quanto mais res 

°ntes de uma determinada matéria-prima, maiores sao as c ance 
o o setor industrial dela dependente sofra um processo de carte 
t .. ao s ó o setor produtivo da economia é afetado pelo processo 
e J Zaçâo - ° processo transforma os bancos de modestos mterme ^ 
C o n m0nopolistas onipresentes, que dispõem de quase todo o m ^ 
fom JUnt ° d ° S ca P italis tas, bem como parte dos meios de pro u■ 
do ç.? de matér ias-primas de um ou de muitos países, mon . 

' a ^ ba "; írit> ’ res,ri " êi " dpo " ümerodeinst 1 ^^^^^^^^^^ 

Setor J So de crédito pode recorrer, cria uma espec As poucas 

insu , Pr ? dutivo ^ economia em relação ao setor 

feito c' Ç ° eS bancarias podem começar a exigir, em troca in dividual- 

aiente 0 ' 11160111161110 da situa Ç ão econômica de ca a ^ ap crédito pa ssam 
c °nsiderado. Mediante a ampliação ou restriç< 
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a controlá-los e nm-f; j ■ 

rcm uma posiçao prtvi^Wtao destino. Os bancos, assim, adqui- 
oportunidades de investimentos m ^ PCrmite a P r °veitar as melhores 
Paralelamente, as sociedaH ’ mP ? S de ativos etc - 
através da emissão de ações debêutu ? ° 6S ' ndustriais ou comerciais que, 
^odecarte.i zaçãoq J ev ; d ^res etc., ou através do próprio pro- 

com 3 aUt 1 0nonua fre nte ao crédito iT e ’ tenham sofric lo, adquirem uma 

a p!2 Ult,mOSmedian teposrde acr V : nÍenle d ° S bancos, fundem-se 

P 0 quad^ 30 recíproca nos conselhos^ PCl ° S ° UtrOS ou mediante 
u quadro se completa COm J.. . de ad ministração. 

Jsemq ° 8 ° Verno atra vés de hte r ° rei 01 ™ 3 ' de algUmas sociedades pri- 
L qUe as empresas„ riv !í pessoais. J os 


deste Processo. Estear ^ 6 Cultura 6 porl ° Utr ° S ram ° S da eC ° n< 
Ve mos observar que n ° tem u m importam? • Xempl °)- estão exduíck 
mais-valia. A tax . pr °cesso de carteli7 _ Slgm fr cado econômico. D 1 
r 'tmo de trabalho (m ma ‘ S ' Valia é afetada rn em S1 nao afeta a taxa ( 
reprodução d a f 0rça a ' S ' Valla a bsolut a ) 0Un f 3 alte ração da jornada t 
>o não im P c a a t trabalh0 (matalf a el0 , baratea ^nto Ío custo c 
nrp 3 - arte *fr a Ção podet m Unia c °' Sa nen^o»/ 6 O processo de ca 

í""* 0 s °bre os Zgg**** ^ ^ no curt ° pr 

xado qUC SÍ8nÍfÍca descontT’ P ° ré "b só 1 e conseqüen 
vista h ° niVel histó rico dp 1 erar as ° Sc ilaçõp P ° 6 intere ssar o longo pr 

SUPM ° 1 

pa ssa a exisf dlStnbui Çãodam 6 d ° s n ão-can P r qUC ’ d ° pont ° C 
Primeiros ^^lação!'^' 3 6rT1 fav o r ào^- 3 CartelizaÇ * 

médio para tou “ tlm ° s ’ n ão s e n í t3Xa de lucro pnmeiros - Assir 

de vista da econ^^.- ° que Pertence à é 


... r ~* a l oao 

D? 

u ° ponto de victo j -“»> rato n U p . 

,nelN “'”C£ d r 
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indústria e agricultura, contribuindo desta forma para descoordenar ain¬ 
da mais profundamente os diversos ramos da economia. Para Lênin, o 
processo de cartelização, longe de ter um efeito estabilizador sobre a eco¬ 
nomia, no sentido da supressão ou atenuação das crises, contribui para 

agravá-las. 

Mas não só as relações inter-capitalistas são afetadas. Os lucros anor 
mais auferidos pelos cartéis têm também um importante efeito sobre a rc 
lação capital-trabalho nos países desenvolvidos. A obtenção de lucros ele¬ 
vados permite que os cartéis destinem parte deles para suboinar parte do 
Proletariado. Assim, formam-se camadas privilegiadas no seio do proleta 
riado, que sofrem uma espécie de aburguesamento. Este processo de ab ur 
guesamento, aliás, foi assinalado por Engels numa carta endereçada a 
^ arx (outubro de 1858) e Lênin dele se vale para explicar o desenvo - 
vrmento do oportunismo no movimento operário. 

Aqui temos o primeiro elemento que ajuda a explicar o ad\ ento 
v °lução num país atrasado. É certo que a contaminação do movimento 
°perário pelo oportunismo ou reformismo não explica, natura me 
P°rque a revolução aconteceu num país atrasado. Contudo, é um e eme 
to que, aos olhos do marxismo soviético, explica o deslocamento 0 

ment o revolucionário para o Oriente. Certamente ele não é o umco. o - 

tl nuemos. 

consequências da concentração de capital transcendem as 
a s nacionais. Os cartéis, à procura da máxima valorização o ca P ’ 
e em as possibilidades de investimento nos países atrasa os. - 

f a «cassez de capital e o baixo preço da terra, das matenas-pnmas 
aa mão-de-nhro ~— • 

sim qu e 


fa escassez de capital e o baixo preço d, terra, das-W- 
a mão-de-obra, garantem a estes investimentos retornos e e 
m r<= surge em cena uma operação que distingue a fase tmpenahsta 
Pttalismo da sua fase precedente — a exportação de capt d 

d " capitai dos pa,s :air«xr m s .:rp d ara 

rdesenvolvbnento^" 
U' Apesar do fato de que tal operaçao possa acar re ar mu ndo 

das economias dos paises exportadores J ^ u °J a , se , 
0 Um todo vê o desenvolvimeno capitalista ala ' gal [ores industrial 
As tr ansações com capital envolvem, de um lado, os setores 
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n adi) a D 

e fin anceiro cartelizados d 

ses atrasados interessados ,SeC ° n0mias desenvolvidas e , de outro, os pai* 

Corno já se observou, dentro ri P *” ornover seu próprio desenvolvimento. 
er >tre si os mercados nos anais r> r ° nle ' ras nacionais os cartéis partilham 
a Çpendência dos setores não-f-T^r 1 ’ C Se pode ver 'ficar como resultado 
açao aos setores cartelizados ín ° -? d ° S ^ tomador es de crédito) em re- 
gamente, num outro ^ q$ (^u, dores de crédito disponível). Análo- 

aaii° | 6 Verificar c °mo resultado a ^ partilbarn ° mercado internacional e 
ZT Países atra ^ ad os em ? ela a r mesma rela Ção de dependência, porém 
atrasa d d SenVOlVÍdas ' 0b serva-se a«° 305 Set ° res cartelizad °s das econo- 

0 s quaiso° S desenvolv 'dos’ parle’d Uni ^ d ® riquezas doS palS6S 
A exn P ° etariado dos países Hp ° S ^ Uais en § orda os fundos com 

Como^s' 0 ' 13 ^ 0 de ca Pfiais assu e mp eSenV °* V ' d0S ® sub °mado. 

podem r a e ° c P ° UCas , as instituições V6Zes ’ a for ma de empréstimo- 

cessões em 7 ^’ & muito c °mum nue” 06 !™ 3S quais os P aíses atrasados 

■C? To T mos ^ m ™ a *> *? 

produtos do n ' P ° nha o gasto de um’ USUa que entre as cláusulas de 
.0,"- - t !^ d0r - maparted ° «esmo na compra* 

traz c ° nsi8 ° f ° rmas ,ransi : 
ma,s importam»' adaresd ecapital » o , enlre P aís espoliticamenteindc 


a dos povos, cuja 
~ Se c °rnpletamente 
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velhas relações sociais, destrói-se o isolamento agrário milenário 
das ‘"nações à margem da história” que se vêem arrastadas para o 
torvelinho capitalista. O próprio capitalismo proporciona pouco 
a pouco, aos submetidos, meios e processos adequados de eman¬ 
cipação. E as referidas nações formulam o objetivo que noutros 
tempos foi o mais elevado entre as nações européias: a criação de 
um Estado nacional único como instrumento de liberdade econô¬ 
mica e cultural. Este movimento pela independência ameaça o 
capital europeu nas suas zonas de exploração mais preciosas, que 
prometem as perspectivas mais brilhantes, e o capital europeu só 
pode manter a dominação aumentando continuamente as lorças 
militares. 5 

Agora temos mais um elemento que compõe o arcabouço teóiico que 
ex Plica o desenrolar do processo revolucionário nas regiões atrasadas^ A 
CX P°rtação de capital arrasta os países atrasados para a órbita de influên 
C * a ca pital, revoluciona as antigas relações sociais, destrói-lhes o isola 
^ento e desperta o sentimento nacional. 

Resta-nos, ainda, expor um terceiro e igualmente importante e emen 
0 da teoria do imperialismo, que diz respeito às relações inter imperia is 
* s - Lênin (referindo-se aos países imperialistas) considera que. 

Por vigoroso que tenha sido, durante os últimos decênios, o nive 
lamento do mundo, a igualização das condições econômicas e e 
v *da dos diferentes países sob a pressão da grande indústria, 
lr ° ca e do capital financeiro, a diferença continua a ser, no entan 
to > respeitável... encontramos, por um lado, países capitalistas jo- 
Vens > que progrediram com rapidez extraordinária (a América, 
Al emanha e o Japão); por outro lado, há países capitalistas velhos 
^ Ue durante os últimos anos progrediram muito mais lentame 
C l Ue ° s anteriores (a França e a Inglaterra); em terceiro lugar g 
ra um país, o mais atrasado do ponto de vista econômico 
S * a )’ no qual o imperialismo capitalista moderno se encontr 
^°lvido, por assim dizer, numa rede particularmente densa 

a Ções pré-capitalistas. 6 
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Lênin, altera, de tempore C m V te 1VlmerU ° d ° S PaíSeS im P erialis tas, na visão de 

e, consequentemente, obriea-a? a P n S ’ 3 C ° rrelaçao de for ? as enlre as na ? õeS 

Estes rearranjos podem assum' m3 repartilha do mer cado internacional- 

orma de guerras imnerialictac ant0 a forma de acordos pacíficos , como a 

; cessários. Não existe' ependendo da s >tuação histórica na qual s 
iade de o imneriaiicL 3230 algurna > Portanto, para se acreditar n 


fazem necessários. Não existe' ependendo da situação histórica na qual se 
possibilidade de o imperialknf 230 3 *® Urna ’ P or t an to, para se acreditar na 
grandes potências mundiais A asscgUrar uma paz duradoura entre as 

Periódicas pela repartilhamundiaf; 30 “í 1 *** 0 - 3 ocorr ência de guerras 

Temos, então, três elementos -1 \ T SltU3Çao bastante provável, 
países desenvolvidos e o consenn ,° 3 Ur S uesarn ento do proletariado dos 
seio deste proletariado; 2) o acirra^ ° 3Van< *° do movimento reformista no 
e ações sociais dos países atrasadoT* 1 !? ^ conlra dições e a revolução nas 
ment 3S Pe ' a repartilha do mundo m ? lnevitabili dade das guerras impe 
vento 72 !í 3 ? 0 ’ nCmmesm oostrêsN^ d ? SteS elementos indivídua 


r A wFdrama do mimrU m , ^ vllclull ^aae das guerras ímp 
venJ , COnS ' derado ’ ne m mesmo os t deStes elementos individm 

Çãodof are - VOlUÇãOSOcialista naRúss rCS M ementOS a 8 ru P ad os, explica o a 

v °lucioná 31 3de ’ ° proce sso de desl/ C ° m ° ° marxismo soviético enxerg 
zadamente ° P3r3 ^ regiões atrasadas 03 * 1161110 d ° movim ento socialista i 

™<«Se C r 1 ** * Centrr 

ace lerado dese qi J e . estava m imersas n ^ C3SSeS SOcia,s nestas regiões e 
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passos enormes. Boa parte dos ativos dos bancos russos eram constituídos 
de ativos de companhias cjue atuavam no setor produtivo. Os ativos dos 
bancos russos estavam, por sua vez, em grande parte sob controle de ban¬ 
cos estrangeiros: franceses, alemães e ingleses. Do ponto de vista político, 
a Rússia pré-revolucionária experimentava uma situação curiosa, apesar 
do alargamento do domínio do capital num ambiente no qual ainda pre¬ 
dominavam relações pré-capitalistas, a débil burguesia nacional não pos¬ 
suía o poder político. O desenvolvimento das forças produtivas capitalis¬ 
tas, cedo ou tarde, imporia a necessidade de revolucionar as relações de 
produção. A questão que se colocava, porém, dizia respeito ao caráter da 
revolução que se aproximava. Lênin, a princípio, admitiu seu caráter bur¬ 
guês; porém, baseado na avaliação que Marx havia feito da Revolução 
Alemã de 1848, propôs que a sua condução se desse por caminhos total- 
rnente diversos. 

Pouco depois da revolução alemã, era esta a opinião de Marx e Engels 
a respeito de seu provável desfecho: 


Na Alemanha, o Partido Comunista luta de acordo com a burgue¬ 
sia, todas as vezes que esta age revolucionáriamente contia a mo¬ 
narquia absoluta, a propriedade rural feudal e a pequena burgue¬ 
sia. Mas nunca, em nenhum momento, esse Partido se escui 
de despertar nos operários uma consciência clara e nítida o vio 
lento antagonismo que existe entre a burguesia e o pro etana o, 
para que, na hora precisa, os operários alemães saibam con ^ ef t e 
as condições sociais e políticas, criadas pelo regime burguês, em 
outras tantas armas contra a burguesia, a fim de que, uma vez des¬ 
tituídas as classes reacionárias da Alemanha, possa ser travada a 
luta contra a própria burguesia. É para a Alemanha, sobretudo, 
que se volta a atenção dos comunistas, porque a Alemanha se en- 
contra nas vésperas de uma revolução burguesa, e poi qu 
rá essa revolução nas condições mais avançadas da civilização eu¬ 
ropéia e com um proletariado infinitamente mais desenvolvido 
que o da Inglaterra no século XVII e o da França no século X - 
11- a Revolução Alemã, por conseguinte, só po era ser o pre 
imediato de uma revolução proletária. 
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que quanto mais profundas fossem as conquistas da revolução que condu¬ 
zia, melhores seriam as condições de luta do proletariado contra a própria 
burguesia no futuro próximo. Indecisa diante de dois adversários, à direi- 
ta as forças do absolutismo, à esquerda o crescente proletariado, a burgue¬ 
sia inclinou-se a trair o povo, principalmente o compesinato, e aliar-se aos 
representantes da velha sociedade. Ao invés de criar na Alemanha as con¬ 
dições políticas mais progressistas da Europa, como Marx havia previsto, 
a burguesia não fez outra coisa senão criar um anacronismo. 

Estes acontecimentos e a evolução do movimento operário sinalizaram 
a necessidade de uma mudança de estratégia. Antes, a tarefa fundamental 
era impelir para frente, tanto quanto possível, as conquistas da revolução 
burguesa. Em 1849, porém, digerido o desastre da revolução burguesa 
alemã, Marx passa a se declarar pela necessidade de uma organização par¬ 
ticular dos operários. 

Foram esses desenvolvimentos do pensamento de Marx que inspira¬ 
ram Lênin a defender que a condução da revolução russa se desse noutros 
moldes. Em Duas táticas da social-democracia na revolução democrática , 
escrita em 1905, Lênin propõe uma palavra de ordem que resume toda a 
sua argumentação: ditadura democrática do proletariado e do campesina¬ 
to. Nossa tarefa é compreender cada um dos elementos desta fórmula e su¬ 
as interações. 

A Rússia, em 1905, estava às portas de uma revolução a qual Lênin atri¬ 
buía tarefas burguesas: tratava-se de derrubar o tzarismo, conquistar o su¬ 
frágio universal, alcançar a mais ampla liberdade de agitação etc. Não se 
podia, naquele momento, levar a cabo uma revolução socialista uma vez 
que “o grau de desenvolvimento econômico da Rússia (condição objeti¬ 
va) e o grau de consciência e de organização das massas do proletariado 
(condição subjetiva, indissoluvelmente ligada à objetiva) tornam impossí¬ 
vel a libertação imediata da classe operária . O que estava em jogo, então, 
era a tática a ser adotada pelo proletariado de forma a impulsionar o mais 
intensamente possível o movimento revolucionário e garantir suas con¬ 
quistas no momento em que a burguesia se voltasse contra ele. Lênin pres¬ 
sentia que, assim como na Alemanha de 1848, a grande burguesia russa 
poderia aliar-se às forças retrógradas, assim que percebesse que o destino 
da revolução podia escapar-lhe das mãos. 
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vam o menos possível a atividade independente, a iniciativa e a 
energia revolucionária de gente comum, isto é, do campesinato e 
especialmente dos operários... 8 

Para Lênin, portanto, duas eram as possibilidades: ou a vitória definiti¬ 
va sobre o tzarismo, conquistada através da aliança do proletariado e do 
campesinato; ou o aborto do processo revolucionário, patrocinado pela 
aliança entre o tzarismo e a grande burguesia. Paradoxalmente, a história 
caminhara de tal forma que havia colocado nos ombros do proletariado 
aliado ao campesinato a tarefa de levar até o fim a revolução burguesa. A 
burguesia, amedrontada diante de uma classe independente cujos interes¬ 
ses se lhe opunham, passava para o lado da reação. Vencer o tzarismo e a 
grande burguesia, portanto, era a tarefa da ditadura democrática do pro¬ 
letariado e do campesinato: ditadura, na medida em que só esta forma de 
Estado garantiria que todas as reminiscências do passado e toda resistên¬ 
cia e ações contra-revolucionárias seriam esmagadas; democrática, no 
sentido das tarefas a que se propunha, na medida em que estas tarefas 
eram ainda não-socialistas; e, finalmente, do proletariado e do campesina¬ 
to porque eram as únicas classes comprometidas com a marcha revolucio¬ 
nária e que, portanto, conduziriam o processo revolucionário até o fim, da 
maneira mais resoluta e decidida. 

Resta-nos, agora, caracterizar melhor a relação entre o proletariado e 
o campesinato durante a revolução derqocrática e esclarecer o “momen¬ 
to” e a configuração das forças propulsoras da revolução socialista. O pro¬ 
blema do campesinato, é verdade, não mereceu muita atenção da parte de 
Marx. Porém, em algumas ocasiões, Marx deixou claro que não excluia de 
todo a participação ativa das classes não-proletárias na revolução socialis¬ 
ta. Uma destas ocasiões foi a polêmica contra Lassale acerca do Programa 
de Ghota. No seu parágrafo quarto, o Programa do Partido Operário Ale¬ 
mão declarava: “a emancipação do trabalho tem de ser obra da classe ope¬ 
rária, diante da qual todas as demais classes não constituem senão uma 
massa reacionária”. Marx repudia este parágrafo, lembrando uma passa¬ 
gem do Manifesto Comunista onde se lê: “as camadas médias... tornam-se 
revolucionários quando têm diante si a perspectiva de sua passagem imi¬ 
nente ao proletariado”. Entre as camadas médias, Marx cita expressa- 
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temente, é possível extrair algumas passagens da obra de Lênin que sus¬ 
tentam a segunda interpretação. Em abril de 1917, por exemplo (depois 
da revolução burguesa de fevereiro) Lênin declarou: “O poder do Estado 
passou na Rússia para as mãos de uma nova classe, a saber: da burguesia e 
dos latifundiários aburguesados. Nesta medida a revolução democrático- 
burguesa na Rússia está terminada”. No entanto, se se toma a obra de Lê¬ 
nin como um todo, a interpretação que parece dar maior coerência ao seu 
pensamento é a primeira delas, isto é, a que considera o processo que vai 
da revolução democrática até a revolução socialista de forma menos com- 
partimentalizada, como um processo encadeado. Posteriormente, Lênin 
chegou mesmo a afirmar que a Revolução de Outubro cumpriu tarefas 
burguesas até o outono de 1918. Uma passagem definitivamente esclare¬ 
cedora é aquela na qual Lênin responde àqueles que pregavam a impro¬ 
priedade da revolução socialista na Rússia. Aqueles que afirmam — diz 
Lênin — que... 

...não estamos amadurecidos... para o socialismo, é cedo para in¬ 
troduzir socialismo, a nossa revolução é burguesa... não compre¬ 
endem (se se consideram as bases teóricas de suas concepções) o 
que é o imperialismo [grifo meu, FH ], o que são os monopólios 
capitalistas, o que é o Estado, o que é a democracia revolucioná¬ 
ria. Pois compreendendo isto não se pode deixar de reconhecer 
que é impossível avançar sem ir para o socialismo.'" 

Afirmei, algumas páginas atrás, que das conclusões apresentadas por 
Marx quando da avaliação da Revolução Alemã de 1848 alguns elemen¬ 
tos foram desenvolvidos pelo marxismo soviético e que, além disso, dada 
a fase ulterior do capitalismo, a fase imperialista, tais elementos foram, 
por assim dizer, potencializados. Pois é justamente a fase imperialista do 
capitalismo, a fase de concentração máxima do capital, de exportação de 
capital, a fase na qual as regiões atrasadas são arrastadas para a órbita ca¬ 
pitalista que permite que as revoluções democrática e socialista, segundo 
Lênin, possam ser encadeadas no processo histórico. A burguesia, impo¬ 
tente diante do passado por horror ao futuro, não podia conduzir a revo¬ 
lução democrática. O proletariado, aliado ao campesinato, promove a re- 
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O problema do atraso econômico russo, um obstáculo à realização da 
produção socialista, seria, portanto, superado pelo desencadeamento da 
revolução mundial, principalmente na Europa, onde o nível das forças 
produtivas permitia que as relações socialistas de produção se consolidas¬ 
sem. A revolução russa despertaria e apoiaria a revolução em todos os paí¬ 
ses, mais do que nunca a partir de 1914, quando a guerra imperialista ha¬ 
via criado uma situação revolucionária em escala mundial. Para Lênin, em 
pelo menos dois aspectos a guerra criava uma situação particular que de¬ 
veria ser aproveitada. Em primeiro lugar, a economia de guerra acelerava 
o processo de transformação do capitalismo monopolista em capitalismo 
monopolista de Estado. Em segundo lugar, a guerra imperialista armava 
a população, possibilitando que ela fosse transformada de guerra entre 
nações em guerra civil contra o capital. Lênin, por outro lado, não descar¬ 
tava a possibilidade de esmagamento da revolução russa por parte das na¬ 
ções imperialistas mas, ainda assim, segundo ele, o movimento revolucio¬ 
nário teria prestado um grande serviço à causa do socialismo. 

Essa é, em linhas gerais, a teoria leninista do elo mais fraco da cadeia 
imperialista. Lênin não foi o único a escrever sobre o assunto. O desloca¬ 
mento do movimento revolucionário para as regiões atrasadas foi objeto 
de exaustivos estudos de Trotsky, na Rússia, e de Kautsky, na Alemanha. 
Este último talvez tenha sido o primeiro a registrar o deslocamento da re¬ 
volução. As declarações de Kautsky, porém, sofrem uma verdadeira revi¬ 
ravolta. Em 1902, por exemplo, era essa sua linha de argumentação: 

Atualmente [em contraposição a 1848] pode-se pensar que os es¬ 
lavos não só entraram nas fileiras dos povos revolucionários, mas 
também que o centro de gravidade do pensamento revolucioná¬ 
rio e da ação revolucionária se desloca cada vez mais para os esla¬ 
vos. O centro revolucionário desloca-se do Ocidente para o Ori¬ 
ente. Na primeira metade do século XIX encontrava-se em Fran¬ 
ça e, por momentos, na Inglaterra. Em 1848, também a Alemanha 
entrou para as fileiras das nações revolucionárias... O novo sécu¬ 
lo começa com acontecimentos que sugerem a idéia de que vamos 
ao encontro de um novo deslocamento do centro revolucionário, 
a saber, a deslocamento para a Rússia... Há muito que a Rússia 
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disso, Lênin não excluia a hipótese de que a revolução russa, uma vez iso¬ 
lada, sucumbisse às forças militares imperialistas. Ainda que se queira dar 
razão ao argumento teórico de Lenin, a história parece ter dado razão a 
Kautsky, já que a revolução russa não despertou o proletariado dos países 
desenvolvidos nem foi esmagada pelo imperialismo. Discutiremos a ques¬ 
tão da revolução internacional numa seção à parte. Antes, porém, exporei 
a teoria trotskysta da revolução permanente, que aborda o mesmo tema 
de uma forma que permitirá uma melhor compreensão de alguns capítu¬ 
los subsequentes do presente trabalho. 

A TEORIA DA REVOLUÇÃO PERMANENTE 

Embora também tenha sofrido um processo de generalização, a teoiia 
trotskista, assim como a leninista, refere-se num primeiro momento às pe¬ 
culiaridades da Rússia pré-revolucionária. Em primeiro lugar, Trotsky 
atribui o atraso econômico russo às condições históricas e naturais que di¬ 
ficultaram o processo de formação de classes sociais e imprimiram à eco¬ 
nomia russa um caráter primitivo. O atraso econômico, e a proximidade 
geográfica da Europa, comparativamente mais desenvolvida, submete¬ 
ram a Rússia à influência e à pressão de forças externas que acabaram por 
conferir-lhe traços particulares. O processo de formação do Estado russo, 
por exemplo, foi marcado, segundo Trotsky, pela atuação destas forças 
externas, fazendo dele um tipo de Estado completamente diferente da¬ 
quele que se formou e desenvolveu no continente europeu. Do ponto de 
vista interno, o Estado russo se erigiu sobre bases econômicas primitivas 
e, do ponto de vista externo, confrontou-se com Estados vizinhos cujas ba¬ 
ses econômicas de sustentação eram, comparativamente, muito mais de¬ 
senvolvidas. Esta circustância obrigava o Estado a absorver, para fins mi¬ 
litares, uma parcela das forças produtivas maior do que aquela que absor¬ 
veria caso a Rússia estivesse numa situação geográfica mais isolada. Nes¬ 
tas circunstâncias, criava-se um círculo vicioso do qual era difícil sair. O 
Estado, para sobreviver, tragava parte considerável do sobreprodulo so¬ 
cial de forma a poder enfrentar as pressões dos Estados do Eeste. Esta si¬ 
tuação emperrava o processo espontâneo de desenvolvimento das forças 
produtivas. Mas o Estado dependia do desenvolvimento destas forças 
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surgeriam as aparências, as possibilidades revolucionárias na Rússia 
eram, então, enormes: 

Quanto mais um governo é centralizado e quanto mais indepen¬ 
dente ele é da sociedade, tanto mais cedo ele se torna uma orga¬ 
nização autocrática, pairando sobre a sociedade. Quanto maiores 
as forças militar e financeira de tal organização, tanto mais longa 
e bem sucedidamente ela pode continuar sua luta pela existên¬ 
cia... muito depois de ter cessado de satisfazer às mais elementa¬ 
res necessidades do desenvolvimento social... [Porém] quanto 
mais este estado de coisas se prolonga, maior se torna a contradi¬ 
ção entre as necessidades de desenvolvimento cultural e econô¬ 
mico...A única saída que esta situação indicou para a sociedade 
foi através da acumulação de vapor suficiente dentro da caldeira 
do absolutismo para explodi-lo. 

Assim, o poder administrativo, militar e financeiro do absolutis¬ 
mo, graças ao qual ele pôde existir a despeito do desenvolvimen¬ 
to social, não somente não excluiu a possibilidade de revolução, 
como era a opinião dos liberais, mas, ao contrário, fez da revolu¬ 
ção a única saída; além do mais, a esta revolução estava garanti¬ 
da, antes de tudo, um caráter tanto mais radical porquanto o 
grande poder do absolutismo cavava um abismo entre ele mes¬ 
mo e a nação. 13 

Uma coisa, contudo, é reconhecer a possibilidade ou mesmo necessida¬ 
de de uma revolução; outra coisa, bem diferente, é determinar-lhe o sujei¬ 
to e definir-lhe o caráter. Como era a própria burguesia que vacilava dian¬ 
te das tarefas que a História propunha, restava identificar as forças sociais 
que, eventualmente, poderiam levar o processo revolucionário a termo. 

Para Trotsky, a contínua pressão militar e econômica dos países do 
Leste obrigou o Estado, finalmente, a recorrer a empréstimos externos 
usurários para fazer frente às crescentes despesas com a promoção do de¬ 
senvolvimento ou com a manutenção de um forte aparato militar. Estes 
recursos, nem sempre aplicados produtivamente, retornavam à Europa 
na forma de juros. Voltavam ao território russo, eventualmente, ou na for- 
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lução burguesa era o proletariado, e não a burguesia, a força preponde¬ 
rante nas cidades. A burguesia, sufocada pelo Estado onipresente e pelo 
capital europeu, mostrava-se impotente para cumprir as tarefas do mo¬ 
mento. O proletariado, ao contrário —porque a indústria russa, por influ¬ 
ência direta do capital estrangeiro, nasceu grande era forte e potenci¬ 
almente organizado para levá-las adiante. 

Para Trotsky, o proletariado não só podia como devia tomai o poder, 
por ser a única força social capaz de resolver as contradições que se aguça¬ 
vam mais e mais, inclusive no campo. O campesinato, segundo Trotsky, 
por ser o principal alvo da carga tributária governamental, certamente 
apoiaria o proletariado, caso ele decidisse medir forças com o absolutis¬ 
mo. Porém, ainda que uma política de alianças fosse necessária para ga¬ 
rantir o sucesso da revolução, Trotsky a defendia somente na medida em 
que a hegemonia do proletariado estivesse asseguiada. O campesinato, 
assim como a pequena burguesia em geral, devido ao seu caráter interme¬ 
diário, poderia integrar um governo revolucionário mas, pela mesma ra¬ 
zão, não podia estabelecer domínio sobre a condução do processo, de for¬ 
ma que o papel de liderança pertencia à classe operária. Cabia ao proleta¬ 
riado assumir este papel e, levando a luta de classes ao campo, romper a 
unidade de interesses entre os camponeses, opondo o pobre ao abastado 
e o proletariado agrário à burguesia agrária. 

O proletariado, uma vez no poder, ver-se-ia obrigado, por influencia de 
pressões e demandas, a intervir em todos os aspectos das relações e even¬ 
tos sociais. Num primeiro momento, ele romperia com o absolutismo, pa¬ 
trocinando medidas de caráter democrático geral. Fortalecería, ainda, sua 
aliança com o campesinato, suprimindo a servidão e instituindo o imposto 
de renda progressivo. Progressivamente, porém, as medidas peideriam o 
caráter democrático geral e ganhariam um conteúdo de classe. O Estado 
operário se deixaria influenciar, mais e mais, pelos princípios que norteiam 
a ação específica da classe trabalhadora: o coletivismo e o internacionalis- 
mo. A distinção entre programa mínimo (conjunto de metas desprovidas 
de conteúdo socialista cuja conquista pressupunha o Estado democrático) 
e programa máximo (conjunto de metas de conteúdo socialista cuja con¬ 
quista pressupunha a ditadura do proletariado) perdería todo o significa¬ 
do. O proletariado tomaria o poder antes mesmo do programa mínimo ter 
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A tese da revolução permanente, apesar das similariedades com a tese 
leninista do elo mais fraco, recebeu inúmeras críticas, inclusive do próprio 
Lênin, que chegou a declará-la imbuída de um “esquerdismo absurdo”. 
Em geral, foram dois os pontos nos quais seus críticos se apoiaram. 1) acu¬ 
saram-na de proclamar um salto por cima da etapa democrática da revo¬ 
lução e 2) acusaram-na de subestimar o papel revolucionário do campesi¬ 
nato. A principal razão destas críticas se fundava na oposição de Trotsky 
à fórmula leninista ditadura democrática do proletariado e do campesina¬ 
to pela qual propunha a fórmula substituta ditadura do proletariado. Às 
exclusões das palavras democrática e campesinato correspondiam as crí¬ 
ticas de número 1 e 2, respectivamente. 

Em A Revolução Permanente , Trotsky tenta acertar contas com seus crí¬ 
ticos, estimulado, adicionalmente, pelo objetivo de desmascarar a tese sta- 
linista do “socialismo em um só país”. Da leitura do livro tem-se a impres¬ 
são que a opção pelo termo revolução permanente, ao invés de revolução 
democrática, se deveu menos à conjectura de que a revolução pudesse sal¬ 
tar por cima da etapa democrática do que à análise de seu desenrolar. O 
proletariado no poder não poderia se limitar às tarefas democráticas da re¬ 
volução; faria incursões cada vez mais profundas no organismo social, re¬ 
volucionando as relações sociais e, finalmente, as relações de propriedade. 
Enveredaria, assim, pelos caminhos socialistas num processo ininterrupto. 
Para Trotsky, “a Historia uniu — não confundiu, mas uniu organicamente 
— o conteúdo fundamental da revolução burguesa com a primeira etapa 
da revolução proletária”. Assim, da mesma forma que a indústria apareceu 
na Rússia atropelando o período do ofício e da manufatura, a democracia 
operária atropelaria o período da democracia burguesa. 

Quanto à questão camponesa, Trotsky dizia que a expressão ditadura 
do proletariado e do campesinato estava sujeita à má interpretação, já que 
não definia qual das duas classes, efetivamente, exerceria a ditadura. Para 
que não houvesse margem para dubiedade, sugeria algo do tipo ditadura 
do proletariado que se apoia no campesinato . Assim, a polêmica com Lê¬ 
nin tinha por objeto a possibilidade da independência (e do grau dessa in¬ 
dependência) do campesinato durante a revolução e, em particular, a pos¬ 
sibilidade de um partido camponês independente. ” Nesta polêmica Trots¬ 
ky acusava Lênin de exagerar o papel independente do campesinato. Lê- 
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A REVOLUÇÃO INTERNACIONAL 

Vimos que tanto Lênin quanto Trotsky, apesar das diferenças, condicio¬ 
navam a vitória da revolução socialista à revolução internacional. Essa 
condição não se devia exclusivamente ao fato de que a sociedade socialis¬ 
ta só era concebível no plano mundial. Devia-se igualmente ao fato de que 
as forças produtivas de então só haviam se desenvolvido a um nível com¬ 
patível com a produção socialista nos países capitalistas ocidentais. Sem¬ 
pre que questionados sobre a maturidade das condições materiais para o 
socialismo, os marxistas geralmente saem-se com dois tipos de respostas: 
se militam num país atrasado, respondem que a base material no seu país 
não está madura para a construção do socialismo, mas a base material no 
plano mundial está; se militam num país desenvolvido, respondem que o 
mundo de outrora não estava maduro para o socialismo, mas o de agora 
está. O desenvolvimento passado do capitalismo é quase sempre superes¬ 
timado e o desenvolvimento futuro é quase sempre subestimado. Com 
freqüência, ouve-se-dizer que as forças produtivas atingiram o máximo 
desenvolvimento possível no contexto capitalista e que, a partir daí, trans¬ 
formar-se-iam em forças destrutivas. 

Ignoremos o colossal desenvolvimento capitalista das últimas décadas 
e suponhamos que o Ocidente em 1920 estava realmente maduro para o 
socialismo. Lênin e Trotsky condicionavam a vitória da revolução russa à 
erupção do movimento revolucionário ocidental mas, além disso, supu¬ 
nham que esta erupção seria um desdobramento provável daquela revo¬ 
lução. Quanto Kautsky perguntou o que fazia os bolcheviques acredita¬ 
rem nisso, as respostas, quase sempre, continham o mesmo denominador 
comum: o imperialismo. O sistema financeiro internacional, as guerras 
mundiais, as lutas anti-colonialistas, tudo isso fazia-os acreditar que, rom¬ 
pido um elo da cadeia imperialista, ainda que o mais fraco, os demais se 
romperiam sucessivamente. 

Mas a própria teoria leninista do imperialismo oferece elementos que 
comprometem a suposição de que a revolução internacional era inevitá¬ 
vel, ou mesmo provável. Hm primeiro lugar, tomemos o comportamento 
da maioria dos marxistas no Ocidente, frente à participação dos seus paí¬ 
ses na Primeira Guerra Mundial: o seu apoio demonstrava a divisão do 
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era forte entre os marxktac ° & lnteresses nacionais. Se o oportunismo 
da população, o que fazin n« ap ^ s * amente a camada mais conscientizada 
do proletariado ocidental à ° ? C ' '^ ucs acre ditarem na solidariedade 

confiava na capacidade de a(!i!I 0 ' UÇ ? 0 SOClallsta? Aparentemente Lênin 

tmha fiel ao princípio do inte Ç3 ° de Uma minoria marxista que se man- 
conheceu que E "«*-o u^.u„inre- 

P. a rte dos lucros monopolísdcl l Pr ° letanado eram subornadas com 
nr uma tendência de lon«o alcn PUrad ° S pelos car téis. Isto poderia suge- 
não no da luta de classes pelo “° SentÍd ° da colab °ração de classes e 

Porem, estas camadas proletária" 08 "? P31SeS im P eria üstas. Para Lênin, 
f vam a constituir uma parcela e ? adas ( abu rguesadas) não che- 

O continuo crescimento do oportuni^ 1 ^ da . classe °P er ária. O porquê 
'cava sem uma explicação convente t" 10 ? 0 S6I ° d ° movim ento operário 
quena, ficava difícil explicar como ^ Sê 3 parcela Privilegiada era pe- 
r °Peu assumiu dimensões ão7m n 7**° P ° ,ítÍC0 do imperialismo eu- 
qnando afirma que: 3 ° lmporta ntes. Herbert Marcuse tem razão 

litativamente diferente de umTn^ 1 ^ 0 era quantitativa e qua- 

mo r0mpÍda Pel ° c apital mononorT* 3 Camada que havia sido 
suaTr 6 3 burocra cia sindicalistâ S 3 6 qUe 0 Par tido Social-De- 

si ? 3 ■cr,:r aig °"■* «-*«* 

d os , ocla is da maioria das cia, exa ta as condições econô- 
PaBK ‘"Iwwalizados « “ traba| hadoras organizadas 

^oréni, se a 

maÍOr d ° que Lênin su P U' 
por Parted 0s w' Se ° fundo de subor!T ? te0mdo imperialismop re ' 
Zados - não sem S H m0n0políst i c os de a i° ° proletaria do é constituído 
? néis são fermad d ° COnsid erá-l 0 mu it 8UnS Set ° res ind ustriais cartel»' 

d S Corn Põem, nã 0S > evid entemente n ° grande - Vejamos por quê. ° s 
n? 0 f branient oPolír ab3lhadores por• eíT '******* os capitalistas ^ 
afeta a taxa de 7°' C ° m ° vimos a c C ° mandad °s. O suborno é 

ls Val >a social. ° nst ituição do cartel, por si s °’ 
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Esta última só pode ser alterada em favor do capital pelo prolongamen¬ 
to da jornada, pela intensificação do ritmo de trabalho ou pelo baratea¬ 
mento do custo de reprodução da mercadoria força de trabalho. A carte¬ 
lização tem o simples efeito de canalizar parte da mais valia produzida nos 
setores não cartelizados para os setores cartelizados da economia. Com is¬ 
so, passam a existir taxas diferenciadas de lucro, a taxa de lucro dos cartéis 
e a taxa de lucro médio comprimida da economia concorrencial. Se, po¬ 
rém, a massa de mais valia é a mesma, isto implica que a diferenciação de 
taxas de lucro só existirá na medida em que existam setores cartelizados e 
não cartelizados, ou, noutras palavras, a taxa de lucro de monopólio é tan¬ 
to maior, relativamente à taxa de lucro médio da economia concorrencial, 
quanto menor o grau de cartelização da economia como um todo. À me¬ 
dida que o processo de cartelização avança, à medida que ele se apodera 
dos setores mais importantes da economia, é claro que a diferenciação das 
taxas de lucro só pode perder importância. Como, porém, o padrão de vi¬ 
da da classe trabalhadora melhorou à medida que o processo de carteliza¬ 
ção avançou, a menos que se considere uma drástica queda da taxa de 
mais valia (que não ocorreu), a explicação do fenômeno tem que estar em 
algum outro lugar. A questão fica ainda mais obscura se se adota o trata¬ 
mento dado por Lênin à questão tecnológica na fase imperialista. 

Na medida em que se fixam preços monopolistas diz Lênin —, 
ainda que temporariamente, desaparecem até certo ponto as cau¬ 
sas estimulantes do progresso técnico e, por conseguinte, de todo 
o progresso, de todo o avanço, surgindo assim, além disso, a possi¬ 
bilidade econômica de conter artificialmente o progresso técni¬ 
co... Naturalmente que, sob o capitalismo, o monopólio não pode 
nunca eliminar do mercado mundial, completamente e por um pe¬ 
ríodo muito prolongado, a concorrência (esta é, diga-se de passa¬ 
gem, uma das razões pelas quais a teoria do ultra-imperialismo é 
um absurdo). Naturalmente, a possibilidade de diminuir os gastos 
de produção e aumentar os lucros, implementando aperfeiçoa¬ 
mentos técnicos, atua a favor das modificações. Mas a tendência 
[grifo de Lênin] para a estagnação e para a decomposição, ineren¬ 
te ao monopólio, continua por sua vez a operar e em certos ramos 
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P°r-se. O n,::S^::^r ÍOdOS em q “ consegue j 

Sc g ' 

elimina-se a fonte de produção de^f^ 30 tecno ' d S' ca na fase imperialista, 
possível explicação para a devaçãockT V ^! 3 re ^ at ' va ’ ’ sto é > elimina-se uma 
Na economia marxista 0 padrão i padraodev ida da classe trabalhado- 
mmado por três fatores: èm primei^ ? * ** trabalhad ora é deter- 
abu° n cos; CmSe 8 Und °‘ugar ^ P ° r fat °res sociais, morais e 

ao t r a g , U H eSla; em terCeiro P Cr í f0rças entre o proletariado e 
do US ; eduzir 3 pa « e paga do dia de T K ade ^ da acumulação de 
tócnico° reprodu Ção da forçacfetrabaíh^ 3 ^ 10 3 ! rav ® s do barateamento 
crescent Perfeitament e concebível vk °v ° U S ^ a ’ através d o progresso 

°s efeitos do ac' Pr ° Cesso de inovação tecnolõ ^ Padrao de vida supen- 
dasse trabalhad lrrament0 da luta de classes ^ f ° rma 3 neutralizar 
sem que i sso ; poder ia ser melhoradn ( SS ' m ’ ° padrao de vida da 
g° e trabalho n~ ' CaSSe Uma m °dificação n 601 tCrmos de va lores de uso) 

*> ^nolCt Pa8 °- ° mode lo len?nista a c Pr ° POrÇã0 6ntre trabalho pa ’ 

Consideremos Crente ao m °nopóli 0 a f a ’, ° ntUd0, P re gando a estagna- 
cert0 Ponto, acarrL nm dizia a expòn P ° m ° de vista da * rela- 

r**-* «SSí de capi,al “ ií 

tetadasrígifc,, '^'«iralado,acele, a ” aSeconon >ias capitalistas 

? d ° »«-*> capiC 3 . 1 ' ênÍnob S e rvou a a n 7 a : deSenvo i v i m entoc a pit a - 
esigual que as nações exn P . enabsta > o desenvolv‘ ^ 3pesar do nivelamen- 
Ulha d ° -ercadoCC^ 6013 ^ 01 ^^ "^ nto necessariamente 
perras imperialistas crian 3SSUmir >a, esporlí neCeSSÍdadedere P ar ' 

^scala mundial. Se for ad °‘ Se,desta f orma a forma de 

exportação de capi ta , acarmt ° t3da 3 tese ’ pc^rém 13 ] 511113 ** 30 rev olucionária 
mouvo p ara enfatizar , am a estagnaçã 0 eco ^ qUe a ca rtelização e a 

desenvolvim amÍSm ° SConô ^co e^° lVÍmento G tecnol ógica, não 

mento desigual Aliá cnoló gico que das na Ções. É justa- 

P e los quais, apesar 
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da exportação de capitais, a distância que separa o mundo desenvolvido do 
mundo subdesenvolvido não diminui, quando não aumenta. Se se assume a 
hipótese da estagnação, o desenvolvimento dos diferentes países respeita¬ 
ria cada vez mais os mesmos padrões e o mesmo ritmo. 

A questão tecnológica é o pecado original de todas as teorias do impe¬ 
rialismo, não só da leninista. Realmente, o processo de concentração de 
capital conduziu a uma situação em que a quase totalidade do capital esta¬ 
va nas mãos de uns poucos. Ao mesmo tempo, porém, observou-se um 
vertiginoso crescimento do movimento sindical disposto a reinvidicar um 
melhor padrão de vida para a classe trabalhadora. O operário queria uma 
vida mais digna, queria ter à sua disposição mais valores de uso. A luta en¬ 
tre capital e trabalho se aguçava e o primeiro, naturalmente, teve que fa¬ 
zer concessões ao último. Do ponto de vista econômico havia um estímu¬ 
lo adicional aos investimentos em progresso técnico. Isto porque ele per¬ 
mitia que se mantivesse intacta a taxa de mais valia (podendo inclusive au¬ 
mentá-la) ao mesmo tempo em que proporcionava uma melhora do poder 
de compra do salário medido em valores de uso. Recursos suficientes para 
tais investimentos existiam e, melhor do que isso, concentrados em poucas 
mãos.O resultado foi o alargamento do espaço de negociação entre capi¬ 
tal e trabalho e a conseqüente melhoria do padrão de vida de camadas ca¬ 
da vez maiores da classe trabalhadora. 

O marxismo soviético poderia recusar as óbvias conclusões de uma tal 
explicação sobre a neutralização do potencial revolucionário do Ociden¬ 
te. Diria que todo este movimento não poderia se sustentar no longo pra¬ 
zo. Cedo ou tarde, as contradições inerentes ao modo capitalista de pro¬ 
dução se manifestariam e todos os benefícios porventura conquistados 
pela classe trabalhadora seriam varridos e a revolução no Ocidente, en¬ 
tão, irromperia. Não havia motivo, portanto, para retardar o movimento 
revolucionário socialista no Oriente. Todavia, como observa Marcuse, o 
marxismo soviético desconsiderou a hipótese de que a revolução russa 
trouxesse conseqüências muito mais profundas, mas num sentido inverso 
daquele imaginado: 

Essa interpretação não previu a possibilidade, logo concretizada, 

de que uma base internacional se materializasse. Sobre essa base. 
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nô^c^A ra^trófica^ 011 ]* 1135 n ° VaS * nsdla ições políticas e eco- 

precedentes e o inigualável cre' 3 ’ 3 deStnUÇao física e cultural sem 
que caracterizam o DerínHn SCIment0 da produtividade técnica 

tensão da tarefa. Era a nróDr P ° Sten0r 3 1918 corres P ond em a ex- 

estava sendo ameaçada e que tinh^ 3 ^ C1VllÍZação vi § ente <l ue 
outra civilização que lhe H r 3 ° SCr rea ^ rma da contra uma 
litico desenvolvido nesta luta lo ^ P potenc,al tecnológico e po- 
utenores não seriam suficiente* § ° emonstrou q ue ajustamentos 
cessidade de mobiiP»™ enfentar^ o desafio. A ne- 
tais requeria a abolição do /„• C ™ 3S f ° rÇas mater ' a is emen- 

controle metódico do processoTi-P 1 ^ econômico e cultural, o 

nal sob a Jerarquia real do node^ ^ ° reagru P ament o nacio- 
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assumiu os investimentos cujos retornos não eram convidativos à iniciati¬ 
va privada. Paralelamente, a magnitude dos investimentos privados e a 
complexidade da tecnologia moderna exigiram um mínimo de planeja¬ 
mento e a criação de um amplo sistema educacional que fornecesse mão- 
de-obra habilitada a gerenciar as grandes corporações e o moderno apara¬ 
to estatal. A dívida pública, instrumento muito utilizado no período de 
acumulação primitiva de capital, ressurgiu, agora como um poderoso me¬ 
canismo de absorção das novas necessidades e demandas, desempenhan¬ 
do um papel “saneador”. Do ponto de vista ideológico, a revolução key- 
nesiana cumpriu a tarefa fundamental de conformar a super-estrutura às 
exigências do momento. Keynes, intelectual orgânico da burguesia escla¬ 
recida, deu, sem dúvida, o último passo para a vitória final do pensamen¬ 
to reformista no Ocidente. 

Se, contudo, o progresso do sistema soviético acarretou tal ordem de 
transformações nas instituições ocidentais, cabe-nos perguntar qual foi o 
impacto do conseqüente arrefecimento do movimento revolucionário 
ocidental sobre as instituições soviéticas. 

Marx e o anarquismo 

Antes mesmo da Revolução de Outubro, a questão do Estado foi retoma¬ 
da pelo marxismo soviético. Segundo Lênin, a guerra imperialista havia 
acelerado e acentuado o processo de transformação do capitalismo mono¬ 
polista em capitalismo monopolista de Estado. Então, ganhava terreno a 
idéia de que o Estado havia se transformado de uma instituição de domí¬ 
nio de classe em uma instituição de conciliação de classe. Lênin achou por 
bem avaliar a discussão diante da evolução do pensamento de Marx acer¬ 
ca do Estado. Em O Estado e a Revolução, Lênin expôs, didaticamente, 
esta evolução, desde a polêmica de Marx contra os anarquistas. 

Para Marx e Engels, o “Estado não é um poder imposto de fora à soci¬ 
edade, tão pouco é a realidade da idéia moral, a imagem e a realidade da 
razão, como afirmava Hegel”. “Antes, é a admissão de que essa sociedade 
se envolveu numa contradição consigo mesma, se cindiu em contrários ir¬ 
reconciliáveis que ela é impotente para banir”. O Estado, justamente, 
“nasceu da necessidade de conter os antagonismos de classe e como ele, 
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do da classe ma* poderosa!^ d ° C ° nflÍt ° entre as classes ’ ele é ° Esta ' 
dele se torna também a classe ° n ^! Camente dominante, a qual, por meio 
novos meios para a repressão p * 1Camente dominante, e assim adquire 

Houve sociedades crrn* : XP OraÇã0 da da ? Se ^da- 
dada a não existência de antaonn- Prm “ üvas que Passaram sem o Estado, 

material, a divisão do trabalho ' Sm ° S ^ classe ' No Processo de produção 

classes e o final aparecimento dòp C .°ü SeqÜente divisão da sociedade em 

as classes foram determinadas nch S 3 ° C ° m ° expressão do conflito entre 
produtivas. Atingiu-se das forças 

V1Saod0 Wbalho,asclasTessocia s e eS p nV0,VÍment0 ’ porém >™ q ueadi- 
Pel positivo de promotores do prome! ESt3d ° de,Xaram de cumprir o pa- 
s aculo à produção. Era, portanto T ? atenal e tran sformaram-se em 
2l ~ocedade futura de produ^ c °ncebível ima g inaf 

que . a ° T tma - Nestas Hrcustâncias mCnt ! aSSOC,ados na qual o Esta- 

— m esdobramento lógico seria u m eXtlnÇa0 d ° Estado seria mais do 
A , ’ 13 Umanecessid ade imperativa. 

A classe operária_ P 

substituirá, no curso do desenvoT* ^ A Miséria <!a Filosofia — 
êuusa po, uma associa “ «lha sociedadíbur- 

rnX r a í * hav “® autínu o o S d aSSK e b sau antagonis¬ 
ta no p :ct r da? ico é a pois p,ecisa - 

a sociedade burguesa de ant agonismo de 

que^SSíf demaneira geral m • 

As divergências !u PareCerá COm ° cons^úê ^ ° anarquista s, concordam 
te objetivo. o s am ^" 1 quan do se discute a f ^ ^ Uma revolu Ção social- 
a “xpressào dos arUa C|U ' Stas defendem sua si |Vj ' a Çual Sc atingir á es- 

uma classe po , „ ® oni , i,no s d e cl asse s , p es abol 'ção. Se o Estado é 

C,edad = livre, sim! “;' abe 80 Proletariido ° '“'“««o do opressão de 
PMS| '« vunncaT^ ™ 1 ’,'' ubolí-lo. M a ° d mt °- alme* uma so- 
alé ‘ s P'oposiMe! VOlU «<> do seu pe * f*""* proposição. É 
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uiassetrabaiirg,, ^a-potíirr, Man( Guerra Civil na França- 

de que a 
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suas mãos, sem o qual não conseguirá cumprir as tarefas que a própria re¬ 
volução lhe impõe. 

O que distingue o socialismo científico de todo socialismo anterior é a 
percepção de que um modo de produção é produto de contradições ine¬ 
rentes ao modo de produção precedente. Isto implica conceber o proces¬ 
so revolucionário considerando as reais condições existentes. 

Quando a luta política da classe operária — escreve Marx, tro¬ 
çando dos anarquistas e da sua rejeição da política — assume for¬ 
ça revolucionária, quando os operários substituem a ditadura da 
burguesia pela ditadura revolucionária, cometem o crime horrí¬ 
vel de lesar os princípios, pois, para satisfazerem as suas tristes 
necessidades profanas do dia-a-dia, para quebrarem a resistência 
da burguesia, dão ao Estado uma forma revolucionária e transitó¬ 
ria em vez de deporem as armas e abolirem o Estado. " 

Marx, já se disse, não se opunha à idéia de que o Estado desaparecesse 
com o desaparecimento das classes sociais. Para ele, contudo, o erro dos 
anarquistas estava em pregar a abolição do Estado antes que fossem abo¬ 
lidas as-relações sociais que lhe deram origem. A abolição destas relações 
sociais exige que o proletariado se utilize da violência organizada, isto é, 
do Estado, para quebrar a resistência da burguesia, criando assim as con¬ 
dições para o desaparecimento das classes e da expressão política de seus 
antagonismos. Este raciocínio conduz Marx a assumir uma postura fran¬ 
camente estatista, que pode ser expressa pela seguinte passagem extraída 
do Manifesto Comunista : 

O proletariado usará seu domínio político para ir arrancando to¬ 
do o capital das mãos da burguesia, para centralizar todos os ins¬ 
trumentos de produção nas mãos do Estado, isto e, do proletari¬ 
ado organizado como classe dominante, e^ará multiplicar o mais 
rapidamente possível a totalidade das forças,produtivas. 

Lênin justifica esta postura argumentando que no Manifesto preten- 
de-se fazer um balanço da História no qual o Estado é visto como órgão 
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dc dominaçao dc classe Co 1 

pode operar as transformações In 6 ’ logIcamente > <í ue o proletariado não 
da conquista do poder polítien ° C |f 1SSCm derrubar a burguesia através 
do-se em classe politicamente H P ° derand °- Se do Estado e transforman- 
" as quais todo o poder político sTT^ ^ Criar as condições sociais 
do comece a extinguir-se. Se é JT esnecessano e impossível e o Esta- 
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Sla ’ resta sa ber se é concebível a °M gam f ada do Esta do contra a burgue- 
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enquanto tal. Em seguida, diz que a intervenção estatal nas relações socia¬ 
is tornar-se-á supérflua num campo após o outro: o Estado extingue-se. 
Em primeiro lugar, a passagem nos transmite a idéia de ruptura (destrui¬ 
ção do Estado enquanto tal) e, a seguir, a idéia de gradualismo (extinção 
do Estado). O que se destrói quando da tomada do poder pelo proletari¬ 
ado é o Estado burguês; suprime-se a máquina criada pela burguesigupara 
oprimir o proletariado. O proletariado substitui, por via revolucionária, a 
velha máquina estatal por uma compatível com a consecução dòs seus 
próprios interesses, um Estado operário. O novo Estado, na medida em 
que cumpre as tarefas do período de transição da sociedade capitalista pa¬ 
ra a sociedade comunista, já não é um Estado, mas um Estado posto como 
não-Estado, um Estado em extinção. 

Depois da experiência da Comuna de Paris, a forma deste Estado ope¬ 
rário ganha contornos mais claros. Para Marx, até que se consiga a com¬ 
pleta supressão da burguesia enquanto classe, a transição da sociedade ca¬ 
pitalista para a comunista é marcada por um período de acirramento da 
luta de classes. A supressão da burguesia exige que o proletariado se utili¬ 
ze de um instrumento de coação, porém organizado de uma maneira no¬ 
va. O Estado burguês, isto é, o Estado organizado na forma de ditadura 
burguesa contra o proletariado deve ser substituído pelo Estado operário, 
isto é, o Estado organizado na forma de ditadura do proletariado contra a 
burguesia. O Estado, como antes, continua a ser um organismo de repres¬ 
são de uma classe por outra, continua a expressar, agora mais do que nun¬ 
ca, o antagonismo de classes. Mas, pela primeira vez, é a organização da 
repressão da maioria contra a minoria. Se é, pois, a maioria que exerce a 
ditadura (o que significa a mais ampla democracia), não existe mais a ne¬ 
cessidade de uma força especial, uma força à parte, que pratique a repres¬ 
são e, portanto, a polícia e o exército permanente podem e devem ser 
substituídos pelo povo em armas. 

Em segundo lugar, ainda que não seja possível dispensar a administra¬ 
ção e subordinação, deve-se quebrar a máquina burocrática e substituí-la 
por uma outra, nova, que enseje a gradual extinção de todo o funcionalis¬ 
mo. “Organizaremos a grande produção — diz Lênin — partindo do que 
foi criado pelo capitalismo, nós próprios, os operários, apoiando-nos na 
nossa experiência operária, criando uma disciplina rigorosíssima, de fer- 
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a mesma quantidade de trabalho oferecida pelo trabalhador ou, noutras 
palavras, o operário não recebe o produto integral ou não-reduzido do 
trabalho. Marx ensina que de todo trabalho social é preciso descontar uma 
parte que constituium fundo de reserva, com o qual amplia-se a produção, 
repõem-se as máquinas depreciadas no processo de produção, custeia-se 
a administração das escolas, hospitais, asilos etc. Porém, descontada a par¬ 
cela destinada ao fundo social, pode-se dizer que cada operário recebe da 
sociedade o quanto lhe deu. 

No período de transição reina aparente igualdade, já que cada um tem 
iguais direitos ao produto igual do trabalho. Marx, contudo, lembra que 
numa sociedade na qual os indivíduos gozam de direitos iguais, de fato, 
reina ainda, a desigualdade. 

Este direito igual continua trazendo implícita uma limitação bur¬ 
guesa. O direito dos produtores é proporcional ao trabalho que 
prestou; a igualdade, aqui, consiste em que e medida pelo mesmo 
critério: o trabalho. Mas, alguns indivíduos são superiores, física 
e intelectualmente, a outros e, pois, ao mesmo tempo, prestam 
mais trabalho, ou podem trabalhar mais tempo, e o trabalho, pa¬ 
ra servir de medida, tem que ser determinado quanto à duração 
ou intensidade: de outro modo, deixa de ser uma medida. Este di¬ 
reito igual é um direito igual para trabalho desigual. Não reco¬ 
nhece nenhuma distinção de classe, porque aqui cada indivíduo 
não é mais do que um operário como os demais, mas reconhece, 
tacitamente, como outros tantos privilégios naturais, as desiguais 
aptidões dos indivíduos e, por conseguinte, a desigual capacidade 
de rendimento. No fundo é, portanto, como todo o direito, o di¬ 
reito da desigualdade. 23 

Este período, no qual os indivíduos ainda recebem de acordo com sua 
capacidade de trabalho e não de acordo com suas necessidades, é absolu¬ 
tamente necessário na construção do comunismo. Trata-se de construir a 
sociedade comunista não como se ela pudesse se desenvolver a partir de 
suas próprias bases, mas reconhecendo que ela provém da sociedade capi¬ 
talista e, como tal, na primeira fase, ou fase inferior do comunismo, traz 
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vam aos interesses capitalistas T' ° S 1&Ç ° S qUC ° S subordina ' 
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estru tural. Dadas tais noções, KaU' 


62 


O Sistema Soviético 


tsky conclui que Marx, ao referir-se à ditadura do proletariado, não pode¬ 
ria estar usando a palavra ditadura no seu sentido literal. Como prova, 
menciona o fato de Marx ter concebido a idéia de uma transição pacífica, 
por via democrática, para o socialismo, ao menos na Inglaterra e na Amé¬ 
rica. 

Lênin recusa toda esta argumentação. Para ele. a democracia é uma 
forma de Estado e como tal a aplicação sistemática e organizada da vio¬ 
lência sobre as pessoas. Por outro lado, esta forma de organização do Es¬ 
tado reconhece formalmente a igualdade entre os cidadãos e admite, em 
princípio, que todos determinem sua direção. Por isso o marxismo, ainda 
que declare tanto uma monarquia reacionária quanto uma república de¬ 
mocrática formas estatais de repressão de uma classe por outra, não come¬ 
te o erro anarquista de ser indiferente a qualquer delas. Uma forma mais 
livre e aberta de luta de classes facilita demasiadamente a luta das classes 
oprimidas. Num certo estágio do desenvolvimento democrático, a classe 
operária pode organizar-se revolucionariamente contra o capitalismo, 
quebrar definitivamente a máquina do Estado burguês e substituí-la por 
uma ainda mais democrática — mas ainda uma máquina de Estado, ainda 
uma máquina de repressão. 

Segundo Lênin, a ditadura do proletariado não significa, em hipótese 
alguma, a supressão da democracia para a classe que exerce a ditadura 
sobre as outras classes — para o proletariado. Significa, necessariamen¬ 
te, a supressão da democracia para a classe sobre a qual a ditadura é exer¬ 
cida — para a burguesia. Mais isso quer dizer que a ditadura será exerci¬ 
da pela maioria contra a minoria e que, portanto, a sociedade gozará do 
mais alto grau de democracia. Nisto reside a saída do quadro da socieda¬ 
de burguesa. 

Não obstante, não se deve esquecer que “a supressão do Estado é tam¬ 
bém a superação da democracia, que a extinção do Estado é a extinção da 
democracia”. Isto porque “a democracia não é idêntica à subordinação da 
minoria à maioria. A democracia é um Estado que reconhece a subordina¬ 
ção da minoria à maioria, isto é, uma organização para exercer a violência 
sistemática de uma classe sobre outra, de uma parte da população sobre 
outra ... o objetivo final é a supressão do Estado, isto é, de toda a violência 
organizada e sistemática, de toda a violência sobre os homens em geral... 
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dementares d^conv 01 ^ ° S h ° mens se habitll arão a observar as condições 
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imediatamente pós-revolucionário, tudo caminhava bem. A atividade 
inovadora das massas populares tinha criado um aparelho do tipo da Co¬ 
muna, os sovietes, com o qual foi-lhes possível manter o poder político ao 
mesmo tempo em que destruíam a velha máquina estatal. A criação dos 
sovietes foi um movimento anterior, preparatório da revolução. Sem eles, 
sem uma máquina adequada aos seus interesses de classe, o proletariado 
não conseguiria conservar o poder; sucumbiria sob as pressões das forças 
reacionárias. Segundo Lênin, foram estas as vantagens do poder soviético: 


Os sovietes são um novo aparelho de Estado que, em primeiro 
lugar, proporciona a força armada dos operários e camponeses, 
e esta força não está, como a força do velho exército permanen¬ 
te, separada do povo, mas ligada a ele do modo mais estrito; no 
aspecto militar esta força é incomparavelmente mais poderosa 
do que as anteriores; no aspecto revolucionário não pode ser 
substituída por qualquer outra. Em segundo lugar, este apare¬ 
lho proporciona uma ligação tão estreita, indissolúvel, com as 
massas, com a maioria do povo, facilmente controlável e reno¬ 
vável, que não há absolutamente nada de semelhante no apare¬ 
lho de Estado anterior. Em terceiro lugar, este aparelho, em 
virtude da elegibilidade e amovibilidade de sua composição pe¬ 
la vontade do povo, sem formalidades burocráticas, é muito 
mais democrático que os aparelhos anteriores. Em quarto lu¬ 
gar, proporciona uma forma de organização de vanguarda, isto 
é, da parte mais consciente, mais enérgica, mais avançada das 
classes oprimidas, dos operários e camponeses, sendo deste 
modo um aparelho mediante o qual a vanguarda das classes 
oprimidas pode elevar, educar, instruir e guiar toda a gigantes¬ 
ca massa destas classes, que até então estava completamente 
fora da vida política, fora da história. Em sexto lugar, proporci¬ 
ona a possibilidade de unir as vantagens do parlamentarismo 
com as vantagens da democracia imediata e direta, isto é, de 
unir na pessoa dos representantes eleitos do povo tanto a fun¬ 
ção legislativa como a execução das leis. Em comparação com o 
parlamentarismo burguês, isto é um passo em frente no desen- 
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Rue tem uma importância histórica 
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tam] o seu desenvolvimento para o socialismo de uma maneira diferente 
que esperávamos... não por um processo gradual de amadurecimento ne¬ 
les do socialismo, mas mediante a exploração de uns Estados pelos ou¬ 
tros... Temos do nosso lado o inconveniente de que os imperialistas conse¬ 
guiram cindir todo o mundo em dois campos...”. 

Lênin, ora esperançoso, ora conformado, manteve-se sempre atento às 
perspectivas revolucionárias na Europa. Mais tarde, identificou, com no¬ 
tável clareza, as forças que atuavam no Oriente e previu seu despertar pa¬ 
ra o socialismo. No seu último artigo, reconheceu que o desenvolvimento 
europeu para o socialismo não caminhava da forma esperada; contava-se, 
então, com o inconveniente de que o imperialismo cindira o mundo em 
dois campos. Como superar este inconveniente e quais as conseqüências 
de um eventual fracasso foram tópicos que Lênin não teve tempo de dis¬ 
cutir profundamente. 

Não obstante, a leitura dos textos leninistas do período 1917-23 revela as 
inquietações do autor em garantir a sobrevivência do Estado recém-criado. 
Pouco antes da revolução, Lênin já havia observado que no caso dos capita¬ 
listas serem derrotados num único país — e dado o caráter desigual do pro¬ 
cesso de amadurecimento das condições revolucionárias nos diversos paí¬ 
ses, era provável que este fosse o caso — eles continuariam, ainda assim, 
mais fortes do que os trabalhadores, uma vez que contariam com o suporte 
das forças internacionais. Realmente, nos primeiros anos da sua existência, 
o poder soviético foi ameaçado pela luta frenética das forças contra-revolu¬ 
cionárias russas, fortemente apoiadas por forças estrangeiras. O perigo con¬ 
tínuo de intervenções externas, agravado pelo isolamento da revolução rus¬ 
sa, justificaram a primeira modificação da teoria do Estado soviético. 

Nós arrebatamos essa máquina aos capitalistas e apropriamo-nos 
dela. Com esta máquina ou cacete destruiremos toda a explora¬ 
ção e quando não houver no mundo a possibilidade de explorar, 
quando não houver proprietários de terras, proprietários de fá¬ 
bricas, não acontecer que uns se saciam enquanto outros sofrem 
fome, só quando não houver a possibilidade disto, lançaremos es¬ 
sa máquina para o ferro-velho. Então não haverá Estado, não ha¬ 
verá exploração [grifo meu , FH]. ' 
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' ternos asegulte^passa^ ^ Sub j etiv - estão re,aCÍ ' 
placáveída ^ Proletari ad 0 é a eu 

a bur guesi a n cuja ClaSSeC ° ntra umbil" 1315 abne 8 ada e mais im- 
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(lUÇao t Srifo meu, F^° rça d ° costume, na força da 
A dimensão subjetiva ( c 

Uva Costume) e acli 

mensào °bjetiva (pequena 
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dução) estão indissoluvelmente ligadas uma à outra. Não se pode resolver 
o problema da hostilidade do pequeno produtor às práticas socialistas, não 
se pode sanear sua psicologia mesquinha, seu espírito não cooperativo, se 
não se lhe oferece as vantagens da grande produção, a técnica da grande in¬ 
dústria. O comunismo é um sistema no qual a produtividade do trabalho é 
mais elevada do que no capitalismo. Isto porque os trabalhadores volunta¬ 
riamente associados lançam mão de uma técnica mais avançada. A base 
material deste sistema só pode ser a grande indústria mecanizada, capaz, 
inclusive, de oferecer meios para que se reorganize a agricultura. 

As dimensões subjetiva e objetiva encontram-se, também, no trata¬ 
mento dado ao fenômeno burocrático. Lênin, apesar de sua morte prema¬ 
tura, teve a oportunidade de observar suas primeiras manifestações. Dizia 
que o burocratismo, na sociedade capitalista, decorria da necessidade de 
reprimir o movimento revolucionário dos trabalhadores. A burguesia de¬ 
senvolvia um aparelho burocrático composto de um aparato militar e de 
um aparato judicial para impedir a prática daqueles que queriam subver¬ 
ter as regras do sistema. Na sociedade soviética, porém, as raízes do buro¬ 
cratismo eram outras : de um lado a fragmentação, a dispersão do peque¬ 
no produtor, a sua miséria, a ausência de circulação de mercadorias entre 
agricultura e a indústria, a ausência de interação entre elas (dimensão ob¬ 
jetiva); de outro, a incultura do pequeno produtor, a falta de comunica¬ 
ção, o analfabetismo (dimensão subjetiva). 

Do ponto de vista objetivo, a solução do problema da passagem para o 
socialismo exigia a compreensão das etapas pelas quais a sociedade sovi¬ 
ética tinha que passar e que iam da superação das relações pré-capitalis- 
tas ainda existentes até o estabelecimento de relações socialistas. Lênin 
identificava diferentes formações econômico-sociais existentes na Rús¬ 
sia pós-revolucionária. Eram cinco as estruturas observáveis: a economia 
camponesa, a pequena produção mercantil, o capitalismo piivado, o ca¬ 
pitalismo de Estado e o socialismo. A tarefa consistia em fortalecer as 
duas últimas estruturas contra a ameaça constante das primeiras. Deve¬ 
mos lembrar que o capitalismo de Estado era, para Lênin, a ante-sala do 
socialismo e, portanto, uma formação econômica superior às demais. Seu 
fortalecimento era por ele considerado um passo em frente no processo 
de transição: 
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nossa tarefa é aprend^ 0 amda 6m naSCer na Alemanha > a 

transportá-lo com todas^^ alemaes 0 ca PÍtalismo de Estado, 
riais para acelerar a sueu^ °' ças ' nao re gatear métodos ditato- 
acelerou a transDlantnr-- ra ? Splantaçao ’ mais ainda do que Pedro 
Sla , não se detendo nèr-^t ° oc ' dental *smo para a bárbara Rús- 
bárie. 32 dn e me ios bárbaros de luta contra a bar- 

Enf 

subjetivo. Os textos leninistas da trans 'Ç ao sob o ponto de vista 
nci a da i uta prolongada da dis" a , t . IZam ’ com cer ta insistência, a impor- 

arquia P e queno-burguesa N-^ 103 proletária contra os elementos da 
ra( j Uena P rodu Ção e substituí | 3 ° S ? tratava simplesmente de eliminar a 
mo Car a mentalidade pequeno í 3 8r3nde indústria , tratava-se de er- 
me t Cla • Isto ex >gia um combat UrgUesa que infestava todo o organis- 
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te Pro/ong ad _ UCá ' la ’ do mesmo mod( Preciso Ve ncê-la, transformá-la, re- 
rios Igrifo meu Fffí aSe da ditad ur a don ° ! necessário reeducar numa 1“' 
queno-bur gUe ’ se ^ que nâ o se desemb/° e ' anndo - os próprios proleta- 

^ssiin, no todn ra Ç3rn dos seus preconceitos p e ' 

Za Çào de métnH ’ ? ^ r ° Ce sso de tr 

^ as da grande indü‘ l3l ° riais a fim d^n C H ° USÍSlÍa ’ P 0r um lado ’ da ulUÍ ' 

que não rompiam com 3 ° qdeiUa l e , d e Poderar das conquistas econômi¬ 
co esta orie ntação f Valores Peque no u^ 0 ’ da ree ducação das massas 

ram eres dilat °rtai s a 0s df U ’ da na Prática Só para constatar co 

am a esta medida Po ‘ Ir ‘ 8entes de fábr ! CUemos ° caso da delegação de 

co™^ m0craüs mo P q ÚJ : : nSÍ ' te «- 1 a ítfvT' Alsuns bolc he »U,uá .«isti- 
'“■"O Línin lhes da clg.alid»^ 

Ponde: ’ *uaçâo do poder soviético. & s 
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Se não somos anarquistas, devemos aceitar a necessidade do Es- 
tado, isto é, a coação para passar do capitalismo ao socialismo. A 
forma de coação é determinada pelo grau de desenvolvimento da 
classe revolucionária dada [grifo meu, FH], a seguir pelas circuns¬ 
tâncias especiais como, por exemplo, a herança de uma guerra 
longa e reacionária, a seguir pela forma de resistência da burgue¬ 
sia e da pequena burguesia. Por isso, não existe absolutamente ne¬ 
nhuma contradição de princípio entre o democratismo soviético 
(isto é, socialista ) e a aplicação do poder ditatorial de indivíduos. 

A diferença entre a ditadura proletária e a burguesa consiste em 
que a primeira dirige os golpes contra a minoria exploradora no 
interesse da maioria explorada, e depois que a primeira é exerci¬ 
da — também através de indivíduos— não só pelas massas traba¬ 
lhadoras e exploradas, mas também por organizações estrutura¬ 
das de modo a despertar, erguer as massas para uma atividade cri¬ 
adora histórica [grifo meu, FH] (as organizações soviéticas per¬ 
tencem a este gênero de organizações). 

Lênin, então, concluía que era tarefa do Partido, como intérprete das 
aspirações do proletariado, convencê-lo, pelo caminho da conciliação, a 
aceitar a disciplina e a subordinação, sem reservas, à vontade do dirigente 
soviético investido de poderes ditatoriais para comandar a produção. 

Vejamos como o problema da estratégia foi colocado, teoricamente, 
por dois dos mais expressivos intelectuais marxistas: Luckács e Gramsci. 
O primeiro, em História e Consciência de Classe, declara. 

Há que não ignorar nunca a distância que separa o próprio nível 
de consciência dos operários mais revolucionários da verdadeira 
consciência de classe do proletariado. Este estado de fato tam¬ 
bém se explica a partir da doutrina marxista da luta de classes e da 
consciência de classe. O proletariado só se realiza suprimindo-se, 
levando até o fim a sua luta de classe, e instaurando assim a socie¬ 
dade sem classes. A luta por esta sociedade, de que também a di¬ 
tadura do proletariado é só uma simples fase, não é somente uma 
luta contra o inimigo exterior, a burguesia, mas, ao mesmo tem- 
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devastadores^e de^T ^ 0 C ° ntra si P ró Prio, contra os efeitos 
consciência de classe * 3 " 165 d ° S1Stema ca P‘talista sobre a sua 

Q r ^ , 

viu na história ^uma T C ° mUê Central d ° PCUS escreve: nunca se 
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ailU Uni grande desenvolvim e , n0S paises ern *í ue ° capitalismo não assu- 
lv as. É desta contradição n ° ° 0001 conse 8 u iu unificar as forças produ- 
cações da aristocracia onerar" 0 m 3SCC ° es P lr * to corporativo e as estratifi" 
f , ar ' Se classe dominante se ° entanto ’ ° proletariado não pode tor- 
r s interesses corporativos nãn SUpera esta contradição com o sacrifício 
(j 0 C ’ 0165,110 dominante não sa P °r C manter sua hegemonia e sua ditad°' 
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Mas o Estado soviético, que na primeira fase da Revolução assumira 
duas novas tarefas — defender a nação da agressão das forças imperialis¬ 
tas e proporcionar o necessário grau de civilização ao projeto socialista , 
estava para sofrer, sob o comando de Stálin, a decisiva transfiguração. 

A TEORIA DO SOCIALISMO EM UM SÓ PAÍS 

A fórmula socialismo em um só país contém, implicitamente, a postura 
que o Estado soviético, sob Stálin, assumiu tanto em termos de política ex¬ 
terna, quanto em termos de política interna. A doutrina stalinista, basica¬ 
mente, afirma que as contradições internas a União Soviética poderiam 
ser resolvidas pelo papel dirigente do Estado, enquanto as contradições 
externas só seriam definitivamente resolvidas pelo processo histórico em 
nível internacional. 

O conceito stalinista de contradições internas envolve uma série e re a 
Ções, consideradas, não antagônicas, entre o proletariado e o campesinato, 
entre camponeses ricos e pobres, entre trabalho manual e intelectual, entre 
espírito pequeno-burguês e consciência socialista etc. Cabia ao Estado sovi¬ 
ético resolver tais contradições, cujas bases, em última instância, encontra¬ 
vam-se no nível de desenvolvimento das forças produtivas. 

O conceito stalinista de contradições externas refere-se à internaciona¬ 
lização da luta de classes promovida pela própria existência do Estado so¬ 
viético. Para Marx deve-se lembrar, a luta de classes assume a forma na¬ 
cional, embora seu conteúdo seja internacional. A doutrina stalinista na 
tentativa de explicar a neutralização do processo revolucionário no Oci¬ 
dente, isto é, a neutralização da luta de classes, “ajusta” este conceito, des¬ 
locando-o do cenário nacional para o internacional. Não so o conteúdo, 
mas igualmente a forma da luta de classes é agora internacional. O confli¬ 
to entre o bloco ocidental e o bloco socialista é a simples expressão deste 
deslocamento. , , „ . , 

Vejamos como a doutrina do socialismo em um so pais refletiu sobre a 
Política externa soviética. Embora o marxismo soviético jamais tenha 
abandonado a idéia tradicional de que as contradições inerentes ao capita¬ 
lismo, inclusive as contradições inter-imperialistas, acabariam por destruí- 
lo, a política externa soviética admitiu, implicitamente, a contenção do po- 
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tencial revolucionário do 

após as sucessivas derrotas d ° ° ° C ' denta P ^ sl ° ficou absolutamente claro 
na Alemanha em 1923 __ n5 aS . reV ° 1UÇÕescenlro ' euro P é ' as ’ notadamente 
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Pode ser po st o de làd^ 6 Um eslr ataKe 1 ?° l f Vlment0 ca P italista ’ a 
Se gUndo o arbít • ^ Un damental, que não 
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3 Guerra Mundid^ 3 Stalinista no período posteri- 
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despeito das declarações em contrário, o marxismo soviético admitia a hi¬ 
pótese de um arrefecimento revolucionário no Ocidente. Em primeiro lu¬ 
gar, as ocupações soviéticas dos territórios dos países vizinhos e a imposi¬ 
ção de uma “revolução de fora ", desconsiderando o espectro das torças 
locais, indica que o Estado soviético não só não confiava num processo es¬ 
pontâneo de maturação das condições revolucionárias no Ocidente, mas 
também que o Estado soviético resolveu não depender do advento das re¬ 
voluções coloniais para sua preservação. Em segundo lugar, no fim da 
guerra, os comunistas pareciam estar suficientemente fortalecidos e ar¬ 
mados para tentar tomar o poder na França e na Itália. Após algumas ten¬ 
tativas descoordenadas nas quais tiveram de enfrentar as forças aliadas 
comandadas do exterior, os comunistas dissolveram suas unidades milita¬ 
res e adotaram um programa mínimo de feição democrática. 

A reação militar das forças aliadas às operações dos comunistas italia¬ 
nos e franceses, bem como a rapidez com que os países capitalistas reuni¬ 
ram-se, no pós-guerra, em torno de uma política externa de mútua coope¬ 
ração (Plano Marshall, por exemplo) surpreenderam. Tudo parecia ter-se 
tornado uma questão de política internacional. 1 ais circustâncias exigi¬ 
ram do stalinismo uma espécie de revisão teórica; afinal, a teoria lemmsta 
do imperialismo ensinava que no quadro do capitalismo monopolista, as 
contradições inter-imperialistas eram insuperáveis. A resposta teórica 
stalinista foi a doutrina dos dois campos. A doutrina não reconhece a uni¬ 
ficação das nações imperialistas, nem abandona a noção tradicional de 
contradições capitalistas, mas, implicitamente, adere a noçao de que as 
contradições entre os campos imperialista e socialista haviam tomado o 
lugar das contradições inter-imperialistas. Observemos os desdobramen- 
tos deste raciocínio: 

o campo “democrático-socialista”, liderado pela União Soviéti¬ 
ca, representa a luta pelos interesses de classe reais do pi oleta- 
riado internacional. Como o proletariado ocidental está geografi¬ 
camente “encerrado dentro do campo imperialista (embora 
pertencendo “na realidade, ao campo socialista ) lhe é impos¬ 
sível reivindicar seus interesses “reais”, e esta função passa a ser 
exercida pelo grupo de nações reunidas no campo soviético. O 
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flito esse que a teoria m S Fea * S ° ' med ' atos c l° proletariado, con- 
conflito entre dois agi-nnJ*' 5 * 3 sem P re P rev *u, torna-se agora o 
“externo” dos paísesLura internaci °nais: o proletariado 

Proletariado, o n apel hl ' é SUP ° St ° de assumir, por todo o 
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ra COnt l u istar novas áreas p ^ Sta Se trans f° r ma numa luta pa- 
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Desta forma a União . 1 . 
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76 


O Sistema Soviético 


O crescimento da órbita soviética parece sustentar a unidade e es¬ 
tabilidade da “órbita imperialista”, na medida em que existe um 
“inimigo comum” fora do mundo capitalista, inimigo esse cujo 
poderio crescente e cuja expansão fazem necessária uma “econo¬ 
mia permanente de guerra”, uma “economia de estado de aler¬ 
ta”. E, no contexto desta economia, as potências imperialistas se 
unem, ao mesmo tempo em que o progresso tecnológico permite 
aos países capitalistas mantê-la, sem que se reduza apreciavelmen¬ 
te seu padrão de vida — verificando-se até um aumento deste últi¬ 
mo [grifo meu, FH\. O campo socialista não pode quebrar esse 
impasse sem alterar fundamentalmente sua política o que, por 
sua vez, está condicionado a um avanço correspondentemente da 
sociedade soviética. Tal mudança de política (tendo como objeti¬ 
vo a dissolução da “economia de guerra , sobre a qual, diz-se, 
fundamentava-se a estabilização capitalista) pressupõe que o Es¬ 
tado soviético tenha atingido uni nível de competitividade que 
lhe permita “afrouxar” sua estratégia intransigente e agressiva. 
Somente tal afrouxamento, se levado a cabo por longo tempo e 
sistematicamente, poderia comprometer a estabilização interna¬ 
cional e fazer com que o sistema capitalista voltasse àquela nor¬ 
malidade” na qual, supõe-se, as contradições internas amaduie- 
cerão e, finalmente, explodirão. 40 

Na seção anterior vimos como Lênin enfocava o processo de transição 
do ponto de vista subjetivo e objetivo. Muito dado a palavras de ordem, 
resumiu sua doutrina na fórmula: socialismo = poder soviético + eletrifi¬ 
cação. O sucesso da transição exigia que o Estado civilizador , sob a di¬ 
tadura do proletariado, elevasse o padrão cultural das massas ao mesmo 
tempo em que promovia a industrialização do país. Sob Stálin, a condição 
°bjetiva é super-dimensionada: a necessidade de alcançar e ultrapassar os 
Países capitalistas dá origem ao ressurgimento do pensamento economi- 
cista (na verdade, como o contexto é pós-revolucionário, surge um pensa¬ 
mento neo-economicista). O raciocínio é simples: se socialismo = poder 
soviético + eletrificação, num quadro pós-revolucionário onde já existe o 
poder soviético, socialismo = eletrificação. Evidentemente, não se per- 
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poder soviético, e conseaiipm 1Ca ^° pode cor nprometer a existência do 

As„„tf Kneo ^ 

« materialismo ilialía ,. Sla ln - ex Postas na obra Materialismo 
Prcposiçfc de Engels em "a verdade »suas raízes teóricas nas 

tenta integrar conceitos do mato v™ d ° NalureZ(l - Neste livro, Engels 

n« 8er l qUe ° marxis mo formn]/'i ' Sm ° histórico à filosofia da natureza. 
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mais repressivo e acabaria por ser um entrave ao desenvolvimen¬ 
to da sociedade. Em contraste, supõe-se que o Estado soviético 
segue o caminho oposto, e que é capaz de resolver este conflito e 
de estabelecer a harmonia entre a necessidade individual e a soci¬ 
al, com base no desenvolvimento total da produtividade [grifo 
meu , FH ]. 42 

O neo-economicismo stalinista, reforçando o caráter determinista das 
chamadas leis dialéticas, acarreta, como foi dito, o superdimensionamen- 
to das condições objetivas da transição. As palavras de ordem da época 
stalinista são: “a técnica decide tudo” e “alçançar e ultrapassar os países 
capitalistas mais avançados”. A industrialização e o agigantamento do 
aparato estatal são conseqüências óbvias da nova filosofia. 

Todavia, uma transformação tão ou mais significativa derivou da reaná- 
lise das condições subjetivas da transição. Na seção precedente, vimos que 
a teoria leninista da transição pressupunha que o Estado, sob a ditadura do 
proletariado, patrocinasse às massas um nível cultural compatível com a 
construção socialista. A coação poderia ser exercida inclusive sobre o pro¬ 
letariado e no seu interesse, como foi o caso da delegação de poderes dita¬ 
toriais aos dirigentes de fábrica. Nestes casos, cabia ao Partido convencer a 
maioria do proletariado da justeza das decisões. A doutrina leninista pode 
ser resumida na fórmula luckacsiana: a luta do proletariado contra si mes- 
mo. Por trás desta doutrina, é inegável, está a teoria da consciência trazida 
ric fora, elaborada por Lênin no começo do século. A teoria ensina que o 
Proletariado, por suas próprias forças, não pode desenvolver uma consci¬ 
ência socialista. A história atesta que os efeitos do capitalismo sobre o pro¬ 
letariado permitem que o mesmo desenvolva, no máximo, uma consciên¬ 
cia obreirista, sindical. Tanto isto é verdade, que a doutrina socialista nas¬ 
ceu nos meios frequentados por pessoas instruídas e o proprio socialismo 
científico foi fundado por pessoas que, pela sua condição, pertenciam à in¬ 
telectualidade burguesa. Lênin dizia que toda a tentativa de diminuir o pa- 
Pd da intelectualidade social-democrata e valorizar o desenvolvimento es- 
Pontâneo do movimento revolucionário significava fortalecer a influência 
da ideologia burguesa sobre os operários. O erro do pensamento economi¬ 
sta, por exemplo, consiste no fato de que, ao defender a politização das 
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tuação histórica. Então, a partir de 1923, as decisões de liderança 
passaram a se dissociar cada vez mais dos interesses de classe do 
proletariado. Tais decisões não mais pressupunham o proletariado 
como um agente revolucionário, mas sim foram impostas sobre 
este e sobre o resto da população. O voluntarismo autoritário que 
caracterizou a liderança stalinista corresponde à determinante 
objetiva representada pela redução do potencial revolucionário 
nos países capitalistas. E, visto como a vontade da liderança age 
de cima para baixo sobre o proletariado, a teoria proclamada ou 
endossada pela liderança assume formas deterministas rígidas. A 
dialética se petrifica num sistema universal, no qual o processo 
histórico aparece como um processo natural, e no qual as leis ob¬ 
jetivas que se colocam por sobre os indivíduos e para além destes 
governam não só a sociedade capitalista, como também a socialis¬ 
ta. O ocorrido com a dialética revela a substância histórica da so¬ 
ciedade soviética: esta não é uma negação do capitalismo, visto que 
compartilha com este de uma parte decisiva da função capitalista, 
ou seja: do desenvolvimento industrial das forças produtivas, com 
a separação do controle da produção dos “produtores imediatos . 
Aqui a teoria soviética expressa o que a ideologia nega: que a 
Revolução Bolchevista “ainda não” deu origem a uma revolução 
socialista, e que a “primeira fase” ainda não é o socialismo. Mas 
enquanto a sociedade soviética participa assim da função do capi¬ 
talismo, ela o faz sobre um fundamento econômico a naciona¬ 

lização total — o que se dirige a uma tendência de desenvolvimen- 
to total diferente , para além das condições conhecidas... [grifo 

meu, FH ]. 43 

Nestas condições, a abolição da propriedade privada dos meios de pro- 
du Ção e a planificação da economia não podem significar outra coisa se- 
não um expediente técnico para aumentar a produção e a produtividade 
do trabalho. Estas medidas serviram à eliminação dos obstáculos que frei- 
av am o desenvolvimento das forças produtivas. Mas como é imposto um 
c °ntroie centralizado e burocrático sobre o processo de produção, os indi- 
Vl duos, de sujeitos pretensamente autônomos, são convertidos em supor- 
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Ícnl^aMcSrr' aÇã ;- Além diSS0 ' mais d ° 0“ - «P-“— 

importante função ideoWw' 6 pnvada e a planificação cumprem uma 
socialista”, o Estado iu 3 ^ ac ^ ada de “protetor da propriedade 

o agente promotor das^el^ 3 - 51135 med ! das re P re ssivas e se legitima como 
as afirmações das autorid a !* 0eS soc ' a li st as de produção. Neste contexto, 
Rússia e o colapso canitar ^ SOV * dt ' cas s °bre a democracia completa na 

sua verificação não se enrn S f 3parecem como verdades absolutas, já q ue 
tempo aparece como reméd- ^ ^ 3tOS em s *’ mas s i m em tendências. 4 ' O 
de religião de Estado. t0d ° S OS males e é elevado à categoria 

S°s. E assim que tudo que rif ° t^ 3 3 * 0n &° Prazo, proclamam os ideólo- 
0 CUrso “natural” das coisac & ^ & ° passar do tempo, tudo que contrarie 
no «terno, os movimentos ;r? nSÍder3d ° lesivo à «neta socialista: no pla- 
onarios e a violência de EstaH ° s estar ‘ os sao movimentos contra-revoluci 

li2 enalis «° russo é anti-imn e COn i tr3 " VÍOlênCÍa; no plano i nternaci ° n . a ’ 
Ve ~ Urne mbate ideológico em ^ 1Sm ° e a conc °rrência inter-imp eria 
uma nn S3 ° refleXOs da transform 01 ^ 6 d ° proletariad o. Todas estas inter- 
Va raci °nalidade se tom 3Ç3 ° da teoria marxista que, assumin d ° 
tornou uma ideologia de Estado. 45 
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Como foi visto quando tratamos da revolução permanente, Trotsky de¬ 
fende a tese de que a Rússia tzarista, apesar dos esforços feitos para mo¬ 
dernizar a economia, teve seu desenvolvimento político e econômico blo¬ 
queado por vários fatores, entre eles: a existência de um Estado autocráti¬ 
co, a fraqueza e dependência da burguesia frente a este Estado, o peso das 
relações residuais sócio-econômicas arcaicas e a dependência econômica 
frente ao capital estrangeiro. Nestas circunstâncias, parecia nao haver 
unia força social qualquer que pudesse levar à frente um projeto de indus¬ 
trialização; este, porém, não era o caso. 

A insignificância da burguesia russa fez com que os objetivos de¬ 
mocráticos da Rússia retardatária, tais como a liquidação da mo¬ 
narquia e de uma servidão dos camponeses meio-saídos da escra¬ 
vidão, só pudessem ser alcançados pela ditadura do proletariado. 

Mas tendo conquistado o poder à cabeça das massas camponesas, 
o proletariado não pode se limitar a realizações democráticas. A 
revolução burguesa confundiu-se imediatamente com a primeira 
fase da revolução socialista. E isso não aconteceu por causas for¬ 
tuitas. A história dos últimos decênios atesta com uma força par¬ 
ticular que, nas condições da decadência do capitalismo, os países 
atrasados não poderão atingir o nível das velhas metrópoles do 
capital. Os civilizadores no impasse barram o caminho dos que se 
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soviética demonstrou, que a dualidade de funções do Estado operário 
acaba refletindo na sua estrutura, de forma a torná L lo incompatível com o 
ideal de uma autêntica democracia operária. Isto porque o Estado operá¬ 
rio é o domínio da coação em dois sentidos: tanto no que se refere à defe¬ 
sa da propriedade socializada contra as forças de reação (daí seu caráter 
socialista), quanto no que se refere à manutenção da desigualdade na es¬ 
fera da distribuição, ou seja, na esfera do consumo (daí seu caráter bur¬ 
guês). Trotsky conclui que “se o Estado, em vez de desaparecer, se torna 
rnais despótico; se os mandatários da classe operária se burocratizam, en¬ 
quanto a burocracia se eleva acima da sociedade renovada, não é por ra¬ 
zões secundárias, tais como sobrevivências psicológicas do passado etc. 
uias em virtude da inflexível necessidade de formar e de conservar u- 
ma minoria privilegiada, enquanto não é possível assegurar a igualdade 
real”. 48 Assim, tendências burocráticas são manifestações esperadas nos 
períodos pós-revolucionárias e serão tanto mais fortes quanto mais pobre 
a sociedade na qual se der a revolução. Quanto maior o grau de ignorân¬ 
cia e indigência material, mais amplo o domínio do direito burguês e mai- 
or o aparato que o impõe. Trotsky continua: 

O melhoramento da situação material e cultural deveria, à pri¬ 
meira vista, diminuir a necessidade de privilégios, restringir o do¬ 
mínio do ‘direito burguês’ e, por esse fato, minar os alicerces da 
burocracia que é guardiã desses direitos. Mas o que se produz é 
exatamente o inverso: o crescimento das forças produtivas foi 
acompanhado até hoje por um extremo desenvolvimento de to¬ 
das as formas de desigualdade e privilégios e, igualmente, da bu- 
rocracia. E não sem razão. 

No seu primeiro período, o regime soviético teve incontestavel¬ 
mente um caráter bastante mais igualitário e menos burocrático 
do que hoje. Mas a sua igualdade era a da miséria comum. Os re¬ 
cursos do país eram tão limitados que não permitiam destacar das 
massas quaisquer meios ou privilégios. O salário ‘igualitário , su¬ 
primindo o estímulo individual, tornava-se obstáculo ao desen¬ 
volvimento das forças produtivas. A economia soviética teria que 
s air um pouco da indigência para que a acumulação desses sujos 
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e o capitalismo atrasado eram obstáculos ao desenvolvimento social. 
Foram precisamente estas condições que permitiram ao proletariado 
russo dar um salto imprecedente de uma monarquia semi-feudal para 
uma ditadura socialista. Foram precisamente estas mesmas condiçoes 
que permitiram à burocracia saída das próprias fileiras operárias fazer 
valer seus privilégios. 

A degeneração burocrática estatal teve como causa e conseqüência a 
degeneração do Partido Bolchevique. Originalmente, o Partido tinha sido 
erigido sobre os princípios do centralismo democrático. Segundo estes 
Princípios, suas fileiras se manteriam estritamente delimitadas mas, uma 
vez autorizado o ingresso de um novo membro, este último gozava da mais 
ampla liberdade de se fazer ouvir e usufruir do direito de determinar os ru¬ 
mos que o partido tomaria. O centralismo democrático era, portanto, um 
Poderoso instrumento contra a deterioração a que qualquer organismo vi¬ 
vo está sujeito. A luta de idéias entre membros comprovad amente com¬ 
prometidos com o ideal socialista tornava o partido um aparelho ágil, e- 
xível e capaz de atender com fidelidade às legítimas aspirações da classe 
que representava. Eis que Stálin, a frente do partido, resolveu que a pra i- 
ca bolchevique era incompatível com a existência de facções. O centralis¬ 
mo democrático deu lugar ao centralismo burocrático ’. A vanguarda re¬ 
volucionária do proletariado, quando não foi absorvidape osnovos sem- 
Ços de Estado, foi, literalmente, eliminada e esmagada. Assimteve 
° Processo que acabou por transformar os burocratas, de servidores da 

classe trabalhadora em seus mandatários. 

Paralelamente, a situação internacional evoluia desfavoravelmente a 

Cr ise capitalista do pós-Primeira Guerra Mundial, graças a açao contra-re- 
, F P • „ 5n rr >ndu7iu à vitória do socialismo, 

olucionária da social-democracia, n segundo Lênin dadas 

O Período de isolamento da Revolução j 

« coniradiçòes inter-imperialistas, não poderia ter uma muito longa du- 
ra _- . v Wctnrira À medida que um quadro de relati- 

ra Çao, tornou-se uma epoca histórica. A m u„ rr .„ rar ;a envi 

va estabilidade no cenário internacional se consolidava, a burocracia so 
ótica sc (irmava c ganhava segurança. A política ex.erna sovicuca, que na- 
da mais é do que um desdobramento da política in.eruanao 
tietir a nova situação “A degenerescência da casta dirigente da URSS nao 
Podia deixar de ser acompanhada por uma modificação correspondente 


87 













Fernando Haddad 


nos fins e 
um só país 


um só país’ sipnif^° S ^ d j p * 0 | nac ‘ a soviética. A ‘teoria do socialismo em 
do programa da revoar ° eS ^° de hbertar a política externa dos sovietes 
segundo asquais ^ ^ ene S ando as teses leninistas 

vimento operário revnliiri ' • nao se conservaria sem o apoio do mo¬ 
do que obedecer a um instim^ 1 ° mUndia1, a bur ocracia não fez nada mais 
isolamento da revolução ° ^ conserv ação. Isto porque é justamente o 
descolar do controle po T™ P31S atrasado q ue permite à burocracia se 
suas diretrizes. “Tendo tra'^ C * evar " se ac ’ma da sociedade e impor-lhe 
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desen V '! Tlento c l ue lhes servia de ba m !j nte se se considera o nível de de- 

ado,aobai^o nl ° f ° rças Produtivas àT^ P ° T H S adaS3 °^ 

disDercã 1 niVe l cultural da nnnni - ra queza numérica do proletari- 
o da vanguarda ^ P a ? ao . ao isolampntn rovninrâo e à 


e estatais. Taic r uos referentes * o u,uw aram-se cada vez mei 
do se sentiu basi* nÇÕeS foram > então “a? UÇa ° dos ne gócios econômi' 

rio, mas um Es Z Cm 192() - a URq? ^ t,Vamente - Assim, como 1 

0 que melhor ca ° Perario c °m deform" 30 6 3penas um Estado ope 

mic o,são ‘ ne gáveisosêxiíoI‘f 2 ^ esecon ôIt^ca 5 l r,^ SUa ‘Mobilidade, s 
Prova da viabilidade t * l ° S do re gime snx - • D ° ponl ° de vista ec ° 

da Propriedade privada"^ 3 ^ métod os soc^y ~~ ° qUe ’ aliás ’ C ° nSt 
Pnvada e na planifi Ca çg 0 S0 ‘ lahst as baseados na aboli 

stas duas condições apr< 
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mam a realidade soviética do modelo proposto por Marx. Porém, é impor¬ 
tante lembrar que Marx entendia por socialismo um sistema no qual o de¬ 
senvolvimento econômico seria desde logo superior ao do capitalismo 
avançado. Na URSS. todavia, devido à má orgamzaçao do trabalho resul¬ 
tante da administração burocrática, a produtividade média do trabalho e 
ainda sensivelmente inferior àquela experimentada pelos países ociden¬ 
tais. Consequentemente, a renda por habitante também é muito mais bai¬ 
xa e, dado que as necessidades de investimento absorvem parte apreciável 
do produto (até 30%), o fundo de consumo não pode deixar de ser insufi¬ 
ciente para atender as reais necessidades da populaçao. O problema e ain¬ 
da agravado pelo fato de que a camada dirigente se apropria de parte sig¬ 
nificativa dos bens destinados ao consumo: a burocracia, pela sua piopna 
natureza, estabelece e mantém privilégios e, tendo em seu po et ’ 
nismos de distribuição do produto social, não pode deix ^ de se a ^buir i 
melhor parte. Essa camada social, composta pelo pessoal dmgente dos co¬ 
mitês centrais do Estado, dos sindicalistas, das 
pelos presidentes dos sovietes, dos kolkhozes e sov lozes ’ 

nQ i t^rnico-administrativo ctc., coman 

das empresas, bem como seu pessoal 1 dQ controle sobre os sa l ár ios, 
d a, administra e dirige a economia atr< mecan ismos, estabelece 

Preços, orçamentos e impostos, e a * ra ben eficiam. A parcela do 

as normas de distribuição que, por def trabalho pro dutivo 
Produto social que ela consome sem f ^ a bu rocracia dissi- 

d >reto em troca é difícil de dimens»on J OTgà ricas) mas também porque 

m t U :Z ; o ,. situação « 

Jcve que fazer várias concessões, um ]ado constituem um 

m usufruto perpétuo, aos ^Ikhoz <1 QUtro podem signi f icar 

Progresso em relação a agncultura p ^P agricultura Além disso , o 

m obstáculo futuro à plamficaçao s camp onesa individual e fe- 

Estado permitiu o ressurgunento da P ^ ^ P ^ embora pro . 

chou os olhos às transações de arrendam 
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bidas por lei, são praticadas em i 

balho. O resultado disso ] 3t83 esca * a e> mu i tas vezes, pagas com tra- 
campo. o é a crescente diferenciação de rendas no 

Como se sabe, a renda de 

kolkhoziana ou individual l Uma atividade a gncola, seja uma exploração 
dade natural do solo acultn Cpendc de fat ores como o clima, a produtivi- 
cidades e centros industriai/p 3 .^ 32 ^ 3 6 3 P osi Ç ao do lote em relação às 
COm a fração do processo h UhÍm ° fator S anhou maior importância 

cimento daqueles centros dese ^ Industr ’ a lização que, ao provocar o cres- 
campo. Consequentemente n V ° ^ 3 ' nda mais a °P os ‘Ç ao entre cidade 

icu armente bem localizada™ 3minona de explorações kolkhozianas, 
rccim >rÇã ° mUlt0 ma ‘ 0r do que tlVeram SUas rendas aumentadas numa 
ento de antagonismos entre™ 3 '^* 3 das demais - Isto acarretou o apa- 

v ar com / C Clda de e campo em entre burocracia e classe traba 
pS:: - vol v^r k0lkh0z “ «c. - .endem a se agra- 

me citar uma'on n0m ' ae “ ,rans Parência” r d dU1ÍVaS 6 a conse< l uenle com ' 

tra ordinária a 83 passa §em de A R d ° S ne ê óci °s públicos. Permito 

atUal inaçãoT de ’ descre ve com ^ ^ aída < 1936 ) ^ com 

Ç ec onômica do bloco s Clnquenta anos de antecedência a 

‘°co soviético: 

A ra cionalidad e da 

P re ciso. o/,„ 3 ec ° n omi a ^ 

0 desejo d e r e,7ían ° é< ” Co, npfl/A C .° ncebe sem um inventário 

Uca pp£^ 

<*« absol„rr f° “*> veat' 0es,ável - é *ta d o à burocrá- 
h ; Tftnbém a ° de! '"*olv iIIle “ ii,s ''“"'essada entre o seu po- 
tível com o dese narqU ‘ a Poluta 1 ^ f ° rÇ3S P rod utivas do pa- 
«««Sno * 0 2° lvi »«<o do 10rn °“ PPttora incompa- 
Versas camadas d 6 de,Xar de d ar erCado burguês. O cálculo 
nal - A. tabela dos ^,P.°? Ula Ção p e j a 3l ° r ab ertura à luta das di- 
Se nhas de víver es ' n diferempPetição da renda nacio- 

es de logo se col 0ca qUlre Para el e 3 ° 0perario na época das 
nncionários sindi Ca 3 qUestâò do s s ; T- 3 ' m P° rt ância capital e 
re sistência cada VÍnda dê^ d,Cato ^ A nomeação dos 

62 mais tenaz. F Í Se defrontará com uma 
Ulrne nte, o trabalho por pro- 
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dução faz o operário se interessar pela boa gestão das empresas. 
Vêem-se os stakhanovistas se lamentar cada vez mais frequen- 
temente pelos defeitos da organização da produção. O despotis¬ 
mo burocrático que prolifera na designação dos diretores, dos 
engenheiros e do pessoal industrial em geral, se torna menos to¬ 
lerável. A cooperação e o comércio estatizado caem, muito mais 
que outrora, na dependência dos consumidores. Os kolkhozes e 
os seus membros aprendem a traduzir as suas relações com o Es¬ 
tado na linguagem dos algarismos. Nem consentirão sempre 
que lhes sejam designados administradores cujo mérito é, fre¬ 
quentemente, agradar aos burocratas locais. Finalmente, o ru¬ 
blo permite levar luz ao domínio mais secreto: o dos rendimen¬ 
tos lícitos e ilícitos da burocracia. E a circulação monetana, ao 
se tornar, em um país politicamente asfixiado, o poderoso meio 
da mobilização das forças de oposição, anuncia o declínio do ab- 
solutismo ‘esclarecido’. 

Enquanto o crescimento da indústria e a entrada da agricultura na 
esfera do plano complicam extremamente a tarefa diretiva, dan¬ 
do prioridade ao problema da qualidade, a burocracia íqui a a 
iniciativa criadora e o sentimento de responsabilidade sem os 
quais não poderá haver progresso qualitativo. As chagas do siste¬ 
ma são talvez menos visíveis na indústria pesada, mas corroem ao 
mesmo tempo a cooperação, a indústria ligeira e alimentam os 
kolkhozes, as indústrias leves, isto é, todos os ramos da produção 

próximos da população. 

O papel progressista da burocracia soviética comede com o perí¬ 
odo de assimilação. O grande trabalho de imitaçao, de enxertia, de 
transferência, de aclimatação, se fez no terreno preparado pela Re¬ 
volução. A té hoje, ainda não se pôs o problema de movaçao no do¬ 
mínio da técnica, da ciência ou da arte. Sob as ordens da burocra¬ 
cia, se poderá construir fábricas gigantes de acordo com os mode¬ 
los importados do estrangeiro, pagando-as, é certo, pelo triplo do 
preço. Mas quanto mais avançar, maior será o choque contra o 
problema da qualidade, e este escapa à burocracia como uma 
sombra. A produção parece marcada pelo cunho cinzento da m- 
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morraJ 3 , 3 econom * a nacionalizada, a qualidade supõe a de- 

tica e dè^in' 0 ^ produtores e dos consumidores, a liberdade de crí- 

rio do med 1Cla | lUd ° * St ° ' ncom P at í v el com o regime totalitá- 
no do medo, da mentira e do panegírico [gri fo meu FH ] « 

ro lugar, Trotskv moT md ' S lmportantes desta passagem. Em primei- 
do sobre as bases estnh ^ Ue ° desenv °l v imento econômico promovi- 
um papel progressista 6 T"' aS em O utu bro de 1917, confere à burocracia 
Ção daquelas bases nerm' t° menos no P en odo de assimilação. A manuten- 
do que fez o Ocidente e à ' U ^ c ' v ’ bzar ‘ se °um ritmo mais acelerado 

dução possibilita que a téc raZà ° ^ SÍmples: a est atização dos meios de pro- 

a uma escala imensa e nã Capitalista ’ uma vez absorvida, seja aplicada 
mercado. Em segundo W 30spoucos como acontece numa economia de 
crescente complexidade da e rots ^y identifica uma contradição entre a 
do, o inventário e o cálculo C ° n ° mia e a sua gestão burocrática. Por um la¬ 
mento tornam mais transm^ 0 ^ 131 ' 0 ex 'S' dos pela atividade de planeja- 
camadas sociais e aguçando, ^ 3S rela Ç ões econômicas entre as várias 
produção industrial e o IZTJ 0 ™™ 0 *- Por outro > o crescimento da 
° s organismos burocráticos H ° f produ Ç ao agrícola dificultam a tarefa 
cia 6 f saade econômica do orf>a 3ne Í ament o, cuja ineficiência comp r °" 

estím T 3 ° eSpírÍt ° criad or e Além disso ’ como a buroCra ; 

sob o ni° a ° Pr0gresso te cnolósico° Ve ° CUlt ° à irres P°nsabilidade, não ha 
de a frapTH Jament0 buroc rático clentlflc o. A deterioração econômi ca 
Veiam* ade6 mstab iHdade do P^’ assim ’ ine vitável e é aqui que r eS1 " 
rocmc^n ag ° ra ° proble ma do do f d ° ° perário degenerado, 
gime de pronta ^ C ° ncessõ es q Ue Lv í V,St3 P ° líticaFoi dito que 3 ^ 
a indústria. O * ^ nascido da revol» 6 - & f3ZCr 30 cam P°’ manteve 0 X °' 
tura estatal i° ° pertenc e, jurídica ^ 3 °' A P ro P r iedade estatal dornh 13 
c -PeraZ etd- ^ 30 Estad °- * fato, a agricul; 

mento agrícoh 1Vldual cobrem a na Uperflcies semeadas. A agricultor 3 
toleve.àexplòra 6 '^ 0 perle nce como ^ restante - Não obstante, o equip 3 ' 
0 que, ademais ' Ç3 ° C ° letiva - A pronr' u? 1 l ° d ° 30 Estado e o equipamet 1 ' 

a l nao é ainda c • ° a Parato burocrático. 

Cla lista. Certamente é um estági° 
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necessário do processo de metamorfose da propriedade privada em pro- 
priedade socialista. Esta metamorfose só se completa quando a proprieda¬ 
de deixa de ser estatal e passa a ser propriedade de todo o povo ou, noutras 
palavras, só quando o desaparecimento das distinções sociais tornam o Es¬ 
tado um organismo desnecessário e impossível. Ao contrário, quanto mais 
descolado, mais autônomo e mais repressivo este organismo estiver frente 
à sociedade, mais claramente se impõe o seu caráter de protetor da propn 
cdade contra o povo, isto é, protetor da propriedade estatal. E, se os meios 
de produção pertencem ao Estado e não ao povo, de alguma forma perten¬ 
cem àqueles a quem pertence o Estado, isto é, à burocracia. Todavia, a pro- 
priedade estatal não constitui uma base social segura à dominação 
rocracia. 


A burocracia não tem títulos nem ações. Recruta se, comp eta se 
e renova-se graças a uma hierarquia administrativa, sem ter i ^ 
tos particulares em matéria de propriedade. O funcionário nao 
pode transmitir aos seus herdeiros o seu direito à exploração do 
Estado. Os privilégios da burocracia são abusos. 


Por outro lado, apesar da base precária de sua dommaçao, a bl *™cra 
cia é obrigada a defender o regime de propriedade estatal que constitui a 
fonte de onde seu poder e privilégio brotam. E ■ 

Pecto da sua atividade, por ter de defender as bases estabelecida pela Re- 
v °lução, que a burocracia não constitui uma classe social , no s ^ n p 

la vra, mas ainda representa um instrumento da ditadura do proleta ia 
p or trás de todas as distorções observáveis na rea i a e sovie íca, 
a inda um traço de continuidade ideológica entre o bolchevismo e o cesa- 
nsmo soviético, representado pela abolição da propriedade privada e p 
> a Planificação da economia. Até agora, aquelas distorções nao foram a- 
pa *es de afetar profundamente estas fundamentais conquistas de Ou 
br o. E por paradoxal que possa parecer, todo o poder burocrático, seja po- 
lític °. econômico ou cultural, repousa na defesa destas conqmsta. Aqui 
fambém reside a precariedade do Estado operário degenerado. Desde que 
a burocracia não cria nenhuma base para sua dommaçao, no sentido de 
condições particulares de propriedade, seu domínio repousa so i e a ins a 
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dade, de substituir uma forma de propriedade por outra. A Histó¬ 
ria, para além das revoluções sociais que substituíram o feudalis¬ 
mo pelo regime burguês, conhece revoluções políticas que sem 
tocar nos fundamentos econômicos da sociedade, subverteram as 
antigas formações dirigentes (1830 e 1848 em França, fevereiro 
de 1917 na Rússia). A subversão da casta bonapartista terá, natu¬ 
ralmente, profundas conseqüências sociais; mas não irá para 
além dos limites de uma transformação política. 


Neste ponto, Trotsky acrescenta um importante elemento à sua teoria 
da revolução permanente. Esta teoria previu que o proletariado de um pa¬ 
ís atrasado seria o primeiro a ter que realizar a revolução socialista. Po¬ 
rém, defendeu a possibilidade de, sob a ditadura do proletariado, o Esta¬ 
do, à medida que cumpria a tarefa de promover o progresso econômico e 
cultural, extinguir-se e, finalmente, desaparecer. Mas foi justamente a cir 
cunstância da revolução socialista ter acontecido num país atrasado que 
Possibilitou a uma casta burocrática instalar-se no poder. Assim, o privi e 
8io de ter realizado a primeira revolução social socialista contra a c asse 
capitalista terá que ser pago com uma segunda revolução, desta vez 
mter político, contra a burocracia. 

Vejamos, agora, uma segunda possibilidade: suponhamos que a buro- 
Cra cia, ao invés de ser deposta por um partido operário, o seja por um par 
tido burguês. Neste caso, tal partido não teria muitas preocupações de na¬ 
tureza política. É verdade que alguns arranjos na maquina burocrática se 
fariam necessários, mas tais arranjos seriam menos dramáticos do que 
a queles que um partido operário teria que fazer. O principal alvo do novo 
P°der seria a destruição do sistema de planificação economica e o restabe- 
lec imento da propriedade privada dos meios de produção. No campo, 
® uit0 Provavelmente, criaria condições para que os kolkhozes * se| rans- 
f° r massem em verdadeiras empresas capitalistas, enquanto> cid ades, 

ve - O Xio ^^áa—— das unidades produtivas ea 
aCOrd °s com o capital estrangeiro, até o completo domnuo das.forçasde 
"^cado. Embora a burocracia tenha dado passos gigantescos rumo a es 
taUr ação capitalista, o partido burguês teria que promover uma autentica 


95 












Fernando Haddad 

tam a precisão^e t ^ Uma revolu< * ao Política. Dois fatos históricos ates- 

lugar, quando províncSSeT ^" 1 SenÜd ° S diferentes): em P rimeir " 
alemãs, tentou-sp r p- • entais sov >éticas foram ocupadas por tropas 

os de produção; em segundai’ Pd3 f ° rÇa ’ 3 P ro P riedade privada dos ttiev 
massacraram a bure ° U ^ ar ’ c l uan< ^ 0 as tropas soviéticas puderam 
mesmo regime de ODresüsnif Pa ' SeS europeus ocidentais e impuseram c 
Admitamos uma terce i T*^ 3 da P álria soviética, 
do operário nem um narfrT k astante Provável realidade: nem um parti- 
evidentemente, a burocr * ° U . r ® U ^ s destr onam a burocracia. Neste caso, 
da luta pela construção rir, ^ 030 a ^ r ' da mao de seus privilégios em favor 
a burocracia é conscienip h ° Cla ' srn ° - Contudo, apesar destes privilégios- 
sência de uma forma Dartir a |' nSt fk'^ dade de sua dominação devido à au- 
teresses. Poder-se-ia areumt^ 6 P ro P r * e dade que responda aos seus in- 
Serve ’mas se estaria ignonn ) 1 3r t l Ue a P r °priedade estatal, como tal. H lC 
separável do direito de lee ir p° ? U ° de c l ue 0 direito de propriedade é in* 
Permitam aos seus descendeni Urocrac ' a nao dispõe de mecanismos q ue 

olução das relações sociais cn eS H Valer ' Se dos seus Privilégios. Assim. a 

ou esfor Ç ar ia por apoiar seus UZ ’ n3 3 Uma situa Ç a ° na qual a burocra- 

vaclassen Pa ' avras >esforçar-se-ia'‘ V ‘ légÍOS em ilações de propriedade, 
possuidora. por tr ansformar a si mesma numa n° 

ejamos as forca,.-- . 

gressista Ha u.. Ç ' SOciais queestã~_. . _ 


“cia p re ss i0 n a n n aldes acelen ,, UUC,UÜ ewM,u 

rueiosdenroH, - 0 Ser >tido da h« a,Urna parcela crescenl 

Sr 0SdW S=".=sd : CCn,rall2 ^o do conlrole , 
Vad0 galr, am as vant agensr| S Umdate pp «< Ul ,va S . *<="“• 
Clas em direção à're ° plane jameno, a protiu< ^° privada e o li 
Vimos, c?„ „ à d r aUta «» «p2 ,“ mral «fraquece-se e 

pla Pejamèn°ocada ^ es « a «oT, f0tti8 ?"»« 

Hzação do cálculo m CZ ’ s Corn Plexo a.* 03 P ° ssd3 'lidade. Dissem 

° n etári 0 q Ue t 0rna eXl8e Um inv entário precis 
U 1 ’ Por sua vez, mais lrans| 
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as relações entre as diversas camadas sociais. Este fato enseja um antago¬ 
nismo exacerbado entre as massas trabalhadoras e a casta burocrática, 
que se traduz num movimento popular anti-burocrático. Estas forças, se 
vitoriosas, impulsionarão a sociedade no sentido do fortalecimento da 
propriedade coletiva, enfraquecendo o Estado, limitando o campo de atu- 
a Ção da burocracia e promovendo uma maior igualdade social. 

De todas estas considerações, Trotsky conclui que o regime soviético 
pode ser qualificado de transitório, ou de intermediário, em dois sentidos. 
em primeiro lugar, ele não se confunde com nenhum sistema social acaba- 
d °, seja o capitalismo (inclusive o capitalismo de Estado), seja o socialis- 
m °; em segundo lugar, o sistema soviético é transitório num sentido mui¬ 
to particular, na medida em que a solução da sua contradição entre o mo¬ 
do de produção socialista e as normas burguesas de distribuição pode se 
resolver tanto na direção capitalista como na socialista. A superação do 
regime soviético será marcada pela ação destas duas tendências crescen¬ 
tes e opostas que se manifestam no seu seio: 


Desenvolvendo as forças produtivas ao contrário do capitalis 
mo estagnante — são criados os fundamentos econômicos do so- 
eialismo; e levando ao extremo, por complacência cm relação aos 
dirigentes, as normas burguesas de repartição, prepara uma iestau 
ração capitalista. A contradição entre as formas de propriedade e 
as normas de repartição não pode crescer indefini amente 
A, dialética das influências recíprocas conserva... a sua intei 
Ça. 57 Ou as normas burguesas se estenderão, de uma ou de outra 
nianeira, aos meios de produção, ou as normas socialistas terão 


de 


ser ( 


r concedidas à propriedade socialista. 

p or fim, Trotsky garante que o destino da União Soviética sera deter¬ 
minado não só pela iuta das forças vivas dentro do cenário nacional, mas 
P r, ncipal m ente pelo resultado da luta de classes na arena internaciona . 
U >* isolamento prolongado da revolução, isto é, a derrota das forças do 
Proletariado internacional por todo um período histonco conduziria a 
UR SS, inevitavelmente, à restauração do capitalismo. Ja a derrota do ca- 
Plt al em alguns países avançados a recolocaria, sem nenhuma duvida, nos 
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minada a HistónaT 3 ° H SOClalÍSmo - A duração deste impasse é indeter- 

ríodos de transição dem ° nstrado q ue Podem ser muito longos os pe- 
ransiçao entre os principais modos de produção. 

AS CONTRADIÇÕES DOTR OT SK,SMO 

Dissemos a pouco que Trotskv ™ . 

,st0 um estágio intermed'' ' nsidera 0 regime soviético transitório, 
talista e socialista. Seu carát^* 0 ; 611 ^ 6 3S ^ orrna Ções sociais acabadas capi' 
d 0 de produção socialista ^ ^ determinado pela contradição entre ttio~ 
privilégios burocráticos Hprj 11001135 * 3Ur S uesas de distribuição. Como os 
urocracia não é uma clasçp <• ^ ldnl ° deste quanto daquele elemento, a 
mo não se apóia num regime 00 sent ‘do exato da palavra. Seu dorni" 
mtóresses. glme Propriedade particular que ateada a seus 

Crítica ao P ros 

bur traVéS dele uma Pane^tc í ° tha ' MarX declara: “° socialismo vulgar 
modnT 5 aconsiderar e tratar a ™° Crac,a ) a Prendeu com os economistas 
que , e e, portanto »■»<» algo independente do 

P0tle ê se H Pr,nClpallIleme em tom^^ ° socialismo como uma doutrina 
SírSrr» : parodiando Mar*. 

Pior, aexr. 10 UÇâo como algo ; n .. n eu não se sabe com quem a traiai o 
mas deproD r °^ ClallSrno c°ino Um P ^ ndente da distribuição e, o q ue e 
Vejamos d ^ d ° UtrÍna que ê ira em torno daS 

qUeM a rx nos diz nos seus r ,, 

Nasuaconcep ão eus Grundrisse (“introdução”): 

bu >Ção de p rod ’ nl de P e ndente delaV afastada da produção; e, 
tos de produção Tè 6,3 é: pri mei ro ^.f 0 .’ antes de ser distri ' 

dade p e i 0s difp ’ Se ÊUndo, distrih’ • f tnbu ição dos instrumen¬ 
to ampii ada , rentes tipos de n rof i Ul ^ ao dos membros da socie- 
relações de prod^ 5 * 0 ante rio r ( s ?f °’ ° qUe é uma determina- 
tos é manife^ ta , UÇa ° determinada^ ° rdina to d os indivíduos a 
ClUída P Sr 21116 ° r ^ul ado ri A dÍStdbai ^o dos produ- 

° Pri ° Processo de iZu ** que é in- 

cuja articulação deter- 


98 


O Sistema Soviético 


mina. Considerar a produção sem ter em conta esta distribuição, 
nela incluída, é manifestadamente uma abstração vazia, visto que 
a distribuição dos produtos é implicada por esta distribuição que 
constitui, na origem, um fator de produção. Ricardo, a quem inte¬ 
ressava conceber a produção moderna na sua articulação social 
determinada, e que é o economista da produção por excelência, 
afirma mesmo assim que não é a produção, mas sim a distribuição 
qtie constitui o tema propriamente dito da Economia modeina. 
Aqui ressurge o absurdo dos economistas que consideram a pro¬ 
dução como uma verdade eterna, enquanto prescrevem a Histó¬ 
ria ao domínio da distribuição. 59 

Marx conclui: 


o resultado a que chegamos não é que a produção [e] a distribui¬ 
ção são idênticos, mas que... são elementos de uma totalidade, ^i 
ferenças dentro de uma unidade... Uma reciprocidade de açao 
ocorre entre os diferentes momentos. Este é o caso para qualquer 
todo orgânico. 60 


° que Trotsky faz é reduzir a unidade dialética entre os diversos mo¬ 
mentos do processo de produção — produção e distribuição, por exemp o 
"T à s 'mples “influências dialéticas recíprocas”. Certamente, pro uçao e 
Atribuição não são idênticas, o que aliás, associado a outros elementos 
da «alidade capitalista (moeda, por exemplo) é o ponto de partida para a 
ex Plicação das crises. Porém, produção e distribuição sao elementos de 
Uma totalidade orgânica. Isto implica que o rendimento de um indivíduo 
nun ta sociedade qualquer só pode ser entendido a partir de sua relaçao 
J° m 0S meios de produção material, ou, o que vem a dar no mesmo, a par- 
dr das relações sociais de produção. Dizer que na sociedade soviética o 
"!° do d e produção é socialista e as normas de distribuição capitalistas, 
a ° faz 0 menor sentido à luz destas considerações. Mas nao oi o proprio 
, arx que descreveu a primeira fase do comunismo (o soca ismo) com um 
Perí °do no qual ainda imperaria o direito burguês até que fossem criadas 
c °ndições nas quais seria possível assegurar a plena igualdade. Ate que 
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de Trotsky de rompi ‘ 

te entendeu .ParaMarx qUÍS dÍZCr 6 ° que Trotsk y infelizmen ' 

derado recebe da snr í a sociaisrno ’° produtor individualmente consi- 
deu na forma de trabalho for ma de bens de consumo, aquilo que lhe 
Ções que comporão um f i ^ P recisarnente > são feitas algumas dedu- 
nistração, satisfara ac M osoc * a lq ue cubra as despesas gerais de adrni- 

, mantenha as pessoas não 
dução e, finalmente con °! reponka e am Phe o estoque de meios de prO' 
fortuitos; mas, uma vez feV U3 Um fundo de reserva contra imprevistos 
recebe da sociedade, sob urrT f 3lS dedu< * ões ’ pode-se dizer que o produtor 
lhe deu sob uma forma dife 3 ° rm3 ’ 3 mesma c l uant idade de trabalho que 
Plesmente dizer q ue no Este fato ’ em primeiro lugar, quer sim- 

P°de se apropriar do trabalh^ 3 1 ^°’ 030 há ex P lo ração, isto é, ninguém 
ba *°; Mas. em seg„^ , u !° ,0tte n. medida do acu ira- 

e sigualdade. A igualdade sl ° * m plica que, no socialismo, ainda reina 
equivalentes - trocam-se aua’?; eSentada P^lo princípio da troca de 

to r d entes -> é meramente apare í^ 655 lgU3ÍS de trabalho sob formas di- 
de q Ue aquilo a P rente. O direito igual é determinado pelo fa- 

is dir U e d r edÍd ° Pel ° 6 Pr0P0rCÍ0nal q- * «T 

Poraue V.^ Ua ‘ s; tr abalhos desip ^ ° traba ' bo - Assim, trabalhos ig ua 
e > Portam ' re,t ° lgUal nao °bserva 31S ’ dlreitos desiguais. Mas justamente 

o~’: UaS d ^ eren te°capacmaH d ^ erenteS 3ptldões dos P"****, 
A verdadeira 030 ° dlreito da design u ^ rend,men to, ele não pode se 

"'itirem aú a, H Ua,dadesó PodeS COmo a ^ qualquer direito- 

quando 0 crité 1Vlduos d esigu a i s seiT qU3ndo as condições materiais p er 
Como o diTelT 2? tratad °* de forma desigual, isto * 

encontrar-se P 1Ca a a Pücação de ° F ° U ! r ° senao suas desigualdades- 
da, e só nesta med '^ UniSm ° c °m a suDe™ C " terio *Ê ua l> a solução só P° de 
Pi°, o direito “h. lda l ° direito igual f 13930 de todo direito. Nesta med 1 ' 
Atribuição um * rr^ ’ 0 ^ st adoauf>° ClalÍSla continua sendo, em prin^ 1 
ha igualdade, tam n mribui Ção “b^rgue ‘T 06 ’ Um Es tado “burguês”: e a 

Trotsky, contudo,infere eXplora Ção ‘ P ° rém ’ no socialismo, se 0 a 

8 lnte conclusão: “Se o Estado, em vez à c 
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desaparecer, se torna mais despótico... é em virtude da inflexível necessida¬ 
de de formar e conservar uma minoria privilegiada enquanto não é possí- 
vel assegurar a igualdade real”. 61 Ora, esta é uma interpretação inaceitável. 
No socialismo não existe nem a igualdade real nem qualquer tipo de privi- 
iégio. Trotsky simplesmente suprime a etapa socialista do modelo de tran¬ 
sição original; e o faz por uma razão simples: interpreta erroneamente o 
conceito de “direito burguês” utilizado por Marx. O "direito burguês so¬ 
cialista, ao contrário do capitalista, não implica normas de distribuição ca¬ 
pitalistas. No socialismo, o princípio e a prática do direito já não estão mais 
ern conflito. Na ausência de relações capitalistas, a troca de equivalentes 
n ão se inverte em troca desigual (como quando se troca força de trabalho 
Pdo custo de sua reprodução) e, portanto, o direito igual, ainda que trazen¬ 
do implícito uma limitação burguesa, não forma nem conserva uma mino- 
da privilegiada enquanto não se assegura a igualdade real. 

A interpretação de Trotsky leva-o, finalmente, a ocultar a natureza de 
classe da burocracia. Como para ele os privilégios burocráticos, que nada 
mais são do que expropriação do trabalho alheio, são consequências natu- 
rais do império do “direito burguês”, não há porque considerar a camada 
qtie defende com unhas e dentes a propriedade estatal (graça e infortúnio 
da burocracia) uma classe social. No limite, a crítica trotskista da burocra- 
C * a aca t>a se reduzindo a puro moralismo. Vejamos uma passagem de Er 
nesl Mandei: “A facção stalinista — diz ele — pode ser criticada com o se- 
gumte: 1°)... pelo fato de ocu i t arem estas circustâncias [a teoria trotskis- 
a ]-justificando a burocracia com uma teoria especial... 2°) que em nome 
do ‘marxismo’ eles desencadearam um processo de exploração e repres- 
Sao - e que são um crime contra o proletariado e o socialismo; 3o.) através 
de su as doutrinas eles não só não reduziram a carência e os excessos buro- 
° rátlCos a um mínimo possível, como, desenvolveram-nos ilimitadamen- 
Ou seja: mentirosos, criminosos e pródigos. Isto é tudo. M.stifican- 
0 as tais conquistas de Outubro — propriedade estatal e plano 
‘ r °tskismo não só se revela uma teoria formalista, mas pnncipalmente 
^hscurece a compreensão das causas subjacentes ao fenomeno soviético. 

^fiações sociais de produção. . . , 

Ço mo Mm , considerar a produção e, portanto, as relações de 

Produçgo. sem considerar a distribuição dos instrumentos de trabalho e 


101 















Fernando Haddad 


tração vazia. Esta distrih & ~ 6 ° S dlversos ^P 055 de produção, é uma abs- 
dução — implica um h ^ 30 ~’ <da me sma, na origem, um fator de pro- 
nada distribuição da 3 'T te ™' nada E e stão da economia e uma deterrni- 
sobre a disposição nr\° U , Ç !° ; noutras P^avras, estas últimas repousam 

Soviética, por exemplcf ^ ~ S cond 'Ções de trabalho. Assim, na União 

são implicados pelo cont burocradca e a distribuição dos produtos 
os meios de produção A W v monopolista gozado pela burocracia sobre 
rada pela Revolução de O 1Sd ’ lbuiçao dos instrumentos de trabalho ope- 
c seu controle absoluto r ° concen trou-os nas mãos da burocracia e 

Desta perspectiva, a cam^ru 8 ^ 31116 a a P ro P r i a Ção do trabalho alheio- 
Possa discutir sua transitori ph 3rocratica ® Uf na classe social, ainda que se 

as quais ap óia seu domínio nf C mesmo a precariedade das bases sobre 
soviético desenvolver sua nr 3t ° deStas bases nao permitirem ao sistem 3 
si G f 3 6Sta c °nclusão. Uma C ok P !s a rac ionalidade, em nenhuma medi 3 

anta " 13 3Cabad ° 011 ^ novoT h T' qUC 6Ste sistema não conStÍtUÍ 
tare ê ° niSmos <l Ue ele experi m ° ° & produ< í ao ; outra coisa é dizer que ° s 
taremos a isso. Xpenme nta não são antagonismos de classe. VoP 
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-omo foi visto, o trotskismo sustenta que são duas as soluções da 
[ ições que envolvem o Estado operário soviético, ou uma 
revolução políticn) socialista ou uma revolução socai capitalista. Touy 
» assevera que, se o Estado soviético fosse realmente‘ «m BMado c^ 
ário degenerado — como quer o trotskismo , um par i j ever j a 

ornasse o poder, ainda que tivesse que depurar a maquina . 

-Oder utilizar-se dela, uma vez que ela a,nda merece o nome de E ado 
iperário. De ontro lado, ainda sob a hipótese “ 

oviético é um Estado operário degenerado, um par i ® nte e . 

"a»e o poder teria que destruir 8 ^“^Tseus presto. Segundo Cliff, 
ana ) e er guer uma outra que servisse a P P hi ótese 0 pro letari- 

rata-se exatamente do oposto: para e 1 P substitu í-la pelo Estado dos 

° teria que destruir a máquina existen hinntese a máquina 

’° v ietes, do povo armado etc., enquanto na f c q onsi . 

is tatal não precisaria sofrer nenhuma modificado. Como, então, 

Jera -Ia um Estado operário, ainda que ^"^Jadeira fusão entre eco- 
Alem disso, como na URSS observa-s de vista te órico, uma 

nua e política, não há porque distinguir, P esteéjus- 

^oluçãoeconômica (social) de uma rev f‘ UÇ3 " P ° descritape lo trotskis- 
^ente o motivo pelo qual a expropnaça p Q errQ de Trotsky> S egun- 

io CT r f ; e f Sp0nde à Uma ex P r °P naÇa °. as de propriedade do que às 

Cliff, foi ter prestado mais atençao as fori 
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w\ru ALISTA 

CUff 

stalinista é uma len ' n ' sta de classe, sustenta que a burocracia 

soas, um dos quais nnH 0 ^ ^ ara “classes são tais grupos de p® s 
rença em suas nosirõ & a f >ro P r * ar 0 trabalho de um outro devido à di e 
Cliff, este é exatamentc nUm dad ° s * stema socio-econômico”; seg un 
do seria pretender m,p ° da burocracia soviética. Afirmar o cont r ‘ 
classe social ou que não h' Urocratas e os operários pertencem à o 10511 

lai P°na a conclusão stalin d ? a !f ClaSSessociais na URSS: nos dois casos 
ar adoxalmente, o prcmn^ t ° ^ Ue na U RSS não há mais luta de classe 
e gundo Cliff, os er ° t tSky ^ Clta esta conclusão. (0 

Í 0>n ‘ ,nLsta ’ Marx e Engels Tr ° lSky têm raízes históricas. No Marufe s 
sen 0llÇaoda P ro Priedade eSUmiram 3 ,Uta rev °lucionária numa f° 
li**™ no combate NatUralm -te, a luta dos comU*£ 

?lTT á ° Trotsk y e Lênin f rCS da Piedade, isto é, à burguês*. ^ 

ramau e Comb inado e a teori °" nularam a s teorias do desenvolvU» e . 

do cond Um . eventu al isolament °, el ° mais fraco ’ respectivamente, P r 

edade Dri lria ’ mevit avelmente ° 3 revolu< í ao socialista num pa> s atr ‘j, 

Uma espS^ NeSla P^Pect; v a a eStaUraÇã0d ° ca P italismo6da Pr c °o0° 

Tro,sk y.po^ n u q ; isiadas "'as;a S propnedade estatal era visia 

P°"Sade? PriVÍ ^OMÚurta U ^ “ burocrada . " um 

«‘""=8.1 a<,a - s '"' qua "" ÚU ™ i»aând. para resta"* 

'«tawS™ a f»- Se * fat’“ 1 qUel ' s Ptivilégios careciam de 
lu,a emdefesaa° rqUe38 m âs^exe" edade ainda não ^>» 

a P r °Priedade estatal* 301 Um P a P e * soc * a ' considera 

^ e xperiên c i a „ 

Cla Passada . 


; estatal, 
'conclui Cliff _ 
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mento de Trotsky em compreender o fato de que o triunfo da re¬ 
ação nem sempre significa um retorno ao ponto de partida origi¬ 
nal, mas pode levar a um declínio, numa espiral, no qual são com¬ 
binados elementos do período pré-revolucionário e do período 
revolucionário, os últimos subordinados aos primeiros; o velho 
conteúdo capitalista de classe emerge numa nova forma “socialis¬ 
ta”, servindo assim como uma confirmação adicional da lei do de¬ 
senvolvimento combinado — uma lei que o próprio Trotsky fez 
tanto para desenvolver. 


Cliff atribui o triunfo da reaçao à herança material da Rússia pré revo 
Incionária. Isto, porém, não implica aceitar a tese menchevique e que a 
Rússia não estava preparada para o socialismo. De fato, Man.insiste que 
uma ordem social não desaparece antes que tenha desenvolvido as forças 
Produtivas ao nível para o qual está habilitada e que uma nova ordem so 
surge quando as condições materiais preparadas pela ordem anterior es 
tão maduras para o estabelecimento de mais elevadas relações de pro u- 
Ção. A estreiteza menchevique, contudo, está em não ter compreen 
que este raciocínio só faz sentido se considerado o contexto mun ia 
forças produtivas em 1917 estavam, segundo Cliff, maduras para o proje¬ 
to socialista em escala internacional. Além disso, o mencheyismo^perde de 
vista que a dependência da Rússia tzarista frente ao capital est g 
^possibilitava um vigoroso desenvolvimento capitalista. So assim se ex- 
Phca as proporções que assumiu a luta entre a classe operaria e as forças 
absolutistas A Revolução de Outubro só é compreensível a h* do deien- 
v olvimento capitalista em nível mundial, que ja tinha atingido matu 
de suficiente para a substituição das relações capitalistas pelas socia h s ‘ as - 
p oi justamente a tensão existente entre a unidade da economia mundial e 
o desenvolvimento desigual dos países que a compoem que desencadeou 
o Processo revolucionário nos países mais atrasados. Desta P ers P ect ^ a ’ a 
Evolução de Outubro é a prova de maturidade das condiçoes mate c 

P ara a revolução mundial. . » 

Todavia, a vitória definitiva da Revolução de Outubro pressupunha a 
Ve rificação de uma dentre duas possibilidades: em pr.me.ro lugar, a revo- 
Kão russa seria o prelúdio de uma série de revoluções que irromperiam 
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virtude do desenvolvimeT 1 ^ 11 ’ ^ SegUndo lu ® ar ’ a revolução russa, em 
ria isolada, mas somente" ° ° movimento revolucionário mundial, fica- 

disso aconteceu. Segundo^rfT mlerval ° de tem P°- De fat0 ' nad2 
ocidental culminou no f ' ’ ° apo ’° s °cial-democrata ao capitalismc 
Para que as forcas nroH^ SS ° d ° ? r °j eto soci alista internacional. 

clui Cliff—aordems • lvases ^| vess emaptasase desenvolver—-con- 
Mas, que ordem social eT CX ' sdu soE 0 tzar tinha que desaparecer 

truição da ordem social dl R^ 3 ^ t0 . mar ° seu lu ê ar? Vendo que a des¬ 
de do mundo para o social' USSm í. Zaiasta era uma expressão da maturida- 
espalhado, a ordem social 1Sm °’ ha dúvida que, tivesse a revolução se 
ro estágio da sociedade com" 6 - 16 ^ 3 tornado seu lugar teria sido o primei- 
se espalhou, que ordem MaS COmo a revo >ução de Outubro nãc 

Marx dizia q Ue se o movim^ 6 " 3 a ? arecer na Rússia?. 64 
Ç°es materiais para que o moH ent ° . * s *drico não tivesse criado as condi- 
evèntual domínio político rlr>° Capda lista de produção fosse abolido, um 

mais do que um ponto no nror^ 0 etar ' ado sobre a burguesia não seri< 

an , t0, nao Poderia ter uma lon^ P ^. ópria re volução burguesa e, p° r ' 
caem POdenaSer pÍOr para u m Udc Uraçao - En gels, por sua vez, dizia q aC 
se on *^ Ue aS COn d'Ções não estiv * ° perar *° do que governar numa épo 
se v P e e r nina - Nest e caso, tal líder SSem Preparad as para o domínio da cias- 
mitissem la .° briga do a represent!, 0 mV f S de re P rese ntar sua própria cias 
ZZZ a , d0minaçã °' Entrei 3 ^ para a qual as condições per 
principal” dcrrotad a politicameY* UnÍã ° Sovi útica, a burguesia nao 
volta do pi!" 10 f ° l derr °tada econl C - Pela Revolu Ç ao de Outubro, mas 
social apreci” 0 T****al, P ° Uco tempo depois. P* 

tu bro tenha sido F ' Ca difícil sustenta^ 0 ” burguesia rural era uma f0lV ' 
burguesia foi Üm sbn P' es ponto n ' Portanto > que a Revolução de Ou 

Todavlalcilff P eSmenle a n^quU^ a Pr ° CeSS ^ da rev °t u Ç ao burguesa; a 

a trasado oFqi. . Ugere quea partir \ • 

mover o desenvoi° ° per ^d° conta som* 1S °* arnento da revolução num P a,s 
vimento industrial Uma delas éflt C ° m duas estraté 8 ias P ara pT °, 

•as. Isto implica pr n VPCnda da taxa de o ^ C ° m que a laxa de desenvo 

os car ^ponese«' ri f - n ° rc i°uar novas on esciniento dos superávits agrí^ 0 
0s (de quem, afiu a i POrtU ?* dades de investimento p a J a 
’ ^ rov ^ n ha a principal contribidÇ a ° 
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)ar a os tais superávits), oferecendo-lhes uma maior proporção de terras 
para cultivo. A consequência inevitável desta estratégia é a vitória do ca 
Phalismo privado que acaba contaminando toda a economia. A outra es¬ 
tratégia é promover uma acumulação primitiva de capital industrial^one 
rando o campesinato e, ao mesmo tempo, patrocinar a mecamzaçao do 
campo, liberando com isso mão-de-obra para a indústria. Aqui, a conse 
qüência inevitável é a subordinação da classe trabalhadora aos ímperati- 
v ° s da acumulação de capital. Nestes dois casos, a democracia socialista 
aão pode florescer. Num, o Estado se vê acuado diante da crescente pr 
são dos camponeses ricos e, por fim, se divorcia dos interesses da c asse 
°Perária. Noutro, o Estado torna-se onipresente e seus gestores impõem 
SUa v ontade sobre a massa da população, seja operária ou campo 

Na opinião de Cliff, estas duas estratégias foram efetivamente en a- 
das - A primeira sob o rótulo de Nova Política Econômica ou NEP, no p - 
ri °do 1921-28; a segunda, sob o rótulo de Primeiro Plano Quinquenal J - 
te último marca um verdadeiro turning point. Antes do Plano, apesar da 
Cre scent e burocratização do Estado, a lenta acumulação de nq = o 
1° traduziu em aumento da pobreza da população. Com a 
. an °’ deu-se prioridade absoluta à industrialização as exp . nomia 
rao de vida das massas. Sob a alegação de que a piam ícaça cesso 

CXClui a Possibilidade de que os salários sejam fixados p 
^ independente, os acordos coletivos são declarados 
de re gulá-lo s . Consequentemente, os salários rea.s, que ate entao 
01 mais do que a produtividade do trabalho, sofrem, catoMa*™* 
y queda de mais de 50%. Ao mesmo tempo, observou, en ste penodo 
NPt> C ° ntlnua e crescente diferenciação de salanos. e ’ aQ 
Ep > o próprio Lênin defendeu a necessidade de cer as P 

sita esc° ' g u al * ta r i smc) ’ notadamente no caS ° ^^^jy^èconôm^)^não 
, scass ez e hostilidade ao novo regime, os obje 

ser atingidos sem isso. Entretanto, neste penodc 

menofo "° SentÍd ° marXÍSta da Pala b ra iho do g especialista “valha” cinco 

res Pecti^àmente! > lDesMntado"^ P monta 1 ntó l ^stinado ’ao fundo social 
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que sZZZTo!T em CUP ° nS no valor de 30 e 6 - Durante a NEP, o 
de 6. Embora tenha sido^^T. ' sta recebia cupons adicionais no valor 

sociedade mais do que aqu i 06 IC ' 3d °’ ° es P e cialista ainda não recebia da 

porcionalmente mais do ci ° ^ UC t ' n ' la dado, ainda que recebesse pro- 
priava do trabalho alheio E ° Perario; noutr as palavras, ninguém se apro- 
qüenal, toda a tradição bnlrh retanto ’ com a inauguração do Plano Qüin- 
prezada. Agora, o burocrat-, 6 de 'gualitarismo foi literalmente des- 

lo que dá, quando lhe dá rCCe edasoc ‘ e dade muito mais do que aqui" 
Do ponto de vista adm' • 

Pcas. Nos primeiros anos as mudanças são igualmente dramá- 

estimular, tanto quanto dossívpI° UÇ3 °! ° Part ' do instruiu os sindicatos a 
as tarefas econômico-adminkt 9 part ' c *Pação direta dos trabalhadores 
d ^n a m funcionar com 0 T ns t S u atlVaS - A ° mes -o tempo, os sindicatos 

gere 30 d ° Eslado que, desde loJ 11011105 d ° P roletar iado contra a burocra- 
instn'^' amento 'ndividual das nl ’? manifeslara - Em 1929, entretanto,» 
Pela^suh^ 3 na ? interv ir nos 3 ^^? 135 é ad «‘ a do e os trabalhadores são 

dade do^ tll ^ !ção dos corpos adm' ° S adrninistra tivos. nem sequer a lutai 

«S^^^ir^ interaoq,,eoi,npe ' 

transferência* ^ P< ^ c ‘ e de legislação ^ lraba * b ista se tornou, progressi 
■motivadas ern 6 Cmpresa ditadas de 009 ' 1 ^ greves foram P roibidas: aS 

gamentos eranT PUn ^. as COrn Perda d 3 Gram com Pulsórias; as faltas 
das de trabalhar SUm9n ° S e não admif S9 3n ° ° U mesmo dispensa; os jul' 
lT> K * i"Í r,^ 05 - As mu lheres, proiW' 
dK - Na 'egiS al? alhand '>-=m m ta s P : ° C “ diS ° T ™talhis,a de 1922- 
tratados com certa Propnar nent e n en ai azendo os trabalhos mais pes a ' 

cda * • o Es,a£o h Cin ' Ô " ,as '»mpà2 CrimCS “ n,ra • 
ern tQ das as áreas ° mem foi totaim ° S aos cr ^ me s contra a prop r1 ' 
A le gislação foi anl . enle sub °rdinado à propriedade- 

na dos ao trabalha Pl ‘ Cada mdiscrin,- 

autoridade judtóauT V ° ^ Milh ões foram conde- 

C,al cu m P ria u ma de < trab alho f orçado . q arbítrio da 

Un ?ao ideológica, mas tambén 1 
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alinista parece ter resolvido maravilhosamente bem este problema, n 
uanto o código penal transformou em escravos uns tantos, a coletiyiza- 
■o forçada e a mecanização da agricultura transformaram em pro etano 
lnto o camponês que veio para a cidade quanto o camponês que perma- 
GCeu campo. Assim, a burocracia soviética consegu.u conquistar em 
gUns anos o que a Inglaterra havia levado alguns séculos para fazer. 
Ve janios, por fim, as transformações de natureza política. Depois de 
“ lubr °- as forças revolucionárias armadas constituiam-se de grupos de 
3lu ntário S . O cansaço da guerra e a conseqüente desmobilização dest 
rup os obrigaram os bolcheviques a reintroduzir a convocação m, . ta , 

. ^formando as forças armadas num exército regular. Alem ‘ 

dc experiência dos novos comandantes exigiu a convocaçaodeonc.a 
‘^gabaritados nas fileiras do antigo exército tzansta. Apesa ^^ aS 
a " S fom,ações, a existência de células do partido e a liderançaide 
l! SSe8Uraram ° caráter Proletário do Exército Vermelho que,,«>m w 
192 q 0, PÔde derrotar os guardas brancos na guerra ciyi • n Dro _ 

v oci’ dCU " se início a um processo de diferenciação que ÇO n “ fíciais 

0 ° Gar a queda do salário dos soldados e o aumento do saláno^dos ohciais. 
litar ° Cesso eulminou com a reintrodução de todas as an iga 
O S C 3 a tribuição de poderes disciplinares totais aos oficiais 
Põe 0 ; 5 sovietes não tiveram melhor destino. De instituições nas qu^s re 
liti 2a 3 ! a a soberania do Estado soviético, sofreram um P r ^ aua lquer 

Pocler'o 3lé transformarem - se em 0rganÍSI 7r S pfmonoh'tico cujas instân- 

ci as Partido, por sua vez, tornou-se um corp totalmen- 

Süp eri 0res , embora eleitas pelas inferiores, controlam-nas totalmen 
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congresTo doParUdoe aeled 5^°’““ Órgã ° diri § ente ’ era eleit ° pd ° 

so deveria ser mm _ evena prestar contas. Para tanto, o congres- 

rém, os estatutos menos do <í ue u ma vez a cada três anos. Po- 

eram convocados. o a c omh' beradamente ignorados e os congressos nao 
ao mesmo temno em C Centra *’ P or sua vez, elegia o bureau político, 
elegia seu secretariado 116 f & dC fat °’ su b°rdinava-se. O bureau político 
ocupado por Stálin até' a f . rcnte do c l ua l figurava o secretário-geral, cargo 
Todas estas tr " nsfc) lm de sua vida - 

Políticas são, para Cliff m ^° eS econdm ' cas , administrativas, jurídicas e 
de um lado, a burocracia 6 | 6X ° S ^ P rcdun dos antagonismos de classe 
dominante tem como 0 bièt ° Utr °’ 3 massa da População. A burocracia 
da população. Neste sentid ^ acurnu * a Ção de capital e a proletarizaçã 0 
eamente reservada a bur-.1' HOT *' SXatament e a mesma missão hístori 
produtivas e a socialização P L romover o desenvolvimento das forças 
Preenche as tarefas da class P ° rabalho - Mas ’ “o fato de que a burocracia 
Própria numa classe, f az f i P . CapitallSta ’ e assim fazendo, transforma a s> 
pesar das diferenças da cla« ^ ma ' S pUra P ers °nificação desta classe- 
P^imadasuaessêlia a ^ S ; o e Capitali * a > ela é, a um só tempo, a m 3 * 
da m Ua ~ lS,a tradici °nalé, a u m ^ acia ntssa como negação parcial da cl& 
mo em T hlS ‘ ÓriCa des ‘a classe ” ° mais verd <ideira personificaçõ° 

pit -li m S0 P aís acabaram con Unosamen te, os ideólogos do social' 5 ’' 
Pdalismo de Estado. C ° nstru >ndo as fundações do que seria um c a ' 
mo Lênin colocon ^ 

mancira ’ de Eslad «é a ante-sala dosocial*' 

tata l por si 0aSewi Ç 0 detodoòn m0eOCapÍtalÍSmomono P° ,istadeES 
comí ‘ • ,S ‘° “Plica que a propriedade <r 

de formal entr entOSforma is des., " tradi « ões capitalistas, ainda q u 
cialismo, el es Ult ' mo esta gio do cn S ° U ^ ã °' Não obstante a simila rida 
do. A URSS an° dlametra lmente PUallsm ° e o primeiro estágio do s° 
que degenero u P / eSenta 3S for mas na í S 0 ° qUe diz res P eito 30 c0ílte „ 
tív eiscomobaixo P ° ríÍmmorre u);sua CldaS d f Uma rev olução P roletáf ‘ 
País isolado Se a de desenv olvim relações de produção são comP‘ 
v olucionário^Q V"** gUarda daS produtivas de 

’ ° Con teüdo da sírnet 8 de ^ntinuidade com o período * 

° stra nma continuidade históf‘ c 
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COm ° período anterior, pré-revolucionário. A contradição entre forma e 
conteúdo deriva do fato de que, na história, um passo atrás não significa 
nunca um retorno ao ponto de partida, mas uma situação na qual combi¬ 
nam-se elementos do sistema que a sociedade tentou superar e elementos 
do ristema que a sociedade tentou estabelecer. 

° capitalismo de Estado, fruto da degeneração e colapso do Estado 
°Perário, é o limite teórico extremo que o capitalismo pode atingir, é o 
P°nto culminante no processo de desfiguração do capitalismo tradicional 
e > Portanto, é a negação do capitalismo nas suas próprias bases, isto e, uma 
negação parcial. Cliff distingue o capitalismo de Estado que se origina da 
de generação do Estado operário e o capitalismo de Estado que surge o 
desenvolvimento natural do próprio Estado burguês. No primeiro caso, 
Uma metamorfose mais radical se opera: a planificação é uma negaçao 
Parcial da lei do valor e total das leis de mercado, inclusive do merca ° ® 
n abalho. A mercadoria força de trabalho pressupõe o trabalhador 
2 * vendê-la; como no sistema soviético só existe um ümeo empregador 
f 0 $ta Cond ição não é satisfeita: a venda da força de trabalho e í um sunp es 
formalidade «7 A divisão do trabalho com sistema de preços da s £ 
is ta mais se parece com d i v i s ã 0 do trabalho sem sistema diferen- 
Egdo dos faraós. Se existe uma diferença de grau, não 

CiaTd? 3 - A dÍfCrenÇa rCSÍde ?° fat ° dC e as- 

SlI determinada pela concorrência com os p to do 

mun? t0rra > se abstrai as relações sovié.tcas o resto^o 

de Um ° a ’ “ d,vis “ “o trabalho pode ser comparada a que se 
sistru nica fab rica. Cliff conclui, afirmando que se 
rln ma SOVÍético de capitalismo de Estado, as 

° bri ga-o daC|Uele qUC eVOlUÍ 8 radativameated0 C cHffsugere capitalismo 
t>um ^ . a encont rar uma mais precisa definição. 

cratico de esta do (Bureaucratic State Capitahsm) rnniTrot sky 

Qif f sus t m ’ Cliff trata das perspectivas do Estad °elementos da fu- 

turao . enta que a burocracia, tendo que apoi. ntpr as atuais rela- 

çõ es ° Cledad e (plano e propriedade estataO P ara ^R a mas desta vez sob 
ba Se ; Prepara nma reedição da Revolução de u u ^ d um reC uo da 
eco no ™ a ’ s sd 'idas. Contra Trotsky, Cliff rejetf L somente 

Ia planejada e estatal para uma economr p 


111 










Fernando Haddad 


um taUecuc^seria uma° CÍ K S qUe 0 dese Í em ’ mastambémp0rqUe 

ena uma notona regressão tecno-econômica. 

Charles Bettelheim: uma visão maoísta 

C novo na análise de Rett il • x 

consecução de uma mi-f ° 16101 ® que para e * e ° principal obstáculo a 
™ ^-«alisunão se encontra no baixo nível de 
nantes: de um lado a re pr ° dubvas > ruas nas relações sociais dom 1 

outro, as relações pòlítirao 0 ü Ça ° da divisão capitalista do trabalho e, de 

xo d ® ssa divisão e constitn 6 * ecqdg * cas q ue - a um só tempo, são um refle 
volvimento das forças nrnri 1 ^- 35 cond *Ções de sua reprodução. O desen 
trabalho e as demais rd 3 * P ° de > por si, eliminar a divisão d° 

verdadeiros obstáculos à nr^ S U ^ uesas - Estas mazelas capitalistas, oS 
graves da luta de classes traj *,?”" 03 socialist a, só podem desapa« ce 
” en,e ori ««a pela ££ ” ada sob a Madura do proletariado, correta- 
° COmba,e à divisão d^ftl '? 550 das “«sas e pela análise teóri^ 
Sistema onde não exista exn^ ° & à ldeolo ê ia burguesa darão lug ar ‘ 

f Aex Periênciamaokt! . P Oração °u opressão 

du r ção Pr ° dUtíVaS nã0 const- t r o n b Str3 qUe ° nível de desenvolvimento d a * 

horro° r ! aa ° Ím P*-a a à revol “Ç a ° da * relações de pf 

ciais. Dem 3 acUmula Ção primitiva 6 dtravessar períodos marcados p e 0 
de construi 538 ^ 3 ’ ainda > a ameaça 6 Pe *° aumento das desigualdades s 

ando a trans^ 1 " 1611 ? a base materi ae c °nstitui ao socialismo a tentat ‘ ; 
guando a nri ° rmaçao das relacõp 3 3 SOc * edade socialista, negl>g e0 

nã^:^?^’ - - - a cab 

Ções 3ntÍgas class es S dom eZ ’ C ° nfirma que a tarefa mais <&j£ 

lu & ai \ que Se rom° mPreensào do f en * nantes » ma s destruir as antigas f6 
as formas jurídi p Pa . c ° m a idéia de 0016110 Sov iético exige, em p rirne ‘ 
me nte no períodnH^ pr °P r >edade c ™ 3 COrres Pondência mecânica eU 
nes * Período o mV^^iÇãosodaU 35 de P^dução, particui* 

qUe a P r opried acl P letaria do Pode n P i ^ Ídéia oblitera ° fat ° d . e * <c 
eve ntual manutenç^o^ 3Capitali staseja n° POd ® r . para a burgueS,d 

a P r °priedaH^ ece ssariamente restaurad * 
estata l pode servir como um e* c 
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lente instrumento ideológico: cia sugere que a luta de classes acabou, jus¬ 
tamente quando esta luta assume novas formas e se aguça. Evidentemen- 
a nacionalização dos meios de produção oferece condições político-ju¬ 
rídicas mais favoráveis à posterior transformação socialista das relações 
de produção mas, em si, a nacionalização não se confunde com esta trans¬ 
formação enquanto tal. 

Como Lênin sublinhou muitas vezes, sobretudo em seus desen- 
v olvimentos sobre o capitalismo de Estado, não é o caráter esta 
tal da propriedade que faz dela uma propriedade socialista. Na 
condição da ditadura do proletariado, a estatização torna possi- 
v cl uma luta pela socialização da produção, pela transformação 
socialista efetiva das relações de produção. Sob a ditadura do pro¬ 
letariado, a propriedade do Estado pode ser uma forma socia ist 
de propriedade, mas só pode continuar na medida em que 
Va ndo em conta condições concretas das relações de classes 
^ u ta para a transformação socialista das relações de pro uçao 
quanto esta transformação não for levada até o fim, a proprie a 
de estatal revela um duplo caráter : é ao mesmo tempo uma o r 
socialista de propriedade, em razão do caráter de classe 
do, e uma forma capitalista de propriedade, em razao 
2a em parte capitalista das relações de produçãoexistentes^dos - 
mites das transformações dos processos de pro uçao ® 

Perder isso de vista é reduzir o conceilo de propnedade a e» 

as Pecto jurídicoe ignorar o alcance social efetivo a o 
« * propriedade, que apenas pode ser compreendida pela 
ise das relações de produção. 68 

Pri^ e ^ a,0 ’ odu P loc aróterda propriedade deriva doduplo 
passes sociais sob a ditadura do proletariado, 

li st Iado porque está inserida num sistema n q c Pn arada dos 

d e _ 6 produ Ção; é não-proletanado porque ex , • su . 

Estado operário que transforma as relações sociais e 
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p struturais, o que a aproxima dos meios de produção. Da mesma for- 
não-hiir 3 lta ^ ra P r °l e tariado, a burguesia é ao mesmo tempo uma 
ducão nar ^ ur ^ ues * a P 0rc iue, através das relações capitalistas de pr°' 
ce ainda um me ” le transformadas (mas que ela luta por reproduzir), exer- 
porque suas S ° bre os meios de produção; não-burguesia 

proletariado oZ * Z subordinadas politicamente à ditadura do 
inteiramente nova^Acfd 3 í* 6 "*/ ° controle que lhe resta sob condiçocs 
ráter do Estado Hn Up ° carater das classes corresponde o duplo ca- 

absolutamente ImnmtmZkae-TZ™ & *** d ° PartÍd °’ qUC nã ° 6513 
Assim,percebe-se m! 3 ldeologia burguesas, 
o seu desaparecimento a 3 expro P r * a Çüo da burguesia não se confunde com 
ado não consegue senãn P ro P r i e dade estatal sob a ditadura do proletan 
elas continuam a existir & lrn ^ ar êmdualmente as relações capitalistas e, sC 
se desenvolvam, ainda ^ pe ™ ltament e possível que as práticas burguesas 

os estatais. Se a luta de d^,^ 35 formas ’ principalmente nos orgao*' 
sesnar>c= .. . . a b re -se 3 P° SS ‘ 

sociais 


mos estatais. Se a luta de h S ° novas ^ ormas , principalmentf 

bilidade de consolidação da 030 Segue uma linha justa, ab- - 

v el Político-ideológico. VerT Ur ^ UeS ' a n ° nive ^ das relações sociais e no 111 
de revolução da producãn 3 CSta P oss ibiHdade, obstrui-se o process* 

^formadas. Nestas circuní 1 " 113111 ' 56 3S anti ê as relações 

Sa ’ ^ ào se P° d e mais falar de anClas ’ COmo a transição não mais se pr° ceS 
a ?ao capitalista “ SO b as folT S ° CÍedade socialista, mas de uma restao 
omis transformadas que a bur $ eSpeciflcas impostas por aquelas relaÇ° c 

boi?; 3 " 00 Ustrid °v cadete cr" 3 ^ P ° de 

mente VlqUCS ° a es P era nça de ' grad ° antl -comunista, propôs apoio a ° 

Z i„ di r ° EsM » soviético cumprisse, fi»’ 

"tar provei,», «« quais uma nova burg ueS 

ch «-» Kauma . ea8,ud — 

dam mantido*^afo 10 ^ 3Sdeclara<?ões ’ 3Sb3n ’ 

tudo isso iá S exteri °rmente èn rma sovlé tica de governo se¬ 
ria àexDe t eStaria transformàf, qUanto ° conteúdo interior de 

nova carr^n l ' Va,aOS anse ios às° COnte údo... corresponde- 

da vez ma 3 r UrgUesa que cre^ eSPCranÇaS e aos interesses dess a 
eZma -torte, eque q po e r ^e constantemente e se torna ca- 

e mudanças lentas e orgânicas. 
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conseguiria modificar todas as características do Estado soviético 
e colocá-lo, pouco a pouco, nos trilhos de uma política puramen¬ 
te capitalista... A antiga burguesia apodrecida, que vivia de esmo¬ 
las do governo tzarista... seria então substituída, graças à Revolu 
Ção de Outubro, por uma nova burguesia... que não recua diante 
de nada, que abre seu caminho sob o signo do nacionalismo mas 
se esconde sob a fraseologia e as bandeiras do internacionalismo 
Pura avançar no sentido de uma nova Rússia capitalista e burgue 
sa > grande e poderosa (Revolução proletária e cultura , 1923). 

Pura Bettelheim, a previsão se confirmou: sob a capa da pro 
atol . 1 __ _.nmnrtrCE asser 


‘a avançar no sentido de uma nova Rússia capitalista e ourguc- 
grande e poderosa (Revolução proletária e cultura., 1923)/ 

ra Bettelheim, a previsão se confirmou: sob a capa da P r0 P r 
1» us relações de produção na URSS acabaram por se asseme 
a lquer outro país capitalista, embora a forma de existência 

5 ussumisse um caráter particular, a de capitalismo e sa ’ 

m uis é do que o capitalismo levado a seu extremo. eS . f ’ 
•urguesia de Estado ou burguesia burocrática de Esta °’ P Eg 


«oouimsse um carater parucuiai, a ^ • tprrm 

mais é do que o capitalismo levado a seu extremo. ’ 

burguesia de Estado ou burguesia burocrática de Esta °’ P Eg _ 

:1 Q te dos meios de produção que só ad ministra- 

• meios de produção funcionam como capite 

burguesia es. J q ue, comoclasse< a pMista.co».««oco^ 
'Onanos do capital. Os produtores imediatos, os tra . ’ dos 

a Se ndo simples assalariados cuja única função e 
’ t S é de produ Ção que não lhes pertencem. ^ Q pen samento 

a qui, parece haver uma grande similari e nrime i ro exclui o 
etteUheim e o de Cliff. Porém, como já dissemos, o P deter _ 

3 n >vel de desenvolvimento das forças produtivas c coer ê nc , a 

| nte da derrota da ditadura do proletariado. QUtros fat0 . 

ac '°cínio, Bettelheim é obrigado a pergun transição e à 

°nduziram fin->im»nt 0 à /-.hctanulizacãodo proces 
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peritadíia"^" " m eXempl °- “■» ^ncia de uma verdadeira ex- 

cepçâo '.ecuicij do ex7rc,' t e „"°d d ° p ° d « a °vié.ico, a con- 

nante no partido bolchevista— * atl ^ amilltar — ■amplamente predonu- 

po novo”. 71 Outro fator m • lmpede a edificação de um exército de ti¬ 
do partido bolchevique n enC10nacl0 por Bettelheim é a pouca penetração 
a P°io do campesinato é im CamP ° ^ StC fat ° r é fun damental, visto que o 
tariado num país onde ele ^ eratlV0 para a v itória da ditadura do prole- 
estivesse mais presente no *° nStltU * a ma ioria da população. Se o partido 
tradições comunitárias no *^7^° lalvez P ud esse tirar mais proveito das 
coletiva. n 1 o do fortalecimento de uma agricultura 

mentaçâo são as concen^õ^j 0 ^ 31 ° P3pel prin cipal na sua linha de argu- 
cipalrnente após a morte de I p ° nCas err ^ neas dos líderes soviéticos, p r ' n ' 
« de classes na União Soviética ^ Praticame nte todo o Volume II d’ A /«' 
aClas ’ * n d u enciadas pela tradirã estlnado a explicar como as diretrizes fi* 

ento das forças sociais bureuesa° eCOnorn * c ' sta > conduziram ao fortaleci- 

errôn™ aparelho de tipo capitalista^ 6 ’ flnalrnente > transformaram o Esta- 
fortalec S 601S * nã ° COnst ituem o ele eUelheim res salva que as concepÇ° eS 
cu" a ‘ ecem deter minadas «=«™i„a„,e do processo, mas 

O p pra lcas sociais que determinam seu 

u ec °nomicismo 

seio do marxk miCISrn ° e ’ ele mesmo 3 SCna PUr ° ldealismo - Na vef 
to operário al ^ Aaçãodos aparelh m produto da luta de classes no 
tro, permitira 6 " 130 ’ de Umlad °>eonÜ P ° líticoe sindical domovinieO' 
sem uma melho ^ algUmas ca mad ° 61,0 im Perialista alemão, de oU- 

mou corpo u m co d3S SUaS COndi Ções S d ° . proletariado experimentas- 

pregnadas de irl °? JUnto de idéias an ° Vlda ’ Consequentemente, t°' 
nômicas, por S j ! ° gla bur 8 u es a ) que renlem ente marxistas (mas im* 
transformações 6Sm3S 6 desde qu e Ugena 9 u e as contradições eco- 

P-P da c^r aSlUt -"^ r6C ^ engendrariam * 

d e eventuais alianças d "7 Panid ° operári^T rUm ° 30 social,sm0 ', A 
dessa arg umentaç 5 0 e classe > eram proposta m C ° m ° 3 neceSSÍda< í 

p 1 Ç°cs questionadas diante 
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Na Rússia tzarista, a não existência de condições para o desenvolvi- 
me nto de um movimento revolucionário legal impediu que o economicis- 
1110 ^enchevique encontrasse apoio no movimento operário russo, com a 
exce Ção do apoio de algumas categorias profissionais privilegiadas. En- 
tretanto, após a revolução, o bolchevismo aproxima-se gradualmente do 
e gado economicista e afasta-se do marxismo revolucionário. Esse movi¬ 
mento se manifestou na constituição de duas tendências opostas , uma 
direitista e uma esquerdista, ambas porém de conteúdo economicista: a 
Primeira pleiteava a substituição da direção política e ideológica operaria 
Pela c °erção estatal; a segunda, pela ação dos organismos sindicais. Basi- 
Ca ment e o que estava em jogo era a estatização dos sindicatos ou a smdi- 
C3l ; za Ç ã o do Estado. . 

t z ên * n ’ tinha uma visão particular da relação parti o sm íca 
passas, combateu ambas as tendências. Contudo, o propno Bettelhei- 
7 ^conhece que, diante do economicismo, coexistiam em Lenm dois 
Pontos de vista: “um ‘dominante’, que coloca em primeiro ptono a luta de 

S* travada pelas massas como fator de destruição/reconstruçao <das re- 
a n Ç Q 0es SOciai s, sobretudo das relações de produção; e outro^ 
m ? 6ntÍd0 de desempenha papel secundáno) que ■ * 

P r ri rg -ia de novas relações de produção ao desenvolv.men to^das forças 
noifutivas”- 72 Segundo Bettelheim, a existência desta 

o M a 6nSamento de Lênin não é de surpreender, visto que ex P_ * ^ 

ta conceT 03 excluem inteiramente. O problema ^ n o S, c S o e metido pelos ide _ 

Ó| °gos da 9 ? 0 eCOnomicista um papel domman ’ rompe parcialmente 
ettl 1918 p SegUnda Internacional, com quem do P inarqua ndoas 

reIa ?õe s de a n a B " tlelheim ’ eSta concepça ° P á d ul o ao desenvolvimento 

d3s f °rças nr h Çã ° nã ° ConSt,tUem ^ caracterizada uma situação 
revoi, • produ tivas; caso contrario, e ai esta ^ . . d nrodução 

quede ci ° nária ’ sa ° as transformações das relaÇ ^ >eS d ° 1 o20 é esse o tom 
Oo o papel principal. Em dezembro de 1920, e 

Scu rso de Lênin no VIII Congresso dos Sovietes. 

Ebquanro vivermos „„m pais de pequenos camponeses haverá 

“ Rússi a base econômica mais sólida para o cap ' ' ^ da 

Pata o comunismo... Quem tenha observado atentamen.e a vrda 
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extirpamos ^ rafee^? 930 ^ 3 VÍda 03 cidade ’ sabe c l ue nã ° 
fundamentos Hn • • • ° cap tabsmo n em minamos as bases, os 
quena economiaT mtern0- Este último mantém-se na pe- 
mia do país, incluinrl ° m ' nar sd ba um m eio: passar a econo- 
da grande produção ° 3 agr ’ cu ' tUra , para uma nova base técnica 
de - O comunismo é f3SC SÓ pode ser a eletricida- 

°país. 73 P ° er sov iético mais a eletrificação de todo 

Len 'n, não pode atribuir? ° Sl8mflcado da expressão poder soviético e* 1 
e conomicista; porém tamhp * ^ P assa gem um conteúdo dominantem erlíe 
roento não só está presentee? " a ° P ° de deixar de perceber que este e ,e ' 
s ° minado - Ambas as dimenT° t3mbem ’ de forma alguma, é um elemO 1 
aua CS 00 pensame nto de Lêni^ ^ etiva e subjetiva) estão sempre P re 
fonfl 6 S .m pre se refere ao desen" V*** ^ trata da * ba ses do social** 0 

Coutudo^tesT? ^ pr °C lment ° d3S f0rÇ3S pr0dUtÍV3S 6 à " 

as Pectos 19 ? ’ aS preocu P a Ções C d?i e - f0rÇa " Se por dem ostrar sugere qu e - a 
C de UbjetÍV ° S da trunS Unin ^^-se com mais força para * 
e camponês 0 ?** 30 C 0 fort aleci m e°! ddamente as tran sformações das * 

uma p^:; r e a S) d ° que para Político da aliança entre operár>°* 

Proced =uma*avaliaçg BeUelheim 

ta °. a substituir' 930 C distrib uiçã 0 dn neira COmuni sta, num país de ca 
em virtude da eu° d3S re q uis ições f 0r S Pr .° dutos P el « Estado. Propõe, c ' 
espécie. «vil e da ~~ ®P«tas aos campo*** 

ado que exerce sua? 6 3 política econn 8enerallZada ~ P el ° inl P° st ° 
dustriais por cer . dltadura nu m País — a ser adotada pelo prole*»* 

ba se à necessária hÜ S ° ° est, 'mulo à P ° nês é a troca de produtos * 
ana lnda «riaU 2ação ° 3 pr °úução agrícola poderia servir d ° 

° melhor esc 

a mente possível, as grandes 
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fábricas, assim como os transportes ferroviários e aquáticos. Po¬ 
der-se-ia, então, fornecer aos camponeses, de forma rápida e ba¬ 
rata, uma grande quantidade de todos os produtos da indústria... 
Mas, para estabelecer rapidamente a grande indústria, são u ece ® 
sárias grandes reservas de combustível e de víveres nas ci 
hós não estamos em condições de reunir e transpoi tar essas 
Vas * Por isso, a par do trabalho de recolha e transporte ess ^ re 
servas, é preciso iniciar imediatamente o trabalho de re 
transporte para desenvolver e estimular por todos os me p 
quena indústria” 74 


Bettelheim reconhece que a primeira versão da Nova P ?—^° ado 
7* leninista (NEP) ainda não renuncia ao desenvolvimento acdemdo 
da grand e indústria nem examina mais profundamente as tr J 

° C,ais de Produção; porém tem o mérito de ter traçado as P^ pa1 ^. 
7* cia política que muito mais tarde seria adotada na Z do 

“marchar sobre as duas pernas” e “duas 
^ u ma”, isto é, desenvolver a grande e pequena industria simultânea 

ente recorrendo à técnicas antigas e modernas^ nQ outono de 

1921 n Vla ’ Bettelheim reconhece uma segun 8 ha via defendido 
üm f ° ponto de vista econômico, Lênin, que a produção pe¬ 
que ° rlalecim ento dos setores estatal e socialista co regu iamen- 

*£ 0 b c 7- a >«— a ad "— ”"£££" a PO- - 

s eRUnrl ° merci ° e a circulação de moeda. D P ^ põe uma no _ 
Va r ° Bett elheim, o aspecto mais importan e declara o 

cará t r e ma de re,a ^o entre proletariado e campe®^^ pr( J ocupação 

com r Sociabsta da produção cooperativa, o qu íd : cas de proprieda- 

S m p as re,a *>“ de produção e não con, a S ^ide- 

4S leUme ” te - —Ha a necessidade 

luçã n ’ Pcmcipalmente ao nível do aparelh feuda l e permita o 

flo r C tUral que elimine a mentaüdade burocrática e 

^emento de uma autêntica cultura proíetana- qu uma j n terpreta- 

Çà 0 ec ° S 3 morte de Lênin 0'aneiro de 1924), p «' lo nas lacunas 

teório micistadaNEP TaHnterpretaÇa f , pnin não havia deixado 
r,cas da Drónrin nhríi i.ninkta: de um lado, Lenm nao 
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d os por prinrfplo°inade° mU H niSm0 ^ Guerra se dev >a à adoção de méto- 

num momento inoportu ^ 11 ^ 08 ° U SC Se devia a ad °Ç ao de tais métodos 

tubro de 1921 são tratadas ? outro lado, as políticas de fevereiro e de ou- 
va retirada, respectivame ^ ° prdpr '° ^ônin pelas metáforas recuo e no- 
tratavam-se de um oi eam n qUando ’ na ver dade, segundo Bettelheim, 
n ioeconomicistanodebatp SC ° P ^ SS ° 3 ^ rente - ^oi justamente o predorní- 
determinou o colapso da , economic ° travado após a morte de Lênin q ue 
so da Própria ditadura do proletariad 6 Camponeses e °P erarios e o colap- 

debate sobre a indusufa^T' 010 economic >sta que se fez presente no 
rante toda a NEP, 0 processo h° S ° Vlética (1924-1928) fez confundir, du- 
eriais de produção e de existi repr °d u Ção ampliada das condições ma 
e capital. Segundo este autnr ^ f ° P rocesso de reprodução ampH a< ^ a 
mento da quantidade de valo ^ . U3S CO * sas n ã° se confundem: o cres 

debuto* 2 °. Cresciment o do valordo & ^ dlsponíveis não exi S e necesS3 ’ 

uma Va ° nzação - A ditadur meios de produção sujeitos à lógi ca 

^bord^ 3 *~ a ° Utra ’ o que é tarefa^ 0 Pr ° letariad ° Permite desvincular 

ca Pital p aÇã0 da Produção de valn' mP ° SSlVel Sob ° ca PÍ ta l' smo ’ dada 3 
da forma c™ 0 ^ 0pera Ção não se^ ^ US ° à reprod ução ampliada de 

Ções soci a ic Plta ' ÍSta acab ou determ 163 1ZOU ° a URSS > a predominância 
nômica inevUávd" 1 A Cr ‘ Se f inal da Ne P ° Capitalista d3S ^o- 

te err ° político. ' na ° passa de uma mera ^ C ° n f Slderada uma cnse . * 
ParaBettPik • manifestação fenomenal de 

'•‘tao0 llalda e ®'' ,o '=MmpI„, aesc 

tais produtos ç ’ na °se devia ao -de produtos industriais, ag ra 
industriais °cresce? n n° 6 * e ’ 0 mdice qf . CeSS ° de demanda camponesa P° r 
13=100), enquanto 75,2 em 1926,27 ma " da<:am P onesa P or P rodU !, 
'«5-26 para mâ u ° mdi «<lepr„d,,5 Pdra 80 .2 em 1927-28 (1912- 
significa que “!;o d em . 19 26-27 e p °? a “9ustrial cresceu de 89,9 em 

9 Ue a demanda camn Çã ° Índust ríal c resc ’ 6 ^ 1927 ’ 28 (1913=100). 
ne sa, portanto, não n °i neSa por P r odutn CU pro P° rc ionalmente mais du 
tos industriais.’ T o d PO er,a ex Plic ar o a „ S lndust riais: a demanda camp 0 ' 

ca mpo e o atraso relanv^ dla8nó stico el'' 3 ! 1161110 da escassez de P rodU 
relatlv o da indústria l, rrado da situa Ção, que culpava o 
a escassez, conduziu os dirige* 1 ' 
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tes a priorizar o desenvolvimento industrial. Como eram justamente as 
condições de reprodução do parque industrial as responsáveis pelo exces 
s ° de demanda por produtos industriais, a situação se agiavava. Os inves 
tirnentos, principalmente na indústria pesada, absorviam quantidades 
crescentes de produtos industriais antes que as plantas estivessem aptas a 
a urnentar sua oferta. . 

A economia camponesa, por seu turno, sofria os efeitos dramáticos 
escas sez de produtos industriais. Por um lado, o fornecimento de produtos 
mdustriais era uma condição necessária para que os camponeses po res e 
med ios se libertassem da dependência frente ao camponês nco. Isto porqu 
es cassez de equipamentos obrigava os primeiros a arrenda os 
Por outro lado, esta escassez condenava os camponeses pobres e mediosa 
d l l^ ar s °mente parte das terras férteis a sua disposição, as isso 

gar, ao montante produzido e, em segundo, a possi . 

P “ r «19Ípame„tos agrícolas (independência frente aoçantpontenco ,aco 
!' «eprodutosagrícolasca ra pidamen.e.Ocamponís l »b re emPd^ 
^a-memar um pouco seu padrão de consumo a s “^d=«- 

Sr er ° qUe nouentãoestocasuaproduçãocoma ^Madedees 
Cap « 9a compra de cereais à crédito, a que estava 

tais , qUe 9 a da coleta induziu o partido a lançar mao produção de 

"teaís o' SÍÇÕeS) que excrcer,m um etdit °-” e d S a pôutiea de coletivização 
for, ‘ ° P roc esso culminou com a adoçao da p ^ ementou-se a 
p °lfticad mecanizaçao da agricultura. P^aíelanien^e^ ^ ^ ^ 

se en e pre Ços preconizada por Preobajensky, * queda 

dopava quase fechada em 1928. Consefan,emenda a ^ 
a ° uamp 7 d - Compra 9° camponês pobre eme t°>* as me didas acarre- 
tarn n P ° n ^ s r ‘ co se agrava mais ainda. Como um ’ condição ne- 
cer sá OCOlap ^o da aliança entre proletariado e campe ^^ asa d 0 . 

M a . para que se consolide a ditadura de classe num P d pelo 

p ar 7. c >dade, a mecanização da agricultura - T.nda maior 

r; a escaparà cr-- da 

estava sub UStna ' ° programa de indUS í na ri o capital transforma-se num 
Pr °gran metldo a ló g ,ca da valonzaçao do p definitivamente 

8rania de super-industrialização que assume formas 
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capitalistas. A decisão de 1 

te-se sobre a gestão das ° P rograma adiante a qualquer custo refle 

a bsolutos do antigo gerent m ^ reSaS, CU ^ 0S ^’ r ‘8 entes adquirem os podere. 

os qualificados aprofunH ° Ca P tabsta - Por fim, a necessidade de opera 1 "' 

Çao objetiva favorável à n a § rar >de indústria estatal cria uma situa 
aos aparelhos econômirr>! nC | raÇa0 116 mem bros da antiga intellig ents ‘ c 
deveriadesaparece^^ausp 3 ^ 0110 * 5 ^ 3 ^ 05 P e >° Estado. O Estado, q* 
c se autonomiza frente ao anta ê°nismos de classe, se fortalece 

o um sinal de aprofundam f ° 6 P°P u ' ar ’ ° que só pode ser considera 
esn S ' a f Stata *’ nu m momento nt ° daqueles antagonismos. A nova bu«" 

conf| CU 3Va C ° m 0 P re Ço dos em 0,116 3 bur S uesia privada remanescen te 
toemreesta burgLsL CaS$0S bens industriais, a P roveita-se do 
tem ’ aÇd ° da ec °nomia. A co n ° Pr ° letar,ado e conclui o processo de e s 
ideolóp 3 dC SOciaIis ta: não se^d^ c,Uente planificação total, porém, ° a ° 
“'dentffic 38 qUe Se dese nvolvem VC deiXar in fluenciar-se pelas forma 
‘anarqu Car 3 * Uta entre a via circunst âncias e que tentam 

Pelo plano't merCad0 ’ e o 'desenvolvi^ * ^ S ° dalÍSta à 

EBettPii, • 'mento harmonioso assegur* 

ettelheim fin aliza; 

comò n tam e b da f ^ d S^ [ , 6Statal] não a P enas é ° a ê ente 

trans f°rniaçZ'", ° agente ^ relações capitalistas 

dos e lement Ce re ^ a Çòes c<7n * ^ r ^ ca contraditória de 
—S- r Pre % 5 Assta s3o intr oduá- 
estão submetiH r f m ' Se em n 0 c; - rela Ções socialistas. Tais 
ca Pitalistas em ° S às exi 8 ê ncia<? totalm ente subordinada, 
ausência de u m SeU Con JUnto et' 3 re P rodu Ção das relações 
S ! ção d °minante r V ° lução Prolet? dC perman ecer assim na 

ar as sociedades afirma Mar*** qU6 ° S co,oc l ue em P °' 

Ç°es capitaii stas ° nim as,abol S a mais de Um a vez ao estu- 
ca Pitalista s re a ii 7 C ‘’ ° pr ° c esso i ’ ° S truste s, as nacionaliza- 

mlações." ***** através d^f pres ervação das relações 

ns f°rrnação formal dessas 
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Crítica da tese do capitalismo de Estado 

^ principal crítica que se pode fazer à tese do capitalismo de Estado é q 
ela negligencia completamente a forma capitalista de produção e apropri 
a ?ão do trabalho excedente, parte absolutamente constitutiva do modo 
capitalista de produção. E, como diz Hegel, “justamente porque a o 
a ° esse ncial à essência quanto esta o é a si mesma, a essência nao 
fendida e expressa puramente como essência^., mas igualmente com 

0r ma e na riqueza total da forma desenvolvida. p3 „ pr pa. 

li ca P'falismo é, em primeiro lugar, caracterizado pe a P r ° “ 
f aÇão da mais valia através da troca de mercadorias, ao e mar _ 

xis» 113 ^ 0rtu ' to q ue seja esse justamente ° ponto de P artI a a 

XlSta do capitalismo: 

^ Primeira vista — diz Marx — , a riqueza burguesa a Pf ® ce .^ 
í 110 Uma enorme acumulação de mercadorias, e amen ' aDresen . 
ada como seu modo elementar. Mas toda mercadoria se^apresen 
ta s °b o duplo ponto de vista de valor de uso e valor de • 

cond 3 ÍOrma e| ementar da riqueza burguesa é a merca rQta é necessa - 

ria ment e qUe ° m ° d0 dC P rodução d ° qUal ^Xalefoi produzido para 
‘roca T mercamil - Um produto só é mercador a s P ndenteS) isto é; 

m er | 3 tr ° Ca Pressupõe unidades absolutamen e produtivas in- 

de Pend° Na URSS ' P° rém » na quase ausência de 

b en s d e c nt6S ’ 3 produ Ç ao P ara troca é quaS6 ‘ bens de produção. Po¬ 
der-*,, • ° nsu mo e inexistente no que se refer ^ércio exterior con- 

fer em à la argumen tar que a agricultura parcelar e o ^ i em . 

bra r n c ° n °mia soviética um caráter mercan 1 • supressão da 

a gri c q , e ° sis tema, em si, é totalmente compative g q com é r cio 

ext eri 0r Ura não Ptanificada e que o monopólio es a ^ d _ sso ^ nãQ ge 
Poq e p e garante ao sistema uma certa ‘imunidade 

E m sl! er dC VÍSta ° as P ecto quantitativo. raç ão dos produto- 

res d 0s c êUndo lugar, o capitalismo pressupo^ separação. Sob 

° Ca Pita| eUS lnstr umentos de trabalho. Mas nao q pro dução assu- 

Pltal »smo, a senararãn ,n,re trabalhadores e meios de pr 
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de produçãoperS.cemaTp? e , COnômica - Na URSS, dado que os meios 
tlca se evanesce e con^P •• S a °’ a c l ue se para a economia da p° 1 
d f ta separação. o CO m ? Uentemente > oblitera-se a pureza econômica 
ção é substituído pelo cnnf d .' ret0 d ° ca P italista sobre os meios de pro da ' 
Pnetário dos meios de nmH™.- d ° * 3Urocrata sobre o Estado que é o p r ° 
eracia e os meios de produrs^ 30 ^ outras palavras, a relação entre a bur° 
a ’ ° Estado > e a separação p aparece me diada por uma entidade abstr® 

P Os^eóricos ^^ e i staçao política*. Pr ° dUt0res e 05 meios de P rodUÇa ° 
cnt ,cas Dizem P«J»o de Estado têm uma resposta pronta para es- 
mas a 8eneração n ão poderia co 030 é ca P itali sta mas o conteúdo o ■ 

sewa c Um ^ SÍtUaÇãohfl3 rida.Não^ ZÍF 3 Um ret0rno ao P onto de ^ 

formais? relações capitalista 01 ° própno Marx que sugeriu que a P re 
“SI H adÍStrÍb "‘«o C^ S ? e , dá ««vés de suas transform*» 
existência h" 21 ? aos padr òes caDitar° nâo sed á segundo normas9 1 ‘ 

Çõescapj, , a ° rmasafdr 'Onãoé ii * Stasa P: Bettelheim acrescentaria' 

De fa 11 ? testemunho do predomínio das «»' 

lat o. Marx est abelece . 



traea isto é, mercado? “pZ ' Salário « ‘-cm é lucro 
Para <todosi„ strum d ° a '«o p,ess„ P D dPn ? de Irabalho é, 

"o t ,aba lh U 0 PP ' " a <> *S que o produ.or. 

’ ,oe ’'stejalivredosmeie 
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dução (caso contrário, não venderia sua força de trabalho), mas também, 
que o trabalhador seja livre para vender (ou não) sua força de trabalho (ou 
Se R pressupõe mercado de trabalho). O trabalhador assalariado e, por¬ 
tanto, sob o capitalismo, livre em dois sentidos. Todavia, na URSS isto 
nao ac °ntece. Na presença de um único “contratante , o Estado, não há 
Cercado de trabalho. Os salários são fixados pelo planejador e nao regu- 
lad °s pelo mercado. Do ponto de vista teórico, o “salário” soviético tem 
Rito pouco em comum com o salário capitalista. Como muito bem o 

0 próprio TonyCliff, a situação dos trabalhadores sob o poder ur 

1C0 Sov iético é semelhante a dos trabalhadores sob o poder despotico dos 
ÇosT^ e ® 1 ^ c * os ’ sendo que, se há uma diferença de grau (e sistemas p 

s x não há uma diferença de essência. , • Ha 

Driv °!| nernos agora o lucro. Sob o capitalismo, a mais va ia e a 

adamente pelos membros da classe dominante, na forma e 

R d 0 " 930 da COta de «pitai de cada um deSt6S memb K S n ° Tca cTrne- 
liu d p Capital nacional. Na URSS, porém, como muito bem co 
1Us Castoriadis; 

° lucro ^ torna lucro universal abstrato, que superou sua relação 
ambos, a estrutura e a magnitude de uma massa ^ 

° m ° ta mbém com a própria posse de tal massa e c ato 

ro e somente lucro total baseado na posse universa medida 

rodutivo por este universal abstrato que éo sta ue 

0 ? que este Estado é somente uma abstração, na m 
f 0 Ucro > Por meio de compensação, requer que lhe 
D ri ^ a c °ncreta através de acumulação e atrayés e lo 

qu° UtlV ° (consumo sendo, numa palavra, o unico n 
£* ele pode tornar-se concreto); na medida em a 

f° r ^ a te , ° Estado P° de tornar ° lucr ° TabTtrata significando 
an • a ^ str ata de acumulação abstrata ( ue a acu - 

m^ 1 ' nao determinada em sua forma específica, d ^ f jnalidade 
cj^açao concreta é, numa palavra, acu m u laça o pan^Q concreto 

(ist(^ nSU,no ^ e dado que consumo e sempre podemos dizer 

que° a e : COnSUm0 de alg ° P ° r 3,gUém) ’ nÓS ;:SS& con- 
oncretização do lucro pode soment 
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Mas neste nrn ^ ° concreto do Estado, isto é, pelos burocratas, 
sa determinad^ 50 6c °ncretização, sua relação com uma mas- 
necessária à cn 6 Capital é su P erad a qua mediação. A mediação 

capital. Ela assim re laç a ° com uma massa determinada de 

econômicas mK ' Cm U8arna base de relações que não são mais 

qm poXr e ;,r «a™»*.*-. & *- 

total entre os difera a ? des determinarão a alocação do lucro 
tas enquanto indivíduo^?" 3105 ^ burocracia e entre os burocra- 

O caráter extra-económico c 

tncro total” faliá« 

telhpím ' Uas ’nao so esta 

i emeim quando a «_ 


•ucro total” (aliás não ^ relações que determinam a alocação do 

telheim quando afirma auT * í'° Cação ) é reconhecido pelo próprio B et ' 
sos) são o produto de um S P anos (instrumentos de alocação de recut 
Ções e das lutas de classes P ™ CCSSO soc >al complexo , são o efeito das rda 
ec orrer de sua preparação rn 61 " 1 Uma séiae de coerções sociais tanto no 
0 qne confunde os teóricos h° 0 ° decorrer de sua aplicação”. 81 

«i"alado, de a d ,° Cap Í ,alismo * Estado é o fato, por e» 
nu ' ma forma (não da fonrJL n ° slstema soviético o capital exerce c 
re ou ° nteXt0nâ0ca P it alista). A C ^ pensa m), o seu domínio (etnbo r ‘ 
não éà SC 1UCr ° pressu põe canil P . aSSa8ern d ’C> Capital acima citada sug e 

CapÍtal P ressu Põe lucro. Isto, V*#*' 
m om ant a e h0 deslinad « ao pro Ce ; na , URSS ’ ainda que o montante de * 
improdutiv* 1 ? ° S divers °s setores? ^ acumula< i a o (e a alocação des 
tas ) possam° 3 burocracia (e a aloe m °ntante destinado ao consu^ 
leis de acumT decidido despótica Çd ° deste monta nte entre os burocf 
riais que cim dÇa ° de ca P ita l. E ist7” te ’ 3 burocrac ia não se liberta a 
-Pdem queT: eVem as PoJfc 0 SÓ po ^e “os imperativos «nat ; 
so do Procets,??! 38 Pr °P°rÇões sejam^ eS ^ t0talidad e do processo vital 
P^undr 0 s ° 6 lndus trializ a ç§^7 0nSÍderadas - sob pena de coW 
global do canita| CU ° S e COne xões da’ também P or uma razão m a 

do sistema sucumb" 10 ' mpõem o mesm? 01 ^ 3 ? 6 soviética com ° siste n a 

ca. Afinal os teó • ^ 3 Uma eve ntual ao Padrao de acumulação sob P c 
’ teoricos do soci,,;^ exter "a, ainda que ideológ 

moem um só país têm como um de ** 
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a P°ios ° fato de pretender oferecer uma condição material de existência 
Su Perior ao capitalismo. Quando Stálin decidiu colocar, lado a lado, um 
Pais s °cialista atrasado e os países capitalistas avançados, não fez outra 
^ 0,Sa senão subordinar a acumulação “socialista” à acumulação capitahs- 
’ isto é, o processo de produção de valores de uso ao processo de produ 
« ° de capital que, neste caso, assume a forma de capital estatal. Assim, 
s dimensões da acumulação socialista não são fixadas com base nas ne 
ec SSlda des internas do sistema, mas sim à luz da chamada concorrência 

nômica com o capitalismo”. 82 _ - 

Dri UaS ob Í e Çdes podem ser feitas, de imediato, a estas consi eraçoes. 
guv ° lugar pode - se dizer que. a princípio, soa estranha a afumaçao de 
ta|: ° «PiW, de certa forma, exerce seu domínio num contexto nao 
X j . 1 segundo lugar, pode-se dizer que o capital, na perspec 1 
q te ' e Um sujeito automático, e o argumento apresentado parece sug 

^' aa cumulaçãosoviéticaéumaopçãoclaramentepolíticadaburocracia 

de ca argume ntos aparentemente põem em xeque a hipótese ***** 
nhul Pltal "° sist «na soviético. Contudo, verdadeiramente, ino e»ste 
co " tra diçã° em afirmar que o sistema soviético nao e um sts 
Como K' maS qUe está su hordinado à lógica de acumulaçao cap . 

0 servou István Mészáros: 


O 


c once 


li - e >to de capital é muito mais fundamental que oide p 

7 o - O último está limitado a um período histórico 
Oc| CUrl °’ enc l uanto o primeiro aborda bastante mais cap ita- 

list Pa S6, além do modo de funcionamento da socie ^ 

Apitai* C ° ndições de ° rigem e deSen mercadorias não 

é Q , ’ lnc luindo as fases em que a produção ^ 

an gente e dominante como o é no capitolismo 


•• A quiMé„- . à fase de acumulação primi- 

tlVa de C arv7 3rOS refere ’ se > explicitamente, a fa , _-„ H ^n rre domo- 


à fase de acumulação pi 
urip„ —«los refere-se, explicitamente, a i Sr ,Hprorredo 

do Ca a P ,ta l-Ne ste período, a acumulação de cap lta a „ 

de an?! t3lÍSta de - ■ 


-c Plt - —o lc período, a acumulação de capita " j(ja Mas a i ém 

de anter 3 * St3 de P rodu Ç ão > embora seja seu ponto e ' . ya de cap it a l 

P ° Ssui Um r 3 acumu,a Ç ao capitalista, a acumulaçao laçao ca - 

rx:. um r-\i.* r „ ,-nifprentemente aa acu 


.nação orimitiva ae capnai 
-->um “*uiaçao capitalista, a acumu Ç ‘ d acU mulação ca- 

Plta l«st a ° Utro tra Ç° característico. Diferentem rep rodução, a 

ta - que repõe automtuicamente as condtçoes de sua rep 
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de nações canítai- ♦ • ’ esta vontade foi ensejada peia ca 

perava, em muito 0 ^! cujo grau de desenvolvim ent0 s 

corre o caráter ami-im 31 * & desenvolvimento por elas atingido. Di ss ° 
Estas questões serã^! 3 Sta das revolu Ções comunistas, 
damente. P e ç 0 ao leitorí^ ° madaS adlante > um pouco mais porrnen° rl 
mos ’ P°rém, quero colnr P ° Uco mals de paciência. Antes de contin 1 - 1 
remos que lidar. Dada a h- ?• rente a ma is uma dificuldade com a q ua g 
se guinte questão: se a hnr' S m ^ 30 entre capital e capitalismo, surge -00 
t3 ’ su ^°rdina-se à lógica ,° Crac ‘ a ’ a mda que num contexto não-cap lta 
C1 P0 ao leitor q Ue a respost^ 151131 ’ S6ria ela uma classe capitalista? 0 

^^alizada de mercadorias ° ca P italis ™ pressupõe p*°** 

’. 0C ° rreque ° domínio bnr’ mC UsiVe for ? a de trabalho, ou seja, to& 
a bu? 6 pr °d u Ção: conclui-se CraUC ° Se apóia na centraliza Ç ão estata ' ta e 

de se° C ; aCla existe Utna contra T & ~ ° modo de produção capita 1 ’ 

r 0mina ntesoboi m néri ^ ao lrrec °nciliável, sendo que um ° a0p 
Ferio do outro. 
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Coletivismo burocrático 


k> e a! e CapítUl ° a P res ento a teoria do coletivismo burocrático. Não a discu- 
ramT 1 ' C ° m ° 05 vár *os teóricos do coletivismo burocrático nao formula- 
°s de Versao bem acabada desta teoria, muito ao contrário, apresento 
dena, rma 3 real Ç ar ^as diferenças e peculiaridades, seguindo uma or- 

na ? a o didática. 

pe,a 0 CU , rCÍ class ifícá-los pelo que me pareceu mais relevante, a f° r ma 
Us^r OS Vári °s autores situaram o sistema soviético frente ao capita- 
Pos: te ° ntem Porâneo. Assim, reúno as diversas versões em tres> subg;r - 
da Conver gência, tese da convergência antagômca ® ®_ 
üás, f oj °’ ^ Primeiro subgrupo é representado por Bruno 1 ’ 

u sad a r) C1 . Uem cu nhou a expressão coletivismo burocrático, nem , 

•dtegn 6 ° S dema is teóricos. O segundo subgrupo e represen a P 
Cl aud! n r S d ° gru P° Socialismo ou Barbárie, Cornehus Castonadis e 

te °ria dn ef ° rt ’ 3 d -e-se reconhecer ° mérÍt ° ^ T, emP ZÍÍ2 

CO,eti vismo burocrático um maior rigor - daí detoos mais 

d °Po r jr a P resenta Ção destes autores. O terceiro subgrap °^ [. Q mérjto 
dest es a 6bert ^rcuse, M. Djilas, A.Carlo e Umberto Me • 
í° Vié tico 010 ' 68 ’ es P eclalmen te os dois últimos, é ter associado o aste 
M elot ° v asociedad es economicamente pouco ^envoMd a s_lJmberto 
aln da mais longe, ao sugerir que o sistema snntoco s £1 
c > uisf Pelas sociedades asiáticas que não sofreram os e ei 
a c °lonial. 
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•olvpr^f C Melotti nao sera apresentada neste capítulo. O fato de ela en- 
isiático dp 1601 ^ d .f s * acados P or Karl Wittfogel (particularmente o mod° 
Jítulo cinco P d° d- 93 ?’ ° bngou ' me a apresentá-la separadamente, no ca- 
ollstZ;! d ° ? XClusÍvam ^te a estes dois autores. Só depois dts- 
no burocrático PUU ° Cmco ’ dls cutirei a validade da teoria do coletas 
;ando um paralewT 111 * 10 SCte ’ retomare > algumas destas questões, tra 
:rático e as teorias d ** aSVarias vers ões da teoria do coletivismo buro- 

‘Presentadas subseqüentTmif gerencia1, lecnocrática e racional^ 13 ’ 

Pese da convergência 

i sovietismo, o nazisino da _ c °nvergência é o fato de que ela supunha q u 
10 pudessem ser manifp°t aC ^ Smo e até mesmo o “newdealisni” amer ' C - 0 
nundial qu e , a fi na i osfar’ 3< * deS do mesmo processo de burocratiza? 
e 0r ganização social 13 COnver 8' r todos para uma mesma nova f° rn 
Em 1938, Bru d- 

| 1 °! adamente na Itália e na'/^ 116110 '^ 0 pelos acon tecimentos mun dia 

tad o soviético p Udesse se na , Aleman ha, considera a hipótese de que o & 
erm° ^ lpÓtese trotskista T eStrulUr a social já cristalizada,^ 

Jas J\ lar . 10 entre capitalismo^ 2 3 URSS enc ontrava-se num perí° d °’ 
ToZ (1917 ' 19 38 P era S 6 S ° CÍalis ™- Para ele, mais de vinte >*& 
esefed SSee - feUOSCristaliz ador° SUflCiente P ar a que a Revolução R u 
lue condor 0 3 f ° rma ? ão de um St Slmplesmente uma degeneraç*^ 
ia de n 3 Uma econ omia aiie - ado burocraticamente hierarqu 
J os Estad Priedade privad a) nem" 30 é Capitalista (Rizzi enfatiza a aUS 

levidoem Zl * 01So * a mentn h U * l ° a personalidade. j 0 , 

ãonal 7a\ eran<ie Pa "' =0 rècu 3 T ° ,UÇÍ °“™lista num país at raS ‘ ;1 , 

•uas opçõe^H^ 3 em 1923) obri ° m ° Vlm ento revolucionário in ^ e {C 

^ntar da revoí C ° nduzir a revolu ° U 3 Hderan ? a a escolher uma de 

dzia hançaTom UÇã ° na OT «>m P asso de espera até o 

al da Política e r Und ° Ca Pitalistà o™ 31 ° U ad ° tar uma políUC 
rna - A seg Unc i a ’ ^ Ue implicava uma muda 
nda °PÇão, mais segura, foi a e: 
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SO 


Partir daí, os funcionários do Estado e do partido minam o poder dos 
Vleles e monopolizam o poder de Estado: fundem-se com elementos dc 
an tigo regime, em primeiro lugar com os técnicos, dando início ao proces 
de formação de uma nova classe social, processo marcado pelo enfren 
lnie nt° entre esta nova classe e a classe operária. 

Estas considerações poderiam levar à conclusão de que Rizzi atribui a< 
aixo nível das forças produtivas a responsabilidade pela cristalização di 
ma nova formação social. Isto, porém, não é assim. Segundo ele, o pro 
"! SSo de burocratização que desemboca no surgimento desta nova forma 
930 nao é Um fenômeno soviético “mas um fenômeno mundial ’ como pro 
a asce nção nazista na Alemanha. A nova formação, portanto, nao 
mil' 3 apoi ° no nível das forças produtivas - afinal, a Alemanha, des* 
de ’ C ° nta com condições materiais para o socialismo, e a e o resu a 
e u *na época em que a figura do burguês capitalista já tomou-se supérflua 
Sub ° prole tariado ainda não atingiu maturidade política SU . 1C1 ^V 
peu ,tUM °- D ' ante cüsso, uma nova classe social é chamada “ 
cu n eCeSSárÍO a ° desenvolvimento histórico da 
dem 91 * 6 ° rganiza a produção e planeja a economia sob a pi p 

Cn ‘; oda estrutura estatal ... >dadeDrivad 

e a oi ZZ - re -í eita a tese trotskista de que a abohçao da propn 

a n a 3nifiCação «anmtem o caráter operário do 

maç ã aUza Ç ão da economia é perfeitamente compatível co 

Ponto H SOCÍal - AIiáSa não só compatível, mas também 

ção da e vista econômico como do ponto de vista 1 eo0gl . „ nnt j da na( 

ma r em ° rrela Ção de forças sociais impeça a . i iarm oniz' 

ala ^ proprietária! mas porque esta drcu^J»™ 

P r ie da ” atUrezado Estado burocrático. Na verdade ’ em emb lico,o 

Verdad e < iro nVada Capitalista ’ os membros da naci0 nalizados 

Adem a • ° s P r °prietários de todos os meios de p t , fld i cao específic 

açudar 0 ™ f0 ™ a de propnedadC reS r s a oSSvoTea^mad. 

Pr iaçã 0 dn f ° rma de Propriedade correspond italismo a classe domi- 
trabalho excedente. Enquanto no c p 
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no sistema^soviér d * ret ^ mente do trabalho excedente na forma de lucro, 
te (através do EstadoU 2 dominante se apropria do trabalho exceden- 
lação entre prodntn ° 3 0rma de a * tos salários e serviços estatais. A re 
lhador “livre” da pr^ 5 6 me | os de Produção igualmente se altera. O ti aha 
mais as característirn^a‘talista é substituído por um trabalhador que teu 1 
que não o Estado a ‘Tt, 6 T* escravo - Na ausência de outro empregada 
lidade de proprietário h ^ 3de de °PÇ ao ” desaparece. O Estado, na q ua 
ri0 d * toda afor a Te t S K m , e ‘° Sdeprodu Ç ã O- se torna, de fato, propr> et ‘ 

meios de produção corr» 3 3 °’ * sto ®, à propriedade estatal de todos>° 

d °ras, o q Ue dá lugar a r^T 0 -^ 3 aqu ‘ s 'Ç ao em bloco das classes trabal ia 

P°r fim, deve-se assinai 3 ^ 068 de ^ r ° du ^ ao * nte * rarnente novas ‘ 

C [ e esta do e estatismo. Pan^i 3 Cr ' dca de E* z zi aos conceitos de capital 15 ' 11 
ade em qualidade aplica-^ 3 le *, dialét ica da transformação da q uafl 
°rna estatal numa escala n ambém à Propriedade. Se a propriedade 

qoa ela de ixa de ser propried°H reSS1Va ’ deve haver um P onto 3 P^igi 

^eonomia também deixa dt Capitalista ; P«r força daquela mesma leu 
exernT burocráti co. P ara R Ser ^eapitalista e se torna, precisamente, c 

Estacf f 31Uta entre 0 Estado f Z1 ’ 6SSa é 3 única forma de expfi car ’ p 
capitar 3SCÍSta é Um Estado bn italiano e a burguesia italiana- . S 

ca Pitahsta, qual a razãQ ad s ° ta b ^ues e a propriedade estatal, P ro P rie dade 

^oaconvergên 

ENc 'aantag ÔNica 

De nominoteseda 

cráticas na ^^^' 51 ^ 0 ° de senvol' t380n,Ca ° con j unt o de idéias que, a P^ 
la qual isto se°ri CdadeS ^temporâ "^ 010 6 ayan Ç° das formações bu 
mo, de outro a** 0 ° Capital i s mo m* 1 ^’ perCGl?ern a maneira distinta 
umdos cotrío ànta " 1 - 0 *^ 0 0136 a ZlT^ de ™ lado, e no ***£ 
de um pelo outr ê ° nic ° s ’ s ó é vista n Unitica Ç ào destes dois modelos» 
tagônica o capitar ° Utras P a >avra s ° C ° ntexto da absorção ou destrUl all - 
necessidadese J ° m ° no Polista’ P3ra ° S teóric °s da convergência » 
Processo de soci^r ^ 1 ' 1113111 a mesm° S ° vietlsmo respondem às m eSl11 
origens históricas T^° das ta refas a , ldentidade essencial, associada 3 
nCas d *versas (o pri * 3 ^^istrativas; mas em função £ 
° modelo sendo o resultado da e v 


iução orgânica do próprio capitalismo; o segundo, o resultado da degene¬ 
ração de uma revolução proletária), estes modelos não estão fadados a 
Urna unificação natural sugerida pela sua identidade comum, mas a um 
conflito do qual só um subsistirá. 

N ão por coincidência, estas idéias começam a ser esboçadas no período 
tmediatarnente seguinte à Segunda Guerra Mundial: a derrota do nazismo 
f d ° fascismo com a decisiva participação soviética e a formação de blocos 
ostis em torno de dois grandes pólos (EUA e URSS) pareciam sepultar de 
nitivamente a tese da convergência nos moldes propostos por Rizzi e reco 
0ca ram a necessidade de um novo tratamento do fenômeno burocrático. 

Qaude Lefort e Cornelius Castoriadis são os principais formuladores 
CSta nova proposta. O seu entendimento exige que, antes de mais na a, 

to L° mpreenda um pouco melhor o próprio conceito de b ur ° cracia ’ 3 w 
0 bem explorado por Lefort. Este autor focaliza as teorias de Marx e We- 
mo r s °bre o assunto, aproveitando-se, em particular, do legado deste ul 

’ Pura só então analisar o caso concreto soviético. 

ra M te0r ' 3 marx i sta da burocracia estatal já nos é um pouco 

classe^’" EStad ° naSCe da necessidade de COn d te r r o s a economicamente 

e, portanto, é o Estado da classe mais poderosa e 
íatal a,raV& del «. consolida também seu poder político. A burocrac 
«o ' nes,e «««•o.é uma classe nem é um «trato soal. Sua fun 

d e que S éu Pl ? pre ” rvaÇil ° dom '“ s SÜC ' al d “ cía “dependendo da 

C ° rpo rificac3 ta H eIeC * da ’ 3 bUr0CraCI r> 3Pare deHegel segundo Marx, teria 
Sid ° justa Ç dOS ,nteresses ê era,s - ° err ° d( H , 8 n ’ verdade, a burocra- 

c ' a sóf mente aceitar sua auto-imagem quando, «presses. A fim de 

jUst ‘ficaí rCdUZÍr os interesses § erais aos seUS proprl ^‘ n s ociedade, a buro- 
Cra cia o SUa própria existência como corpo especia atividade, 

rtlera meru C f eras Particulares, corporações e estam^ ^ ieg . mimar ag ati _ 

V í da des rea' f ° rrna1 ’ é preservar as estruturaS e . X “ de civil . Nestas circuns- 
tânc >a s 1S qUe têm lu § ar no âmblto da SOCie . ser outras senão: 

’ Uas características observáveis não poden 
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o culto à auforidadeTutil" Cia ' S ° breviver às custas do segredo, promover 
vação. Contudn - . ar 3 ma qui na estatal para o fim de auto-prese r 

creta é a auto-justificação 0 ' 2 ^ Uma função rea1, sua única atividade c ° n 
Questões como o do 0 ”* ™ aix ' sta som ente rascunhou uma descriçã°- 

efeito desta prolifera^-* 6 3 pro bferação dos organismos burocráticos, o 
tual mudança de comn 30 ', 0 aumento numérico dos burocratas, sua evcn 
xista, tomando a luta d° F 3rnenl0 etc -, ficam sem resposta. A teoria mar 
dicar muita atenção a C 3SSes como motor da história, não poderia 
como suporte da clasc^ COr ^° soc * a l especial que servia unicamer* 1 
mudaram: °minante. Contudo, segundo Lefort, as coisa 


H °je, o Estad( 
do que, ele 


' administra d"* Cap * tabsta e ° maior investidor. Além 
mde a dirigir . lretamente através da política econômica 
1 ser o campo av ^ st 'mentos em escala nacional. Apes ar 
**icluem represpn^ 3talllas entre grandes partidos políti* 

quentemente serem o resulTa d ° C3pita1 ’ e desuas P olíticaS ^ 

cipa C !! treestesd m s gruDo<; - ° de f° r ças sociais conflitantes, 3 

cãn 3 -u C * V ' b guando som a 30 ^ 3 mesma que se desdobra na so- 

Pu lica, a divisão de irn 3 3 ° S re querimentos da administra* 

dese^ r °| :csso de tomada dp ei | eSSeS Cr ’ a Um es P a Ç° P ara seu prb 

^nte, V ma' eUmpr0ces °P°rond Sã t? Um e ™ e ! 
crescp l0res montantes h c 0 Estado drena, em escala cres 

da ord de t3refas antes de PltíU6 56 apodera de um número 

Poraaueí ^^'^da,^ à Íniciativa Privada. A defesa 

çoe^ (jeti e ' C|lie sa °<iomin ! |,|'' ran1 ' a P° si Ção dos dominadores 
roc r *' **«■■&. De “t ' ““ ? "**>• a cada dia, as funda- 

ceito de na 3tal não Pode mais fSpecdva ’ ° antigo conceito de b u ' 
por qu e 0 r3sitism ° Parece inaH UStem3r Se ‘ Em particular, o con* 

ParaSs ? T d ° buro ^áUcò de eqU3dOOU ’ ao menos, inacurado- 

Parasitário teSe de que, no to ° rgan ' za Ção como tal multipli ca 
a burocracia 0 ^ 311113 ' 56 c °m a tp °- 3 bu rocracia é um fenômeno 
CraCla e necessária no marxista - Verdadeiramente, 

exto da sociedade capitalista.^ 
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Além disso, o processo de burocratização não se restringe aos órgãos 
3 administração estatal, mas avança no âmbito da chamada sociedade ci- 
1 • O fenômeno da multiplicidade de burocracias no seio da sociedade 
m °derna foi analisado por Max Weber, que tentou estabelecer seus traços 
c °muns e similaridades: 


lista certos traços característicos que considera típicos das 
m odernas burocracias: 1) os deveres dos funcionários são oficial- 
men te fixados por leis, regras ou disposições administrativas, 2) 
funções são hierárquicas e integradas num sistema de coman- 
°’ ^ue u todos os níveis, autoridades inferiores são controla- 
as por autoridades superiores; 3) a atividade administrativa é 
( ela, hada em documentos escritos; 4) estas funções requerem um 
Prendizado profissional; 5) o trabalho dos funcionários deman- 
a Co mpleta devoção ao trabalho; 6) o acesso a profissão é, ao 
cif- tempo, acesso a uma particular tecnologia, jurisprudên- 
’ c ^ncia comercial, ciência administrativa etc. 85 


>or Um UrOCrata ’ P or sua vez ’ ® aquele elemento nomeado geialmente 
>bjeti v d aut0rida de superior — para um cargo em uma organização cujos 
[Ue n 0 c° S ÜeVe P ei *seguir, colocando à sua disposição os conhecimentos 
iui a Q1 SU 1 1 ’ eni troca de um salário compatível com sua posição na hierar- 
^bilkf ^ asse S Ura prestígio frente aos subordinados e, muitas vezes, 
§ e ade no em prego. 

°l v em n< ^° ^ e b er , as modernas estruturas organizacionais só se desen 
ae ntori n u m ambier >te em que a sociedade capitalista domina e o movi- 
e sistem burocra tização corresponde ao processo de racionalização des- 
‘de qua ri 3- Para ele, a moderna burocracia é a forma de orgamzaçao mais 
a a ° modo capitalista de produção e deve ser considerada uma 
dovirj.p C 0rganiZa Ção superior a todas as formas passadas. Ademais, o 
l ° reg im nt ° de bu rocratização não afeta a natureza econômica e política 
1Ua m a v? Pr ° Va dada P el ° fato de q ue as estruturas burocráticas se ade- 
,0 País anos regimes e de que, durante as guerras, as mesmas estruturas 
>e r vê ° n quistado são utilizadas pelas forças de ocupação. Assim, We- 
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tra no que concerne às relações econômicas e sociais e, conseqüentemefl 
te, sem objetivos históricos próprios. 

•... ^ nd ° L e f°rt, esta abordagem levou Weber a tratar a sociedade so 
tnn c m preconce *f°- Embora Weber concorde que a burocracia adap 
processo^ 5 dmen j e à sociedade soviética que à capitalista, para ele < 

de eventos^lh r0Cr ^u ZaÇã ° da pr * meira foi favorecido por uma seqüêncu 
^_ . eios a história da própria burnrra™ i pfm-t lembra, contu 


tnn-cp • preconceito - Embora Weber concorde que a burocracia ada 
processo^ , aCllmen í e a sociedade soviética que à capitalista, para ele 
de eventos^lh r0Crat u ZaÇã0 da pr * meira f°* favorecido por uma sequência 
do que a bum 61053 h ' StÓriada P ró P ria burocracia. Lefort lembra,contu- 
ao poder cracia na sociedade soviética está, verdadeiramente, atada 

nosma^sa^tm° llll< T- S concernentes à direção do Estado têm lugar 

roSaeta T al0eSda ta ™ cracül - “ bU ' 

to é, ela se torna ° I f 13 ^ dec ' sdes P°Wticas e econômicas finais, is¬ 
to, ele não teria f* ° C ° do novo sistema. Tivesse Weber aceito is- 
mo o fez. Dada a I T' U 3d ° SU3 de ^ n *Ç ao do tipo burocrático co- 
derar a burocracia 3 UrCZa de seu P ens amento, ele recusou consi- 

Assim, elefoiincan^T 0 tCnd0 Um 0 bj e tivo dinâmico próprio- 

é, como ela se enrai? 2 C lnvest *gar seus traços constitutivos, ist° 
no ser social e aumenta seu poder.- 

Mas, ainda oue falhp i 

ab ordagem baseada nos • 3 ° m£n ° S fornece subsídios para uma n° v 
a u^ultiplicidade de formas k^ 108 ° exem Pl° s que enumera para exp )C 
derna. 0rma ^ burocráticas de organização na sociedade «n° 

Pejamos até que no 

tosque pertencem definiu^ 8 CrÍtérÍOS a J uda m a identificar os ele**»' 
a burocracia estatal: quem au^ * Categ0ria d os burocratas. Tomem 0 
co C res P° nsa bilidades p ara C o ^ possua um cargo que acarrete d eV 
do T; ç í exi ^ e -nhec m e r ° S ° b Í ed vos de uma^rganizaçáo,; 0 3 

dos, e um burocrata. I sto im es Pecializado em relação a subordi* 1 

"i" ma P0si »0 na hie ra ? q P ‘ “ ^ "em todos aqueles que tenham f s 

participação „ um sis , a *£“>««tata! sejam burocratas: a muitos 

ue autoridade. 

A ausência de certos 

Pnmeiro l Ug a r , nós vemos Im"" 3 difícil falar em burocracia. Em 

a conecção entre uma certa hicrar- 
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quia e um sistema de autoridade (de comando-subordinação, de 
acordo com Weber), tal que progressos na hierarquia correspon¬ 
dem a ocupar uma posição mais alta, novas responsabilidades e 
mais poder. Em segundo lugar, o que Weber chama de identifica¬ 
ção a uma atividade é algo diferente de consciência profissional. 

A última encontra seu fim no ato de produção; a primeira, na ocu¬ 
pação de um cargo. Esta consciência profissional clama por um 
comportamento conforme o interesse da burocracia, em resposta 
às expectativas dos superiores hierárquicos — um comporta- 
men to próprio para cada membro da burocracia numa situação 
Sl milar. Assim, a atividade dos burocratas tem duas característi¬ 
cas: ela é técnica e burocrática. Ela pode perder a primeira, nao a 

se gunda. 87 

se r ^ 0memos u ni segundo exemplo: as corporações industriais. Ainda q 
ta Cn ^ a ^ Ue reconhecer que a autonomia da administração não e a s 
n na mec *Ma em que ela tem que atender aos interesses do capit 
^ nce »ro OU às diretrizes governamentais, no caso de uma empresa estatal 
Port° ^ 3l ° d ^ ue a a dmimstração possui um considerável poder e e0 ’ 
bler. Cr CSt _ e necess ariamente distribuído entre diversos grupos, cujo.^ 
aq ui aS Sao re solvidos através da participação coletiva. O pro 
roc T CO '° ca é de qual a linha divisória que separa o burocrãta ^ ^ 
simoT 3 - Se ^ Und o Lefort. pelos critérios arrolados por Weber e imposs-e 
eS eSmente desta car um setor da corporação e classifica-lo como buro 
rocra t °’ Sendo burocratas os elementos que o compoem. cono - deran _ 

dotã 3 6 Umconceito funcional, isto é, não pode ser utiliza o 

'S na hierarquia não fax de aiguém■«£ 

fado* k tUra hlerár quica que a alta admmistraçao, d rnnfina dos a 

«C e ° Cra,as lembra que os Irabalhadores estio co dinados a 

dista., S execu íào de tarefas determinadas por um corpo a 

<zr: ,áb ™ a 

po de^ par te do poder. De outro lado, a posse n«s serviços 

“m critério exclusivo de identificação do burocrata. Os servtços 
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ços de admin 63 ! 601 ^* 0 cmbora c °munguem normas comuns com os servi- 
atividade dòt raÇa °’ C ° m ° $ mesmos não se confundem. Como vimos, t 
vidade burocrátira T 6 í™ 3 atlVldade técn 'ca e, principalmente, uma ati- 
zam numa cnmr, - ' ? 3t ' Va aulonorn ia que os técnicos usualmente g° 
nal,istoé sua nnc 3 *- 30 Cr * Va da natu reza do seu conhecimento profissio 
amente de sua nnQ- 3 - epende ma is do trabalho executado do que p r0 P r 
Uma si - P Ça ° na hiera rquia. 

veis inferiores dn hm ^ ^ at ^ uc ' a dos e mpregados pertencentes aos aí 
do, sua atividade serv'^ 1 " 3 administrat ' v a propriamente dita. Por um I a 
v a; por outro sua nnc -6 f ara re ' terar a estrutura autoritária administra 11 
tativo, visto que su-ic f ^ a °_ nao P°de ser descrita como um cargo admin lS 
profissional. Suasituac^^^ 5 Cm êCral nao exi 8 em qualquer competên c,a 
tegrado ao sistema burocr^ti^' 811 ^ 3 ° mesmo tem P° em fi ue nã0 eSU ‘ Z 
s uporta-o. Finalmente a k ’ ° em P re 8 ad o não é alheio a este sisten 

nte. a burocracia, conclui Lefort: 

••• transborda o núcle 

nários li gados a tare !° at ' V ° dos nívei s médios e altos de funcio- 
er arqui a que crava suas 3 ? 1 ' nislrativas e exploradoras: é uma hi- 
°nde supervisores e can 3 ' Zes mesm ° dentro do setor produtivo, 
dores - Estes funcionária C ° ntrolam ° trabalho dos trabalha- 
les não só ocupam Dosir P ° SSUem Uma verdadeira autoridade. 

U ma certa divisão do trah a n, CS C ° m deveres oficiais definidos po r 

sua função os faz particinar ^ ^ Su ^ met 'das a certa disciplina, mas 

SC ldenti ficar com as em n ° P ° der de 8 ere nciamento e os leva 

ia imanente à empresa r^ 35 COmo ta * s — Eles vêem a ordem 
Próprias Hresa como amk-- . 


Ua Unçao os faz particinar °i ° Subm etidas a certa discipliu- 
SC ldentif icar com as emnr ° P ° der de 8 ere nciamento e oc 
pró' 3 lrnanente à empresa c^ 35 C ° mo ta ‘ s — Eles vêem a or 
^ropnas funções como algo 0 ™° amba s, natural e sagrada, 

dorsll díu ° U de Uma «ividadetroT Um3 mera f0nte * 

si s *jr p m SlSterna que nerp P ISSI °nal,mascomoaespi 
Sl "' « pandir . 1 *”«*»,,a de sua cooperação para , 

tornemos 1 lTV» 4- _ 


aorsaldeumsist, 

S| stir e expandir s ‘ 

1 • ^ ^uuperaça 

Tomemos u m terce' 

rocraciaestm T & 0portu uidTdTdeT mPl ° : ° partido de maSS1 

Fort muito a 31C ° Partid o na socÍfJ** 6 ' 3 dara c °necção e 
’ muit °s dos critérios por ele i^ 6 Sovi *ica. Contudo. se| 

dos não se aplicam ao corpo 
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ii: 

3 nossa visão, a burocracia é um grupo que faz um cert0 m ° d ° 
° r ganização prevalecer, desenvolve-se sob certas con ç 
fxpande-se com certos estados da economia e tecnologia somen- 
e "i virtude de atividade social... De fato, a burocracia g 
m a socialização imediata de atividades e compor ai ™ 

^ >sto...não deve ocultar o fato de que, na realidade* a: burocm 
nio na ° tern seu destino definido estritamente pt a es 
ti 3 das instituições de massa. Ela também traça seu prop 
p d0 - Com ° um agente de uma estratificação particular, eU^ 
L 3 Posi Ções e serviços, subdivide várias atividades, ge 
s a ? Coord enações artificiais e reduz uma sempre cres 
ex er e trabalhad ores a funções meramente mecanicas de modo 
Fcer SUa atividade em todos os níveis. 89 
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j f com é dentro desta perspectiva que deve ser analisa* 

claw Hn len0 sov '^ t * co ‘ ^ ern dúvida, a burocracia soviética constitui uma 
tida das Z™ 11 ! 1 ' nte ’ mas afirmar simplesmente que esta classe é a contrapar- 
é neclieenr ÇOeS a f SSS0Ciadas à Planificação e à nacionalização da economia, 
estava1" ' n ° h‘° ' qUe burocracia política que não 

Certameme á** ^ ^ extrair mais valia - ma s em concentrar autoridade- 
existente indúst tU1Ça ° ^ burocracia em classe contou com uma ja 
do, mas „2r n “T da e Uma #“*> entre capitale Esta¬ 

ca. Seu poder ool.V S °" a "-° P ° de ser deduzida de sua função econônu- 

nal, mas do poder do^sfaH 000111100 030 deriva de uma atividade profissi 0 ' 
poder burocrático é um n h ^ mantem a hierarquia social. Daí porque o 
o poder da elite domin t ° er tota litári° : ° pluralismo põe em risco não so 
flitos internos à classe maS ° da c l asse como um todo; por isso os con 
dade unificadora do nartiH^ç 1 ' 03 Sã ° abafados e administrados pela atlV1 
to de vista, a formação ri ° egue ' se a conclusão de Lefort: “de um p°_ n ' 
de organizações burocráfi™ 3 C * aSSe burocrática parece ser uma extensão 
massa porque os desenvoi C3S ’ 6 ' 3S doresccm dentro das instituições 
na crescentemente mais int lm ^ nt ° S tecn °lõgicos tornam a atividade huma 
tarefas administrativas nar Ti Cp f ndente e impõem uma socialização das 
esta classe requer uma tal inf ^ ^ da produ Ção. De outro ponto de vista, 
da não pode operar sem insíf ^ 6 subord inação ao poder estatal q» e 
mais, estes dois pontos de vist Ulr _ Urn _ s * s tema de total dominação. Aiu J* 
ver as burocracias como u m tin "T Sã ° incom P a tíveis; eles nos permite 11 
fracasso não é pré-ordenado e com P or tamento social cujo sucesso o 
históricas. Organi 2aç õ es bu rS P6nde de Um complexo de condiçõ eS 
a eliminação definitiva da pronr !?* têm Uma afini dade por regimes ond e 
vimento possível e sua intLrL ! 6 asse ê ura seu mais amplo desenvd' 
dasse social. Similarmente en2° 1^° de uma estrutura de uma nov* 
seu desenvovimento para sua n-f 3 ^ na soci edade burguesa e presa* 
eros que elas derivam do modo d ' COnserva Ção, tanto quanto pelos D' 
incapazesdef azermaisd d ° de P^dução estabelecido, elas provai 
zes de transformar o sistema de n T 3 SOciedad e burguesa, isto é, incaP a 
que, na ausência de u ma radica , P ° der - Em outras palavras, nada gara* 1 ’ 
mo aconteceu na Rússia pela revol eVação q ue varra velhos regimes ( c ° 

UÇao dos operários e camponeses e n a 
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democracias populares pela guerra), as burocracias superariam natural- 
Tlent e suas divisões e se tornariam integradas num novo aparato estatal co- 
"Ho parte da classe dominante”. 90 

Estas considerações de Lefort colocam uma importante questão. A bu¬ 
rocracia é a contrapartida da socialização crescente das tarefas adminis- 
tra tivas. Neste sentido, ela é um fenômeno universal. Contudo, onde a 
Propriedade privada foi eliminada, ou seja, no sovietismo, esta situação 
e Permitiu integrar-se dentro de uma nova classe social, enquanto no ca 
Púahsrno monopolista foi-lhe possível tão-somente invadir a sociedade 
e m transformar-lhe o sistema de poder. Se, entretanto, o fenômeno buro- 
ra hco responde, nos dois modelos, à mesma necessidade histórica, o que 
Dr COrn P ar tilhar, de certa forma, a mesma identidade essencial, seria 
^ nte SU ê erir que estes dois modelos pudessem se desenvolver para e- 
nôm ntC ’ Cada ^ ua * se guindo uma lógica própria? Por outro la o, se o e 
ettiT n ° burocrático expressa-se, nos dois modelos, de formas diversas, 
se*il UnÇã ° do fato d estes dois modelos terem diferentes origens históricas, 
com PrUdente su gerir que eles caminham para uma unificação, ou seja, 

nVer gem? 

Pond aSt0rÍ3dÍS aflrma categoricamente que não. Estes dois mod *^\ . 
Iha^ m 31 necessidade histórica e essencial e, portanto, compart,. 
W ™ 1 ««ma identidade essencial. Ambos são expressões da concent ■ - 
Plant 8 t0 I« sociais de produção em escala nacionai e 
to, S ã, CaÇíifl da Produção e da fusão entre Estado e eaon ° ml _ Hiferen- 
anta 6ónicos devido às snas diferentes origens h.stón« eMeren 

ern t 0 . es Soclais de sustentação. De um lado, no processo e estrato qu e 
eontrot ° d ° ca P' Ial financeiro, o papel dominante ca J’ e rocracia est aral 
e lra balh° Capital monopolístico, ao qual se integram a u 
^niãrf í, 11513 ' outro, no processo de concentração que se 

| a b ° S oviética, o papel dominante cabe a esta burocracta, ompos P 

le ’ e nquant' a partidária, militar e 

ra * e 0ro' ° 0 Primeiro caso é fruto de um proces ^ deeeneração 
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riado como sua negação interna, mas dentro desta negação interna, persis¬ 
te a oposição ao capitalismo que também determina o proletariado. 

Estes dois sistemas encontram-se em estágios diferentes da sua evolu¬ 
ção. na União Soviética, a fusão entre Estado e economia está completa» 
assim como a planificação; nos Estados Unidos ainda se é capaz de obser¬ 
var estágios embrionários deste fenômeno. Como as necessidades históri¬ 
cas e sociais que os dois sistemas satisfazem são as mesmas, pode-se admi- 
tir que suas dinâmicas internas guiam-nos, no limite, para uma situação de 
completa unificação: o controle do capital financeiro sobre os outros paí¬ 
ses, a concentração vertical e horizontal e a expansão do aparato militar 
americanos são traços que indicam esta perspectiva. Contudo, estas cir- 
custanaas podem dar margem à idéia de que esta unificação pode se dar 
e a J f PaC ? Ca u qUand °’ na verdade - dadas as diferentes origens históricas 
destruirãn 112 ! aSC - sustenla Ç ao > 0 processo culmina com a necessária 
cesso de cn * S °! Ça ° de um sistem a pelo outro. Isto é, trata-se de um pr°' 

cesso de convergência antagônica. 

bém diferenra CS CSta ^ os das suas respectivas evoluções determinam talTl 
sistemaTnaumT ^ ** econô ™as que governam um e outro 

leÍZ Zr" a “ 0, ’ 0m,aimperialista ™eL„aaindaé regida P e aS 

algumas modifi™* - Sls,ema ca P ll ahsta no seu estágio monopolista, cota 
tado, a economia ^ 0es , provocadas pela contínua fusão entre capital e Es^ 
tituem uma neeacãn^^^ 3 & reglda por leis q ue na sua totalidade co nS 
to distorsivo provocado^ 113115 ™ 0 ’ ahlda que Se deva reconhecer ° ° & 
Na Rússia pode se I P eX1Stênda de um invólucro capitalista, 
a massa de trabalhador f 6 dU3S cate ê orias sociais básicas: de um I a ’ 

disposição sua própria foro e ^ quallflcados que aparentemente tem a s 
me as tarefas de adminkt 3 ~ & tra ^ ad to; de outro, a burocracia que asS 
do diretamente ao process^ 30 sem execu tar nenhum trabalho relacio° 
uma camada de trabalhado produtiv °- Entre estas duas categorias exi» 
al - O caráter de classe Ha pnvile8Íados e uma aristocracia intele c 
exerce sobre a totalidade h Ur ° Cracia é determinado pelo controle q 
próprio proletariado pela ° aparato produtivo e, por extensão, s ° b *U 
dmação da produção planificacT 23 ^ tarefas < l ue executa e pela sl * . 
rentes papéis que burocracia 3 3 ° S SCUS exc íusivos interesses. Os 

q raCm C proleta riado jogam no processo produ^ 0 
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re fletem na distribuição final do produto: enquanto os primeiros recebem 
renda proporcional ao lugar que ocupam na hierarquia, muito acima 
e sua real contribuição em termos produtivos, os segundos recebem a 
nc la resultante da “venda” de sua força de trabalho. Sobre o regime de 
P °priedade, Castoriadis estabelece: 

Visto que o caráter de classe desta economia é manifesto, o siste- 
de efetiva propriedade que forma sua base não pode ser com- 
P ar ado a outro sistema de dominação historicamente existente. A 
P r °priedade burocrática não é nem individual nem coletiva. É 
Uma form a de propriedade privada, desde que ela existe somente 
P ar a a burocracia e o resto da sociedade é dela completamente 
esp ossuído. Mas ela é uma forma de propriedade explorada em 
° mu m pela classe e uma forma coletiva de propriedade dentro da 
asse , visto que, em outros aspectos, ainda existe diferenciação 
l^erna. Neste sentido, ela pode ser definida, em termos sumários, 

1110 urna forma de propriedade coletiva privada. 91 

ção^| 0 c ° ntr ário de Trotsky, Castoriadis descarta a hipótese de restaura- 
ni 0 re P r °Priedade privada pela burocracia. Em primeiro lugar, seu domi 
gar ac k US3 so ^ re o controle exclusivo do aparato estatal, em segun o u 
Produ-- aSes do Estado soviético — centralização estatal dos meios e 
Po nt r i ° 8 ara ntem à burocracia uma situação confortável tanto 
Pont 0 7 Vista econômico (eliminação das crises econômicas) quanto do 
tota *itár- dsta Político ideológico (camuflagem socialista para i 
é c °nto r la ' Além disso, o problema da progénie menciona apor r 
te *h qu e nad ° Por um sistema de eficientes mecanismos sociais que g 
dui que * S pr ‘ vi,é 8i°s passem de geração para geração, as °” a 
1I Re rVen Pro P r iedade privada só poderia ser restaurada a partir de um 

^ciaJT* 0 ' m P er ialista armada. . . hrp as 

J ela Çõ es econ- efeÍt ° d ° regime da pr0priedad í; dores ^burocracia tem 
► SUa disn n ° micas entre burocracia e trabalhado • 

?a '*Os d a f 0S ^° coletiva os meios de produção: ao dir ^ ll ° .^rminar 0 pa- 
io e o ,° rrna que lhe convier corresponde o direito e e 

de stino da produção; assim, a burocracia não somente tem a 


dr ; 
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de 


disposição os bens de produção e as matérias-primas, mas também o fun¬ 
do social de consumo. O trabalhador, por seu turno, diante destas circuns¬ 
tancias, só pode “vender” sua força de trabalho para o “Estado”, ou seja, 
para a burocracia. Aparentemente a natureza desta venda se assemelha 
aquda observada nas sociedades capitalistas; da mesma forma, o mono 
po ío sobre os meios de produção por parte de uma camada da população 
o nga os membros da camada desprovida destes meios a vender sua for- 
ç e tra alho. Contudo, por maior que seja o poder de barganha da cias 
2*; na elabora ção do contrato de trabalho, este poder está con- 
mercadffa T u S bndtes ^finidos pelas leis econômicas que regulam 0 
classes F C Fa a ^° e ^ entro ^ os limites do desenvolvimento da luta 

cias». E assim para a burocracia? Castoriadis responde: 

dades ,1,7 n ^° ^. erdlum obstáculo objetivo limita as possibili' 
ciedades U ^ CraC ^ a em ex Pl°rar o proletariado russo. Nas so- 
Sco e e r StaS ’ Marx . diz ’ ° tra balhador é livre no sentido 
mo. Esta “IíiLh^L» 11 ' 13 ’ 030 Sem * rorda ’ em todo sentido do ter- 
que não está » ^ é ’ 3nteS de mais nada - Uberdade do homem 

Lte de“m P 7™ n,ado ^ e «™* ela é “> UÍVa ' 

lhador é obrigado atahÜh S ° C ' al ' “ escrav ‘ d5 °' porque o traba- 
quer que lhe Lia ri . b har P ara ev itar a fome, trabalhar onde 

tas. Entretanto, sua “hh^H L**?, 6 S ° b 3S condi< í ões a ele imp ° S 

mo uma sedução d • ^ 3de ^ urid ^ ca > enquanto servindo co- 
tanto social como L SlStema ’ nao ® desprovida de significado, 
força de trabalho u ° n ° m cament e. É a liberdade que torna a 
vendida ou retida (p 0 r mercador * a que pode, em principio, ser 
Por-se da possibilidadl 3qUÍ ° U em outro lugar ( por d T 
Esta “liberdade” e sua mU ^ de brmas ’ cidades, países etc.)- 
oferta e demanda, perm>° nSe ^ U ^ nC ^ aS ’ a i nterv enção das leis dc 
condições não exclusiva ^ ^ ^° r< * a de trabalho ser vendida eiu 
ou P° r sua classe como dltadas P el ° capitalista individual 
são determinadas, num m t0d °’ maS sob cond ições que também 
estado do mercado e lmportan te, de um lado, pelas leis e 
classes. 92 ’ ou tro, pela relação de forças entre as 
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amo • ien omeno aqui estudado, ernouid ar . . 

A?e "7 SSe viva a Perspectiva da tese da convergêucia “*“8°”'^ 
d °col ° Perelelismo é, certamente a versão menos e a ora . a . 
ca t,„ n ' llV,smo burocrático; contudo, esta circunstancia n q 

ita sovj° Sendoa mais fecunda noquediz respeito ao stgmftcado do sts 
^Um * e . dco e a os prognósticos sobre seu futuro. 
le com nmeir ° momento , talvez ainda valha a pena en a iz 
>áuc7“ m '"•« esta tese e as já expostas no decorrer deste eapttulo^ 
',qu e ocar áter de classe da burocracia soviética. arc ^’ com a 
ern,i n . m Seu Marxismo Soviético não se preocupa dire 
»«o co do caral er social da camada dirigente sovtettea, marca 

111 a seguinte considerção: 

e cla 'o ouc -- - • tefinida em termos de relação com os 


' n Up < 
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meios de produção, e estes últimos são definidos em termos de 
propriedade, a burocracia soviética não é uma classe. Se se faz um 
critério de controle sobre os meios de produção, a questão de se 
este controle é ou não delegado aos “produtores imediatos”, e se 
estes o exercem, torna-se decisiva. Aqui, entendemos por classe o 
grupo que exerce funções governamentais e empresariais como 
função separada na divisão do trabalho, com ou sem privilégi¬ 
os especiais [no caso soviético Marcase acrescenta que o exercício 
o controle das instituições políticas , econômicas e culturais geratn 
ma série de privilégios especiais que se afirmam , por sua vez, P e ^° 
proprio ato de controle -FH}. Assim, ainda que a burocracia seja 
erta a uma ascenção de “cima para baixo”, ela ainda será uma 
ciasse, na medida em que a exclusividade de suas funções a torna 
pen ente do povo que ela governa e administra. 93 

cemrah^ areCe ^ tambem ° atendimento de Djilas. Para este autor, a 
« d Sir”''’ “ mdOS “ e produ ? ão eindna o caráter de d* 

«■KS£S 2 !“- A proprieilade cole, ' ra é nc “ ss * 

de é encontrai S ° Cledade Sem c,asse: esta forma de propr* da 

nem por isso deix^a 80 ^ 3 ^ 5 3ntlgas ( modo de produção asiático) 9 ^ 
propriedade,como a h* f 6 ^ caracterizad as pela exploração. Adem 31 < 

bens materiais e, para Didas° Romano > é ° uso > g° zo e contr °' e e da' 
de nacionalizada SenH • * burocracia > usa, goza e dispõe da propn ^ 

lelismo é, sem dúvida sua m ’ ° qUe ’ porem ’ distingue a tese do P 
do modelo soviético e' ac m P reens ão peculiar do significado his c 
loca esta questão nos seg^ml^ ^ S ° bre Seu futur °' 
pnr uma parte decisiva da f - rrnos: a sociedade soviética parec 

Ças produtivas; mas pelo fato T°r C \ pitalista ’ 9 ual se J a ’ desenvolver as 

distinto - a nacionalização totaul^ S ° bre Um fundamento eC ° n °gUÍí 

caminhos diferentes. Marc • S6U desenv olvimento parece 

sistema soviético_acpn-> USe ~ a ' nda su ^bnha uma tarefa cumprid 3 v 

imediatos — que pertenc/ 3 ** 30 d ° COntr °le da produção dos prod ut ° ^ 
seja, à fase de acumulação primlt^^ 6 ’ ^ ^'bistória do capitali slTl0 ' 


O Sistema Soviético 


djilas, na mesma linha, lembra que o capitalismo incipiente russo não 
mostrava, à época da revolução, um instrumento eficaz para se operar 
ab rans formação industrial do país. À Rússia restava “industrializar-se, ou 
tá . ndonar a participação ativa na História, transformando-se em cauda- 
a dos países desenvolvidos e dos seus monopólios, destinando-se assim 
ani eC . ac ^ nc i a ”- 95 A primeira opção pressupunha a existência de uma força 
té r j a 1 ? 1 ^ )er ^ absta em matéria de política externa e anti-capitalista em ma- 
^ Política interna. Com os socialistas, deu-se a revolução. 
era . P 0r sua vez, assevera que o modelo soviético fixou-se somente 
n alm CaS su bdesenvolvidas e não sem razão. Resgatando uma idéia origi 
o pl ^ nte de Tr °tsky, Cario propõe a existência de uma contradição entre 
coletí .^ arnen t° burocrático e a crescente complexidade da economia, 
la- a n VlSmo bu rocrático só “funciona” enquanto opera em pequena esca- 
Produr^ de Certo P onto > observam-se desproporções entre os setores 
mente V ° S C . a Cons eqüente queda da produtividade do trabalho, jus a 
sibila ? ta c * rcuns tância que permite a Cario declarar a completa imp 
esta ndn e i de floresci mento de um modelo de tipo soviético no ci en e, 

C °rrel a , e fadado a fixar-se em áreas subdesenvolvidas. Ainda aqui, a 

r ° de for Ç as mternacionais dificulta sua proliferação, em pri 

f ° r Ç a sim ado <l Ue ele implica nacionalização dos meios de pro uça’ 

8ar, oC Pdria '-as constituem um obstáculo poderoso; em segundet u- 

' io "átio “ntemporaneamente, um refluxo do memento revo u- 

n °" p"° ° perá ™. cuja vitória é vista por Cario como condtçao me „m 

^rSnru 11 ! 113 eVeiltUa * COntra_ °f enS * Va * 3UrOCradCa ' - A contradi- 

‘úeJL. 1Vamer >te, Cario conclui que são duas as soluçoes a ^ 

IC ° : °ú os C 30 modeIo > sob o colapso provável do planejamen _ 

Si>S ^Qtin antag ° nis mos entre a burocracia e a administração 
? ^agon^ resultam na restauração de uma econom.a de nercado. 

6 Ul ba eco 1SmOS entre burocracia e proletariado resultam na miplantaçao 

p ^ a rcusft n ° m ’ a soc i a, ist a planejada. . a buro- 

d ^tSo ’ mais Pendente, afasta esta segunda opção. Am d 
a, m ° S,re interesse em perpetuar o sistema de 
,S P^-ar e acelerar a produção de bens de consum» *tender. 

■ a ad 0U ^? n,es (isto em 1959) não permitem ÍOTmu _“ r /V P k , a Da- 
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da a transformação da teoria revolucionária marxista em ideologia de Es 
tado, a racionalidade interna ao sistema pode perpetuar a repressão atra 
vés da própria população. “Deixadas sem um instrumento conceituai p a 
ra a negação determinada’ do sistema estabelecido, para compreen e 
r ~ m e realizarem suas potencialidades reprimidas, os governados não s 
tendem a se submeter ao governantes, como também a reproduzir em» 
mesmos a subordinação”. 96 Marcuse, contudo, desatento à contradiÇ 
econômica observada por Trotsky e resgatada por Cario, pensava que 
ade soviética pudesse se mover em direção a um welfare State , s 
sucumbir aos encantos do mercado. 
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continuidade deste estudo exige que se abra um parêntesis para a mtro- 
f* 0 de Um conceito, resgatado por Karl Wittfogel (da Escola de Frank- 
ten?’ que ° cu P a um lugar decisivo na evolução do pensamento sobre o sis- 
a soviético. Trata-se do conceito de modo asiático de produção. 

a re 3ra qUe Se tenha uma melhor compreensão deste conceito, seguiremos 
voív trUÇão feita por Umberto Melotti da visão de Mane sobre o desen- 

du c3 m ° hist ónco. A gênese e desenvolvimento de cada modo de pro¬ 
as^ 0 Serão d 'scutidos em curtas passagens. Naquela destina a ao mo o 
a> de Produção será exposta a tese de Wittfogel, cuja contribuição foi 
ada Por Melotti à luz da teoria do coletivismo burocrático. 

Q C^Eshnv 

v °lvimento histórico 

°untl eir0 está gio do desenvolvimento histórico da humanidade foi o co- 
Sa ngqr° PrÍmÍtiVo ’ caracterizado por grupos formados a partrr de daços 
Ça ’ na n C0S ’ maritai s e consuetudinários, cuja economia aseava 
^itiva Ca ’ no extr ativismo e, nas suas últimas formas, na a g" cultu ™ P ' 
da te " a dvidade que pressupunha a apropriaçao comunal tempo 
apa r e e r c r f- O desenvolvimento das forças produtivas proporcionado pelo 
nato ' ment0 da agricultura estabelecida (settled), da enaçao e do artesa- 
luís sèm° POrci0naram condições para que novas formações sociais evo- 
m a Partir do comunismo primitivo. Essa evolução, entretanto, nao 
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t f meSma ^ em toc * a P arte ; a extensão e profundidade do processo de 
^ e P en deram de considerações de ordem social e natural. 

das fnr * na C ° muna as iádca, devido ao menor grau de desenvolvimento 

sureimentnH° U ^ VaS ’ * m P osto P°r condições naturais adversas, apesar do 
inda aue n 3 3 f lcultura ’ 3 Propriedade comunal do solo foi mantida; a- 
tos hereditárí m F ° ^ 3 Comuna Possuísse uma fração de terra, com dim* 

IheceLonac^^ 0 “ n !°> olot « por elecul tivado não lhe pertencia, mas era- 

dade privaSa 2 *° * ^ da Comuna ' Aqui, Portanto, a *** 
indivíduo enquantotale a terra" 30 CXÍSle nenhum víncul ° direto entrC ° 

Indivíduo -»Comunidade —» Terra 

Q n( je 

pleno da aericultnra S natura ' s P er mitiram um desenvolvimento ma* 

produção e a pronrieH 3 i Pr0 ^ nedade comuna l tornou-se um entrave 
cos os fatores naturak ! 6 P .™ ada foi estabelecida. Quanto mais benéft' 
indivíduos produzirem SOCiai ^ sobre a produção, maiores as chances ° 
rer ao trabalho comunal^ Prdpr *° sust ento sem a necessidade de reco 
de Privada. Assim na m ’ P ° rtanto > maiores os atrativos da pr°P rie “/ 
preende os wsos romanTr 3 CláSSÍCa ou anti ê a ~ formação que 
a a Serpublicus ou estatal ’ 8 ê ° ehebreu —> a propriedade comunal 
ra e era totalmente dktinf ^ onv ‘ v ia com a propriedade privada da te 
-^amerapossel^ ^ D ^entemente da comuna ^ 
seus laços com a comunidade 0 ™ 11113 * 8 nao P er mitiu ao indivíduo ror0p 
isso acontecesse parcialmentè 3 p ° muna clássica deu condições para q 

va dificuldades decorai f** social, entretanto, 

das- A necessidade de manter ° CUpações da terra por parte de oU*> 
obrev,vência da comuna ^ ° CUp ^ âo da terra, de modo a garantif • 

ser n mCnte ° CUmpri ment’o das t^f & 3 SC or 8 anizar militarmente e e 
e ií° PnetárÍ0 - Já a base da o r * ' mUitares das condições P* r 

pencas na cidade: P ro 3 ° 8aniZa Ção militar era a concentração 

Le an0 T amSOment eromano<r qUÍrÍtorium > Roman, isto é, os P 
P ano. Neste caso, portanto a ’ m3S C ° mo rom ano o cidadão era P r 
•a comuna. 3nto ’ a prop riedade privada £ra media da P e 
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Comunidade —» Indivíduo -* Terra 

A comuna germânica difere tanto da forma asiática quanto da forma 
dássica. Nesta formação, o membro da comuna é proprietário, o que o di- 
re do membro da comuna asiática; e sua propriedade não é mediada pe- 
comuna, o que a difere da propriedade na comuna clássica. Aqui a co- 
^ una existe através da reunião voluntária de indivíduos que são proprie- 
arios autônomos, ou seja, é a própria existência da comuna que é medi- 
a pel ° relacionamento mútuo de indivíduos independentes e isolados. 


Indivíduo —» Terra —* Comunidade 


c arx °bserva que enquanto existe uma união indistinta entre cidade e 
c Po na formação asiática, e uma totalidade econômica da cidade e 
dên<^° na ^ 0rma Ção clássica, no mundo germânico a totalidade é a resi 

ni °s famu dÍVÍdUal: há Uma totalidade econômica em cada um d ° S ' 

Sa Duni X * Stdnc ’ a das comunas — seja asiática, clássica ou germânica pre 

as conÍ a ’- SÍmplesment c, que seus elementos se reproduzissem, respeitando 
'bento H Ç ° eS ob í etivas dadas. Entretanto, a produção em si, bem como 
condí 3 po P u lação que também se enquadra sob aquele titulo, çnaram 
n *da de ° eS ^ Ue determinaram a destruição das bases sobre as qaais 
friss!. 6 3poiava e > consequentemente, as relações de propne a 
a ocu Da "í 105 ‘I 116 u ma das condições de sobrevivência a com 
ta re? a PaÇ3 ° do solo e que, por isso, a organização militar e» ^ ^suas 
C 0 0m ° crescimenio das forças produtivas. «t conflitos tnbais^se 

Pró Pri a t C K° m ° nac l ue| as circunstâncias a condição de p ™ p { 

c °n qU i t ern parte das condições inorgânicas d P 
a ^°ra. É assim que surge... 

com m . 0do ant 'go de produção, cuja fase mais f «ada çomáde 

Scravida °”dedireitoprivado...distiuguidopaaap op 

tári 0 ° r P art e de uma parte privilegiada de senhores J como 
os Privados de terras - da pessoa física do trabalhador, com 
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um meio de apropriação de toda ou quase toda sua capacidade de 
trabalho. Este tipo de exploração, que caracterizou por vários sé- 
culos a história da antiguidade clássica, especialmente Grécia e 
oma, implica a separação do trabalhador dos meios de produ¬ 
ção, como também formas extra-econômicas de coerção. 97 


ontradi Çõe S inerentes ao modo de produção antigo, príncipe 
to o trahlih 11113 '^ 065 economicas da escravidão — a partir de certo P° n ' 
marcadam ° escravo no latifúndio não mais se pagava — determinaram 
Contudo a 6 ° SCU desa P arecimen to e o surgimento do feudalismo- 
da e c r avid 3 C r StUU1Çã0 d ° feudalismo não ** o produto da superação 
ou de?m reSUltad ° dC S6U pró P™ desenvolvimento histórico 
mano -L rta m U p Ç r "1* ^ 0 prod *° d ° colapso do Império RO' 
ado pelas invasões 1^ h r3qU | Cldo pelas contradições internas — g olp ® 
cessariamente à sun 3 - aS ’ E Cert ° que 3 luta de classes ’ P or si ’ ,eV3 ° c 
pode resultar tanto er3Ça ° de um determinado modo de produção, m a 
desintegração do mod S ^ transfor _ ma Ção positiva como na sua ruína- 
historicamente no f P h v produçao a ntigo não desembocaria lógica o 
invasores germânicos 1 P 1Sm ° Sem 3 influênc ia da civilização dos P° v0 ^ 

to da Alemanha, mas teve Iad °’ ° feudal ismo não foi trazido P r ° p 
que evoluiu depois da m SU3 ° r gem na organização militar germâni 
do povo romano. Os nn nqUlSta P or f° r ça do nível de desenvolvim en 
romanas, tinham que 0 ™^- êerm3niC0S ’ novos senhores das proVÍn cia 
absorvê-los nos corpos o^n 31 ° S P ovos conquistados, mas não P ° dl3 
pos. A solução foi transform * 1COS , nem governá-los através destes c0 

gãos estatais. Como os re ar os órgãos da constituição gentílica em 0 
eram seus líderes militares Pr ^ ntantes imediatos dos conquistad° r 
nado. Melotti estabelece: ’ 3 lderança m ihtar foi transformada em fe 


° modo feudal de producãn 

tmguido pela apropriação d ^ COlncide c °m a servidão, é dis* 
nome dos senhores que °P rodu t° excedente dos servos em 

Privada da terra ep^er oo^ l 111 em SUas mãos propriedade 

terístico da Europa medievY CO T tip ° de ex P lor ação ( caraC "* 

e a pão) não acarreta a separação 
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do trabalhador dos meios de produção, mas implica formas extra- 
econômicas de coerção. 98 


Nesta formação, o servo, ao contrário do escravo, produz não só para o 
Seu sen hor como também para si mesmo. Este fato age significativamente 
n ° sen tido de imprimir ao sistema um dinamismo maior, principalmente 
nos seus últimos estágios. Além disso, o emprego da força de trabalho 
9 u i não é confinada à agricultura, mas inclui uma indústria caseira rural. 

o comércio se desenvolve e, com ele, as cidades. Surgem também as 
^ 0r Porações de ofício; nelas a propriedade dos meios de produção está li- 
r ta de seu uso comum e a consequente separação entre trabalho e con 
p 1Ç °es objetivas de produção cria os pré-requisitos de uma nova ordem, 
t ^Iniente^ a burguesia nascente luta para libertar-se do julgo feudal e es 
ele cer uma nova ética que lhe permite perseguir seu principal objetivo: 
c arn lm * 2ar ^ Ucros * Com a emancipação dos servos e a expropriação dos 
P°neses tem início a era capitalista. 

° modo capitalista de produção — declara Melotti —, ao qual 
c °rresponde o trabalho assalariado, é caracterizado pela apropri- 
^o direta, por parte da classe burguesa, do valor excedente pro- 
U2l do pelos proletários, isto é, formalmente trabalhadores livres 
n ° sentido de que, diferentemente dos escravos, eles não são 
P r °priedade privada de seu possuidor, nem têm vínculos de de 
Pendência pessoal para com um senhor, como os servos feudais). 
s tr abalhadores, não sendo nem proprietários nem possuidores . 

°s meios de produção, devem vender sua força de trabalho para 
r evi v er ; ass j m ^ sua liberdade é puramente formal e sem subs- 
an cia. Este tipo de exploração implica a separação do trabalha- 
° r dos meios de produção (geralmente conseguida no estagio da 
^"lulação primitiva), mas, uma vez estabelecida, não ma.s 
arreta formas extra-econômicas de coerção. 

° asiático de produção h a tese de Karl Wittfogel 

m ° do de produção asiático sucede a comuna asiática. A comuna asiáti- 


153 




























Fernando Haddad 


ca, devido à ausência de propriedade privada, experimenta poucas contra¬ 
dições internas, o que imprime à sua economia um ritmo estagnante. Com 
o crescimento das necessidades materiais, decorrente principalmente do 
aumento populacional, a comuna se submete a uma unidade superior — 0 
Estado — que passa a incumbir-se dos requerimentos básicos de drena' 
gem e irrigação ditados pelas condições naturais, com a finalidade de dar o 
porte necessário à atividade agrícola. Todavia, as comunidades produti 
vas continuam a existir, assim como o propriedade comum das terras; o Es- 
simplesmente superposto às vilas comunais autosuficientes: 

Estado 


f - 1 - 1 

Indivíduo — Comunidade —Terra 

balhô p,°odü«™ h M0 d0 Es,ad0 - desenv olve-se uma camada, livre do tra- 
tais, das obras hidr^T’ ^ 86 ° CUpa da adm ™stração dos negócios esta 
forma, transforn^ndcT 5 ’ da J “ StÍÇa etc - L °g° o Estado assume uma nov 
co e exploração em - S6U poder f Unc ional original em despotismo p Q l 
ida de A ClaSSe privil ^ ada q»e o controla, consUt- 

habitantes das comunidad ^* 38 6 m,litares > reduz a escravidão g era 
de impostos. Melotti descre S 6 qU6m extraem sobre-trabalho na for 1 

ve assim o novo modo de produção: 

cidem com a asrim cha^H 0, M Onde as relações de produção coin- 
pela apropriação do n •"If 3 escravidão geral”, é caracterizado 

vilas comunitárias com eXCedente do trabalho coletÍV ° ^ 

fício de uma classe nrivM r °? nedade comum da ter ra, para bene- 
vis, num Estado cent r' 6 ^ lada ’ cons tituída por funcionários ct 
te último emerge com 3 * Z ? d °’ bur ocrático, mas não-moderno; eS' 
postos sobre a proDrieH 1 ^ n * CO P ossu idor da terra por meio de im 
cionado a isto a difer ^ * d ° trabalho f °rçado coletivo (rela* 
Es te tipo de exploracSn" 93 60116 pro P riedad e e posse é crucial)- 
te ^ouahistóriadeZ : b qUeP ° rSéCUlos e mesmo milênios cara° 

Ul os países não-europeus como China, í n ' 
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diâ, Egito, Mesopotâmia, Pérsia, Peru, México etc., não acarreta 
a separação do trabalhador dos meios de produção, mas, em lugar 
disto — como com outros modos antagônicos de produção , 
•mplica formas extra-econômicas de coerção. 100 


O termo escravidão geral, utilizado por Marx para descrever a condição 
0 trabalhador asiático, passa a falsa idéia de que os membros das comu- 
1 1 ades era m escravos, isto é, propriedade das camadas dominantes. Con- 
?’ escrav idão propriamente dita, entendida como a relação segundo a 
s e , ° tra balhador é considerado parte das condições de reprodução do 
nã proprietári °, joga um papel muito reduzido na sociedade asiatica, e 
ro ri S6r ° razao: os custos de supervisão inerentes ao uso de gran e nume 
tiva \ e . SCraVOS que as grandes obras públicas exigiam tornavam-na proí i- 
'ndiv'ri arX USa ° termo escravidão geral porque, como nesta ormaçao 
tiva * , Uo nao d proprietário mas tão somente possuidor da terra que cu 
c °ròn -f- d ’ na verd ade, propriedade daquela unidade mais e c\aca I 
as g P üp nflCa a c °munidade: o Estado. É justamente este o motivo pe o q 
t4en^ as de COnc l ui ^ a têm um significado na sociedade asiatica comple- 
Pr°pri a e di f er ente daquele observado nas sociedades antigas, a esc 

Ac* arnente dda não se desenvolve. . taTltn do 

modo T' ° m ° do de Produção asiático difere essenaalmenl te ta 

dade ant ■ Pr0dUÇao ant ’S° quanto do modo de produção eU . d de a 
«n, o s °bre trabalho é apropriado em virtude 1* 

«rn v° ^P°. “a terra e do trabalhador; na sociedade fendah t to ocor^ 

fl ">Çâodes u d a a , . propriedade da terra a q “ aI ° ‘ daHána°Mcledadeasiátt- 
Ca , o soh a de Pendência frente ao senhor feud «Hade direta da 

lerra ou T trabalho não é apropriado em virtude da P rop ” tra balho ex- 

6ed ent e e ^ trabalhad or: a camada privilegiada se apropn^ 

^ s tad 0 VlrtUc * e de suas funções públicas, is » 
la do r E 0 8 ! ado a siáricofdada sua origem e constituição, é, 30 ^ 

desarticulado e do Estado feudal -ga 

Pect °sfo r ° cratlca mente centralizado, comparave som ni v ers0 on de a 
^ r °Prieci r/?Za/V ’ a ° ^ stac * 0 da era moderna. Todavia, num unive ^“ ® 3 
dada Privada é extremamente limitada, sna ompresença 
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luta de classes, impedindo que a sociedade experimente um certo dina¬ 
mismo capaz de criar as bases de sua própria superação. 

Isto não significa que a sociedade asiática não tenha conhecido mudan¬ 
ças, algumas substanciais; a questão é que tais mudanças não operavam 
uma transformação ao nível de suas bases econômicas. Era inerente ao sis- 
tema por exemplo, eventuais trocas de dinastias. O poder despótico do 
fcstado por vezes degenerava, tendendo a exaurir a capacidade da comu¬ 
na e pagar impostos e a negligenciar os serviços públicos, principalmen- 
ras públicas que davam suporte à agricultura. As conseqüências 
eram mas colheitas, fome e sucessivas revoltas contra a camada dirigente- 
sistema h aimperadva necessidade de um poder central que gerenciasse o 
mudancac ^ az * a com que tais revoltas se traduzissem em meras 

T' <le “ and0 3 base imocada. 

ciedade asiática* 8 ' 3 ““"t 550 qUe ' apesar dos ««agoniamos sociais, a so- 
seu desenvolvim* 3 ? P ° S f SUla nenlulm mecanismo interno que favorecesse 

dascorCrdo 0 !'H al Superaça °- “«o a superação P°“T 

baras, a superação i ° d ° anllg ° de P endeu das influências externas ba 

lo externo que nermif 0 ^^ 6 aSÍáÜCa pareda de P ender de um eStímU ’ 
reservada ao desenv f 56 r0m P er sua milenar inércia. Esta tarefa pareci 
te, ao colonialismo euro^u" 10 C3pltalista euro P e u ou, mais propriamen 

apesar da tremendaVa^ 6 ,? ^ olomalismo inglês, Marx reconhecia Q ue ’ 
do asiático, o coloniali sm C1 h^ 6 devastadora do capital europeu no mu« 
Ção, causando a maior rev°i C ! trUla as fu ndações de seu modo de p rOÍ ^ 
índia, por exemplo, o caphai* 30 S ° Clal pel ° qual a Ásia havia P assad °' e 
apoiavam, destruindo a i n <s , minava as bases sobre as quais as castas 
social do trabalho. Para auto ~ su f' c iente das vilas e a antiga di visa 
ta da Ásia era progressista ^ apesar da destruição, a conquista capi ta 1 
um etnocentrismo estreito' pT ° Fa SUa P° s iÇão não possa ser reduzi a 
seu tempo, era forjar uma alia 6 pr ° punba °l ue a tarefa dos comunista 5, 
tano contra o capital e a luta a”^ 60116 3 luta do P r °l e tariado metrop 0 
Karl Wittfogel, no seu f atno ° ' 6 ° lonial dos Povos não europeus, 
tro padrões de inter-relacionam ° nental D espotism (1957), observa q 
vanos países “asiáticos” o nr l ° 6ntre ° ° cide nte industrializado e 

P 'meiro padrão (caso tailandês) é caracte f 
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Za d° P° r independência e distância: estas condições mantinham o país asi- 
tico, numa certa medida, imune às influências ou interferências do Oci- 
e nte. O segundo padrão (México, Peru, Indonésia e índia) é caracteriza- 
o por uma simples e completa dependência: o traço peculiar destas expe- 
tteias é que o colonizador, de acordo com seus interesses, introduzia as 
tituições ocidentais somente de forma seletiva e limitada, insuficiente. 
Portanto, para que fizesse surgir uma sociedade multi-centrada em oposi- 
° 30 des Potismo. O terceiro padrão (China e Turquia) é caracterizado 
f 0 r Uma de Pendência limitada e múltipla: neste caso, o país não se trans- 
d mara em colônia, mas sofria as pressões de vários países industnaliza- 
tivn°^ ldenta ' S c í ue Atavam por seu controle; aqui, porém, os efeitos nega 
q Ue . 3 interferência ocidental eram mitigados pela ação governamenta 
dern- a< ^ a a SUa relativa independência, pôde jogar um papel ativo na mo 
pr° x ^ ão do país. O quarto padrão, caracterizado por independência e 

Sf>„ dade,d Í ustamen te o caso russo. 

P e rmit^ nd ° ^^tfogel, a proximidade e independência russas do ci en e 
m 0VP ram 30 P aÍ5, ainda que dirigido por uma burocracia despótica pro- 
livre s Seu Próprio desenvolvimento. A crescente massa de trabalha or 
ttientn , Un ^ a utais notável atmosfera de liberdade favoreciam o aparec 
Pio, emK Uma soc t eda de multi-centrada. A revolução de 190 , por exe 
tivç>s ax ° ra rtlant i v ^sse os alicerces do poder absoluto, trouxe j a si^n 
da nào anços COn stitucionais; nesta ocasião, as forças anti-abso utis as a 
Pe t-e str ?? m su ficientemente fortes para estabecer, desde então uma su- 
vir a m Da U . ra de U P° novo. Contudo, quando as forças mi ltares z 
de rro tar 1S3das P ela Primeira Guerra Mundial, aquelas mesma orças 
V No am o tzar e, em fevereiro de 1917, fundaram um estado d ^° 
r °ttipe n f ntanto » em outubro do mesmo ano, entre os países qu esta 

nha ido d ° S6US la Ç° s com O passado asiático, a Rússia, justamente o que ü- 
PÍta lismr iS l0nge no P roc esso de ocidentalização, voltou as costa ao 
, w tor nou-se a mais importante fonte de ações a n d -o- d enta.S e 
Hão d ° e m o e ^ ) d esta outra perspectiva, a questão da ™™**£££* 
e * e, bou v Utu br°. Vejamos as conclusões de Wittfoge . m ’ 

Sã ° d aui" Um debateen tre Lênin e Plekhanovsobre aproposMemclu 

riü qu e a ? 10naliza Ção da terra na plataforma do Parpdo P \ e ^i;° d V e S ve rL 
terr a, ao invés de ser nacionalizada como quena Lenin, deveria 
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ser dividida entre os camponeses e colocada sob controle municipal. Para 
, omo a propriedade estatal do solo tinha sido até então uma das bases 
* . s P°^ smo russo, a nacionalização, apesar do desenvolvimento eco 
t 0 P a * s ex P er inientara, criaria as condições de uma possível 

roínoa as ^ ca * ^nincontra-argumentava dizendo que, em primei 
restaurar- menos ^ ue houvesse uma revolução socialista no Ocidente- 3 
ou divisão H S ^ na 1 ?, eV ^^ Ve ^’ ten hamos a nacionalização, municipaliza ^ 0 
não eritf r ’ 6 qUC ’ 6m SegUnd °o argumento de P.ekhanov 
econômica era o ^ quando 3 terra era nacionalizada, sua base 

então, o modo PTOdu ^ ^ na 

Todavia ri» P J tajahaviase estabelecido, 
nin crer què unT' ° UtUbr ° de 1917 ’ al ê uma s circustâncias fizeram Le¬ 

da guerra civil a*?*** de despotismo oriental estava em gestação: ao W 
comporem Pr ° duUvaS tinham enfrentado um processo de * 

massa dos trabalhad CC enteS ’ 3 grande in dústria estava aos escombros e 
Para Wittfoeel l — mdustnais li nha voltado para suas vilas de ong e ' 
perestimou o desenvni' 0 Crrou duas ve ^es: nos seus primeiros escrit° s s 
dirigente do estado , Vlmen t° capitalista russo, ao negligenciar o p a P 
moa a mentalidade d 1COtZarÍSt3; nos seus últimos escritos, subes 
cebeu q Ue a nova máQui^K ° mem d ° a P arelho estatal, isto é, não P e 

uma economia baseada s' 3 Urocradca nao se contentaria em dom> 

tesanato, pois conhecia ô mP esmente na agricultura camponesa e n 
tfogel conclui: enorme potencial da indústria moderna- 

terística chave de uma b ° res da Rússia perpetuaram uma carac 
Siçã0 ntonopolística de'sn^K^ 6 agr °- des Pótica, qual seja, a P o- 
mais do que sirnnlesm uroc racia dominante, elas fizeran 
antes da coletivizacãn h* & perpetuar aquela sociedade. Mesm 0 
nha de um sistema m 3 3gdcidtUra > o aparato soviético disp ü 
fez sua posição semi-of> 3niZado de comunicação e indústria q ue 
0r à posição semi-eeren reil | C1 i a l d ^ erente e potenciamente sup er * 
rat0 da indústria naciolr 3 burocracia agro-hidráulica. O ap a ' 
Proveu-os de novas ‘rm 3 3 ^ Uma nova semi-gerenci 3 ! 

as e organização, propaganda e coerçã°> 


ieno a’ 

\Vi 
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que capacitou-os a liquidar o produtor pequeno-burguês como 
categoria econômica. A coletivização transformou os campone- 
Ses cm trabalhadores agrícolas que labutam para um único se- 
uhor: o novo aparato estatal. 

O despotismo agrário da velha sociedade que, quando muito, foi 
semi-gerencial, combina poder político total com controle inte¬ 
lectual e social limitado. O despotismo industrial do aparato to¬ 
talmente gerencial plenamente desenvolvido combina poder po- 
lítico total com controle intelectual e social total. 101 
IVIarx claramente superestimou o caráter opressivo da sociedade 
°riental que ele sustentava ser um sistema de “escravidão geral". 
Unicamente, mas adequadamente, esta designação pode, entre¬ 
tanto, ser usada para a sociedade do novo aparato industrial. Nós 
P °demos verdadeiramente dizer que a revolução de Outubro, 
quaisquer que sejam seus objetivos expressos, pariu um sistema 
e base industrial de escravidão (estatal) geral. 10 " 


De VOLTA À 


tese do coletivismo 


BUROCRÁTICO 


ír- a80ra ' como Umberto Melotti absorve novos elementos a tese 
: r j. e * ,v,s mo burocrático. Segundo eie, Wittfogel tem o mques '° 
m ' ler reabilitado o conceito de modo de produção as.at.co f™ 
Unificar inúmeras características comuns entre este modo J 
is o” 0 ' 0 modelo soviético. Contudo, sua tese apresenta oi p 
'Uca m , Prin,eiro lugar, da análise de Wittfogel depreende-se que a 

>e n -’ e °mubro teve um caráter marcadamente regressi v 0 , 

la ' d = fevereiro a outubro de 1917. Entretanto, Melotusugere que 

“ rre,a n5 ° P ° de “õCoaábco” de fevereiro 

eStab el=c?d„ mPr0)etada ' tÍVeSSe080,e T»r o significado histórico de 
la revrvi do; 30 contrário, deve-se avaliar o sig M pi ot ticon- 

‘ que, tomando-se por base o seu ponto e P» i ' n(Jo 0 

is a( j„ este Ponto de vista, a Revolução de üutunru, , 

re sc ° e 3SÍá «co, não parece ser tão retrógrada conio P^Tl^ed 
■ .."mana ainda «I „ ,„„ m ento -a. o„r Wittfogel ao shori hvecl 
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em fevereiro e deposto em outubro de 1917, é francamente insatisfatório- 
A Revolução de Outubro aparece muito mais como um lance de oportu¬ 
nismo de Lêmn do que como o resultado da completa paralisia do gov#' 
erensky que, entre outras coisas, não deu nenhum passo impo rtante 
na solução do problema a E rário, questão chave à época para a estabW: 
çao de qualquer governo. 

SegUndo lugar ’ °óserva Melotti, afirmar que o sistema soviético í 
tria n^r Cnte Um Slst ® ma de escravidão geral estatal baseado na in u * 
eenciar oTi ^ industrial do modo de produção asiático, é neg ' 

mo uma a °’ realçado P el ° Próprio Wittfogel, de que este último tem c 

r 0 «ie^ 

uma nova for l emelhan ^ o sistema soviético deve ser conside^ 0 

sível se se aba^ S ° Cia1 '. Para ele ’ a realidade soviética só é comp ree 
produção — da ° na 3 te0da da sucessão uni-linear clássica dos modos 

coletivismo ^urocrátlccrMekrtü conclui Uma ^ orma ^ a ° S 

força de trabalho ° Crí * t ' C ° C0 ' nt '^ e c om a escravização estatal da 

«Pressão :X;Tmõd“ d S SerVÍdã ° geral - Para USM ^ 

modo exibe uma ria °. de P r °dução asiático de Marx. E 

do ; sem Propriedade privad! d 8Íada ** modemos lídereS dC ^o- 

pnam do trabalho ex d ° S meios de produção, que se ap 
são livres, como o<; nr C f d ! nte dos trab alhadores; os últimos nem 
a senhores individuais etan ° S sob ° capitalismo, nem subjugado® 
com regras sociais Dari' 00 ^ 0 ° S servos ’ uma vez que sua relaÇ a 
pessoal, corno é tipica ^ não acarreta elos de dependên cl 
Ção. Este tipo de expio" 16 " 16 ° CaS ° Sob ° modo feudal de pr ° dU ’ 
sariamente (como no ' m P b ca, geralmente, mas não nec eS 
lhador dos meios de pm? ~ S ^°^° zes )> a separação do trab 3 ^ 
nômicas de coerção efet U ^°’ COmo também formas extra-e c ° 
o capitalismo, mas am J. não através do mercado, como so” 
do de suas mistificações n F3Vds de Um plano que, quando desp 1 

Pseudo-democráticas, é imposto de cim 3 ’ 
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Assim, como com as formas pré-capitalistas de produção, a explo¬ 
ração do coletivismo burocrático não é mistificada no plano eco- 
rtomico e requer pesadas mistificações ideológicas ; sob o coletivis- 
ruo burocrático é frequente que elas tomem a forma de um mar¬ 
xismo degradado e canonizado, reduzido a um dogma esquálido 
Para ser interpretado para uso e consumo pessoal dos próprios 

burocratas. 10 ’ 


**>«4 ainda que reconheça os méritos da versão de Antônio Cario do 
q es 1V ’ SIT *° burocrático, critica-lhe a idéia de que este sistema surge e se 
s U bH nVOlve nos P a *ses subdesenvolvidos. Na sua opinião, o conceito e 
“a« • senv °lvimento inclui países capitalistas e pré-capitalistas (feu 
crát Can ° S ” 6 “táticos”), o que o torna impreciso. O coletivismo buro- 
ru em °’ Se 8Undo Melotti, é um modo de produção que sucede especi íca 
gio ° m °do de produção asiático; mais precisamente, e um novo es a 
uham • esenv °lvimento de países asiáticos e semi-asiáticos que nao e 
ta q e Sldo sub metidos à influência externa prolongada do modo capita is 
P r °dução. Quanto ao sen significado histórico, Melotti acrescenta. 


rd adeiramente, capitalismo e coletivismo burocrático são f 
tân ÇÕeS sóci °-econômicas paralelas que, em diferentes circuns- 
m I . as ’ Performam muito da mesma função: asseguram o rn 
si ne esenv °lvimento das forças sociais de produção, a con iça 
^ Ua n °n da transição para o socialismo. 104 


eÍr ^u g ar "m? faZCr dU3S qUalÍfÍCaÇÕeS da H ma olVtTvrimo burofrSico) 
ig bg en . ’ Me lotti (como todos os teóricos do co respatado por 

nt °ni 0 CaJT POnto fundamental realçado P^rots J ^ vo , vimen . 
' da s fn °' ex * ste uma contradição essencial nersoectiva, 

: <t r H aS - Pr ° dllt ™ = » Plf-ejamen.0 burocrático, *«*£%£* o 

,c 'atism 0 "^ es sub iettvas internacionais " a ^ s "“ r ‘" nomia de merca- 
5 distem e e ste é definitivamente o caso anemia complexa) 

s e <-,' 1 com provadamente compatível com un,a “ co i et ivismo bu- 

‘erá.ic? ,ab '''eer. Em segundo lugar, alguns rcóncos do cn «,v. 

,Co «tabelecem que o modelo soviético cumpre as mesmas ç 
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históricas do capitalismo sob diferentes circunstâncias (Djilas, Marcuse, 
Melotti) enquanto outros (acho mesmo que todos) sugerem, implícita « u 
explicitamente, que o invólucro capitalista não produz muito mais do q ue 
algumas distorções nas leis que regem este sistema. O que a teoria do co¬ 
le jvismo burocrático não captura é que, em essência, a raison d’etre do 
modelo soviético é o invólucro capitalista. Quando os ideólogos do sócia- 
ismo em um só país estabeleceram como meta alcançar os países capa¬ 
is as oci entais, no fundo subordinaram a acumulação “socialista” a ° 
tal p ■ mantes da acumu lação do rival capitalista, isto é, à lógica do cap 
desenv^ amente esta dimensão da realidade soviética que a imp e d c 

cão soH Ir SUa PrÓPrÍa rac ' ona lidade e constituir-se numa nova 
orno corretamente observa Ernest Mandei: 


no- 

li- 


vo tinn" r P ° SSa Sur ®‘ r um m odo de produção “burocrático de - 
bertar dp aao ' ca P ltallsta ), a burocracia soviética teria que se ~ 
emancinacsI, a H VeZ P ° F l ° das da lei do valor - [Isto] exige- a sua 
do capitalism ° mercado ca P»talista mundial, isto é, a eliminaça 0 

^~s:zS" omtatao '" asmaisWpor ' 

modo de produr~ UI ü a n .° Va classe dominante requer um n° v0 

com suas própriaILsT 11131116 ’ C ° m SUa 1ÓgÍca intern3 

Paz de ao menos esh 6 movirnento - Até agora, ninguém foi ca 

mododeproduc, k Ç3raS leis de movimento daquele “ n ° v ° 
f uçao burocrático”... 105 
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°utro »• d ° c °* e tivismo burocrático também sofreu, desde o começo, um 
er a U ' P ° Crítica: P or um lado, dizia-se que a palavra burocracia não so 
dpia lint, errn ° Va S° e impreciso, como também não servia para determina 
hi erárn, 3 de Se P ara Ção de classe que não fosse arbitrária num sistema un>- 
hieraro,* 0 C ° mo ° soviético; por outro lado, dizia-se que a burocracia era 
r ° grunn T mente es truturada e funcionalmente subordinada ao verda ei- 
tra tav a a 0rn * nan te, a elite do partido comunista e que, portanto, na 
um Estado burocrático, mas de um Estado totalitário. 
a ^Es g UR 

j> Nh AM e a revolução gerencial 

Se °d^e ! POÍS de Publicado o livro de Bruno Rizzi, James Burnham lança 
d ° s T ^ünd ana8erial rev °lotion que, ainda na perspectiva daconverg 
Sirt1 comop SOcial 'sta e capitalista, tenta superar aquelas deficiências. A- 
qUe °u ac| RlZZl ’ Burnham acredita numa proposição alterna 1V 
SUb stitu 3dV ° gam a eternidade da sociedade capitalista ou sua 
C ?' tal ism Pe '° SOcia lismo; contudo, propõe como sucessora pr 
>W° não a sociedade burocrática, mas a gerencial. Segundo 
tra n ^ Pressa ° íodedíiííg gerencial retrata com mais precisão o contende 
Nões o ? aÇÕ6S mais i-Portantes que estão ocorrendo ao nível das ms 
gu ndo Políticas e econômicas. Adicionalmente, sustenta que 2 tax 1 * 
a te p ^ al estas transformações estão operando já permite que o p 
0 Possa ser considerado um período de transição. 
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De forma a diferenciar a sociedade emergente da sociedade capit a ^ s * a J 
Burnham descreve os traços econômicos desta última: 1) a produção e 
produção de mercadorias, ou seja, produção para troca; 2) a economia ca¬ 
pitalista é uma economia monetária, ou seja, uma economia onde o 
nheiro é meio de troca; 3) a produção é regulada pelo mercado; 4) duas 
sses estão em conflito: de um lado, os proprietários individuais dos m 
e produção e, de outro, os trabalhadores livres, contratados para °P 
esses meios de produção; 5) o dinheiro, usado como meio de tr ° c 

tem nn e T Sad ° COm ° Capita1 ’ como valor q ue se valoriza; 6) a produça 
tem por objetivo o lucro; 7) as crises econômicas são periódicas. Em segj 

tência de fT , eSCreve os tra Ç° s políticos da sociedade capitalista: 1) ® 
dos aos int S 3 ° S nadonais ind ependentes; 2) tais Estados são subordi 
Obsem l o SSeS CapÍtaUstas ’ 3) império da lei, isto é, do direito bo*** 
lismo e demo 116 ' Burnham ’ não existe nenhuma relação entre cap 
te sistema. Cr3Cia 6 qU6, portanto ’ esta não é um traço característico 

tada por alguns 11113 ! 11 ’* SOCiedade acima descrita enfrenta uma crise ’*L 0 . 
D entre a série de s 0 ? 11138 ’ ^ ÍnCÜCam a P^ximidade de sua super ? 
de fortemente^im T P ° F ® le arrolados > muitos tiveram sua inte* 
«emplo 3 ^ ° fínal da Segunda Guerra. 

micos desde a crise dTl 92 Q'™ ° fat0 ^ qUe 3 ma ê nitude dos bo0 " ! ^ c a ca¬ 
pacidade produtiva sãn ’ COnsiderados o contigente populaciona 
dente. Observa tamhp Sempre menores comparados com o boo» 1 Q . 

la ’ bem como a diminuTção dTsTrÍ dráS - lÍC ° d ° desem P reg °’ 3 ^ oU< 
dos sintomas por ele co i transações monetárias. Entretan ’ 0 si¬ 
nais de uma ameaça nr>t Sl erados c °ntinuam a existir pelo menos c °' , - lC $$ 
e privadas indicam a Dm 06 * 3 P ° r Um * ad0,0 v °lume das dívidas P U r ^a 
de bancarrota geral ou in X f! midade de Uma crise ^ ue P ode assunlif f de à e ' 
monstrada pelas Rranf , J . desenfreada; por outro, a incapacida e r 

as regiões atrasadas pare P ° tencias ca pitalistas em explorar e deseu 
Apesar da crença de a SU ^ edr 0 esgotamento do modelo. 
acredita na hipótese de c u 6 ° Capda ü s mo será superado, Burnhu^.^o 
pressupõe uma sociedade 6 ° SOcialismo s erá seu sucessor. O s ° cl ilóí n'' 
ca, política e socialmente -Z™ Classes ’ Plenamente democrática eC °^ 

e m escala internacional. Neste sistem* 1 
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Urna pessoa ou grupo de pessoas tem qualquer direito especial sobre os 
dire° S diferente do das demais pessoas ou grupos, quer estes 

põe ^° S Se ^ arn exerc idos diretamente, quer indiretamente. O marxismo su- 
obr a ^ n< ^ a c i Ue a t ra nsformação da sociedade capitalista em socialista seja 
3 C * asse °P er ária organizada na forma de um Estado evanescente. 
n h a observ a que após a Revolução Russa, embora os capitalistas te- 
Se Qu e ^ m * na dos, operou-se uma nova estratificação de classe e, con- 
v °u n nternente ’ u ma estratificação de renda; a democracia que se obser- 
* e rna° S ^ >r ^ rne ^ ros a nos foi completamente suprimida e o principio do in- 
te nha Cl0nalÍSrn ° foi subsl i t uído pelo do nacionalismo. Além disso, embora 
s as n g SlC ^° ab °üda a propriedade privada dos meios de produção, as mas- 
cla Pod ° rnenor controle sobre eles. A abolição da propriedade priva 
se s So Ser COn siderada uma condição necessária para a abolição das clas- 
ex Plon ^ nao ^ con dição suficiente. Isto porque, se é verdade que a 
de proH^ a ? Uma c ^ as se por outra exige que uma delas controle os meios 
Ser cxer nao ^ vei *dade que esse controle tenha necessariamente que 
* ar hbém 1 ° a ^ rav és da propriedade privada individual. Este controle po e 
^divf c j U( ^ er exerc ido através de direitos corporativos, possuídos não por 
O fr , S en q ua nto tais , mas por instituições. 
a ° Proi»? SSO da Revolução de Outubro, por si, uão prova a inviab.hdade 
* a o* la ? SOCia ' ista . mas é o reflexo de um feriômeno global. A hipó 
lista ^ a fUnda mental, que garantia a inevitabilidade da revolução socia- 
c °ncr et j rescen te proletarização da população simplesmente não 
^nto ;° u - contrário, enquanto tem se verificado uma taxa de cresci- 
rela <C n ° r do "dmero de operários, as classes médias têm aumentado 
>U ( ^ nte ' Essas classes nao sao só representadas pelas classes tra i 
C ’ Pe *° na, qUCna ^ Ur § ues i a . campesinato, burocracia) mas, pnncipa en 
K° ntín Uas mento de uma nova classe que surgiu como consequência das 
^ lha d 0r * nova Ções tecnológicas. Tais inovações reduziram a classe tra- 
>co s - n a Uma classe desqualificada, enquanto criaram uma outra, a dos 
C| resce nte , C p. mb 'dos de operar o novo aparato tecnologico. Alem disso, 

B ttlan ejá ? flstiCa Ção das máquinas de guerra impossibilitou o operário 
q, Stes fat Qs aS ’ minan do ainda mais o potencial revolucionário socialista. 

S Cnie de Sa n r OVOS Cond uziram ao colapso da ideologia marxista e a conse- 
lc ulação do movimento comunista. 
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Descartado o socialismo, Burnham passa a investigar os contornos 
nova sociedade em gestação. O surgimento de uma sociedade de classes e 
caracterizado pela existência de um grupo relativamente pequeno de h° 
mens que controlam, numa escala crescente, direta ou indiretaniente, ° s 
principais meios de produção e que, num determinado ponto deste pr°' 
cesso, apropria-se do poder de Estado e ajusta a super-estrutura a seus 
propnos fins; estes movimentos traduzem-se, finalmente, num novo siste¬ 
ma e produção e distribuição que os privilegia. O edifício burguês, P° 
exemplo, foi sendo construído dentro do mundo feudal. A burguesia nas- 
cen e, que nao se confundia nem com os lordes nem com os servos, ap r ° 
adeoiin 6 pr ° gressivamente dos meios de produção até tomar o poder 
sociedad ° as as nstitui Ções políticas aos interesses do capital. Agora. e 

qUe eStáSOfrendo o -esmo processo. , e 

separacãoTt ’ ^ VárÍ3S 35 análises V* já dão conta do processo d* 
EssasTnál entr ^ contro * e sobre os meios de produção e sua propriedade- 

todas porém* H Urnhamcibl especificamente a de BerleeMeans)sofr e 

das, porem, de uma mesma deficiência básica: 

ceito de “separação T qUe Se ^ 3m Seus méritos le § ais ’ 0 C ° n 
significado sociolóo de propnedade e controle” não tem nem um 
trole. Se não há rr , 8 ! C °. nCm histórico. Propriedade significa con 
centrais do controle 10 Cntao nao ha propriedade. Os aspectos 
le sobre o acesso a ^ U ^. e P r °priedade são, como vimos, contro 
ciai na distribuição H ° J6t ° S 6m questao e tratamento preferen¬ 
te estão, em realidad SCUS produtos - Se a propriedade e o contro 
mãos para o “controle”P ara d°s, então, a propriedade mudou de 
sem significado. 106 ’ 6 3 P ro P r iedade separada é uma ficÇ a ° 

Burnham observa que o com i trata 

mento preferencial na distrib ~ 6 -° bre ° S meÍOS de produçã ° e ° oí o 
cesso de transformação social 11 '^ 0 S3 ° do * s momen t os separados no ^ 
gundo é sua consequência ; e que ; Uma vezconsolidado o primeiro, o- 
identifica uma classe que eme VUaVel ‘ A teoria da revolução g efe |V ( 

vemseapoderandogradualmenfèdo 6 dentr ° da sociedade capÍt3 ,osg e 

s meios de produção: a classe à 
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e ntes. Urna vez no poder, esta classe assegurará seu domínio pela con- 
fração da maior parte dos meios de produção nas mãos do Estado, 
te nsec l den t en iente, a parte privilegiada na distribuição dos produtos não 
Urn êanho derivado da propriedade individual privada dos meios de 
lar” f U( *^ 0, mas Um 8 an ho proveniente do controle sobre o Estado, ‘ titu- 
.° rrna ^ c l° direito de propriedade. O Estado, de fato, será “proprieda- 

Bu° SgerenleS * 

se ca Urnham identifica ° ano de 1914 como o começo da transição. A clas- 
CU J° c °ntrole sobre os meios de produção tinha crescido con- 
ta ment amente desde ° século XIV começa, a partir daí, a declinar abrup- 
d ^om emdÍreÇà0 a zero. Os capitalistas se retiram do processo de pro- 
nanc eiras PrÍamente dito e se env °l vern . principalmente, em atividades fi- 
eitl Presas ^ niana & ers > consequentemente, ganham poder dentro das 
ta s <j as e ^ e a ‘ n da não seja absoluto, mas subordinado. Em mui- 

* e fin hemente S C ° rpo1 ações capitalistas, onde os gerentes têm um contro- 
grup Q 6 esta belecido, os proprietários acionistas foram reduzidos a 
C ° ma condu C ~ Se llmita 3 receber dividendos e, de fato, tem pouco a ver 
p arai e ) arr ^ ao dos ne gócios a eles pertinentes. 

° bs erv ar [ 3 CStas trans formações na órbita do setor privado, pode- 

a ‘ st a. o Espít^ 311168 mudanças no papel do Estado na economia capi- 
p^co, Passa °’ que jogava um papel secundário enquanto agente eco- 
Çòe 8reSSÍVa men ^ movimentar mais amplamente dentro da economia. 
( j o es Priv ac j as n e ’ setores inteiros, antes submetidos ao reino das rela- 
v jç^ 3r efas irtipo P ' ta ^ Stas ’ passam P ara a órbita pública, o Estado assumin- 
t 0 O Cre scente ntCS n ° campo dos investimentos e da prestação de ser- 
ç as ^ Pr °Pried at jg COntr °le estatal impõe restrições ao exercício do direi- 
^ e ttle rc ac j 0 C Ca PÍ^ a hsta e absorve funções antes exercidas pelas for- 
rtlb árn 


S() c j >}l ^ce oftfj e , da 3 ld( ria de que o Estado moderno é um mero “executi- 
Ve n ç5 ade cap ital ° Ur Seoisie”, uma agência política que impõe as regras da 
Çô es 0 c °ntín Ua ! Sta ^ sta versão tende a identificar o processo de inter- 
CQr ho 3p * ta listas ° ^ stado na economia como manifestação das contradi¬ 
go as e 0 Est a q 0 maS C ° m ° ob jetivo de manter as relações estabelecidas; 
re gra s (j 0 Pr °P rio dos capitalistas que assume tarefas mais amplas. 
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uma vez apreciadas as implicações históricas que as incursões estatais p r ° 
\ocam no longo prazo. Quando, a partir da Primeira Guerra Mundial» < 
empresa estatal cresce às expensas da empresa privada, o controle dos mei 
os de produção sendo submetido ao controle e propriedade do Estado, o 

^ ^ marcdla ® 0 processo de transição da sociedade capitalista p ara 

sociedade gerencial: o limitado Estado capitalista vai sendo substituído 

111ÇtHmPnto o nrnnripHílHp O controle 


T wo “ creice as expensas da empresa privada, o controle dos 

os de produção sendo submetido ao controle e propriedade do Estada 
^ ^ marc ^ a ® 0 processo de transição da sociedade capitalista p 

, a e ê ere ncial. o limitado Estado capitalista vai sendo substitu 
estat^r 1 ^ 0 EStad ° gerencial; e é justamente a propriedade e control' 
va soc-íph° °a me ' os de Produção a base da estrutura econômica da n° 
quada ,,m *' AqU1 ’ 3 fórmula ca PÍtalismo de Estado é totalmente inade 
de estatal f SCU US ° deVe Ser restrit0 a os casos em que a propried 3 
onada nrimà^ ^ Suporte aos interesses capitalistas, ou seja, esteja relad 
C ° m ° benefíci0 da clas ^ capitalista. Assim, dez ve 
perfaz 0% de cln-t 8 ? 0 ^ Estado - lon 8 e de perfazer 100% de capitahsh* 
mo”."’ 7 Uma provn H lí>m ° A multl P lica Ção é do Estado, não do ca P lta ‘ 
ta é sugerida entre 6 <í ue ° Estado em gestação não é um Estado capi ta 
entendida como a ca*^ ^°' Sas ’ pela P er da da soberania dos parlamen ’ 

mentar demonstra * PdC ' ^ de regu,ar a sociedade. A soberania P ar 
eã. „„ J m ° nstra ser madequada oara ^_ a tra»*' 


mas se o Estado em Bestarão gerenciais. . 

State socialisin pressupõe ^ na °e capitalista, tampouco é social 

razão para se admitir que SOC ’ edac * e sem classes, e não há a mai ; 
e m gestação desenvolve ^ economias baseadas na propriedade 
sem classes. Entre o S motiT °° Sentldo da constituição de uma soc 
pressupõe abundância situ °~ ^ Ura 0 ^ ato de que o “Estado soei 
sao das necessidades. Não 0 ^° mUlto lm Provável dada a contínua £ 
chamado socialista, por razõ Stante ’ é certo que o Estado gerenciad 
Com base na análise preceder 3 " 16 " 16 ideoló g ic as. 

es que são, do ponto de vista ° e , po( ^ e " se arrolar, sumariamente, < 

de gerencial emergente: l) a COn ômico, os traços distintivos da soc 
dade estatal dos meios de Drod XP -° raÇâ0 Se cons °bda através da p r ° 
a forma corporativa ao invés h^ 30 6 distribu *Ção; 2) a exploração así 

S de priVa da; 3) os privilégios da distri^ 
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produto nacional não assumem, necessariamente, a forma monetária; 
j 0 ^ la ne cessidade de que cada uma das empresas, ou mesmo toda uma 
se’ °P ere com lucro; 5) como a produção não se destina a troca, ou 
c j^ a ^ 0rri0 não há produção de mercadorias, o dinheiro perde importân- 
pej 0 s * sí; ema de preços não é determinado pelas forças de mercado mas 
a . ^Perativos da distribuição dos fundos estatais; 7) o trabalhador, 
rnas ^ ^ dvre num scn tido: livre do controle sobre os meios de produção, 
eco ao ° d no sentido de poder vender ou não sua força de trabalho, 8) a 
e ass° m * a ^ P^ an ^i ca da; 9) as crises deixam de assumir a forma econômica 
d ese Umem for mas tecnológicas ou políticas; 10) a nova sociedade reduz o 
giões P re ^°’ re assume o desenvolvimento econômico e desenvolve re 
p trasadas ; 11) a classe dominante é a classe dos gerentes. 
e>c Plor Pred * zer as características políticas da nova sociedade é preciso 
deterá Um P ° Uco me lhor a natureza dos managers (ou, primeiramente, 
c as nar ^ Uer n são eles), para em seguida inferir as instituições políti 
sirtl Ple^ maÍS SC adec I u am a seus interesses. Para Burnham, os gerentes são 
O Pro c menle aqueles qne, de fato, dirigem os instrumentos de produção. 
^Ções^ 0 dC SUa a P ari Ção enquanto classe é paralelo ao processo de mo¬ 
saica Cncdd 8icas que tem lugar na sociedade capitalista. As mudanças 
s *8nif‘^ 0l - Um ^ ado dividem a classe trabalhadora, desqualificando par 
^açào e a ^ Va desta classe e criando uma categoria de técnicos cuja for 
Vea ções * re inamento suficiente para habilitá-los a opei ar as nov as in 
^ an i^acã ° F ° U ^ ro l a do, as mudanças técnicas aumentam as tarefas de or 
Sào Q n ° da P r °dução. É justamente a esta tarefa de orgamzaçao da pro- 
e ^ eslao associados os gerentes; eles são aqueles que gerem, or^a 
Iíle ros m * n * str am o aparato produtivo e, portanto, se diferenciam 
N a sno ,niCOS que nao se incumbem destas tarefas. 

P r ° Ce sso ! edade c °ntemporânea, porém, além do gerente que organiza o 
1Sla finan 6 P rodu Ç ao » coexistem as velhas figuras do acionista e o capi a 
C * b o ra n ^ eiro ’ bem como a nova categoria do executivo financeiro que 
f r °* rn °, 0r 8 ani2e a produção, conduz a companhia à obtenção 
Nc)es^ Cdlda em que o processo de inovação tecnológica caminha, as 
n * nc k> SUn nto d °s acionistas quanto dos capitalistas financeiros vao se tor- 
‘ ans ição flUas * ° s executivos financeiros, por sua vez, no processo de 
’ Vao s endo desprovidos de suas funções originais e assumem, 
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foi^uase aulTt’ T ****** de organizar 3 produção. Esse processo, quej 
sopatífico a ° talmente c °mpletado na URSS. não é, porém, um pi** 
as massas è a" ^ C T* processo no qual se observam conflitos não só entr* 
Em nrim p n0V | a C a886 ’ C ° m ° também entre os grupos acima descritos- 
Pretwa ao dT T 3 P ° SÍÇã ° 6 *“**> d ° 8 gerentes não depende* * 
Pende da^atureJ* Capitalistas - Ao contrário, como seu statusàÇ 
das relações e nron 'T d ° processo de produção moderno, a aboliÇ 3 
absoluta ConL^^ 3 ^ Capita,istas garantiriam ao gerente hegenrou 
-tas e a os^gerentes n F ernente ’ Sã ° f ° rtes 08 -tagonismos entre os 
privilegiado o dos ca ^ ^ egUndo lu gar, a função do grupo até hoje m 
lações capitalistas e pitahstas fi nanceiros, está intimamente ligada as 
talista. Isto significa oue ant °’ 3 preserva Ção da propriedade privada ca ^ 
acionista se estendem ° S antagonism °s existentes entre os gerentes 
nos períodos de deore^ 3 ^ 131 ' 813 financista . Por fim, pode-se dizer q 
ro > cu J a função é conHn a ° ^ ° Ta Uma con ^i to entre o executivo fin^n 
ta financista, cuja funcar!*- 3 COrn P an bia à obtenção do lucro, e o caplta ta . 
do à s companhias seiL 6 83raiUÍr qUe 05 juros sobre o capital empr e8 e 
geram ressentimentos. P3g ° S ’ Na de P ress ão, estas funções se choca 

ciedade. Concentremomos^ 068 ^ deIinear os tra ÇOs políticos da n ° va 

«envolvimento e estabele^ 1 " 1 ^ 3 " 161116 ’ na questão da necessidad 

Es? ?°’ Seria i-sto a^mt o" 161110 de Um Estad o totalitário. Se este * 
Com °. Sa ° 05 Verda deiros senh ° dlngente totalitário ou os burocrata 
nova 3 °’ Para Burn ham o tot da n ° Va soc »edade e não os g ere ^ 
Z SOc, edade; ele se m^ ^ nã ° é um *aço caracterís^ 0 £ 

c 0 J? renteS nâ ° está definiti! 3 00 Período de transição, quando o V o Q 

massas° ° 8 gerentes, 0s ? mente asse gurado. Até que se reso ^ ^ 
do dire> ti 0 ” 3 da 'bderança” , Cl ° n 8tas financeiros, os capitah staS ta 
Ísnot VÍn0 d0s reis) lí : erSã0 moderna da doutrina seisce* * 
Estado! m ° esclarecid °). Uma v * 3 ° tota li ta rismo (versão modef 11 '■ 
se dom n 6 3 SC dem °crat^ar CZ CStabele -do o domínio dos 
lenais 11301 ' 1 3 plani ficação exio^ 3l6nder 08 °bjetivos da própria c 
racia ' Pe880aS 6 de ■£.reac- ° C ° nhec ™ento das necessidade** 
aCia 8erenc ' a l diferirá, por H ° traba *ho que executam- A ^ 

’ da capitalista -ainda que seja 
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a uni- 


quanto ela —, por ser não-parlamentar e pressupor um sistema i 
ir lidário que assegure o monopólio do poder de Estado. 

Hlretanto, se é a burocracia que controla diretamente o Estado, surge 
3 gestão do motivo que leva Burnham a não considerá-la a classe domi- 
aanle - p ara ele, a burocracia não pode existir isolada; ela necessariamen- 
j °labora com a classe dominante mas não se confunde com ela. H o ca 
d ’ P ° r exen tplo, da situação da burocracia no capitalismo, onde, apesar 
ta „ C ° ntrolar o aparelho estatal, está subordinada aos interesses capitahs- 
feuH y.* denterner >te, a situação se complica no caso de sociedades (como a 
a ) onde os membros da classe dominante administram o sta o. 
funí!T ente ’ na sociedade gerencial, como política e economia estão mter- 
ta es d 3S ’ na ° ba urna separação clara entre funcionários estatais e 
ce-ve 6 lnddstr >a”- A questão de se os primeiros servem aos u irn0 
Ção inT- tem ’ porlan to, pouco interesse — a estrutura gera e a o 
exi ste S UucÍ0n al seriam exatamente a mesma. Porém, c0 ' 310 3 d . 
p.o ma r a difere nciação entre as questões propriamente de 8 ‘ d â0 
infe re , 13 ’ 8uerra etc -) e as questões relativas especificamen e a _ 

Se doo? 6 Sao os “capitães de indústria”, os gerentes, a ver a 


enciaçao entre as quesiuc» - , , Iir3n 

fere? 13, gUerr a etc.) e as questões relativas especificamente a P 
d 0m 8e que s ão os “capitães de indústria”, os gerentes, a ver a 

A ííil? 31116 ’ os burocratas servindo-lhes de suporte. vpr sões 

ss a í ma Parte do livro de Burnham é dedicada ao estudo das vemo 
0 ,, ’ ale mã e americana de transição do capitalismo para o 
" q ua *s correspondem as ideologias bolchevique, nazis j as jos 
«Cr cti — Para Bulham, é a orden, de 

1 as I dassas Caminh ° do poder - lutar contra os ' Nocasorosso os 

>lchevi S fi Ue diferenciam uma versão das o . “ CO ntro- 

"• °Perário? S 86duzem 08 trabalhadores com ap ^ s u Ced idacontra os 
Ca Pital ist , Para che gar ao poder. Se a operaçao e ooer ário é subs- 

>'do de ! ( ° U 8e J a > cumprida a primeira tarefa), o poc seg unda 

a ref a); de fa to pelo controle dos gerentes (cumpr.ndo-se assim 

J?u SÍa63naÇã ° quefOÍma ‘ Sl0n - 6 ’ noIftícMeeconômi- 

Cas > a Rr ha gerenciaL Em suas mstltulçoe P is do futuro. Não 

SC d "veri S a p e aPrOXÍmOU ' 8e ^ iSagora um exemplo 
na pensar, entretanto, que a Rússia e ag 


c as. 

se 
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m estado gerencial terminado e consolidado... A presente si- 

1. ~ o 03 ^^ SS ' a ’ adei ^ais, é condicionada pela herança da Revo- 

reoim USS i' - e atraso cultural e econômico e pelo fato de que seu 

crises Ro > °H ltlC0 ^ a ^ uslado a um período de transição social e de 
cnses agudas recorrentes. 108 


Apesar de estran^ | 19411 ' Um estado gerencial nos primeiros estág'0 5 ' 
conta co t Tm „ í “ menOS ava "? ada <■” a Rússia. a 

quezas que ainda Í"” eC °" Ômic0 “paz de permitir-lhe superar « *» 

~a*n,e 0 ~^^ 


quezas que ainHo e* uc permitir-me - 

Progressivamente o^trot^ "k CaS ° rUSSaAqUÍ ’ ° S ca P italistaS pCT L- 

me nte, sua posição de 1 C S ° bre ° S meios de produção e, conseque 
se utilizam do pod ° aSSC dominante. Não obstante, como os nazi sta 
sõesdasmassasaonofl m r CSCente d ° S ca P ital >stas para frear as prf£ 
neste caso, podem se tn (CUmpnndo a ssim a segunda tarefa), os óttB° ’ 

so >de serem capitalista ™ 31 ^ erentes da n °va sociedade, deixando , c0lT1 
8 -»Po S sib«idtXl~ taÍS Cc™pre.se a primeira tarefa)- ^ 
errota dos nazistas, Burnham predisse: 

oponentes, ir em fr ent den i btar3 ^ eman ha seria, para as naçõ eS 
similares às da Alema meramente em idéias e instituições 

rencial até agora nercm- 0138 a * nda m ais longe no caminho g e 
p Percorrido pel a Alemanha . 100 

EswT 3 Um SÓ tem P°- O New t ) Cardctenzado pelo cumprimento das da 

Estado na economia atra "ZzT’ ** Um lado ’ P romove a taten *°?ot 
> reia as massas através de n rcscentes déficits orçamentários e, e 

anizações populares, trazenH ropa & an da intensa e de aliciamento daS 
aze ndo-as cada vez mais para a órbita do B*** 

GALBRMTHEAREVOLUrÃ. 

UÇa otecn OC r ât1Ca 
N a década de sessenta 

gerencial que, escrita pÕTum ^hnda versão da teoria da revo^ 
xistas. Neste casn na o-marxista j _ : „„c- n ãO ' rn ‘' 


C1U6, escr * ta Por um nã & Se ® Unda v ersão da teoria da i 
cã aS f GSte CaS °’ porta nto, as °' mar t ista r parte de premissas 
e c -, são substituídas pelas e ^ Fess ^ es ^ uta de classes, valor, co 

x Pressões escassez, utilidade etc. 
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0 s e pode julgar as conclusões pelas premissas e porque Galbraith 
n esce nta novos elementos ao debate, principalmente os desenvolvidos 
eumpo da organização industrial, achei por bem abrir-lhe uma exceção 

no rol dos neo-marxistas. 

Vol n ~ te f de mais nada ’ é preciso explicar o conceito não-marxista de “re- 
te s ** a ° Urna vez que estamos lidando com uma sociedade supostamen- 
His^ m antag0rdsmos de classe, faz-se necessário apresentar um motor da 
esca° r,a Substituto à luta de classes: trata-se da velha hipótese clássica da 
çã 0 / ez ‘ 8e gtmdo esta hipótese, o que confere poder a um fator de produ 
na mar^° r ^ an ^°’ ac I ue ^ es q ue ° controlam) é sua inelasticidade de oferta 
gem, resultante de sua escassez natural, 
sez num Primeiro estágio do desenvolvimento econômico, a escas- 

Qüe terras c °nferiu a seus proprietários um papel social proeminente, 
quanti f P ° SSUlsse obtinha, com facilidade, a mão-de-obra e a mo 
trário ade de ca Pital necessária para cultivá-la; a posse de capita , ao con 
Com 30 8arantia a seu proprietário a terra necessária a sua utihzaçao. 
des tron a descobe rta das Américas, África e Austrália, o fator terra foi 
as Se mem ° A ®° ra ’dada a necessidade de capital para pagar as pas a > 
Ser á ann i 6S ’ ° gado e os implementos necessários ao cultivo, ocapi 
Ce ssá r i a v 6 que Podia, sem dificuldade, obter a terra e a mão e o 

Se la s à produção. 

b ° r autj|j d ° ^ a iõraith, vivemos hoje uma situação na qual o capita , 

* Ss o, Pod Zad ° em 8 rand es quantidades, é abundantemente orneei , 

Pital Pari ^ observa r um novo deslocamento do poder, des a v 
Ínte| igên ci ° n ° VO fat0r de P rodu Ç ão requerido pela economia moderna. 

Pa ra r’ a ° r S an izada ou tecnoestrutura. 

^albr * 


Prin 


lci Palm^ raith ’ a mu dança mais visível que a economia vem 


Wêhcia® 8 Cada mais requintada na produção de beus. Suas 

importantes são: 

ÍntGrval ° d e tempo cada vez maior separa o início e o térmi- 
P r °du^ alqUer tarefa i 2 ) há um aumento no capital inves 
o creS 5 °' sem cornar o ocasionado por maior P™ d “í ad; 3 > “ m 

“mento da tecnolocia. o emnrego de tempo e dinheiro te 
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de a ser feito de maneira cada vez mais inflexível com relação ao 
desempenho de determinada tarefa; 4) a tecnologia exige mão- 
de obra especializada; 5) a contrapartida inevitável da especiali¬ 
zação é a organização: é esta que faz com que o trabalho de espe¬ 
cialistas chegue a um resultado coerente; 6) do tempo e do capital 
q e devem ser investidos, da inflexibilidade desse investimento, 
das necessidades da grande organização e dos problemas da atitu- 

S °b con dições de tecnologia avançada, vem a ne¬ 
cessidade do planejamento. 110 

mentos ^ P ° de ~ se resum i r os imperativos tecnológicos a dois ele 
dade Au f cn “ rac “ e Planejamento — que.de fato, formam uma ur» 

A ofa'L r n ' remM0S "° P™*"> ^stes elemento, 

seadas emTfo le “° l08ia Atiçada requer que as decisões sejam » 
cujas aSr^r P^edas por um grande’ número de especial** 
são tomadas em o J3m coordenadas - Na empresa moderna, as decis 
Dificilmente os • ° que ’ em ê eral . lhes confere um valor absol 11 ^ 
a rever a decisãodo eC * mentos Puídos por um indivíduo habilita^' 11 
ser revista por um out™ 150 Na melhor das hipóteses, a decisão só p° e 
mentos técnicos D r ° grupo de especialistas dotado de iguais conh eC ^ 

Stupo, ele irreTogavetaer F f °™ a ' „ poder é exercido 

organização. Assim arm 1 CSCapa das m ãos dos indivíduos e passa < 
dade ou o controle do .^ m P resar l° que a um só tempo une a P r °P 

organiza os demais fato^ 1 h 3 llderai N a empresarial, agente unitário 
Ido por uma e promove inovações, é sub*t"“ 

-abrange todos os que tra 

lento ou experiência àe ZCm COn b ec imentos especializados, ta 
[só] o restrito grupo de d ° madas de dec isão de grupo. Este, e não 

[agora] a inteligência or' lret0res [ como pensou Burnham, 

mntadora — o cérebro — da empresa- 

A decisão do fíruno nrv iií 

aho grau de autonomia em rei ^’ CX ' 8e c l ue a tecno-estrutura P° ssUí j s t2 

das modernas corporações ocidema- 308 proprietárioSa se Í am 05 aC ‘wip 

1S > seja o Estado nas sociedades 
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do ^ dc °* P r i m eiro caso, o objetivo é atingido pelo desgaste do poder 
ac *°nista através da distribuição de ações entre um número crescente de 
pro ad ° res * ^ operação é grandemente facilitada pela separação entre 
Se pdeda de de capital e gerência, resultante da acumulação de capital. No 
per r *^° Cas0, ° menor grau de desenvolvimento das economias soviéticas 
cem* 1116 ^ Ue as dec i sões sejam tomadas na órbita do Estado. Com a cres- 
à s e ^ COrnp * ex ^ da de destas economias, porém, é inevitável que se conceda 
desc PreSas Uma grande e crescente autonomia. Galbraith, não obstante, 
mia | ta ^ Ue ° processo de descentralização envolva um retorno à econo 
não se mercado * Dados os imperativos tecnológicos já mencionados, isso 
dade in^ maÍS possível mesmo na URSS. O planejamento é uma necessi- 
Ant eren ^ e ^ indústria tecnologicamente sofisticada, 
fixem CS COntinuar mos a descrever as características da tecnoestrutura, 
O ni n ° S n ° se S und ° elemento da tese de Galbraith: o planejamento. 
ec °nom ane ^ arnento existe porque o mercado não é mais seguro. Numa 
Cess idan a ° nde se investem volumes enormes de capital e tempo, as ne 
s a, têm CS Consu midor, bem como as necessidades da própria err JP^ 
derri anr? Ue Ser prev i stas com muita antecedência. Isto exige o contro e 
tr °le da i CSpecífica de ca da insumo e de cada produto, bem como 
Do ia , ernanda a gregada. 

Pri ad ° dos insumos, o mercado é suplantado por várias operaçoes. 
aSsUr ninH IF ° ^ Ugar > de é suplantado pela integração vertical, a emp 
g ° cia Çào ° ° COnlrole de uma fonte de abastecimento, transforma uma 
8ar> a s fi r eXterna e incontrolável numa decisão interna. Em segun o 
^ais p re mas ass inam contratos de abastecimento de longo praz 
Do iJ° S e ^nnntidades são préviamente estabelecidos. 

CD ">Pon a ° d ° S Prontos, o mercado é suplanlado através do controle do 
‘“cco nô í n ' nt P<l 0 coosomidor.Se por um ‘ado, graças acdesenvol^oo 

Sast ar \ IC °’ 0 consumidor tem mais recursos disponíveis P- 1 ''' 

I a d ° Pom’a"" 0 bem lhe aprouver, por outro, quanto ma,s dlsla "“ ele “ 
e p c«u a "‘° de satisfação das necessidades básicas, mais rece P“ v ° * 
>lve u d °' ° controle da demanda especifica é uma aUvidade que, em «, 

<1 rÇo de d ; ‘ industria em rápida expansão: a industria pub ici • 
dç cisã^ ^"das que es,a ,«L.a. I.. corresponde a transferencia da 
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seia nrp ^ ue os c °nsumidores estão sujeitos à persuasão, o u 

seL ™LT 1 ° ? nSun,idor soberano - o eleitor que com seu voto a» 
Erf" “ C ° ÍSaS que dese í a - d afirmar que os gastos»* 

guém ganha <l'! am num "empate” entre as empresas no qual não só n* 
mente fixados n»°’ verdade > todos perdem; os preços são obriga tona 
Essa avaliação seT Pa j a ™ ar ma | s alto e os lucros num patamar mais baixo* 
tria publicitária te 8Un ° albraith ’ não percebe a importância que a in uS 
O controte do c^ Para ° SÍSt6ma de P la nejamento. . fl 

nível de atividade e m P° rtameato do consumidor de nada adiantaria se 
mecanismo que gara°?° miCa 030 fosse m antido. Como não existe nenhU 
tante investido é np! & T* 6 ° montante poupado seja equivalente ao m° 
tendo-se o nível de P m 5531:10 1 ue a demanda agregada seja regulada, 013 
«rv. que nàsoctdT' 8 ?"'“"^«mememederendaGalbraitlt»; 
jam em grande parte rJÜ° em3 ’ embora os fundos para investimento s 

nada garante que tais fu ^, esenta d° s pelos lucros retidos das comp an 1 
a tec noestrutura tendn o ° S Se ^ am neces sariamente investidos. Em g er 
tas e das duplicatas aos ° pagamen to de dividendos aos aC,on ' 

evl?! CÍment0 da e m P resa°rÍí êmaSreceitasrestantes P arapr ^hora 
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S £ f . a a ^° n * v el de consumo e investimentos de grande magnitude, é neces- 
ro I ^ Ue 3 °^ eida dc ca pital esteja assegurada por algum mecanismo segu- 
mid ° S ' gri ^’ ca que as decisões de poupar devêm ser retiradas do consu- 
r e ’ de a lguma forma, exercidas por uma autoridade a serviço da tec- 
pr e ç rtdUra ' Em geral, a oferta de capital é garantida por um sistema de 
t e e j e S CU J° patamar permite às empresas obterem lucros adequadamen- 
a deci 3d ° S P ara re investimento. Não obstante, nas economias planejadas 
tribut básica sobre o quanto poupar é tomada pelo Estado, através da 
da atr ^ 3 .° ^ sistema fiscal, portanto, garante, de um lado, o nível de ren- 
poup 3Vés do c °ntrole da demanda agregada e, de outro, a utilização da 
de Pre^ 3 ^ Ue redne v * a sistema tributário. Como já foi dito, num sistema 
rrie nto^n Contr °i a dos não há mecanismo que iguale poupança e investi- 
bert a as f ese nvolvendo fontes internas ao sistema planejado, o Estado li- 
Par e in ln ? as da * nc erteza das taxas de juros. Assim, as decisões de pou- 
a ° sistem StÍr ’ inde P en dentes do movimento das taxas de juros e internas 

Co mo aPlanejado ’ igualam - se - 

S °bc 0nt Se me ncionou, o planejamento exige que os preços estejam 
v inir os ef° e ^ COn corrência de preços deve ser evitada de forma a pre- 
SÍVa me m eit ° S dela decorrentes. Porém, embora os preços estejam exclu- 
C ° nt rolec e S K ° b COnt role da tecnoestrutura, sua estabilidade depende do 
mula das ° bre ° S salar ios. Ocorre que as reivindicações salariais sao esti- 
tr Ptu ra Pe ^° s sindicatos, organismos em princípio externos à tecnoes 
níVel <ie L e têm seu P od er de barganha fortalecido pela estabilidade do 
Sa lário ? reg °‘ Essa circustância aumenta os riscos de uma espiral pre 
a<J e pú , ' A solução óbvia é o controle dos salários por parte da auton- 
P 3ne jad 0 C3, d ° Esta do; essa, portanto, é sua terceira tarefa no sistema 
^ Co mr i 

3té a qui e '° a le esta t a l Sobre os salários só é possível porque as mudanças 
. dbieiro u, 01 na das diminuem sobremaneira a força dos sindicatos, m 
clim^ ar> . ° deslocamento do poder do proprietário para a tecnoes 
oh^nneu! 11 ' ° COnflito entre os operários e os dirigentes das empresas. 
fj^ a Por CatV Ugar ’ ° avanço tecnológico permite que se substitua mão e 
j a ’ 0 alto nf^ 1 3 q ual q uer mudança brusca de seus preços relativos Por 

^ e nto i C de emprego e de renda garantidos pelos sistema de plane- 
’ a niedida- . . 6 _«tg trabalhadores. 
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aquece os laços que os unem ao sindicato, outrora o instrumento q u 
es permitia enfrentar as ameaças de privações materiais. 

f nt0 ’ os “catos não desaparecem; na verdade, passam a e 
1 “uportantes funções no sistema planejado. De um lado, o s*' 
suas altp aV6S 6 SUa atua< * ao ' padroniza os custos salariais e garante qtj 
de DrecrT 9065 realizadas simultaneamente, facilitando o contro 
mover as barre PartC ^ mdÚStrias - De °utro lado, o sindicato ajuda a * 
sa, mitigando *** ^ impedcm ° operário de se identificar com a en1p 
da classe íra b a.h e a SaÇâ0 de Com a diferenciação das funÇO e 

envo v a Í h ; d ?’ ^ um -trincado sistema de benefícios q a 

etc.,cuM orden a r *** ^ qUadr ° de carreiraS ’ nl 

fere legitimidade C ° m 3 partici P a Ção do sindicato, o quetf> e c • 

ça de sua aplicacãn í I £Ventuais acusações sobre o arbítrio e a mj l 
xação dos níveis salaria - m ’ C ^ ustamente ° contrato sindical que traz * 

uma organizado t tbt Para 8 jurisdi Ç ã ° d ° Estado: é fundamental q a 

Uma vez descritos Ti lsta san ci° ne a política estatal de salários, 
tiguemos sua lógica dp £CnoestrutUra e o sistema de planejamento» ,n ^ 
independência da tecn^ 1 ? 1011811161110 ’ seus ob J'etivos. Dado o anseii 
"“Atrelado àp„« ti ^“ S,ru ! ra : P^r-se-ia inferir que seu êxito cO»“ 
operam forças de mercadcTn Xlm izaçao de lucros. Todavia, como na« 
motivo, a Priori , que garan? UC re ^ 0n * am este objetivo, não existe n cld 
perativa como o era no CSta P° bt ica seja uma necesssida e 

estrutura interessa substitui & lmia com petitiva. Resta saber se à te 
tra W -elhor atenda seus^ ? P °' ítÍCa de ma ximização de lucros P° r 
A obtenção de l u lntere sses. 

existência e autonomia da tecn 6 ” 160161116 Um irn P erat i vo P ara 3 prd f s a s 
e m que garantir recursos *' n ° estrut ura. A administração de emP eS 
as: a remuneração adequada d ° CUmprime "to de pelo menos duas t» 
f'cientes para fazer freme às T 8C1 ° nistas e a acumulação de fund° s 
nh 1 a.Oquesepergu n taentãoé eCeSSÍdades de investimentos da 
cros acima de um certo mínimo ’ aP ° S ter garant »do um montante de 
Çoes de autonomia, o objetivo ra qUe Permila satisfazer essas duas co' 
mo. Para Galbraith, não exi ZZT* da distração continua o 
a ser o umco objetivo, satisfeitas a ° Para imaginar que o lucro conti* 

S COndl Ções mencionadas. Os 
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da tecnoestrutura não receberiam os lucros que eles maximizassem por 
entre outras coisas, a própria existência da tecnoestrutura, um orga 
n 'smo coletivo, impede que seus membros, individualmente considera¬ 
dos, se apropriem, por mecanismos escusos, de um quinhão m evi 
D essa forma, seria irracional que estes membros procurassem maximiz 
0 'ucro alheio, principalmente dos acionistas, quando estão tolhidos 

Zê ~'o P ara si mesmos. . , . —ctnitnra é 

° primeiro passo para compreender os objetivos a ecn • t 

«conhece, que para além da simples compensação pecum .na « » 
°«ras forças que ligam os indivíduos à organização; forças estas, . 
C ° m Patíveis com o comportamento de maximização e u nome de 

Galbraith, em grande parte baseado nos trabalhos hg duo fi _ 

erb ert Simon, identificou quatro motivações que man 
S*> 4 organização; compulsão, motivação 

aptação. A compulsão pode ser descrita como ent0 diferente 

Cr aos objetivos do grupo, uma vez que um comp motiva ç ã o pecu- 
^asionaria uma recompensa negativa, uma P uniça • açao eItl termos de 
lar ia é o desejo de se oferecer aos objetivos a org . ■ A jdentifica- 
^nipo e esforço em troca de uma recompensa em or i da de dos obje- 
a ° e a motivação oriunda do reconhecimento a sa dividua i s . Por fim, a 
^° s da organização comparados aos objettvos > perse guindo os ob- 
ipt apta Çã° é a motivação oriunda da esperança nosição que permi¬ 

ta r S da em P resa » os indivíduos possam atingir 

a daptá-los aos seus próprios. . são mo tivações exclu- 

(j Co mpulsão e a compensação pecuniana erau s, de forma que 

Onn teS ^ a ver dade, elas se combinam em i er » utas indesejáveis, há 
ta f qUer c l ue ba J a um sistema de punição para jjj St d r i c amente, esta 
Co n u m sistema de prêmios para as d ese J a . da compulsão vai 

Dp^j * naçao se apresenta da seguinte ponna ' motivação pecuniá- 

rjJ endo importância no quadro das moUva g A CO mpulsão, por ou- 
trr, i 6013 ten dência a substituí-la progressiva g 0 jsj ao se pode es- 

ado, é incompatível com a identificação e a or qualquer ra- 

P ã ^ ar que um indivíduo submetido à 

ü m ’ (1 C i ° nsiderar os objetivos da organ,zaÇa g 0 S p P cun iária é compatível com 


179 

























Fernando Haddad 


a identificação ou adaptação, mas só na medida em que na sua quase sem¬ 
pre presente associação com a compulsão, esse último elemento não seja 
p ominante. A identificação e a adaptação, por sua vez, assim como o 
i P ar mot j va Ções, são altamente complementares. Muito prova 
sarkfnt - C ° S lndv í duos n ^° consideram todos os objetivos da organização 
Drocurar~° S ' °“ qUe COm eles es tcjam completamente identificados, 

procurarão sempre encontrar um caminho para melhorá-los. 

associarãr, 3 econ ° m * ca > com o tempo, passou de sua antiga 
temnosrer T? 3 t6rra Para a associa Ç ão com o capital e daí, nos 
cias aue fnr n CS ' P3ra ° corn P* exo de conhecimentos e proficien- 
racteriza Th & teCnoestrutura - Refletindo a simetria que ca- 
motivações às * & têm havido ’ as sociadas, deslocamentos nas 
am ga «o c T a r ,S “ h ° me " S A compulsão tinha uma 

■dtaUE * terra ' A -otivação pecuniária tinha 

«o 6 3 adap,aÇa ° “■ 

e aige que o sistema de 1010 especializado e de sua coordena?* 
po, o indivíduo se veia at° !^ ações Se -Í a ta l que, uma vez integrado ao g r 
pletamente indiferente à 3 * ° ^° r Seus objetivos, ainda que não seja c ° _ 
pode ser, a única ou a nrin° mP | enSaÇã0 P ec uniária. Porém, esta não é, n e 

Galbfaith visu a L a a P motiVa Ção. 

de círculos concêntricos amadure cida moderna como urna sd 

um grupo diferente quanta 31XaS formadas Por cada par representa* 

mais espaçosa, abriga os acin 30 S1Stema de motiva Ções. A faixa exte* . 

esperam influir nos objetiv™? 3 * COmuns: ’estes não se identificam. 0 
da qual esperam obter amai 3 em P resa > encarando-a como uma f° 

termediária abriga os operárin^ Uant ^ ade de recurs os possível. A f a ‘ xa f 
os interesses da companhia an * embora sem esperanças de poder ad»P 
sao permite que um sistema de SeUS ’ 3 pro ê res siva diminuição da comP ' 
niária e identificação se desenv 1 ^ 01 ^^^ 65 COrn binando motivação P e 
renda favorece este movimento w' T Separa ? ão entre propriedade 
meos, engenheiros, executivos d 3 Í3lXa interna ’ encontram-se os . 

05 de Venda s, cientistas, projetistas, e o** 0 


180 


O Sistema Soviético 


especialistas que formam a tecnoestrutura”. Como é a tecnoestrutura que 
detém o poder, desaparecem quaisquer barreiras à identificação e adapta 
Ção. No tocante à identificação, Galbraith menciona quatro circust 
observadas por Simon e March que a favorecem. Em primeiro lugar, se o 
Prestígio do grupo é amplamente reconhecido, o indivíduo e m 
aceitar os ^ nn invés dos seus. Em segundo lugar. 


Prestígio do grupo é amplamente reconhecido, o indivíduo e mauz ao a 
aceitar os seus objetivos (do grupo) ao invés dos seus. m segw , 

se há interação entre os membros do grupo, os bloqueios a i . dgs 
Sao ate nuados. O mesmo acontece se um grande numero e n 
individuais são atendidos pela organização, sejam elas de ^ 

' antr ópica ou excêntrica, ou ainda, se a competição en 
^ é reduzida a um mínimo, condição geralmente 
jnâmica de uma organização, pois embora encerre um 
Vldade > permite a todos sonhar com uma eventua pron , . QS mem bros 
Galbraith localiza uma faixa ainda mais interna quesab 'J po _ 

a chamada alta administração. Aqui, as altíssimas ^rem ^ forças mo ti- 

e m ser observadas obscurecem, segundo Ga rai s( j os a dministra- 

a °ras: a identificação, a troca voluntária dos o je i das úl- 

tim 6S PCl3S da or ê aniza Ç ão e a adaptaçâ °’ 3 esperanÇa 

as conformadas aos primeiros. nhre quais são os 

o dtas tais considerações, pode-se voltar a qU 'f\ oré . con dições do po- 

jetivos da tecnoestrutura. Já foi visto que uma Con f or me dissemos, 

istn tecnoestr utural é a preservação da autononii ^ poss ibilite à 

t ec 6Xlge que se garanta a obtenção de um ucr njstas suas dívidas 

a 0s n ° eStrutura P a g ar dividendos adequa os ao_ Contudo, se os 

5. Cr edores, além de gerar fundos para rein ^ r ^ nim opõe em ris¬ 
co ° s de uma queda dos lucros abaixo deste p ^oração pouco sig- 

nif; existênc ia da tecnoestrutura enquanto ta , rário: uma política 

de n, 3 em term °s de sua segurança, aliás mui o os r j SCO s de prejuí¬ 

zo p ^'mização de lucros aumenta considerav e { utura . Sua hipóte- 
^ e > c °nseque nt eme n te, a viilnerabilidade da tecnotslr 
, p °rtanto, deve ser imediatamente descarta • atfavés da obtenção 
d e ü 1113 Vez garantida a segurança da tecnoes r ^ seu p r dp r i 0 cresci- 
m en T nível mínimo de lucros, seu objetivo so p . e p 0r base as vendas. 
A m °’° U seja ’ ° crescimento da empresa t0 ‘ Tia , arnenta l para a saúde da 
intenção e crescimento das vendas é fundamenta p 
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um canc .f* 30 ' ^ event ual dispensa de técnicos, por outro lado, geraria 
cuias Dartp<f r ~°» n ^ medlda em que 3 or ê aniza Ção forma um todo orgânico 
Para Galh^th ^ fundamentais no processo de tomada de decisões, 
ça dos obietivoc i ^ mudan< * a dos objetivos sociais é uma prova da mudan 
S t? CmPreSa 3madurecida - Galbraith estabelece um prif 
e a orltaclT 3 ° qU3 ' “ a rela *‘° a sociedade em gera' 

divíduo”. Assim cn ^ C ° erente com a relação entre a organização e o M 

-e portanto de surem^rlsa-T" ^ merCad ° ° ° bjetÍV ° ^ or^ 
vez, é o obietivn «r,^- 1 P • e a maximização de lucros, o que, por 

tecnocracia e portanf 3 O** 110 ' na e Çonomia tecnoestrutural, o objetivo 
to o objetivo social í>° f^P^Çãoéoseu próprio crescimento, enq ua ° 
que o apoio estatal CC1 ° e ° cresc imento do Produto Nacional. D al P° r 
Projetos em áreas de tecnologia sofisticada. 

ram prestígio amn^ ° pro P rietar io de terra e o capitalista perde- 
mente decisivos tamh 3 tCITa 6 ° ca P‘ tal deixaram de ser social- 
gulhar no segundo nl ^ 3 tecnoestrut ura logo haveria de mer- 
tornasse rotineira 3n °' SC 3 °^ erta de produtos industriais se 

Ocrescimp"* * 

tínua de nü ' 
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ducacional — faz surgir uma camada social que, espera-se, rejeitara seu 
monopólio de propósitos sociais. 

Vejamos. A perpetuação e expansão da tecnoestrutura depen e a 
Armação contínua de novos quadros. Daí decorre a necessidade de inves- 
Uftentos crescentes no sistema educacional. Consequentemente, 
e o surgimento de um grupo crescente de educadores e de f f stas ff 
an alogamente ao papel do banqueiro na economia de merca o, orn 
0 fator decisivo de produção: o especialista. Embora liga os ao s ‘ s 
Planejamento por inúmeros laços, estes grupos gozam d f f a ° n uanto 
re nte a tecnocracia, tanto pelo fator de produção que científica 

f a Própria natureza de suas funções. Adicionalmente 

l gada a grupos intelectuais, possui uma vantagem signi ic ecifíca . 

3 tecn °cracia. Esta última, devido ao carater co etivo itQ a atj . 

fj nte monetário de seu domínio, vê-se limitada no que tendo 

ldad e política. Diferentemente, a classe educacional 
raio maior de ação política, tem a tendencia a enfa i 
s, stema de planejamento ignora. _ „i;nanuenãovemfá- 

mbora reconheça as dificuldades de coesão e sa as respon - 

a classe educacional e científica, Galbraith convo Dropon do a substi- 

^üidades pelas consequências da ciência e florescimento não- 

Çao do crescimento objetivo emensuráve o . be os eco nomistas). 

fsurável da pessoa humana (por mais que isso p ^ uma postura 
Drrt P3rentemente , Galbraith adota, P erante °'' Q mar x’ista (pelo me- 

Xl ma a de Mannheim. Este último recusa a tr Ç ess0 d e cogni- 

£■ 3té Gra msci) que enfatiza a natureza ‘ de f f ^nto frente a in- 
L ’ proc lamando a independência da esfera 0 cap ítulo, foi obje- 

0 eSSes Particulares. O intelectual, assunto do f OX f ° aS sada. Três auto- 
cp 6 estu dos importantes, principalmente na q ze ié n yi — , mas antes 
merecerão nossa atenção — Bahro, Konra j dediquemos 

e S0 ’ Postergando a discussão especifica sobre o n e'eç 
a ' gu ® comentários à teoria da revolução orgamsaconal 

^XTAtUOS A TESE DA REVOLUÇÃO OROãN.ZACIONAL 

. A a Tornes Burham. Eu diria 
e mos, num primeiro momento, a teoria 
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feitas à snH °h ^’ Se fazer a teoria da sociedade gerencial todas as críticas 
menos outras H & ^ rocratica ’ com ° também pode-se acrescentar p el ° 
Ção da econom U3S m prime ’ r ° lu 6 ar > Burnham assume que a planifi ca 
9 3 eCOn0m,a 6 0 P° de ^ dos gerentes são totalmente compatíveis. 

mento que Teor^ve ^ ^ mudanças no fenômeno de gerencia- 
meramente substit m engo,far a sociedade como um todo. Ele 
perceber que o nm^ ° S Capitalistas Privados pelos gerentes, sem 
empresa e nas mã ^ S ° qUe PÕe ° poder dentro do contexto da 
sua autonomia °u ° S gerentes tende a destituir cada setor de 
onomiae subordina tudo ao aparato estatal'» 

rocracia (plano 1 ) senH^ ° anta S° n ' s mo entre gerente (autonomia) e ^ 
f avor dos primeiros air.w. 6 !f te ama g° n 'Smo só poderia ser resolvi 0 
baseado em unidadesT h Ímplanla Çto de um sistema de produÇ~ 

troca mercado.Sónop° Ut !. Vas inde pendentes, isto é, produção P a 
mia de mercado na URS^ 0 ° Uma eventua l (re)inauguração da eC ° 
serem reais controladore^ ? S ® erentes se tornariam candidatos natura 
E " aegundo l„ 8ar B “ d ° s raei “ * produção. 

* e - segundo ele a ,'!!*• talha ™ observar que a função do gere» 

*• «■ grande medidá^^ 0 ?° P™**» de produção - é, na ver* 

Unç a° Parasitária: 

A contínua socializa - 

refas dos gerentes, uma°ví trabalho tem explodido as antigas ta- 

rantido, em todos os níveis ^ Ue ag0ra ° trabalho da empresa é g a 
C ! a . e Urn a Parato gerenchi ^ ° rgaos coletivos e que a existên 
Cla * de exploração, antes do SCparado re sponde à necesidade s o- 
M ^ Ue a rec l u erimentos tecnológicos- 

N a sociedade soviética n , 

P°r Marx, quando tratava das so^ ° bservar ° mesmo fenômeno des c 

as Piedades capitalista por ações: 

Nas sociedades nnr, - 

^ a ÇOes crinii-c^ _ _ 
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pretexto para espoliarem os acionistas e se enriquecerem... Nos 
processos da justiça falimentar vê-se que este salário de direção 
está em regra na razão inversa da supervisão realmente exercida 
por esses diretores nominais." 5 

Quanto a Galbraith, ele aparentemente não cai nestas armadilhas. Ele 
localiza uma instância coletiva como a detentora do poder, 
fura. Contudo, ao adotar uma visão empirista do problema, comum a or¬ 
ganização industrial, ele acaba cometendo erros da mesma na , 

A organização industrial tem uma tendência a, e uma ™ , 

substituir a epistemologia racionalista da microeconorm ^ q _ 

la epistemologia empirista. Se a microeconomia parte P p 

féticas faisas (concoírência perfeita etc.) 

balizante (o que lhe confere um aparente rigor), a o g ^ ^ ^ ^ 

parte dos fatos apreensíveis e neles estaciona ( q , jmnossibilita de 
.^ re ' lhe um caráter realista, por outro quase sempre Assim ému itoco- 
1 entificar a falácia de composição a que esta sujei q ent0 da firma 

mu m acontecer de — quando tenta explicar o co _ esquecer 

atrav és da análise dos interesses dos grupos que a co j n t e r-relação 

d0 c °m P or t amento de uma firma em relação as outras, ou 

Cntre as firmas. . j ntens0 que tenha sido o 

Consideremos este segundo aspecto. Por mais 1 modernas corpo- 
Pr °cesso de concentração de capital, atrav s ° verdade é que este 
a Ções absorvem os seus pequenos e mé ios r ' ’ j gant es em outros 
pr °cesso não tem evitado a ação de outras c ° rp realça 0 fat0 de que o 

no mesmo ramo de atividades. Quando Marx re v_ ^ ^ 
Phalismo procura a valorizaçao maxima p0 rque evita a 

f ec nic a me n t e mais preciso do que maximizaçac^delucr^, P J ^ ^ 

^scussão estéril sobre longo prazo e c “[ a ° P ' isã0 pess0 al magnânima do 
m portamento seja conseq üência de um ° deS umano: o capi- 

t PUa,ista ou do fato dele ser funcionário CO ntrário, deixaria 

al - Ele é funcionário do capital, sim, mas porqu ; C s ^ a C t ° ragado pelos de . 

Pouco tempo de existir enquanto capita is j da admi . 

3 r NeSte c °ntexto, a substituição da da — 

tra Ção não exime a última de responder a 


185 
















Fernando Haddad 


vro' ff T/orT -; a !‘ AS$Ím ’ MarX ’ 30 tratar da sociedade por ações, no 1 
d O Capital, corretamente observa que a sociedade por ações 

mo porconsp ^ m0C, ° ca P* ta l' s ta de produção dentro deie mes- 

e logo se eviden"- 12, Uma contrad 'Ç ao que se elimina a si mesma, 

produção 116 ... Mas a nTY ^ ^ transição P ara nova forma de 
libera das barrei, U - ai "* a P ara a forma de ações ainda não se 

*0 entre S o b caráIer S socia l | ta * iStaS * Cm Vez da l»» a -” laad, ‘ 

a desenvolvê-la em nova CMfiguS.““ riqUeZa ' 

capital exigiria no dH ° eslrulura ou da burocracia soviética da lógi ca 
uma mesma tecnoestrun r ° Cas °’ a conce ntração do capital nas mãos 
pitalista. Um novo modo rí n ° segun< ^°> a inexistência do invólucro ca 
sentados, exige a planifíra ~ P r °dução, nos moldes que estão sendo ap r£ 
como já se observou 0 2T eCOnômica em escala internacional. Po*** 
vas é ' nc °mpatível com a ni desenv °l v imento das forças pr° du 

v os modos de produção” pouco' 1 " 3 '^ 0 ' 3Urocradca ’ ° q ue torna estes n ° 
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^Icirx e Engels não dedicaram nenhum estudo sistemático ao papel social 
dos intelectuais. Embora de algumas passagens se extraia a ideia de que os 
'níelectuais se dividam, ao longo da história, entre progressistas e conser- 
Va dores, Marx e Engels nutriam esperanças de que a classe trabalhadora 
enc °ntrasse, por si mesma, seu caminho para o socialismo. 

Como eram poucos os indícios de que isso viesse a acontecer (sen o o 
Cas ° mais famoso o do operário auto-didata Joseph Dietzgen, a quem En- 
§ e ls atribuiu o mérito de ter descoberto o método dialético por seus pro 
P ri °s esforços), Lênin, baseado em algumas considerações de Kautsky, 
de senvolveu a teoria de que a consciência operária era trazida de fora, 
da "clo novos contornos ao papel social do intelectual. Essa teoria se apre- 
Senta sob dois aspectos distintos, mas complementares; comecemos por 
a P r esentar o primeiro deles pelas palavras (segundo Lêmn, profunda- 
rrie nte justas e importantes) de Kautsky: 

Como doutrina, é evidente que o socialismo tem as suas raízes i 
relações econômicas atuais, exatamente do mesmo modo que a 
luta de classe do proletariado e, tal como esta, o socialismo ^ eri- 
Vd da luta contra a pobreza e a miséria das massas, pobreza e 
séria geradas pelo capitalismo. Mas o socialismo e a luta de clas- 
Ses su rgem um ao lado do outro e não derivam um do outro, 
êem de premissas diferentes. A consciência socialista mo eina 
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não pode surgir senão na base de profundos conhecimentos cien¬ 
tíficos. Com efeito, a ciência econômica contemporânea é tanto 
uma condição da produção socialista como, por exemplo, a técni¬ 
ca moderna, e o proletariado, por mais que o deseje, não pode cri¬ 
ar nem uma nem outra, ambas surgem do processo social contem- 
p aneo. Mas o portador da ciência não é o proletariado, mas a 
intelectualidade burguesa: foi do cérebro de alguns membros des- 
t ma a ^ ue sur &* u ° socialismo moderno e foram eles que o 
j 1 lram aos P r °l et ários intelectualmente mais desenvolvi- 
tari^Hn^r P° r SUa VCZ ° introduzem na luta de classe do prole- 
ciasocialkt 6 as con . dlções 0 Permitem. Desse modo, a consciên- 
tariado e.n^ i ê ° lntroduzido de fora na luta de classe do prole- 
30 alg0 que sur 8 iu espontaneamente no seu seio. llh 

almente considerado e a * dÍStÍnção entre ° intelectual, individu- 

’ 'ntelectualidade enquanto “classe"'. 

enlreg^seno? 131 ! 311813 ’ Um ' ntelectual Pode, individualmente, 

casosfquandohsote lr °i 3 ^ de dasse do Planado. Em taÍS 

ter. No que vou diz m Uê3r ’ ° intelectual rnuda também de cará- 
telectuais deitP tir ^* 3 Segu ’ r ’ nao tratarei principalmente dos in- 
classe. A seguir onà^ 6 ainda h °j e são exce Ção no seio da sua 
entendo por intèlectunl ° 030 houver qualquer reserva especial, 
no tereno da sociedad ? PenaS Um lnte lectual comum que se situo 
terístico da intelectu^i^T^™’ 6 que é um representante carac- 
num certo antagonismr. 3 ° COmo dasse. Esta c/asse mantém-s e 

E S .ea„,a g „^r é TC ê 0Pro ' e,arÍad0 - 

tre o trabalho e o caoital n 8 ° dlferente d ° antagonismo en- 

dade que o seu nível de vid mtdectual não é um capitalista. É ver¬ 
ter este nível a menos qu 3e Ul gu ^ sequee l e ó obrigado a man- 

mesmo tempo vê-se obri^d transE)rme num vagabundo, mas ao 
e por vezes a sua força deT h ^ Vender o produto do seu trabalh 0 
ração dos capitalistas e ceT h h ° 6 S ° fre COm frec l üê ncia a ex P l °’ 
te nenhum antagonismr. 3 , UlTlllha Ção social. Assim, não exis- 
o econ °mico entre o intelectual e o prole- 
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tariado. Mas a sua situação na vida, as suas condiçoes de trabalho, 
não são proletárias; daí um certo antagonismo nos sentimentos e 

nas idéias. . . , 

O proletário não é nada enquanto permanecer um in ívi u 
do. Toda sua força, todas as suas capacidades de progresso ,_to as 
as suas esperanças, as suas aspirações, tira-os da orgamzaçao, 
sua atuação sistemática em comum com os seus camar 
o que sucede com o intelectual é muito dtfereute. EnacHuta 

empregando, de um modo ou ^ “““^"^“imen.os pes- 

soais^ssu^^paddades^^soais, as suas convicções pessoais. 11 ’ 

pioríi’ 3 consciência 

A visão kautsko-leninista parece suficien em fficQS pro f un dos; 

Socialista só pode surgir a partir de conhecimen . uesa (portadora 
0 cérebro de alguns membros da intelectua i a soc i a listas, todavia, 
a ciência) surge a consciência socialista; as pra 1 de traba i bo dos 
Sa ° incompatíveis com a situação na vida e c0 "' . asse operária como 

^mbros da intelectualidade; a doutrina i en 1 1 s . não obs tante 

a classe revolucionária e a ela transmite as i eias abr j n do mão de seus 

° 'ntelectual possa integrar-se à luta dos °P erar ‘ ’ enquanto “classe”, 
ra 9os psicológicos característicos, a intelectua ’ o; consc iência so- 
man tém-se num certo antagonismo com o P ro e se j Q ^ p ro i e tariado. 
c 'alista, portanto, vem de fora, mas se pro i eT Gramsci e recebeu 

A questão do intelectual foi também estu Gramsci em bora todos os 
este pensador um tratamento particular. ar Q /wrno f a ber do homo 
°mens sejam intelectuais (“não se pode sep! dac j e a função de intelec- 
a Piens ”), nem todos desempenham na S ° n j za ç a0 no sentido amplo, 
Ua 's, função esta associada ao trabalho e o^ . na( j a co ncepção do mun- 
lre cionado a manter ou modificar uma e ^ ^ 0 intelectual orgâni- 

°- Gr amsci divide os intelectuais em dois g P ^ gfup0 social n0 pro- 
c °’ P r °duto orgânico da atividade esscncia ^ ^ egte grupo homogenei- 
ess ° de nrodiirãn prnnômica, cuja tareia e . . ra Hicional —ca- 
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inte 1 e(ftuaisaH- 3nsformaçoes radicais das formas políticas e sociais. Os 
— outrora intpi 1C10nais ’ CUJ0S representantes típicos são os eclesiásticos 
em função Tl da arist «^acia fundiária - justamente 

racterística nartT 1 , mnterrupta c °ntinuidade histórica, possuem uma ca- 
indepTntnL C COnSÍder3m 3 SÍ utópicamente, um grup* 

Para C • ® mpo social dominante. 

grau de organicidadp 6 * 60 ! 11131 é Um funcionár io da superestrutura e seü 
funções e das suDer t P ° ^ ^ medldo ’ fixando-se “uma gradação e 
Planos supíSu'r UfaS bai “ <*"»”• f “ a ' d °' 

sociais privados a m i " & S0CIeda de civil, ou o conjunto de organism 0 
social exerce sobre inH COrresponde a função de hegemonia que o g rUp0 
qual corresponde as fu # V 0 ** 3 ^ 6 a Piedade política ou Estado, a 
0 intelectual organiza n ^° eS de coma ndo e coerção. Assim, de um I a °’ 
orientações dos erunnc Consenso espontâneo das massas em torno 
pos desfrutam em virtnH OI !i ln3nteS ’ a J u dado pelo prestígio que tais g rU 
de outro, organiza o ‘Sn-f. ^ SU3S ^ Un ?° es no processo de produçã 0 ^ 
te a disciplina dos gruDo-T' ° ^ COerção es tatal que assegura legal 1 ”® 0 ' 
Principalmente, nos nLo? 1 * 6 ] 130 COnsentem ”, aparato esse utilizad - 
Pontâneo. os de cn se, quando fracassa o consenso e 

Permite à classe trabalhador 1 '^ 0 revoluci onário como o instrumento Q ue 

mcos, possibilitand 0 - a ao f esen volver seus próprios intelectuais 01 » 
ernativa, criar uma nova soeietT^ ° SUrgimento de uma hegemonia a 

ade - Cabe ao partido: 

—elaborar critim 

u m em determinado grau dv * dade intelectual que existe em cada 
re ação com o esforço musrt i esenvolvim ento, modificando sua 

equilíbrio e conseguindo-^ ular - nervos ° no sentido de um novo 

v °so, enquanto elemento ° próprio esforço muscular-ner- 
nova continuamente o mun i U ^ 3 adv * da de política-geral, q ue 
mento de uma nova e inteeral ° ' S1C ° 6 socia| , torne-se o funda- 

concepção do mundo. 120 

i anto na visão kautskn i„ • 

•“>1 * vis,o c„ mo üma C J™‘Z: q “"'° "a vi S Sog r amsciana,oin*^ 

bordmada aos interesses dos grup° s e * 
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senciais. Reconhece-se, em geral, que tal situação conflita com o caráter 
transcendente da atividade intelectual, mas assume-se que tal conflito só 
Possa ser verdadeiramente superado pelo apoio à classe operária, tomada 
como a portadora dos interesses gerais rumo à sociedade sem classes. 

Numa perspectiva bem diferente encontra-se, por exemplo, an 
nh eim (a cuja visão Galbraith parece implicitamente associado). Para e e, 
0s intelectuais são uma camada independente dos interesses e i eo ogia 
Particulares. A subordinação dos intelectuais a outras classes conflita com 
a natureza do intelectual, sua transcendência. O conflito aqui e reso 
Pda própria camada intelectual que assume seu caráter universa 
ciando a todo e qualquer interesse particular. 

tNTELECTUAIS NO CAMINHO DO PODER DE CLASSE 

c °mo observam Konrád-Szelényi, o traço comum a estas ^omoum 
a mbas encaram o conflito subordinação versus transcen 
e Pisódio histórico. Quer pela sua própria atividade, quer pelo apoio a^a^ 
j 3 °P er ária, o intelectual é considerado capaz de por se érico ”. 

^ r minação histórica e absorver “seu ser genético em sen ^ser^enen 
K °nrád-Szelényi apresentam uma visão alternativa des 

De nossa parte, consideramos inaceitável e inútil pa ™ en P en P ao 
to de um estudo objetivo, a hipótese de que é U historicamente de - 
conceito genético de intelectual u d _ q da ess ência da 
terminado — deva ser tratado como . como um e lemen- 

v ida intelectual (sua transcendência) ou jnte i ec tual deva ser 
to não-intelectual, e que a essencia a dência Nds achamos 
Perseguida exclusivamente em sua tran ^ transcendência 

•gualmente inaceitável desconsiderar °. string j r nossa in- 
qne é evidente na atividade dos inte ® ^ ,. inte u igen tsia” (inte- 

''estigação somente ao conceito gen social empírica so- 

lectualidade). Nós vemos a tarefa p 5, das tensõe s históricas 
hreos intelectuais como umainv 8. g históriC o-genético, 
ntre seu caráter transcendente e lacjonament o destas du- 
c orn vistas ao entendimento de como 
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oncepções conflitantes de intelectuais tem variado ao longo 
empo Nós devemos rotular como ideológicos todos os esfor- 
i 0 f S ° icos em ne 8 ar 0 caráter historicamente determinado de 
teiectuais, .cientificando a intelectualidade empírica com sua 
a rans ccndencia. Os intelectuais de cada era têm descrito 
ticulnrp^° S 1 Coló f' camente - de acordo com seus interesses par¬ 
do uma a? 6 SC e ~ leS * nteresses têm diferido de era para era, tem si- 
seus intp plraçao comum dos intelectuais de cada era representar 

em cada contexto como ° interesse 


EmprkneinDlupa_ lnt ^ lectuald e Konráde Szelényi envolve dois aspec 
al, mas o fato de querr 6 ° COnhecimento que torna alguém um intele* 
guém, exceto seu cont) 30 ^ existe outro fator que determine o status deste 
cimento que acumule C . lmento Um capitalista, portanto, por mais con 
mento intelectual nãòéT e . Um ' ntelectua '- Em segundo lugar, o conh 
tem como traço aualitQ*- ° 0 c Qualquer conhecimento, mas aquele 1 

«eitos pé,’:« *• de estar associado a° s 

conhecimento intelectual C f C ° m ° P arte de sua cultura. Isto signifi ca Q l 
tuações particulares senri° er< " ce modelos explicativos que transceden 
Szelényi atribuem-lhe um° ^ '^ aVe ' s em c °ntextos diferentes (Korm 
intelectuais são, portanto r ^ 01 C3d ° c l Ue chamam cross-contextuaO- 
ciedade atribui validade pr °P r ’ etar * os dos conhecimentos ao q l, al a 
membros. Em troca, a m& Z SS ' C ° meXtUal ” e os adota para orientar s 

forma a reafirmar os objetivo 3 CStes con hecimentos são utilizados 

pensa seus possuidores exim 3 SOcieda de acha adequados, ela rec< 
seja intelectual. Se o intelect^ ,° OS de qualquer outra atividade q ue 1 
sentido socialmente indeseiávH ’ P ° rém ’ utiliz a seus conhecimentos o 
seu prestígio não será mais Lh h ^ não P erca o status de intelect 

garante, mas pelas sanções oue ih° Pe * aS recom pensas que a sociedade 
Konrád e SzeU„ yi p, r ^' Tj ã ° POr ®Pos.as 

camada intelectual vem mudanH’ P ° teSe de que a Posição estrutural 

transformação pode ser assim de ° IOng ° da histó ria. O processo 

des redistnbutivistas tradicionÜ° de estam ento (estate) nas socK 

S (basi eamente as sociedades pré-cap 
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>gia marxiana de que a estrutura básica da sociedade é determinada peia 
arma pela qual a sociedade reproduz a si mesma, e mais par i ’ 

modo de disposição do P rodut ^^““ “maTmente aceita pe- 
°bre que princípios”; porem rejeitam a Ç - eles as relações 

os marxistas, entre classe e relações de P~ pn ® nem do modo de pro- 
P ro Pnedade não explicam o conteúdo Konrád e Szelényi 

u Ção asiático, nem do modo soviético de p conceito de pro- 

ondenam a tentativa daqueles que procuraram 0 g direito de dis- 
'riedade coletiva de classe, lembrando que proprg V eis. A disposi- 
’osição (o que inclui direito de transmissão) sao 1 ^ a p r0 p r iedade 

f° s °bre o produto excedente não confere ao is ^ aQ pro duto. Ne- 
°s meios de produção, cujo controle possi 1 1 a q Ues tionada 

’ ar ' sso é cair numa lógica circular que, por um m os proprietári- 

°bre quem dispõe do produto excedente, resp ° qU em são esses pro- 
>s coletivos e, por outro, quando questionada so do produto ex- 

)rie tários coletivos, responde serem aque c • f j ac j e existem outras 
; e dente. P ara Konrád e Szelényi, além da prop as d è ma is; portanto, 

° rm as que legitimam o domínio de uma classe uçãQ pelo de mode- 
)ro Põem a substituição do conceito de mo ° embora jhe seja analo- 

° s de integração, um conceito que, segun ua j s o domínio de uma 

’°’ tem a vantagem de incluir as situações nas q nas relações 

dasse está baseado num sistema de autoridade e 

le Produção. ,, • naçsam a analisar a posição do 

D adas tais premissas, Konrád e Szelenyip começando pelo sistema, 
nte| ectual nos diversos modelos de A carac terística básica 

J° r eles designado, redistributivista tra * icodo rol das demandas 

est e modelo é a ausência de crescimen o orod ução e, consequente 

- Va lores sociais. Sem o ânimo de «pandirap ^ sociedade desloca 
, ente , na ausência de uma evolução » n lluma dimensão metafísica 

Cüs °bjetivos para um reino fora dela P rop ]sj as sociedades pré-capi- 
lr na e além da existência histórica do io f un ção daqueles que pos- 
‘"'«as. t a situação do clero que caracter® 
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lectuaUp heCÍmen Í° mte,ectual e ’ ainda que se admita que nem todo inte¬ 
rnemos rilY 1111 - Pa 16 6 nCm t0d ° padre se J a um intelectual, são os ensina- 
radobtelect,?i a T SerVemdCParâmetropara ^ alguém se J a 

intelectual no 3 663 ° rdem sacerd otal que gradua todo o conhecimento 

intelectual nos seus próprios termos. 

madas tradicional > a Pesar da Igreja, existem outras ca* 

monia lutam oara H°f 6S feudais ’ nobr eza) que, embora aceitem sua heg e 
do sua autoridade S? nder , Seus “Cresses particulares, às vezes desafia*' 
habilidade incomu nCSta epoca ’ al S uns intelectuais que possuem alg u 
feudal (estamento^ ^ Sentiam pouco compelidos a defender seu sta ' 
cessidades destas L Pr ° CUram esca P ar a tutela da Igreja e atender as n 
ocidental, com oaoa ma aS N ° S últlmos estágios do feudalismo eur0p j. 
°s, a situação ganha J*' 01 ™ 6010 das cidades, das corporações e dos P atn 
limitação ainda maini- V ° S COatornos - A ordem eclesiástica passa a ser u 
anunciam o futuro m aque es lnt electuais cujas novas atividades P 
Papel que o desenvolvimento histórico lhes reserva- 

sejam eles pintores Per ^ Uem este tipo de posição intersticial 

tes ou músicos_ U 1S1C0S ’ mer cenários ou astrólogos, crom s 

de de mercado e a ° ° S P recursore s dos intelectuais da socieda 
feudal, mais ou menn 3 ^'^^ a 'idade que os liberta de sua situaçã 0 
0s orja dentro de um estrato unitário- 


ite 


N as sociedades canit v An 

em expert”. Com a multinr S °~' ntelect ual se transforma de | 

Pnvados, q Ue requerem profis d ° S em P re g°s bem pagos, P a l e - 
flc, am do seu conhecimLto S p 0nalSqualificados > osintelectuaiS !, e erí í, - 

qUe a camada intelectual cn ode ' se af irmar, sem muito risco de b 

rio o termÍnado P ad rão,geralm endet0daSaque,as P essoasedUC Lrsi íá ' 
intelectual, em geral v a eiUe ’ assoc i a do com um grau uni 0 

m ce rto grau de mononór h ^ SUa força de trab alho, embora, dev 
“fu rua de uma renda q Ue Ih eC ° rrente d o difícil acesso à univer ^| g ui ,s 
e gam mesmo a utilizar ««, ° perm * te Um estilo de vida burguês- Q . 
, UÇa °, tor nando-se empres C ° nheciment os técnicos como meios d p /. 
hgentsia nas sociedades caD "° S - K ° nrád e Szelényi assumem Q ue a 
«P..al lstas , sendo tanto burguesa quanto P^ 1 
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r * a > deve ser descrita como um estrato: tendo rompido os laços que a obri- 
gava a prestar serviços pessoais aos senhores feudais, através da institui¬ 
ção do padroado, perde o caráter de estamento e passa a trabalhar com 
ma is liberdade, em função das tendências do mercado. 

A maior liberdade que a intelligentsia goza, todavia, acorrenta-a aos 
caprichos de um sistema de valores mutável, exterior a ela, e que a con¬ 
fina dentro de limites tão estreitos quanto os feudais, com a desvanta¬ 
gem de serem dinâmicos e incontroláveis. O quadro de preferência rígi¬ 
do do senhor feudal é substituído pelo quadro mutável de preferencias 
dos consumidores. O intelectual, agora, enfrenta o risco de nao encon- 
trar comprador para seu produto. Hostil ao mercado, a intelligentsia pro- 
cu ra fórmulas que conduzam a sua autonomização. Surge, então, a rei- 
v indi caç ão de que o produto intelectual, seja de que natureza for, seja 
^'gado “intra muros” pela própria camada intelectual, ou seja, sem arn- 
tro missão do consumidor que, afinal, não tem elementos técnicos pa 
Se ocupar dessa tarefa. ,, o p)én _ 

Nlesmo com o processo de autonomização em curso, onr 
yi descartam a possibilidade de que a intelligentsia se trans °™ e ’ g 
de estrato em classe. Apesar de que o advento do 
n °Polist a aumenta sua importância, a ""“S? as cres - 

em taçâo dos interesses conflitantes do mercado. Por um.**>• S ““ 
«"«es necessidades de conhecimento técnico requendo pelo captai “n 
«««do exigem que as universidades produzam um npo e 

v ba ">d que preencha de.erminadascaracteris.icas 

a tivo e treinamento especializado. Po f numérico o 

^detécnic.deste.doese^^-r^na 
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Na visão de Konrád e Szelényi, a intelligentsia ocidental segu 
atualmente duas estratégias contraditórias no esforço de aumentar seu 
poder. Uma delas é a tentativa de se apoderar do mais importante mec^ 
msmo de distribuição de renda, o aparato do Estado, e ampliá-lo aind a 
mais. Esta estratégia é seguida pelos membros do Partido Comunista q ue ’ 
tendo abandonado a revolução proletária por um entendimento com a 
nocracia, procuram infiltrar-se no aparelho de Estado e das g rari 
empresas nacionais. A outra estratégia está associada a atitude de ur«a 
cionTp 13SUpra ' nacionalna scida das entranhas da corporaçãomultm 3 
• j ff. ° r nalureza avessa aos interesses nacionais, esses intelectual 
Dectivaç 3 /^ “ cor P ora Ções, de quem recebem altos salários, P e 
existência" bem as mesmas condições de trabalho 6 

tos entre intelV qUerqUe se í a 0 P aís e m que estejam operando. Os c ° n , 

& TT 6 CapUa1 ’ dC Um ,ado ’ e e ^e intelligentsia nac.o 

oddent'al rum 03 ’ 6 ° Utr °’ P3recem diíicultar o caminho do intelect^ 1 
ociaental rumo ao poder de classe. 

SzeléiyUesenvo'! 0 " 11131, ° bstante ’ teve melhor destino. K °^J S 
fraco” que tenta Uma CSpéc ‘ e de “teoria do elo (intelectual) , 

transfòrmar-se deTl ™ C ° m ° fOÍP ° SSÍVelàcamada intelectual ot» 
das características ent ° 601 classe - Esta teoria parte das já conh 
contínuas da R ^ a tzarista. Como já foi 

distribuição centralizad^ 35 à Rússia ê era ram um sistema estatal ^ 
necessidade de um siste 3 aSeado nas necessidades de defesa (e na 
cas tradicionais)^**atal, -mo nas sociedades a & 
tava internamente condtóonTdT ^ ES f tad ° cen tralizado, por sua ve 
parcialmente convertida em r . ao enfra quecimento da nobrez< 
lações feudais de tipo ocidf, ? ^ lalato militar. O desenvolvimento ^ 
vila comunal, que unia o camn °' também evitad o graças a i nstltu '^ 6 ia- 
Nestas condições inexistia P ° neS 3 terra ’ sem lhe dar direito s0 A ^\à° 
a consequente fraca demanT' 10 estímul ° à produção agrícola e, d ^ 
cresciam. 3 por Produtos industriais, as cidad 

O Estado centralizado logo se vi„ - ver o à6 ' 

envolvimento. Um exército ™ ’ porem , obrigado a promov 

só a importação de armas ( m P atíve l c °m suas necessidades eX1 ^ e ?í' 
Ç o de armas (o que , mp ü cava a existênda de exce den^ 
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portáveis) mas também a fabricação destas armas dentro das fronteiras 
nacionais. De um lado, o Estado se viu forçado a restabeleceT a proprieda¬ 
de hereditária da terra, garantindo-se, porém, de que os nobres continua¬ 
riam a seu serviço; isto foi obtido com o estabelecimento da grande P|” 0 P r ‘ 
edade fundiária. De outro lado, o Estado investiu crescentes quantidades 
de recursos na modernização da economia do país. Com isso, observava- 
se o fenômeno paradoxal do surgimento de um Estado nacional antes 

mesmo do surgimento da nação. . . . , „c . 

Nesta fase constituinte do chamado redistributivismo raci ’ g 
do absorve boa parte da camada intelectual, o e ^ ecen . Q sgr * 

Poder; na verdade, ao intelectual restava pouca a em fe a al . 

seus conhecimentos a serviço do Estado abS ° p ^ para i e lamente à ih- 
ternativa era o abandono de suas atividc • ,„ nr |pncia liberal, es- 
‘elligentsia estatal, surgiu uma intelligentsia no re ® ^ econômica desta 
Emulada pelos contatos com a cultura oci en a . dava ao no bre 

tntelligenttsia era a propriedade da terra. Esta circu ^ g do merca - 

industrial liberdade frente aos serviços pessoai t lado, dada a 

do a que o intelectual ocidental estava sujeito ™ a ^ Além disso, 0 no- 
natureza feudal de seus ganhos, limitava- ie a ‘ qs0 apara to estatal 
hre intelectual estava sujeito à censura de um n 

que o intelectual ocidental só conheceu mais tai " nobreza intelec- 

De qualquer forma, o Estado centrahzadojqu» os ser vos sem lhes dar 

tu al com o ato de emancipação dos servos, i g stado se m abalar as 

terras respondeu às necessidades de acumu aç ^ sgrvos sem dar aos no- 
es truturas da redistribuição racional. Li er a ^ co nvertê-las em 
bres apitai para mecanizar suas operaÇ °^! n m j a da nobreza, transfor- 
Ca Pital intensivo, significou o colapso da econom^ ^ 

ma da, sem violência, numa camada de impu i so a modernização, 

A. emancipação dos servos deu um 8 ra Ass ; m algumas das con- 
ei nbora to.alLn.e subordinada à órbua ^ 

luistas da economia ocidental foram atingidas sem 
duzisse o modelo ocidental de civilização. 

n ^ e.1 iPste-europeu tomou outras direções. 

O desenvolvimento social lest mo demização agrí- 
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cola e administração estatal estava em processo de desenvolvi¬ 
mento ali, processo no qual o burocrata estatal teria, ao menos, 
uma papel tão importante quanto teve o burguês empreendedor 


Nesta fase constituinte do redistributismo racional, os esforços estatais 
de reforma sociais e econômicas eram ambíguos. 


e um lado, os regentes absolutistas eram incapazes de separar- 
e uma vez por todas, daqueles elementos de autoridade polí- 
a que eram legitimados por fatores não-racionais, como laços 
amília e sangue; de outro lado, novas tendências continuaram 
aparecer, na direção da revolução socialista, que levaram seu 
sistema social próximo do modelo de mercado. 


intellwpv)t J entS ^ estata ^ não se animava com a perspectiva de tornar-sí 
crescente es ° rgamCa ’ subor dinando-se a burguesia, às expensas do pode 
cado recém-n êU H° ° fíCÍaPoroutro lado, nem o Estado, nem o mer 
is. Estes intpf 2 ? °’ 3 SOrv * am 0 crescente número de quadros intelectua 

e, dado o ca ^ f UaiS u natUralmente,come Ç aram ase opor ao poder centra 

conspiração Pa^t 3 soluto deste, suas atividades assumiam a forma 
fissionais liberais 6 mtelectuais - formada principalmente por P r ° 
do capitaüsmcTdè^? tava inclinada > por sua natureza, a apoiar a expansa- 
intervCoTa econo ^ A — ° Estado atravéS * 1 

Pequena e média burgu^Jo fVh mVéS d ® 6nCOrajar ° crescimen ^ itl 
dústria e favorecenH • Es tado, promovendo somente a gran 
mos de distribuição agr | cubura latifundiária, fortalecia os mecan 1 
teressada. As atividarf S ?| UaiS 3 inte ^8 e ntsia não-estatal estava pouco 1 

temente favoreces De ^ mte ' eCtUaÍS Uberais ’ P^m, eram SÓ 
apesar de subordinada ao So d ° merCad °- A grand£ ^neí 
ciava-se da sua aliança com „ / 30 Capital financeiro europeu, b 

os rurais. Assim embora P ° der cent ral e com os grandes propn e 
via nenhuma força materiai eV ° 1UÇa ° burguesa estivesse madura, não 
ral burguesa a uma profunU P3ra ° pera 'l a - Isto levou a intelligentsia 

Por outro lado, porém 3 Cnse ld eológica. 

’ nao abs °rção dos intelectuais pelo ap af 
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estatal fazia com que uma outra parte deles, formada por 
educados, identificassem-se com a classe operána, ^o^elec 
tuais orgânicos. Contudo, com a contínua incorporação de idea.1,uroc^ 

ticos (nacionalização, ditadura etc.) à ld ®° d f de f°nd er o proletariado e, 
tuais foram sendo liberados da necessidade ^ rQta ma j s di re ta ru- 

Sraças ao programa bolchevique, vislumbraram u em ideologia bol- 
m ° ao poder. A transformação da ideologia soei ^ n _ 0 absorv idos 
chevique só foi possível porque boa parte dose dasse operária, re- 
pelo mercado puderam, dada a relativamente p q 

Presentar, abstratamente, seus interesses de c ass çararn as linhas do que 
Quando da tomada do poder, os bolchevique ^ onom ja e o Estado de 
Se ria o redistributivismo racional, organizan o ,. zado pe i 0 s quadros 
forma que todo o processo de decisão fosse m ^ j e gi t i ma ção, proprie- 

d° partido. Excluíam, assim, qualquer outra o m embr 0 do partido. 

dade ou representação política que não fosse a uma elite intelec¬ 
to primeiro estágio do redistributivismo to talmente o aparato 

»»l. organizada nos anos vinte por Stálin, donnnou 

es tatale partidário. 


rp à elite dominante; nem 
tem todo membro do partido perten . do p ode pertencei a 
mesmo todo intelectual que pertence ao p^ mgmbro da elite que 
e lite. Mas é claro que ninguém po ® s f^ ^ inte lectual. 
uão seja ambos, um membro do par i 

, rnmo urn 


to- 


, da elite que 

^ ocjci amoos, um membro do P ar ^ 

intelectual como um t 
Essa elite, contudo, não representava a £ j. arnen te todos os intelccta3 ^ 
não só porque não compreendia num d jf ere nciava. Nos monl 
nas ta mbém porque sua origem de c aSS ® de man eira gera ’ pr ° 
uintPí * *_os intelectual , ^ cprem aceitos com 

am 


' ^ porque nao compi^*—' Hiferenci*^* * 

—mbém porque sua origem de c aS ^ aais de maneira gera l, pro ^ Q 
'guintes à tomada do poder, os inte eC rança de serem aceito 
‘ m ref úgio no Partido Comunista, na e p pa rtido tenha se 

* "ovo tipo de intelligentsia. Embora com * ^ em b0 a parte, 

0 nm partido intelectual de massas, seu^q^ trabalhado ra, que a 

gostos por membros origmá«° s inteleCtu ais. 

z-onseeuiram. 
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mente, por intelectuais de origem operária. Pode-se, desta forma, dizer 

q o Partido Comunista, então, ainda funcionava como uma instituição 
de quadros operários. 

Os conflitos entre a elite dominante e as demais camadas intelectuais se 
aram nos expurgos dos anos trinta. Este período foi caracteriza 
burenpç Um m ° VÍmento a nti-intectualista que exterminou a intelligentsia 
aue Z vT m C0m ° t0da a intelligentsia não-bolchevique: menchevi- 
se inteWt S f revo * uc * onar * a e anarquista. Estes expurgos fizeram a elas 
Poder direto eiUender que ainda nao era chegada a hora de exercer seu 

concentracão^p 001 ^ 5 ' P ° rém ’. alteraram este quadro. De um lado, a enorme 
policial sobrp P °i Cr naS mã ° S desta el ' te fez sur ê' r um aparelho político 
lo lado o inteT 3 PrÓPria eUte 6Xercia cada vez menos controle- De ou- 
da pressuounh, f e ““ Pr ° m ° Ver Um P rocesso d e industrialização acelera- 
a transição dostar 001 ^™ 930 de Uma ampla tec nocracia. Operou-se assim 

Pelo Primado d ? ~~ marCad ° Pe '° exercíci ° do poder aUtOCrátÍ t 

tização da esfera nri^H ° policial > pelo dogmatismo intelectual e pela P° 
cado pelo exercício dn & a vida do cidadão— para o pós-stalinisrno, ma 
aparato policial neln f P ° T P ° r Uma herança coletiva, pela submissão 
ciência da prestação d° & ecimento do poder judiciário, pela liberação 
controle) e pelo maior r SCrV Ideológico (embora mantido sob estrd 
° Período pós-stalini? 61 - 0 3 privacidad e do cidadão. na 

aliança entre elite e ter 3 6 Caracteriz ado pela estabilidade fundada 
mútuas concessões- o intei^ 3 ^ 3 ^ sta aban ça estabelece um quadro 
tro da elite dominante^^c;^ 3 ! COn ^ orma - se com a falta de espaço de 
ca pelos seus conhecimem 16 de SUas ambi Ç°es políticas; recebe em tT 
Posição de prestígio na hip ° S profission ais rendimentos elevados e u 
A elite absorve part^, ^ CStatal - . «- 

J! as ’ com isso, divide a clasc”* 6 ^ 6 ”^ 0 em frmções técnico-admim stra 
liança com a classe trabalhad mteleclual e frusta qualquer tentativa d e 
renc .ia « membros da nova ^ Adi <donalmente, a elite dominante 
Pnvilégios, dificultando qualn Cn ° eStrUtUra ’ pela distribuição desigu a > 

s intelectuais não absorvid ertentatÍVadosrivaisa l ie ê ernonia ’ mi' 

a >s) são submetidos à uma ° S pela tecnoestrutura (intelectuais m ar ^ 
ma eStre,ta supervisão. Eles se dividem em d°> S 
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grupos: um grupo, composto por neo-marxistas e socialistas, cri 
concessões feitas à tecnocracia e, na verdade, pretende simp esmen 
substituição de uma elite por outra que o incorpore, um oalr ° » r P nr ; me a 
Posto por “revisionistas”, critica a hegemonia da elite. e 1 
am bos numa demonstração de força à tecnocracia. 
monstrado que, nas circunstâncias do pen°do econap, ^ ’ Todayia 
c racia é incapaz de inverter a correlação dt Ç tentado 

Konrád e Szelényi observam que a ^^"^^^ossoámpa- 
nes te período, organizar interesses das outras 

r a além do redistributismo racional. da tecnocracia e da 

Esses interesses estão em conflito com os 1 permitir a cri- 

classe intelectual como um todo. Porem, a tecn °^ a ses ganhem eco, no in¬ 
ação de mecanismos através dos quais estes m e ij te . 

luit o de abalar as estruturas que sustentam a heg 

. _ nresente balanço de po 
A tecnocracia, se ela deseja supera P c)asse in telectual, 

der desvantajoso, deve fortalecer a um a m j t j r que alguns 

aliar-se a intelectualidade marginal e ain trabalhadora.... 

deles ajam como intelectuais orgânicos 0 soc ialismo entrará 

Assim, nós prevemos que, em algum poder entre a 

num terceiro estágio, caracterizado pe a com a ou tra por 

tecnocracia e a elite dominante, h an ° . Q eme rgem repetida- 
nreio de transações racionais. Neste es 1 ^ ac lvogando os in- 

mente das fileiras da intelectualida e ma q UCi tendo 

teresses dos trabalhadores, uns pouco SLia própria exis- 

Ponderado de forma completa o sigm lC niretos do poder de 
tência social, tornar-se-ão os protagonistas dire 

pl r* — 


classe 


para a intelectualidade. 


ma emenda do redis.rim.Uvis- 
Konrád e Szelényi concluem que, com de c | a sse, mas um- 

racional, não só os intelectuais adqui un j dos em torno de seus in 
agora mais do que nunca, encontram ^ muitas classes ao longo 
Cresses rumo ao poder de classe. Tendo se j. q so b re o conhecimento, 
da história na luta pelo poder, dado seu m° p ópr ios interesses. Cons- 
intelectuais põem-no agora a serviço 
* 


Os 
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nit r ?! ina ^ rnen ^ e ’ um sistema no qual o antagonismo de classe entre ca- 
tplL? Z 6 pi j ole * arios sera substituído pelo antagonismo entre a classe in- 
nroviHa i ^ ls | nbu ' dora do produto social, e a classe trabalhadora, des- 
P de qualquer direito à participação no processo de redistribuição. 

„ rec ^ str '^ ut * v * smo racional, entretanto, conflitos sociais não 
sêncn 7 113 0rma dC con ^* to aberto de classe, [já] que, na au- 
de cias/ U / a mtelectualldade orgânica de classe, os interesses 
classe nn/n podem ser articulados abertamente, e nenhuma 

objetivos estratégkor' ^ C ° nSdênda clara de seus próprÍOS 

sorve importantesH 6 Szelcnyi ’ em bora parta de premissas diferentes, ab- 

lugar, pode-se dizer qHT"m / 38 tCOrÍaS 3té 3qui analisadas - Em P rimeir ° 
para a de Burnham-C a ih /°' S aspectos > a tes e d e Konrád-Szelenyi esta 
tá para a de Rizzi Os ^ ■ aSS ' m C ° mo a tese de Tefort-Castoriadis es- 
cartam a hipótese de primeiros ’ cada par nos seus próprios termos, des¬ 
ta monopolista e o sist / 3 conver Sência gradual entre o sistema capitaliS' 
Posoviéticosãofrutosd maS - 0: recon ^ ecem que as sociedades do ti- 
tiram à burocracia ÍLefn ^ lr ^ nstanc t as históricas particulares que pernii- 
lé nyi) se firmar numa situ^lT™!^ ° U à intelli S entsia (Konrád e Sze- 
mente que os novos senh °- 6 c [ asse privilegiada. Concordam ig ua 
cunstâncias, sendo que n / 65 ^ ° statu -'> de classe nestas novas cir- 

subordinado aos intere<scPc C Ü PltalÍSm ° mono Polista compõem um estrato 

. Era ^»ndoC::^ s m d “ capiia,is « s - 

yi está para a teoria de Burnh rCeiro as P ec to, a teoria de Konrád e Szelén- 
ti está para a de Ri zzi . IstQ 3m e Galb raith assim como a teoria de Melo*' 
reconhecem o sistema soviétí'^ ° S primeiros > nos seus próprios termos, 
asiático; ambos resgatam a im ° C ° m ° SUced âneo do modo de produçã 0 
não sem alterar-lhe o signifiri /^ 31116 contrib uição de Wittfogel, porém 

atual modelo do modelo substit 1C ^ end ^ cando traços que distinguem ° 

oposição a Wittfogel, classificar ° Ju,gam ' se > P°r isso, no direito de, em 
de produção, distinto dos anterior S ' Stema sovié tico como um novo modo 
As vantagens sobre Burnh-, m reS ^ emb ° ra eme na do modo asiático. 

m C Gal braith não param aí. Acrescenta- 
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ríamos a importante distinção entre tecnocracia e ruling e ite. onr 
Szelényi não caem no engano de considerar a tecnocracia como 
dominante dos sistemas soviéticos. A tecnocracia pertence a 
tectual, que por sua vez ainda não detém o poder como um ^ 

constância de que isso possa se tornar realidade e co oca 
Possibilidade, diante do estudo das variáveis 
consumado. Por fim, Konrád-Szelenyi escapa ‘ mo vimos , Burnham 
o conhecimento garante automaticamente po ^ necessidade de 

estaca o fato de que o poder dos managers ithderiva0 podertec- 

r ganizar o processo de produção, enquan o encarad o como fator de 

nocrático da escassez de conhecimentos técnicos, e 
Produção. Para Konrád e Szelényi. 

A essência da função social da inteleCtUa !‘ da dad e garante poder 
fato de que o conhecimento de certa comp ^ j nte | ec tualidade es- 
e recompensa em certas posições antes ’ afa p rd pria, explo- 
força-se para obter poder e recompensa p^ com plexo como 
rando seu monopólio relativo de conhecim^ q Ues tão, então, não 
Urn meio para atingir suas metas. O âmago ^ jt unC j ona imente ne- 
deve ser encontrado no conhecimento qu . ra ç des a0 poder. 1 " 

cessário mas, antes, no desejo de legitun para aqueles 

Porém, uma vez no poder, é especialmen ^ or g a nizados e disci- 

que definem as metas da sociedade serem ^ oesos uma vez que a 
plinados e que seus escalões permaneç 301 ^^ menor e m determi- 
racionalidade científica joga uma pa ^ te que stões técnicas. 1- 
nar e justificar metas do que na solução 

é um pré-requisito para 
portanto, o conhecimento espeC '^.' Zí :p u j d ores do produto s ° cia1, 
t0r nar-se membro do seleto grupo dos redi esta belecer os objeti- 

a Questão é que, na mais importante tare a ec jmento joga um pap 
v ° s da sociedade em linhas gerais > es jegitimaçâo do po cr 

rnen or; os fatores dominantes são o esej c j asse 

c °nsequent e organização dos distribUld °/ meçam os problemas da teor, 

, Aqui, porém terminam os méritos e começam col(jcaé qual0 fator 
116 Konrád-Szelinyi. A questão que naturalmeut 
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e SzelérT'^ ° redistribuidor na fixação dos objetivos sociais. Para Konrád 

a decisão redistributivista é racional se seu resultado é um in- 
mento máximo no tamanho do produto excedente apropriado 
p a redistribuição. Ao nível empírico, isto significa que a distri- 
diH^ ! em Um or ^ amen ^° centralizado. Sua racionalidade é me¬ 
do^ rpn a taxa de cre scimento do orçamento estatal, por estes da- 
mpnt lrem a pr °P° r ^ 0 da ren da nacional que entra no orça- 
mento e assim se torna disponível para redistribuição.- 

do que a n?aio° f^iT 1110 pr °b* ema anteriormente colocado: temos insisti 
soviético é não*^ 3 ^ ° Steoncos ^ ue proclamam a novidade do mode o 
tá de alguma r PCrce — ^ Ue e ^ e ’ ass ' m c °mo as sociedades ocidentais, e s 
ta altura pode-nr, 3 SU ^ e t0 a *°8' ca da acumulação de capital. O leitor a es 
conceber um DrorpQ Per f Untar S£ nao temos imaginação suficiente P a ^ 
acumulação de canitÜi r acumula Ç ao que não respeite aos imp eratlVOS . 
na ausência de um i i espondenam os que isso é perfeitamente P osS1 
se do modelo soviético ge"™ Cap * ta ^* sta ou ’ em outras palavras, na hip° 

do e redistributivkmn redlStrÍbUt ' V ' Srno tra dicional, economias de nie ’' ca 

tante esclarecedoras Dizem 13 } ap ° ntados P or Konrád e Szelényi são 
°s sistemas de redistrih *• ■ 

responder à demand • a ' VlSm ° tra dicional não são chamados a 
é uma de suas metasT ^ cresc imento; a economia dinâmica não 
perativo de expandir U Va *? res ‘" O hvre mercado constrói o im 
ta de crescimento \nt° PrÓprio mecanismo de mercado, e a me- 

através de Um mecan^" 31Kada deste j eito ’ é entao controlada 

distributivas raciona' m ° * mpess °al de lucro. As sociedades , ( 
desafio externo um t, atam ° cre scimento econômico como ta 11 
dese í° de alcança a ° mV ° de f inid o politicamente, ditado pelo 
economias ocidentais desenvolvidas.'» 

Este crescimento ecw • 

)m, co (o aumento de trabalho excedente af 
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priado para redistribuição) ditado pelo desejo (na verdade nec 
de alcançar os países capitalistas desenvolvidos, o que é, senão u 
vo subordinado à dinâmica a qual estas sociedades estão en r ^ ‘ 
m ° se pode alcançar sem repetir os mesmos passos 
maior? Ese assim não fosse, quanto tempo duraria ‘ 

fia 0 -Pitai internacional, fechando-lhe as fMT Lar- 
vo modo de produção (nem socialista, tamb ém 

sc a partir da generalização do modelo sovie > deS envolvimento 

^ue este modelo é incompatível com o atua es< g burocrático pa¬ 

das forças produtivas em escala mundial: o planejam^^^^ As alter . 
rece ter prosperado somente em socieda es su ^ os trots kistas, 

°ativas ao modelo soviético, portanto, con o pr i m eira hipótese é 

Parecem restritas ao socialismo ou ao capita ísmo . os a se gun- 

tmprovável, por razões que serão discutidas adiante, 
da à luz da teoria de Konrád e Szelényi. ^ a socie dade soviética 

Corretamente, Konrád e Szelényi observam q COO rdenação to- 
nao é capitalista; diferentemente, ela é caracteriz ^ ^ s i s tema repousa 

ta l dos poderes econômico e político. A so rev atua j s condi- 

S( ^bre a existência dessa coordenação. Curió _ a camada mais com- 

^ es , d a elite dominante — e não a t ecn o cra p>i Z em Konrád e Sze- 
Pjometida com a manutenção desta coor ei 
lényi: 

sistente representante 

^ elite dominante é ela mesma o mais c ^ ^ sa t>e muito bem 
da mentalidade dos redistribuidores, po q ^ integraçao das esfe- 
qne seu próprio poder especial e ÍÍ!Sbuidores,ostecnocratas, 

ms política e econômica. Como r ? m um interesse em manter o 
c omo a própria elite dominante, cn j n teresses dos tecno- 

trabalho numa posição dispositiva. a ra j, a iho são precisamente 
cr atas como proprietários de força c . tra nsitivos.' '’ 

° oposto — maximizar suas rendas por 

_ aue a tecnocracia, em função 

. °u seja, Konrád e Szelényi reconhece q (enquan to estrato) e seus 

a °Posição entre seus interesses mais es r a vessa às concessões no 
^ais amplos interesses (enquanto classe), n 
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mais tran 6- * 011131 ^ ° mercado de trabalho, assim como toda a economia, 
planeiam? Ainda ^ ue se recu se a tese de um provável colapso do 
dade da ° Ur0CrátlC0 a P artir de um determinado nível de comple* 1 ' 

mente L c r mi K KOnrád 6 Szdényi nã ° eX P 1Ícam P° r ^ eStá ^ 

um modelo d 3 3 lpÓtese de um apoio da tecnocracia à implantação e 
plicaria aue a ^ COnom * a de mercado, uma vez que tal transformação im 
p«-rial'° rÇa de ,rabalh0 -aliada por mecanismos que U* 

interesses da te maior P° derde barganha. Em outras palavras, por q ue ° 
balho) não Dode 300 ™ 0 ' 3 enquanto estrato (proprietários de força de tra 
distribuidores d m pr ® valecer sobre seus interesses enquanto classe ( r 
deria ser uma- n !^ 0 U -° SoaaI ) ? A resposta de Konrád-Szelenyi só p 
bilidade de se to 030 k ™ 3 sendd o a tecnocracia abrir mão da P° s ® 
te, um estrato sob n * Um3 Classe dominante para se tornar, definitiva 111 ® 
gico se a peísp ect iv C 0 H m3nd0 d3S f ° r ? as de arcado. Tudo isso é muito « 
factível. O problem 3 h ° S lnte * ectua * s como classe tomarem o poder 0 
a existência de um/ r? de Konrad e Szelényi é não compreender q 
Próprio do planeiam 6 * f d ° minante é constitutiva do modelo soviético- 
tribuição da força de / k Urocratlco (no sentido de não-socialista) a 
quicamente disnostac ^ 3 ( manua l e intelectual) em camadas hi e 
mia, estejam subordin^/’ meSmo que gozem de um certo grau de aUt ° 

Tes ’ num processo q ue cutaf Um3 Camada su P eri or, de dimensões n» ^ 

l te - E significativo o fato d" 3 nUm ápÍCe de P irâmide ’ onde SS a °{ e va 0 
c °m certos detalhes o n ^ qUe emb °ra Konrád e Szelényi descr ' r 

Pousam sugerir as " P ;° f Cesso W lavará a intelectualidade ao P° de ’ 

na no sistema atual. rma Ções que a nova classe dominante °P 


Protosocialismo 


la a novidade da teoria de Rudolf Bahro rep n ’ dono de uma hipóte- 
1 hipótese metodológica; ou melhor, so re 0 ‘ Marx, de que 

tctodológica: a hipótese hegeliana, adota a < histórico, o que, em ou- 
te uma unidade entre o que é lógico e o que logicamente deve 

Palavras, significa que aquilo que pareC ^ P ve para a compreensão do 
lizar-se também historicamente. Esta e a c ^ car ninhos que levam 
sarnento de Bahro tanto no que diz respei d ução asiático) quan- 
■ocialismo (ou o papel histórico do mo o D apel histórico da in- 

° que diz respeito ao sujeito revolucionário 

Sentsia). d ade entre o lógico e o his- 

Jma das consequências do princípio da u nera |j za ção do papel da 
c °, segundo Bahro, é a superestimaçao supOSto de que a pro- 

Priedade privada capitalista. Marx par e ss g 0 burguesa da alie 

: dade privada capitalista — ou me OT _ an teriores de alienaçao. 
a ° supera e contém em si todas as apa rece, portanto, ante os 
geração da propriedade privada capita ^V pres entes e 

5 olhos, como solução de todas as con - es da abstração e genera 
Sa das. Para Bahro, Marx, sofrendo as \, nera ijzar o papel histori- 
Ção próprias a um ex-hegeliano, aca D j ta ijsta tornou-se a relação 
Ia Europa, onde a propriedade priva P neg ligenciar não só os re- 

nir,_ _ . marxismo el ._cnnprarios 
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dHpH a ma ^ es ma ^ s rece ntes, mas também as sociedades nas quais a p r0 ' 
(aaui in ^ nvac * a nao havia se tornado a relação dominante. Estas últimas 
ractemt* 1 ^ P r * nc *P a * mente 0 modo asiático de produção) têm como ca 
te dos tmh a ex ^ ora Ç ao e a opressão dos trabalhadores manuais por p ar 
repousa & a*^ lnlelectuais ’ a Qui, a divisão da sociedade em classes 
pressão d^ m n rdialn ! ente : M dÍVÍSão social do trabalho e no Estado (ex- 
Ção A elimin e não na Propriedade privada dos meios de produ 

muititao h? a ° ÚUÍma £ 3 SUpera ? ão da Primeira, portanto, “pode* 
alémdocapitaUsmo^ SCparadas por lodo um período histórico. mesmo 

onde, devido àc' U °, m ° do de P r °dução asiático originou-se nas re »‘ õ ^ 
e scalasocial scih^ 1Ç ,° eS natura * s adversas, o trabalho cooperativo e 
contrário tanto & ^ a esta tal, era garantia de colheitas abundantes- 
nas regiões em nnp eSCraVÍSm ? and 8° quanto o feudalismo originaram s 

um sistema de irrio 35 ^ 0 ^^ 068 naturais não impuseram a necessida e 
cooperativa. Adicio^? aVendo con dições para uma agricultura não a 
em regiões nasquais^ "T"* 6 ’ enc l uan to o escravismo antigo ongm° u 
o feudalismo orisinâ • ° Uma forma de despotismo havia predomina 
Potismo haviam-se r° exisdu a P en as onde nem o escravismo nem o 
por sua vez, originou^ ° precedentem ente. O capitalismo orig inar ’ 
lismo —- se nas re giões onde havia ^roH^minaHn este f eU . 


Potismo havianf-sèT" T ° - 

Por sua vez, orieinon^ 3 ° precedente mente. O capitalismo — 
lismo -—-europeu ou ia 6 ^ re ^ ões on de havia predominado este f e ^ 
escravismo e do despiusmT ~~ qU ® traZÍa OS limites 6 “ defeÍt ° S 

A linha que vai do f h • 

te uma só e inim» JÜL ahsmo ao ca PÍtalismo é fundamentalmen- 

• •- a evolução e 


oeria |,s ' 


te uma só e in' t —- _ 

difusão de uma úniea Pta ', mha de desenvolvimento, a evol 

a c ivihz ação humana . 

° dese nvolvimento 

a ’ caracte rizada pel a acum!n^ Sta ’ P ° r SUa vez > at mg e sua f ase imp 61 *" 
a,s As massas po pu i ar . “f 0 de ca P>tal para além das fronte' ras 
^.sasreiações/^adas sociedades asiádcas-sociedade»^ 

tad P H SSaram a SOfrer Ul *a du D r da eram essencialmente pré-cap lta 1 
ado despó, iC0 ; por Upla «Ploraçâo: de um lado, por parte do E 

t01 1Unm «“m Primeiro pe P ° b P !"-=«° «pitai europeu. Segundo ^ 
P«cebeu que „ aobastavaumaguerrade l,berl 
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Ção nacional ou uma revolução político-militar para subtrair as socie 
úes asiáticas do papel de pária da história. As condições imperia 
Punham que estas sociedades pré-capitalistas encontrassem u 
de industrialização autônoma e independente do europeu, > a 

Processo de industrialização não-capitalista. Eis como a 


o progresso em nossa época depende 

temas do imperialismo do que das in ern ^ a su5stituiçã o 

óe Outubro foi e é, com certeza, muito interpreta- 

<la frustada revolução nos pafses ““'"'"pto.Baera 
ram deformadamente as limitadas expcc < ^ imperialista em 

C é ’ antes de mais nada ’ a P rime ‘ ra ^desenvolvimento capitalis- 

nm país que, embora no limiar de seu cara cterizado por 

ta . é ainda essencialmente pré-capita ista, 1 em p ar te “asiá- 

uma estrutura sócio-econômica em parte e . , str j a ii za ção rápi- 
tica”. A sua primeira tarefa... consistiu... na ^ 
da óa Rússia segundo uma via não-capita 

'anifica socialista. Ele rejeita 
Pa ra Bahro, porém, não-capitalista não sig socia i is ta com base 

Possibilidade de sobrevivência dC "lê a atingida pelo capitalis¬ 
ta Produtividade ainda mais atrasada d q to in dustrial obrigou 
1 c °ncorrencial”. Isto porque o subdesenvo ^ odelQ de estr uturação 
sociedades pré-revolucionárias a adotar incompatível com o 

Cômica inorgânica, através da repre » 30 ® ‘ gera i de que nossos 
:i alismo. Bahro classifica de preconceito a niarx j s nio, são sociahs- 


x . • - jovens países socialistas , 

^ão é nem mesmojusta a definição caD italista. No primeiro 
Por analogia com os primórdios da era gs con dições funda- 
Ca pitalismo, de fato, estavam já dadas ‘ ljsm0 em s ua fase de 
dentais que caracterizam também o ‘ q caso a so cializaçao, 
Pleno desenvolvimento, enquanto em a j n d a compl etaniente 
tra Ço fundamental do socialismo, es 
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a"“5 eSla,iSm °' ° melhor >'""0 seria protosotialismo, 
talismo. 128 1Ca Uma faSe larVar do socia 'ismo para além do capi- 

ro Põe em dúvida ^ 3 pr * me ‘ ra ru P tur a de Bahro em relação a Marx. Bah- 
diferentes formará ^ ° r Un * versa ^ da tese, expressa por Marx, de que as 

formação positiva revolucionária 6 " 1 ^ SÍ ° S g6rmeS da SUa própria tra ° S 

sociais que se sucedeIlm° S V í n ° S UpOS de formações econômico ‘ 
nos Grundrisse el • , 03 " lst0r * a > Marx coloca o asiático; mas 
não se havia nun 6 • & tamb ém demonstrado como e porque 

um modo de prod 3 °_ ng ’ nado desta formação, em nenhum país, 
ant igo, os antaeoniç ° ma ' S avan Ç ado - Também no escravismo 
produção estavam Cntre as f° r ? as produtivas e as relações de 

lucionário. A decacr 656 " 165S ° Cmsentido destrutivo, e nãorevo- 
havia significado de f^ 3 ^ mp ^ r * 0 Romano do Ocidente não 

oionária... foi necessá 310 ’ 3 ascençao de uma nova classe revolu- 
embora suscitada nela 1 ' 3 n mterven Çã° externa dos germanos 

dar um significado posifiv UCnCla da própria Roma — para poder 
° a agonia do Império Romano... 

Analogamente a 

ma is ser consideradas novn d3 K ^ aSSaS d ° terceir o mundo não poderem 

P vos bárbaros, elas... 

-continuam a ser e 

Ções de vida de suas civiíi^ 3 - 6 0 Primidas pelas atávicas condi- 
3 lndu c n cia do capitaliQm 3< *? eS ’ ^ a su P e radas e decompostas p e ‘ 

, ° qUe ’ a e°ra insustentáv há de ser exat amente este atra- 
„ 3 6 da rev °lta. Elas no,! C J 3S obri 8 a rá a trilhar o caminho da 
"dgas e novas, p ara fo j^ 0 Ubertar - Se assim de suas cadeias 
n °va e autônoma. g r COnstr uir finalmente uma civilização 

Para Bahro, portam 

que O desenvolvimento lógico S no V ° 1V ' mento histó rico, diferentemente do 
8 POSSa Su ê e rir, respeita um modelo de suceS' 
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são segundo o qual a forma mais avançada num momento t ~ * 

jamais daquela mais avançada no momento imediatamente p 

Ao contrário dos trotskistas, ele não condiciona o sucess ^ 

•ismo à erupção da revolução proletária no ocidente, an es, à 

va soviética que oferece cond.ções para que o 

«cala mundial. Por outro lado, ao contrário dos *%£££,%? 
“ntempla a possibilidade de desenvolvimento 

cialismo a partir do sistema soviético (socialismo em dadg sov tétíca 

to-socialismo); e isto, apesar do fato de consi era 

uma sociedade ainda dividida em classes. _ porquê Bahro classifi- 

Surge imediatamente, neste ponto, a questão o ^ smQ a< j m ite que se 
Ca a s °ciedade soviética como proto-socialista, se q de jyj e n 0 ti, não 

trata de uma sociedade de classes. Por que ele, a exe P ^ (coletivis . 
e ucara a sociedade soviética como um novo 010 e j ra dar) que sucede 
010 burocrático ou qualquer outro nome que se ^ resposta, Bahro 

° modo de produção asiático e precede o s ° cia as ;ático mais profunda- 
enc °ntra estudando o antigo modo de pro uça . ersas às quais algumas 
men te. Como já se disse, as condições naturais cooperat i vo , 

c °munidades estavam submetidas forçaram n -jgde superior, estatal e 
cu Í a coordenação desde logo coube a uma au namez ^\ a complexi- 
c °erciti Va , “já que homens não são diligentes p iment0 de uma ca- 

ade crescente das tarefas exigiu, posteriorme dotes> que orientava e 

mada intelectual dirigente, representada P e 0 momen to em que se da a 
Organizava a força de trabalho. É justarnen e entaD pode-se falar e 
•ferenciação de trabalho manual e intelec ^ ssibüida de, ou melhor, a 
dlv 'são social do trabalho) é que está dada a P^ dQ traba i ho — e 

certeza da exploração do homem pelo homeI ”’ tiga de antagonismo de 
a . a ° a Propriedade privada — é a forma ™ de produção e repro u 

p asse > da origina-se das necessidades do proce ^ ^ trabalho coop erati- 
30 de u ma sociedade cuja sobrevivência g a hro prossegue. 

0 e , consequentemente, dos que o coor 

eus territórios e seus 
medida em que as cidades estendi . j n jj an do-se cada vez 
lti Vnç __ vâniãn do templo, avu _ Hesoertavam 
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também a vontade de conquista dos chefes ou das tribos bárbaras 
limítrofes, atraídos pela crescente riqueza destas populações. 
Adquiria assim cada vez mais importância a figura do chefe guer¬ 
reiro, a quem cabia a organização militar e bélica. Por outra par¬ 
te, os negócios internos do templo requeriam uma diferenciação 
cada vez mais acentuada das atividades. Estabeleceu-se desta 
maneira uma separação entre as tarefas ideológicas e as tarefas 
administrativas, ainda que se continuasse a atribuir aos sacerdo¬ 
tes, na maior parte das vezes, o controle dos territórios que eram 
e propriedade direta dos deuses. Afirmou-se a soberania dos 
reis. em primeiro lugar no Egito e depois também na Mesopotâ- 
ma, a necessidade de um controle central de todo o sistema fluvi¬ 
al evou ao surgimento do Estado territorial. E eis que assim apa- 
e em cena o rei supremo, o imperador ou, numa palavra, o 
. P * a or ^ en lal em pleno sentido da palavra. Frequentemen- 
e assumiu também a função de sumo sacerdote, elevando-se 
me^nri nlante üu a encarnação mesma do deus, ou ainda no- 
la reunia C ^ fÍlhoEm sua P ess °a e, no caso ideal, somente ne- 
dominantp- S t ° S cio ^ s ramos de que se constituía então a classe 
nários públicos' Dito ^ Sacerdotes e a hierarquia dos funcio- 
tas civis e militares. 1 » 6 maneira ’ os teólogos e os burocra- 

mo antigo, apesar das C3S ' ^ arx Í a havia notado, assim como o escravis 
nhum elemento q Ue COntradl Ç ões a elas inerentes, não possuiam n c 
que por natureza tendia^ 115 ^ ^ supressao positiva. Eram sociedade 
significou um elemento e ^ esta & na Ç ao - Se o imperialismo, por um la 
outro, despertou-lhes nei* que * m PÔs um certo dinamismo, P° 
um desenvolvimento indust^T ^ SUa destrui Ç ao > a vontade de reahz a1 
lista. Entretanto, dados os' ' 3 3 e | e nao su hmetido, ou seja, não-cap 1 ^ 
revoluções anti-imperialist rn P era tiv°s do desenvolvimento industrial, a - 
priedade privada (que afinal 3 ^ CSar de P r °moverem a abolição da p rC> 
Ção predominante), não pud 030 ° CUpavam nestas sociedades uma p oSl 

tória, teve sempre um papel c^vili?- r ^ nUnciar a um instrumento que, na h‘ s 
Papel civilizador: a coerção organizada ou o Estadc 
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burocrático. Em outras palavras, as sociedades soviéticas não puderam 
su Perar a divisão social do trabalho que, como demonstra o exemplo as 
sociedades asiáticas trata-se da causa mais antiga da divisão da socie a 
classes. “Sem o aparelho de coerção implantado pelos bolcheviques, a 
ússia seria hoje ainda um país camponês, muito provavelmente n 

üad 0 capitalismo”. , . . , 

Mas é a natureza transformada, mesmo que ainda despótica, es ® a P 
?5° de coer ção - o Estado soviético - que explica o «fio_ proto-so- 
‘ al,St a das sociedades do Leste. O Estado despótico-soviéticoindustn^, 
contrário do Estado despótico-asiático agrário e, em a • 
d * ado - Vejamos suas características distintas: em 
? n ° S ,° VÍéti ^, apoiado na centralização absoluta de toda a 
n 0mi e agríCola : adota como Poética económica a mete sovié _ 

Uca • apital, stas desenvolvidas; dada a mode < ponto de 

r iflca uma eievadissima ,axa r rri^^.«re- 

nm . massa s trabalhadoras, isto significou traoai f fundame n- 
S 0dU ^ da sua própria existência física. Noutras pala"*.* , ” se . 
;rr es de ma * naSa, a ‘máxima valorização P^^^icutar- 
mente f J lndos que têm entre nós a forma de Emento”. 130 Como é a bu- 

rocra • ° s Mvestimentos em construção e equipa . g dizer que “o 

Estado 3 ’ 6 nã ° 3sociedade - 0 su J eitoda plan - flC f ^o°representante de uma 
Classe , VlétÍC °’ com o P artido 30 Centr °’ na ° n noder mas sim o repre¬ 
senta Perária incapaz por si mesma de exercer ° P oder ’ ™„ 
nte (não o substituto!) de uma classe de explor 

^ como se explica a sobrevivência obstinada 

stali nist a hoje> q P uando a União Soviética já coaduiu-J^ ^ 

í. lcd de seu caminho, quando os pressupostos mínima que 
* s mo foram realizados, pelo menos além a ™ fat0 de que as 
eni n considerava necessária? A resposta e * ta , mb ase nas 
,r nensões da acumulação socialista não são ix c j iamada C on- 
e cessi dades internas do sistema, mas sim a u nt j c j ade das 

01 f cnci a econômica com o capitalismo. Tan satisfaze m, 

e ssi dades que as i nd ústrias ociden ai m j d ospelaplani- 

qUa ntosuannniiH a H.t3nnroblemática,sãoassum ^ P 
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ficação soviética, mais ou menos diretamente, mais ou menos 
fragmentariamente”, como modelo de referência. 131 

almente, com Bahro, temos o resgate daquela idéia sobre a qual ví- 
- lnsi ® dndo nos capítulos anteriores. Um processo de industrializa- 
dinarin ^ apda ^ ta nao significa um processo de industrialização insubor- 
ti-imneri r 81 f Ca ^ 0 Capital ‘ Um dos aspectos que determinam o caráter an- 
emboralV S 3 T revolu ^ ões “comunistas” é justamente o fato de que, 
mo de indiKt" 1 ' 6 i 3deS sov '^ dcas tenham optado por um caminho autôno- 
tais asDrimp na iZaÇã0 (não ' ca P italis ta) diverso das sociedades ociden- 
reSS mam 38 Ú1UmaS COmo P arame tro. É na perspectiva da 

como « /n H a0 ' CapitaUsmo que o modelo soviético não pode ser visto 
jeite a hipótese de Pr ° d f Çao acabad o. Ainda que, por um lado, Bahro re- 
caráter burocrático cte , reSta “ ração ” ca pitalista e, por outro, denuncie o 
que afirma sua ne • . C aSSe d ° ^ stado soviético (ao mesmo tempo e 

importantes da teoria trotsk' 6 ! 6 ’^ dÚVÍda ’ recu P era um dos P ilares 
tico. Isto lhe valen | s * a: ° carater “incompleto” do sistema sovie 

significado históricr^ 0016 ? tar *° de ívíandel de que sua obra teria o mesmo 
Mas para coniDrep^f ^ ev °hiÇão Traída, deTrotsky. 
so descrever a segund ^ me ^ or ° conceito de proto-socialismo, é preci 
mesmo tempo em que 3 ' mp ° rtante cara cterística do Estado soviético. A° 
pitalista (embora subord° mí | Ve Uma ' ndustr iahzação por uma via não-c a 
mo), o Estado soviético —^ 3 COncorr ência econômica com o capit 3 *^ 

constitui a conquista ma'" 6 ^ aspecto subjetivo da industrializaÇ a ° 
- teve de garantir uma 1S pro ™ lss _ 0ra dac l uela época de ferro e sangue! 
também da qualidade dos U< * a ° am P bada nao só da quantidade m a 
gentsia técnica,pedagógica^ a ** ladores > °u seja, a criação de uma in (e 
gundo Bahro, na sociedari 6 V3StaS dimens ões”. Se lembrarmos que, se 
tem como causa única a div - f ov ^ dca a divisão da sociedade em cla sS 
entre trabalho manual e i n t S ?° S ° C ' a ^ do trabalho, ou seja, o antagonisP* 
da), este aspecto subjetivo d CCtUa ^ ^ a P ro Priedade privada já foi sUpe *j:, 
mensão especial. ° P rocess o de industrialização ganha um a 
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lentes à administração dos negócios públicos, na sociedade so _ ’ p 
°rça dos imperativos da industrialização, são as massas, e 
í u e precisam ser educadas, instruídas. O Estado s ° viePC °’ 
^bjetivamente é Estado, subjetivamente é anti-Estado. a 

Ar . cnriedade dividida em 

A fase de transição entre comunismo “nara 

classes - realizada na antiguidade “para 

trás” — é conduzida em ambos os casos P ° d “ isâ0 do trabalho e 

fjca do Estado ...ele é a emanação direta ® das força s 

da cooperação dentro da sociedade. / ho je) não são 

Produtivas que (então) não eram mais co destas épocas 

a *nda socializadas, constitui o aspecto m 
históricas. 132 

, r •„«, hp cstatização pa- 


de socialização das forças produtivas e re flexo da distribuição 

i íca neste sentido, a exploração econômica po lítico não iriam 

d poder —, modificações de caráter exc usív ^ div , s ão da socieda- 

° ir as condições reais que produzem o cno j nd ustrialização exija 

e cm classes. Isto porque, ainda que o proces oroc esso de socializa- 

qualificação técnica de parte dos trabalhador .P^ elimina a subal- 
t«° d ° COn hecimento não assume proporçoes -p ro t s ky, por exemplo, 
rnidade. Uma revolução meramente po ltic str ibuição não-socialista 
a ° superaria as causas que dão origem a unl ma nual e intelectual 
0 Produto e do saber. A divisão entre tra a ^ ^ g sef supe rada 

Causa final da divisão da sociedade em cla f “ sodedad e deve constitui- 
rav cs de uma revolução cultural. Pa fa tan _ ’ permitam estabelecer 
d Poder político de forma a criar as condlÇ ° [za{ iopál que promovam 
consenso ideológico e uma estrutura o g * da div i sa o vertical 

. the overcoming ofthe subalternity” , isto é, a abo 
ad icional do trabalho. _ t a do s subalternos (aqui in 

Êahro rejeita a hipótese de que a soluça ° da rupt ura entre a umda- 

r ° d uzim 0 s a segunda importante consequen , nteresses d as camadas 

de hcgelo-marxista entre o lógico e o histónco)- long0 da história, a 

6 est ^tos subalternos são sempre conservadores 
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ção destes grupos não têm contribuído positivamente para uma nova for¬ 
mação social: 

As revoltas dos camponeses nos despotismos orientais se conclu- 
m sempre, necessariamente, com a instalação de um novo dés- 
P a ° S escravos > quando se rebelavam, visavam simplesmente 
ornar o l u g ar dos escravistas. Os camponeses da época feudal 
, tiam ^ ara manter suas antigas liberdades. O proletariado 
vida Ha k V1Sa a conc l u * star ’ em suas lutas espontâneas, o nível de 
está ma* Ur ® Uesia ou ’ P e ^° menos, da pequena burguesia que lhe 

esta mais próxima. 133 6 

V in/^A- — 


mais próxima. 133 

revoludonárioV o fa t P °f Sa negligenciar o papel das massas nos proces 
mo organizador. Foi semn^ nunca P artiu dela s o impulso criativo e o í 
ria, média oue nr Pre 3 atlvidade social de uma classe interme 

as organizam os oorim^ 11 grandes ru P tu ras; só quando as classes m< 
Bahro lembra an * os ’ as P ers P ec tiv a s dos últimos ampliam-se. 
buem ao proletari^^ resumem a d °is os argumentos marxistas que a 
gumento de tino npo°t° P3 ^ el de hmdador de uma nova sociedade: um 
ietariado é a 83 1V ° 6 Um de li P 0 positivo. Em nrimeiro lugar, o F 
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n a. principalmente a escola freudiana, oferece m ated ^ ^ todos os pa- 
declarar a impossibilidade da classe operaria nr , f regime de 
drões subjetivos impostos pelo capitalismo, deste sistema, substituí- 
ex Ploração e opressão, e ainda dentro dos limite g at ividade criativa. 
* 0s por novos padrões que lhe permitam exerce ^ ca c i a sse social li- 
outro lado, o conceito de classe operária, co j de aplicação à 

gada diretamente à produção, é um conceito na 

rea *idade soviética. , 0 de trabalhador coleti- 

Eahro propõe a substituição deste concei o ^ QTtaa hierarquizada, o 

Vo - A estrutura social soviética é constitui a jnaçâ0 de umas às ou- 

que implica a diferenciação das funções e a su repro d U zida, tende a 

lras - A estratificação institucionalizada, s ® _ dando origem a uma 
^nter os indivíduos num mesmo nível e p r ocesso de direção e 

ivisa ° piramidal de funções. A compl eX1 3 orsua vez, determina vari 
prod ução exigidas pela tecnologia modem* P" obser váveis do 

níveis de funções aos quais correspon ^ ntee m determinar a m 

rab a'hador coletivo. A dificuldade estajus nirigido, uma veZ qUC ' eS p c 

q, ; e ^para o trabalho dirigente do trabalho d ^ função no proces- 

a Mineira até os membros do PotitburoA odos os operários 

50 d e Produção. Entre as camadas dirigidas,®f aliza dos. Entre as camadas 
S . ejai » não qualificados, qualificados ou ' ***£de instrução e ed^ 
lr >gentes, cuja principal característica e u dQ amp lo, seja o ' A 
Sü Periores, Bahro arrola 05 rnanagers, em s c°m° um od • 

de Um turno, seção, ramo econômico o” 
a mad a de corte é a camada dos especia i nager nent) como 

■ C pode tanto assumir funções de direça cons . 

nv ersa ment e ( sair do establishment * adam ente ^ f^ierior 

aspecto novo, que se afirma ‘ ‘ p ções diretivas 

p Uído > Por um lado, pelo fato de que as ^"^dutivo ^'^dirc- 
nep 0 profundamente liga das ao pr0( ^ ativasse Ug arTl a aS funções 

as as instruções técnicas e admÍn í tr H t a spelosespeci alista ^ 3S inva dcm 
a °a produção. Por outro lado, medl nizaÇ ão e da P repa . b , eis pe la di- 
e trabalho imediato no âmbito da org aos respon 0 briga 

3 es fera administrativa, ditando muitas decis especialis tas que 
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h* Ç~° ar 8 ume nto marxista de que os operários são os únicos que es 
tao diretamente ligados à produção. 

„ te 2 0r * a dos especialistas — e deve-se ter isto bem claro, ape- 

sua posição de contraste com relação às outras categorias 

is antigas do pessoal produtivo [os operários] — nãorepresen- 

um mam 3 Característica específica de trabalho intelectual vivo, 

sirndpm dC n ° Va divisão de ntro da atividade diretiva, mas 
sun dentro da produção.™ 

medida ernau^n resSa ' tados P or Bahro são de extrema importância, ° a 
camada de esnpp- ^ 3PC P ° r 6,6 atr *^ ul do à inteligência técnica, isto • 
Konrád e Szelénv 3 r t3S ’ Coloca em ca mpos opostos a sua tese e a tese 

lényi v ê e?:' c e a 7 e o C0 T f<>i V ‘ St0 capítulo preceden.e, Konrád e Sz ; 

deiros interesses da T ° S espec ' a, ' stas como os portadores dos vef 
racional acabado ç- C , 3SSe inte * ectua l como um todo. O redistributivis 
te dominante nela * - qUC pressu Põe a abolição da hegemonia da e 
üstas e proletários nt\° 3 tecnocracia , substitui o conflito entre cap* 

me canismos de distrih CO " fllto entre classe intelectual, controladora 

quer participação nest^ 930 6 daSSe trabalhad ora, desprovida deq 
de hoje o futuro senho Pr ° Cesso - Isto significa que, sendo o espee* 3 
dem coincidir no lonao*^ ° ° perar i° de amanhã, seus interesses não 
Kon -d e SzCényi 0 ZrT Bahr ° P° r sua vez, concorda com a 

tecnocracia (nos termos h o res P e ito ao conflito entre elite dom* 03 
tas ); porém, vê neste confTt 3hr °’ entre man ogement estatal e espe» 
ciahsmo, na próxima fased° 3 possibl,id ade de ruptura, no sentido ^ 
ov ieticas. 0 Processo de transformação das socie 


, socic 


A propaganda contra 

c l Ue é em parte abert ° S mte * ectu ais, no sentido mais — - 
c °rporação que é P |, ’ em parte subliminar, vem de uma estre ! 
se tornando reacion - m6Sma ’ c °nstituída por intelectuais que ve^ 
do poder social para ç- 10S 6 burocra tizados, que têm usurpado t°^ 
da, neste ponto é h» pro P r * os --- A questão que deve ser levanta 
’ é de ^ algo pode advir de um processo desta es- 


amp 


do. 
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pécie diferente de simplesmente uma nova distribuição P 
em favor dos intelectuais, cientistas e gerentes ec ° nt \ com 

Hoje, a “intelligentsia socialista" ' ^^qualificação supe- 
grande simplificação, as pessoas que t q onôm ica e poütí- 

riorà i „s t ruçãoobriga,ória-cons.. 1 uis«o-econo 

camente um conglomerado extremame sociais bastante 

Pos e estratificações que têm posições e u ecl 'fj COt todas as 
diferentes, no qual se manifestam, de mo o ^ soc j e d a des in- 
contradições características da estrutura soc perto tem-se a im- 
dustriais não-capitalistas. Olhando-se mais as persas fra- 
Pressão de que os choques decisivos se ao certamente prgani- 
Ções dessa intelligentsia, cujos vértices es é uma das duas 
Za dos no partido unitário. Na realida e, c ^Uidade de for- 
frações, a de oposição, que, quando tem a q U e se agrupa 
mar-se e desenvolver-se, contrapõe se a com0 re presentan- 
em torno do aparelho do partido e do s um interesse 

tc de um interesse geral ou, no pior 

e goísta diferente. 136 • ^ classe operána 


-- 0 começa focalizan- 

isão bahroniana do problema da promovido 

lectos subjetivos do processo J. cien tífic a s do Pt 0C ®^ ad P e co . 
oviético. As necessidades tec co letivo hatn 


219 































Fernando Haddad 

o nome de consciência excedentária (surplus conciousness) divide-s 
uas formas fenomenais opostas de interesse social: 

e um lado, os interesses de compensação , as reações inevitáveis a ( 
que a sociedade limita e bloqueia, muito cedo, o desabrochar, o d e 
ímento e a a ^ rma Ção de inúmeras pessoas. As necessidades coi 
espon entes sao saciadas por meio de satisfação de substituição; 
mentn °!rf 0 * a ^ 0, ° S lnteresses de emancipação , voltados para o cresci 
dimensõP < ! ,f r enCiaÇã0 6 3 aut °- re aKzação da personalidade, em todas as 

dimensões da atividade humana.'” 

memhrn rU^iL 3 |" omo se ’ no interior da consciência individual de cad 


são: livrar-se dnn . DStancia só pode ser a consciência excedem* 
de decisão nos neon ^ pr * vdeg * ad o de formação de opinião e do p 1 ° ce 
das forças produtfva^ 05 PUblicos; liv rar-se da forma burocrática de disp 

Baseado na exneri^ ei - r0 I n0Ver 3 aUt0 'S estaosoc i a i- - rU 

tural deve se iniciar n 31 CC3 de Bahro declara que a revoluÇ a ° 
ól °gos. O aparato o nr ^ elementos da superestrutura, ou seja, dos 

lógica’, uma consciênd ^ Sta ^ 0 ’ ó sabidamente uma super-estrututa 1 
cionando para dominai ^ f SUa ver dadeira substância, é alienada, J 
mmte ’P ara usar unia p-rn W ^desconhecimento ’ organizado hiera>d 
mmente objeto de transform ^ * ^ arx - Uma vez que o aparato é o nlCltS P eí 
anta gonismos deva aparec^ 00 ’' mi<iío nat ural que o bloco potencial de sc 

Em seguida, através c \ f , , an,e! ‘^ ema ‘ sm (la, em sua cúpula- & 

«ando pela estrutura edur- 013 Cadeia de rea Ção, de cima para ba# 0 - P 
1 izados nq sentido das f Cl ° na ^ l °dos os estratos da sociedade sao 

0 sucesso do pr f0rmas - 

gla que explore a corcelacT° lucÍ0n ári° está condicionado a uma esP* 
3 C ° nsc ‘ ênc ia absorvida no? e / 0rças entr e a consciência exceden £ 
P 10 u ? a o e reprodução eà 3SfUnções rot 'neiras ligadas ao pr° ceS 
te em q Ue: Çao ® a s atividades burocráticas A dificuldade *** 
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O balanço de forças parece mais desigual em termos po i ic 
que de um ponto de vista sócio-econômico. A razão is ° 
consciência absorvida é, pela sua própria natur ^ za ’ orean j za . 
mente institucionalizada, precisamente na pirami e‘ ® a é 

Ção do trabalho da sociedade... onde a consciência ex obstruída 
mantida cuidadosamente atomizada, como tam 
Pela polícia na organização e expressão P olltlca . peq uena 

Na medida em que a sociedade produz some ^ ^/oapara- 
quantidade de peritos, somente uma pequena menta is libera- 
to absorve a maior parte da energia corromp er a re . 

das da produção imediata e pode, em a g ^ zer produtivo ou o 
rnanescente, preparando as condições para dade p ro duz uma 
consumo parasitário. Hoje, entretanto, a s jirnirmir sua ta- 

ta l massa de habilidades gerais (apesar o a P . jiretamente pe- 
Xa de expansão) que ela não pode ser emp ^ ciedac j e simplesmente 
lo aparato. Sob as presentes condições, a so produtivas subjeti¬ 
vo tem ocupação suficiente para suas or y t j caem anexar a 
v as. Daí os esforços incessantes da burocra^^ corn p en satórios. 
consciência excedentária poupada a inte 

~o da consciência exce- 

^ Urna perspectiva revolucionária, a at01 _ es c0 mpensatórios, de ou 

nta na, de um lado, e a sua anexação a inter izaçã0 comunista — 

*’ gera m a necessidade da função de um * elem entos ascéticos em 
- 13 liga dos comunistas—- forníada P orad s 
a Çüo à satisfação de seus interesses ime 

u m estrato ou gru- 

Na medida em que os intelectuais aulda1 ÍS^tes de seus interesses 
P° tradicional, eles devem tornar-se co quanto possíve . e 

especiais com o objetivo de restnngi-l 0 S ‘ sidades imediatas; e 

a sceti smo em relação à satisfação de sUa ^ rtid o da emancipaçao 
Precisamente a condição para pertence ^ comunista- 
geral, a prova da habilidade para pensa 

• n representativo dos inte 

Bsta liga dos comunistas, intelectual graU , em todos os m 

sses sociais pmannnatnrios presentes, e 
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vlt U 2." â ,° Se conslituW imediatamente num par.,u„ ... 

Bahm , 1S ° S0 serv ina para abrir espaço ao dogmatismo e sectaris 
escarta mesmo a idéia de uma sociedade pluripartidária: 


partido autônomo, uma 
- - cfictarismo- 


nira Cep Ç ao de Pluralismo político parece-me uma peça anacrô 
era p Pr lncons 'fi era Ção. Nós podemos estabelecer como uma re 
LSL qU6 ’ Cm nOSSa socie dade, os vários interesses a que são 
vro nãn ar 51 ™ 111 ™ 8 S ° CÍaÍS anaHsa óas na segunda parte deste h- 
umas da m ^ em 0 ^ rau su ficiente de autonomia e independência 
as °utras que é requerido para a formação de partidos. 

PanidoXmin?,’" So P retó " d ^ conquistar o poder de de»*«£ 

nativa deve ser d ° últlmo é tão vazio ideologicamente que ta a 

orgam^r^S? * imediat °- A «8 a . *“* “tS- 

tente. 3 de ^ ora da estrutura do partido atualmen 

Su 

de s de emancipação'^ ÓteSe , de que ° P ar tido não responda às neC ° S tf- 
gãos centrais. ’ evera> finalmente, provocar um racha nos s 

Pos de seus S ' e e r "r rtlCalmente atravé s de todos os estratos e g rü 
P° r todasocTed^ S ’ ÍnC . ,UÍnd ° o aparato, e, consequenterne nt 

Contudo o aem e que ele re presenta. 

? ará Para manter!" 16 " 10 ° posic i°nista que emerge não se esfo 
somente ser amhí! 6 ass *. m ' Pre ferivelmente, sua intenção p° 
unidade p e i a su S ’ ^ u bj e tiva e objetivamente, reestabelece^ 
dar ao partido o tino^ 0 ^ contrad ição, negar a negação, e asS 
so que o preservará ^ COnstltu ição interna para o próximo P 

seu potencial revolii anto 1 Uant ° possível, de uma nova per a 
°‘Ucionário. 

SlI3. f 

socialize o proc^dTconh 1 * * ' Utar por uma sociedade alterna^ 
cie U ri m H SSUnl ° de iuteresseÍ, e K, menl ° 6de tomad ade decisão, 

ciedade soviética re pou a ?***»■ já se disse, a desigual^ 

P 83 na a P ro priação privilegiada da cultura ^ 
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sua vez, é reflexo da divisão social de trabalho. A revolução cultural, por- 
ta "to, é sua superação. A primeira tarefa dos comunistas e modificar a 
ldéia básica de que um superávit de bens materiais é pressuposto do comu- 

nismo. 

0 desenvolvimento dos países industrialmente ’ ’ 

nas últimas décadas, provou que o problema a ema n . en _ 
r al não consiste, de forma nenhuma, em assegurar u b 

to material suficiente, em termos de meios ^ 
ra isto certamente permaneça uma pré-con iça° 1 

_ A exigência de um rápido crescimento do P rodut0 f ^ as pro dutivas era 
e Marx, quando o grau de desenvolvimento necessários 

al ** não permitia a sociedade P rover-se dos bens materiais 

SUa existência. Hoje, os marxistas devem propor que. 

^ humanidade não deve somente transforma ^ ntalrnent e o 

Produção, mas deve também transformar as f or ças produti- 

Ca ráter global de seu modo de produção, is ° ’ j ca com o sendo 
Vas ta mbém, que ela deve considerar sua• caine nte herdadas 
e svinculada de quaisquer das formas is do mundo 

* e desenvolvimento e satisfação de necessidades, 

° s produtos, que é designado para servir a ^ ^ ue ser ^ se - 
ass °ciação dos comunistas, como um cor g menl 5ros indi- 
n 0r dos seus problemas sem ter que su ° Ca Q( j U ção quantitati- 
Vl duais, pode somente ser um sistema e r a mpli a d a m u ^° 
^ a mente simples ou, no máximo, de repro ^ e ^ en s materia- 
e nto e bem concebido, de homens, Ín l r !m relativo de bens que 
^°mente deste jeito pode um exce mU ndial; dado o do- 
São ne cessários à vida vir a existir em esca ^ manen te “re- 
mír úo continuado da velha economia, co ne cessidades 

v °lução de crescentes expectativas , ® U1 enl pre muito pobre 

m ais recentes de luxo, a sociedade deve es tex t 0 de uma re- 

Par a o comunismo... Ademais, é s °men te lação confiável do 
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processo social pode desenvolver-se gradualmente, algo que se¬ 
ria o oposto da regulação por um mecanismo burocrático... A bu¬ 
rocracia é consequência inescapável da espontaneidade com que 
as leis de nosso mundo fetichizado das coisas nos dominam... 

A superação da subalternidade, em escala de massas, é a única al 
ternativa possível à expansão ilimitada das necessidades materiais. 

Justificada a tarefa de redimensionar o padrão segundo o qual as nec 
ades materiais se expandem, trata-se de delinear os mecanismos seg 
os quais se promoverá a apropriação social da cultura. Em primeir 
gar, e preciso, através de uma redivisão do trabalho, elevar aqueles que c 
SU met ^ os às atividades subalternas. Evidentemente, não se tra ^ ^ 
ricrent eS rea ' oca Çã° segundo a qual aqueles que ocupavam funço 
meia de de lugar com seus subalternos; a redivisão do traba , 

a e evar. Um ad ° 3 desburocr atização das atividades de direção e, de ° 
do! coí ° ^ ? aPaCÍd ! (16 técnica e dentffica de cada membro do traW* 
mente aò V ° i SSÍm nã ° S6ra ma ' s P ossíve l impor a quem quer que st ' J 

“s compietamente destituL de interesse.. 1 ^, 

Ção técnica si™ 13 ! Caria que ac f ue les elementos dotados de uma q u ,.^ e s 

que requerem 56 " 0116 " 3 " 1 qUe dedicar P arte de suas jornadas à at,% & fr- 

-.ta 

da melhor nara ii ’ muit °s casos, aumentar a eficiência do si áqü i- 
na por ele const m engenbeiro do que operar, por algum temp°’ a n e- 
cessário ao aner^' 3 ’ 3 f ' m de P ossit, ilitar-lhe o conhecimento pr a {fa - 
balho é vista nor ^ 0 ! 3 " 16010 técrdco das suas criações. A redivisa° .^o 
da divisão do trahaiL™ Um P recioso passo no caminho da a 

Um seeundn ^ °’ embora as duas coisas não se confundam- u e á' 

mento é a criacãn decisivo no caminho da socialização do c ^ 
tado deve oferece 6 0portUnida des de acesso irrestrito à educaça ca - 
Çãosuperior, aindaon^ md ~ VldU0 a °P°rtunidade de obter um rC íd° 
de suas funções rotineira & nã ° S ^ a estritamente necessária ao 

Ção da inconmsr ^. 1 & SUa P olítica educacional devem tirai ^^ 

Sem a Possibilidade d * Penência de fl ue as pessoas que 

uma prática artística e polític°' 
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ca * estão condenadas à subalternidade, 

cientistas especializados. 


mesmo se elas se tornam 


r rata-i 


1 rai a-se, portanto de mudar o próprio padrão educador ’ ocesso 
as Pretensas exigências da produção e compromete- o co^ 
^envolvimento do homem integral. Essa tarefa f a 

acionada com o obrigatório redimensionamento a de forma que 

1 ades materiais. “A questão é criar as condições o J observQU Her bert 
w. 0s Possam preferir saber e ser a possuir . ° rnarxisnlo ortodo- 

arcuse, Bahro provoca aqui mais uma reviravo - ustamen te o apare- 
°- o objetivo final das sociedades comunistas, que do p roC esso; 

lnie nt° do indivíduo universal, é transposto para o en gi 0 be todas as 
aquisição de uma vasta cultura filosófica e artis q sur gimento de 

r uensões humanas é, em Bahro, uma pré-con _ Q de j nd ivíduos 

em 3 SOC ' edade que mereça ° norne de uma * 1VrC c ie ver com bons olhos o 
solidariedade. Marcuse não poderia deixar et j V jdade, presente 
?"* Para ele é o resgate do elemento idealista, de sübjet. 

Sinalmente na teoria do materialismo b ^ st 11 • mar xista. Trata-se da 

roí a l* r ° d * s cute ainda um outro aspecto a eo da( j e Marx referiu- 

so a ^ 3 ° entre ° reino da necessidade e o reino Uberdade, o desenvol¬ 
vi^ CSteS term °s quando quis sugerir que o rem ^ sd p ode ria come- 

car Ctlt ° das for Ç as humanas como um fim enl s da esfera da pro- 

P ar a além do reino da necessidade, isto e, P acres centa que o 

Çao material propriamente dita. Não obsta ’ base o reino da necessi- 
da da liberdade só pode florescer tendo co ^° da ao estreitamen¬ 
to , C Cquesu a amplidão está naturalmente cO adadetrabaUlo . 

'imites deste último, ou seja, à redução eSt á totalmente de 

Quanto à questão da jornada de trabalho, b para Q desen volv.- 

m rdo Com Marx: sua redução é condição e de produ tiva, voltada 
nto do indivíduo integral (universal)- A sida des,agrupaosin- 

div e I Stá ’'^cíusivamente, para a satisfação da sn£ impedem uma 

^ ldu os na base de funções tecno-administ Entretanto, 

ls rica e intensa relação humana ent ^ e ° de . s e proclamar o reino 
d ra Bahr °, através da redivisão do traba P q feino da n ecessida e 
1 e rdade dentro do reino da necessi a 
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e adminis- 


preende, em larga escala, trabalho rotineiro na produção- 

Ç »compreende igualmente trabalho criativo orientado para o apcr 
leiçoament 0 d0 processo de produçãQ A fronteira entre os dois r einos 

ia .' j P ° rtanto, P orc * entro da fábrica. Sendo assim, Bahro propõe que se 
mpnt» • P ri0 ’" 1< ^de ao encurtamento do tempo de trabalho psicologi ca 
Por ^^ V0 . dentro do tempo de trabalho necessário”, 
revolução n rod ‘ scute a questão da administração geral da sociedade, 
der contm| U Seda em vão se uma nova vanguarda se instalasse no po 
zação do nro" ° ° processo educacional e formador de opiniões. A socia 
quada^ * «tabeleça uma combinação 
se^deixado dev a r á ser decidido centralmente e aquilo q ue 

energia social co^h - ^ Umdades re lativamente autônomas de traba 
das instâncias d^H ^-° S ‘ A garantia d e que haverá harmonia entre as 
porMarx:acomi é a cons olidação do velho organismo P r ° p ° r 

a idéia de livre assoe" a - hr ° reCOrre 30 P r >ncípio federativo para estabe e ^ 
teresses, obietivoc ia ^ a ° -os * n divíduos associam-se de acordo com se 
nas, com base no r v- SU ^ Jetivos; essa s associações agrupam-se em c0 
cio nal;e,final m en f n ^ tWritoria| ; as comunas associam-se em esca a 
de decisória é medi 6 ^ n3ÇÕes se associam em escala mundial. Cada um 
a, naturalmente, por delegados eleitos pela base- 
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arrolar os seguintes- nsadorexc epcional. Entre seus méritos podería 
^sformaçãoso i.r" 01003 ° pap el da consciência no p r ° ceSS ' 
determinar a cônscia ° marxismo te m sempre sustentado que o ser P’ 
te ”:2)recolocaotobTe a Pr f CÍSamente para ^terminar ° ser 
visão da sociedade em í™ 3 a d i v isãc) social do trabalho como fat°r 
revolução russa- 41 rp „ a ^ ses> 3) reconhece o caráter anti-imperi a ,s de 
lndus trialização pror !o° n A 6 3 natureza não-capitalista do pr° c f°r 
mula Çãosocialistaédete* ° pel ° Estado ; 5) assume que o padrão e . g , 
™°’ 0 que implica rnáximTT 0 à ‘ UZ da “ c °ncorrência” com o cap ' 
e c apital estatal- 61 rer V3 °ri za Ção dos fundos que assumem a de 
Pr0d ^o->apli cad , ! e r C ^ a os term os “nova classe” ou “novo mo d ° 

s a realidade soviética. 
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Entre outros tantos méritos, gostaríamos de nos deter em mais um, ta 
Vez o mais importante. Para Bahro. a superação das contradições a soci¬ 
edade prolo-socialista está condicionada ao redimensionamento o 
'.nição das necessidades. A burocracia (o planejamento burocra 
riv ação fenomenal da divisão social do trabalho imposta pe a ® 
as necessidades, isto é, pela subordinação do processo vita a ° cq 

' C IZado das coisas. A livre associação de produtos (o p ane ^ ^ 
anista) pressupõe, assim, um sistema de reprodução simp à d 
de reprodução ampliada lento e bem pensado, que permea £ soem 
ade como um todo administrá-lo, sem precisar recorrer ^ 

^ Ue 'he é aparte, seja pessoal (burocracia, no proto-socahsmo) ou impe 
a (mercado, nas sociedades capitalistas). de controle não-so- 

ciJ, J3mos como Bahro compara estas duas formas de con 
Clal do processo de reprodução, do ponto de vista da eficienci . 

Ja se disse que a sociedade dividida em classes sub . 

s °ciedades capitalistas] se comporta, quanto a ^ niem bros. 
!! St ^ncia, como madrasta em relação à rnalo ^ ia £ j e re gateia os 
s °cialismo realmente existente vai além 1S ’ . vas a té para seus 
l^oios materiais indispensáveis às tarefas pro capital sob 

* n ' v 'duos privilegiados. No capitalismo cSC ‘ de . obrai maté- 
° r nia de dinheiro; em nosso sistema faltam ma ° o ^ t ° U çgò... To- 
rias -primas deste ou daquele tipo, meios para d porque não 

as estas coisas são irremediavelmente racl ° de equilibrar 

ex >ste de fato nenhum mecanismo econômico e i em ento de 

a demanda com a oferta. Mesmo a planificaçao e um 
ese quilíbrio permanente... 138 

a * s adiante Bahro acrescenta: 

j. gergucr â mâ _ 

Partido empreende esforços desespera os p ‘ mo a co operar ho- 
qUlna econômica. Ultimamente, ele se pos m ^ termos 

n estairiente com os Estados Unidos, o Japao dem ren unciar a 
econômicos, os países capitalistas avança os „ rac j u almente 
° da Política de roll-back, já que nosso bloco 
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integrado no mercado mundial unificado que estes países domi" 
nam. Os dirigentes da URSS analisam seu país, analisam a si mes¬ 
mos e não têm outra saída. Se se tomam as coisas como são, e não 
como deveriam ser, o relativo sucesso no campo agrícola e indus- 
trial continua a constituir sua mais válida legitimação. Mas inter¬ 
namente o grande dilema reside no fato de que as massas avaliam 
scassos progressos obtidos entre um e outro plano econômico 
segundo uma unidade de medida absoluta que é o distanciamen- 
face dos paraísos consumistas das nações industriais avan 
Ç s. A burocracia do escalão superior e as próprias clientelas 
I ir Qç eram ° P ° V0 nesta orientação, de modo mais evidente na 
tia hnl( 4 i Ue entre nds t na RDA, FH]. Não há nem sinal da modés 
cões eV !T e que cons iderava honroso compartilhar das pi ' va 

de tel ! n T d ° S maÍS PObres - No momen to em que os satélites 
co soviétirn iquidarem a visã ° antiquada do mundo que o púb 1 
bre um viilr' 0 ^ 6 ™ 3 3té agora ’ ° aparelho moscovita se verá so~ 
na de nrona 30 a necess ' dades materiais insatisfeitas... A máq ul 
em que ossovtét S ^ COmpletam ente impotente no 
de bem-estar 139 Vlrem com seus próprios olhos a socieda 


Tud * 

res, entre planeiam^? 2 u contrad iÇão mencionada nos capítulos ant 
mia. O primeiro dos^ ° Urocradco e processo de sofisticação da e 

ineficiência burocrátic a ^ ment ° S ac * ma Atados indica, claramente 

a partir de certo pontn 3 Uma s * tua Ção em que as economias so' 

su a própria reproducàcTn^ 6111 °^ erecer meios materiais que p e] 
v erem contato com o Dad ~ Se ^ Undo su gere que assim que os sovie 1 
tas, o aparelho se verá d' ^ de V ' da °^ ere cido pelas sociedades c a 
do o Primeiro fragmentò^ 16 dC Uma explosã o de demanda à q ua1 ’ 
de responder. Para Bah ° P * ane jamento burocrático não terá coi 
Processo de revolução rui?* 3 So * u< *à° desta contradição encontr 

as necessidades. O nus que inclui, como já se viu, uma re 

e impossível levar adiam 3 ^ ^ abro se recuse a enxergar é o fato 
num contexto capitalista * !* m processo de redefinição das nece* 

P USta ""«"aciona, que as expande em bases d. 
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bem-estar proporcionado pelo Ocidente, isto é, as necessidade q 
desenvolvimento criará, são e serão parte das necessidades humanas. D 
^arx nos Grundrisse: 

A produção não se limita a fornecer um objeto matem! à ^ 
sidade, fornece ainda umajrecessidade a ° ° b '°“ep Ç 3 0 dosmes- 

cessidade que sente deste objeto e criado p < P cria um 

rnos.-O objeto de arte, tal como qualquer outro pr • 
pabiico capaz de compreender a arte e mas 

to . a produção não cria somente um o j P endra p or- 
também um sujeUopara o objeto... A ^ 

tanto, o consumo... gerando no consumi 0 bjeto. HI A 

Produtos, que, de início, foram postos por ess j dade social, 
ex istência de um produto não faz dele urna uma nece ssidade 
mas a generalização da sua produção torn 
humana historicamente determinada. 

• 1 çJq processo de repro 
ode-se, certamente, através do controle so ^ nas mas n ão se pode 
uçà° 5 controlar a expansão das necessida es ss j dades já existentes 
0 ir, ainda que por uma revolução cultura , as ^ sistema de repro- 
a, ada em expansão. Isto quer dizer que a adoç cap italistas desenvolvi- 
Ção simples só tem sentido se envolver os pai educacional que 

^ caso contrário não l,á eon.role ideoldgteo cuj* 

‘ ranta ° sucesso de um novo projeto de socic ‘ oerior idade do “socialis- 
Desde 1918, vem-se discutindo a eventua,L idas . Isto não é verdade 
em Tente às sociedades capitalistas desei rec0 nhecer que, muito 

4uase nenhum aspecto. Embora tenha se nU nia situação no mím 
0v f velmente, as sociedades soviéticas estar trado o caminho do 

° fão ruim quanto a que estão se não tivesse desdn o sempre esteve 
s,í enVOlvime nto autônomo, a verdade é que o se * ^ a0 desenvol- 

_ ^rdinado, malgrado a teoria do socialismo g e nditosejaTiots y 

ITle nto do movimento revolucionário no c ante 

q ^não perdeu esta verdade de vista um um durec e (entre outras 

Se, entrotn^^ _ nr» Ocidente na _, _ H^stino das so- 
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ciedades soviéticas? Se negamos que o socialismo possa existir num con- 
texto capitalista a ele antagônico, qual a solução da contradição entre ine¬ 
ficiência e demanda crescentes? Poder-se-ia pensar numa simples refor¬ 
ma burocrática? Bahro responde: 

A questão que ora nos interessa consiste em que medida esta ri¬ 
validade burocrática pode desempenhar um papel no âmbito... de 
uma planificação estatal de toda a economia e da vida de uma so¬ 
ciedade. Com efeito, à primeira vista, este tipo de rivalidade pa- 
„ e ser relativamente ‘inócua” em comparação com a concor- 
cia voltada para a obtenção de taxas de lucros mais elevadas, 
a izer a verdade, ele não apresenta nenhum ponto em co¬ 
cas à COm 3 cr .* m ^ nosa ast úcia do capital, com o qual Marx, críti- 
resi,i!í art ?’ Se im P ressionava profundamente. O problema básico 
cia can'f S , amente no ^ ato d e que, como substitutos da concorrên- 
fraconar ele C0nstitui de fato um estímulo extremamente 

se deve ZZ^ P roduti vas (na verdade, não se pode nem 
continuamTT ° Utr ° ordename nto social capaz de produzir 

soube fazer IZ U "\ Cresciment o de forças produtivas tal como 

de desenvolvimento 6 d UC ° mercado é um estágio inevitável no P r ° ce ^ 

cunstância que nos oh ^ S ° Cledades soviéticas. E é exatamente esta 
" 05 ° bnga a re 3 e itar o termo proto-socialista. 

Socialismo de mercado? 

observáveis nas sociedades" so " a tGSe de que aS tend f nC Jf S J Ja 

economia de mercado r Vietlcas conduzem à restauração d , 

tágio de desenvolvimentoH d °’ tenho evitad o afirmar que o pró** 1 

que a publicação de Er CStaS SOcieda des seja o capitalismo. Ist0 J v6 

(1985) resgatou o velho deh°t W,C5 P ea sible Socialism por Al eC , 0- 

Na verdade, são poucos o & S ° bre ° con ceito de socialismo de > ner 
estágio transitório entre a « * qUe negam a necessidade do mercado c 

C 3 SOCleda de burocraticamente planejada e a *> C ‘ 
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es- 
soci- 


dade de produtores livremente associados. Nove, porém afirma que este 
iágio não é um estágio intermediário mas constitui o que ele chama de sc 
al >smo factível (feasible). Seus argumentos são os seguintes: o socialismo 
rnarxista ideal pressupõe estado de abundância; admitir que este est 
rá um dia atingido é uma utopia; a escassez exige um mecanismo eficiente 
e alocação de recursos; o mercado é mais eficiente do que o con ro 
crático; portanto: socialismo factível = socialismo de m^rca o 

° que Nove não compreende é o carater histórico do conceito de ab - 
ancia e , por conseguinte, de escassez. No famoso capitu ° . 

que trata das formações econômicas pré-capitalistas, Marx estabel . 

A antiga concepção segundo a qual o homem se m P r: P' ^ 

(Por mais estritamente religiosa, nacional ou po i ic ^ 

a Preciação) como o objetivo da produção parece:mu 

Vada do que a do mundo moderno, na qual a produção e o ob£ 

Vo do homem, e a riqueza, o objetivo da 
f nretanto [grifo meu, FH] quando despida de sua^ 
urguesa, o que é a riqueza, senão a tota i a etc do indiví- 
Pacidades, prazeres, potencialidades pro sengo 0 plen0 

°- adquiridas no intercâmbio universa • q força s materiais 
esenv olvimento do controle humano so r ^ tureza ”? 

JT lanto a sua própria quanto as da chama a na a de produ - 
ont ud ° na economia polít ica burguesa nvolvim ento das 

que lhe corresponde — este comple a lienação, co- 

P°tencialidades humanas aparece como uma ^ determinados> 

° destruição de todos os objetivos um das f orças exter- 
° m ° sa crifício do fim em si mesmo em prov ente infantil 

P or isso, de certo modo, o mundo em que 

°s antigos mostra-se superior; e é assim, P ’ es tabelecida. 
ü scarmos contornos fechados, forma e enqua nto o mun- 
s ant ‘gos proporcionaram satisfação n ’ satisfeito 

d ° Aderno deixa-nos insatisfeitos ou, quando Parece 
c °nsigo mesmo , é vulgar e mesquinho (s ct7lt 


\ O rlÇÇQ nr /Ti 
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tada da seguinte forma: as sociedades pré-capitalistas proporcionam sati 
fação limitada, as sociedades capitalistas, insatisfação e as sociedades s 
cialistas futuras, satisfação ilimitada. Contudo, o conceito de satisfação ^ 
mitada só fica claro se forem compreendidos corretamente os conce 
de satisfação limitada e insatisfação. . s 

Em primeiro lugar, é preciso esclarecer que eles não são sinônim^ 
Marx justamente usa um quando não usa o outro para transmitir a id el ~ 
que a escassez do mundo antigo não é a mesma escassez do mundo 1110 ^ 

no. O indivíduo antigo era limitadamente satisfeito enquanto seus 
dentes modernos são insatisfeitos. O que os diferencia? A resposta en^ ^ 
tra-se na própria passagem. Marx diz que no mundo antigo o homem^ ^ 
jetivo da produção, enquanto no moderno a produção é objetiv° ^ 
mem. Neste sentido, o mundo antigo parece ser superior ao ttio ^ ^ 
Contudo, no mundo antigo, o desenvolvimento do controle ^ unlc \ sen ta 
bre as forças materiais era limitado; e como a natureza não se ap ^ 
imediatamente ao ser humano de forma adequada, a produção na ^ 
satisfazer completamente as necessidades do homem, embora ^° sS 
mem o objetivo da produção. Daí porque o homem antigo é um se 
damente satisfeito. op toU 

Vejamos a situação do homem moderno. O homem modern 0 ^^ 
por submeter as forças naturais à satisfação das suas necessidades 
formado com sua satisfação limitada, identificou corretamente 
ção frente às forças naturais, como causa das suas limitações. Con 
ta opção custou-lhe um preço: o desenvolvimento das P otenCia daS f o? 
aparece como total alienação, como sacrifício do fim em proveito e ffl 
ças de acumulação. Mas por que o capitalismo, que possibilita ao 
um controle progressivo de todas as forças naturais, não conduz 
mente à uma situação na qual o homem volte a ser o objetivo da P 
e não a produção o objetivo do homem? Simplesmente porque o cW ^ 
mo cria mais necessidades (novas necessidades) do que aquelas & uí n 
faz. Por isso o homem moderno, ao contrário dos seus ancestrais» ^ ^ 

homem limitadamente satisfeito, mas um homem insatisfeito. 
capitalismo não pode ser o último estágio do desenvolvimento 1 qO e 

O socialismo é um sistema que substitui um padrão tecnolog gi- 
multiplica necessidades por um padrão tecnológico que satisf aZ 
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diga-se, a inrportãncia 

°craticos, particularmente o ecologico. Co automática 

Crítica a Nove: “a produção em massa de novos bens n esco i ha to- 

«•*> «m resultado de novas invenções. Ela tena 

m ada pela maioria... Uma democracia socialista c ^ e ‘ socia |j sta é um 
f nles do que em mais consumo”. 144 É por isso que o , e $er fe j ta se m 

a ° mem sat >sfeito; é por isso que a alocaçao de ^ tipQ 5urocr ático 
ecessidade de se recorrer a um controle na 
(Pessoal) ou do tipo livre-mercado (impessoal). 
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j-^scutimos nos capítulos precedentes as teorias que» em procur ei de- 
tem tentado decifrar a natureza do sistema soviet '“ > os relevante s da rea- 
onstrar, cada uma destas teorias aborda certos asp . se agora de, 

' dade soviética sem, porém, abarcar-lhe a totahd f m adian- 
om base no que cada uma oferece de positivo, ten a segu } nte inventário: 

n ° caminho da sua compreensão. Comecemos p Estado, 

„ » Sociedade soviética é uma sodedaded.vtd.da ^ ^ 
Padrão de distribuição etc. são manifestações e 

senciais- 

2 ) O processo de acumulação soviética opera segundo 

Ca Pitalist a - . . 

A acumulação soviética é acumulação de cap"^ a jj gta . seu domí- 
n j o } ^ classe dominante soviética não é uma c a 

° é exercido sobre bases não-capitalistas, , < „ A e tipo asiático (ou 

se 5 > o modelo soviético foi adotado por socedades 

^•-asiático); anti-imperialistas; 

) As revoluções comunistas são manifestaç ]j za ç a0 estatal dos 

7 ) O sistema soviético é caracterizado pela 

de produção. 


Ac umulação primitiva DE CAPITAL 
estac« 
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um caráter novo. Todavia, houve um longo período histórico, sistematica¬ 
mente estudado por Marx, no qual as primeiras três características já ha¬ 
viam se manifestado simultaneamente. Trata-se do período da chamada 
acumulação primitiva de capital, que se estende do século XVI ao século 
XIX. Diz Marx: 


A acumulação do capital pressupõe a mais valia, a mais valia a 
produção capitalista, e esta a existência de grandes quantidades 
de capital e de força de trabalho nas mãos dos produtores de mer¬ 
cadorias. Todo esse movimento tem assim a aparência de um cír¬ 
culo vicioso do qual só poderemos escapar admitindo uma acu¬ 
mulação primitiva, anterior à acumulação capitalista (“ previous 
accumulation , segundo Adam Smith), uma acumulação cjne não 
decorre do modo capitalista de produção , mas é seu ponto de par- 
tida [grifos meus, FH]. 145 


Neste pequeno fragmento cTO Capital encontram-se, implícita ou e: 
p ícitamente, aquelas três primeiras características mencionadas. A tra 
sição do feudalismo para o capitalismo é mediada, lógica e historicamei 
te, por um período de intensa luta entre as classes, no qual a acumula^ 
e capital não decorre do modo capitalista de produção. Apesar de si 
ura Ção e de suas peculiaridades, a este período não se atribui u 
. eterminado. trata-se da pré-história do modo capitalista de P 

rei, Loglcamente - ° m °do capitalista de produção e o capital enqua" 

chifn S0Clal 50 poderiam sur 8 ir sob determinadas circunstâncias esp 

aiS ' ° ca P«alismo, diz Marx, pressupõe: 

d Um * ado ’ ° Proprietário de dinheiro, de meios de produção e 
lores n° S 6 Su ^ s * st ^ nc t a > empenhado em aumentar a soma de va 
tro COmprando a força de trabalho alheio, e, do ou- 

lho e no rt d , a ° res l lvres , vendedores da própria força de traba 
dos.porane 11 - ’ - trab alho. Trabalhadores livres em dois senti 
cravos e servo ° M ° P3rte direta dos m eios de produção, como es 
como o camnr - P orc l u e não são donos dos meios de produça 0, 

P nes autônomo, estando assim livres e desembara- 
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Çados deles. Estabelecidos esses dois pólos do mercado, ficam da- 
das as condições básicas de produção capitalista. O sistema capi¬ 
talista pressupõe a dissociação entre os trabalhadores e a propri 
edade dos meios pelos quais realizam o trabalho. 


Daí o 


primeiro traço característico da acumulação pi imitiva. 


O 


D processo que cria o sistema capitalista consiste apenas no proce 
So tl ue retira ao trabalhador a propriedade de seus meios de tra a- 
lho, num processo que transforma em capital os meios soei 
su bsistência e os de produção e converte em assalariados os produ¬ 
zes diretos. A chamada acumulação primitiva é apenas o proces- 
s ° histórico que dissocia o trabalhador dos meios de pro uçao 


p ri primeiro momento do capital é, portanto, a negação da prop ~ 
tal Üd , a d0S meios de Produção. Não poderia ser de outra f 01 ™ 3 ' ‘ p 

quà ? ° r qUe se valoriza - pressupõe a mercadoria força de tra a • 
nt ° o produtor estiver associado aos intrumentos de trabalho 
a Pr e n nXada ’ a relação social capitalista não se estabelece. O elo que os une, 
Pried P !) ledade ~~ se J a de q ue natureza for — precisa ser romp ‘ ’ orma 
° s pr ade Precisa ser negada. Só assim se dá o movimento que 

°dutores em assalariados. . . lin , i a£ j 0 

libe Uni as P ecto desse movimento é a emancipação dos 
r es f e an , l se OS P rodu tores dos vínculos pessoais que os un * , ão Ev i_ 
den ! UdaÍS; de outro, expropriam-lhes todos os meios de 
ré” m ment6 ’ 3 el Zinação da servidão por si só não transfo™ 
dosS pr °letários, vendedores de si mesmos. E 
ta f Unç g d, reitos de propriedade sobre o solo que cultn < q 

XfvT ° desa Parecimento da servidão que, na Inglaterra, da 

tÍ6UraS d ° —po- 
rém _ • s últimos relativamente pouco nume ramooneses 

Pr °Priètá enSa maÍoria da P°P ula Ç ao era ainda °daícom que revestissem 

Se Us direu* 08 ’ “ qUalquer ri ue fosse ° títUl ° , avrav am’V J8 Estes campo- 
tos de propriedade sobre a terra que la 
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des proprietários e junta *! temP ° dC l3Z6r trabaIhando P ara os ê ran ‘ 
sentavam a grande fonte^ 1110 - 60111 ° S cam P oneses despossuídos, repre- 
uns quanto outros nr> • 6 ma<>de ' obr a assalariada. Entretanto, tanto 
dência. Os primeiros SUiam ^ grau relati vamente grande de indepen- 

os últimos em virtude d^ dilno 6 ^ direit0s feudais de propriedade; 
priamente ditos rir, , P rem ’ J unta mente com os camponeses pro- 
meios de subsistência “a™ ° 6 terras comuns de onde retiravam alguns 
era uma velha instituição^ 0 ^- 6 comunabisto as terras comuns... 
ra feudal”. 149 germanica que continuou a existir sob cobertu- 

produção ocorreu no^h^ 6 Cn ° U 3 base do m °d° capitalista de 
décadas do século XVI 'c ° ter< *° do s ®culo XV e nas primeiras 

dais, é lançada ao mercado d" 1 3 dlSsoluçao das vassalagens feu- 

de indivíduos sem direito • p trabalh ° uma massa de proletários, 
senvolvimento burguês e mbora ° poder real, produto do de- 
acelerasse pela força a diss i S6l ~ es ^° r< *° P e la soberania absoluta, 
do algum a causa única dei° U pf ° d3S vassala gens, não foi de mo- 
e ao Parlamento, o grande P 0r >do-se arrogantemente ao Rei 
mcomparavelmente mainr Senhor feud al criou um proletariado 
sando os camponeses das ’ Usur P a ndo as terras comuns e expul- 
sobre ela, baseados como oc h 3S ’ ° S ^ ua * s Possuíam seus direitos 
tltut °s feudais.- m ° 05 do P r óprio senhor, nos mesmos ins- 

Em fms do século XVIII u 

que ate o século precedente confpf 6 d ° S cam P°neses independentes 
dade eOSarrendatár io s ,be mC o mn l Uia m u ma camada mais numerosa 
XIX COmUnal da terr a, haviam cte 5 vestl g*os que restavam da proprie- 
tra f° PrOCesso de acumulação n S3p ! arecido - Em meados do século 

tran formaram em capital - a ° está ‘«mpleto: as terras se 

alista - e os camponeses delas tUra ; ent ão, era agricultura capi' 
o e anos, uma parte dos quais senH Pr ° Pdados se tra nsformaram em 
a is a outra parte constituindo a ° absorv ida pela agricultura capi- 
mdustria das cidades. 3 ° ferta de mão-de-obra necessária à 
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A expropriação dos produtores, entretanto, não constitui o único 
traço característico destes trezentos anos. Não basta que haja, de 
um lado, condições de trabalho sob a forma de capital e, de outro, 
seres humanos que nada têm para vender além de sua orça 
trabalho. Tampouco basta forçá-los a se venderem iv remen e 
Ao progredir a produção capitalista, desenvolve-se uma classe 
trabalhadora que por educação, tradição e costume 
gências daquele modo de produção como leis na urai 
A organização do processo de produção capitalista 
desenvolvimento, quebra toda resistência, a pro ç ^ 
de uma superpopulação relativa mantém a ei a ces _ 

cura de trabaYhoe, portanto, o^emhan^««^ 
sidades de expansão do capital, e a coaçao sur (h dor A- 

nômicas consolida o domínio capitalista 
inda se empregará a violência direta, a 

cas, mas doravante apenas em carater ^ entregue às “leis 

ordinária das coisas basta deixar o tra ^ dQ capital, o qual 

naturais de produção”, isto é, a sua depen ^ ^ assegurada e 

decorre das próprias condiçoes de pro ’ rriam de modo 
perpetuada por outras con ^ ( f >eS ' capitalista. A bur- 

diverso durante a gênese histórica ^ ^ ^ Estado, para “re- 

guesia nascente precisava e emprega t a n, n ites convenien- 

gular” o salário, isto é, comprimi-lo dentr 
tes à produção de mais valia.»• 

o processo aceierado de . 

me de assalariados, dado o predomínio. entretanto, crescia num nt- 
Pital sobre a constante. A oferta e r acurn ulação. Deixada à dinâmi 
010 mais lento, ameaçando o pr° cess0 ^ capital não alçaria vôo. 

Ca dos mecanismos de mercado, a acumu 3 ^° econo mia para viabilizá-lo. 
F°i preciso a intervenção regulada esta para a cidade e para o 

^ssim estabeleceu-se “uma tari a eg ]52 ^ ur j 0 samente, quem rece 
Ca mpo, para o trabalho por peça e P OT ' ido co m mais severidade do 

b esse salário acima do fixado por el . re conhecia o direito os 

que niipm Estado n 


enor- 
ca- 
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trabalhadores à associação e à greve. Toda a legislação referente ao con- 
ato de trabalho, pelo menos no que dizia respeito à quebra contratual 
p parte do trabalhador, foi subtraída ao domínio do direito comum e co- 
a sob o domínio de um direito penal de exceção. E quem se recusas- 
alhar seria condenado como escravo da pessoa que o denunciasse 
como va 10 . A subordinação do trabalho ao capital — dizia Marx — era 
rót ° rn l a ^ * S *° ° Práp r i° modo de produção não possuía ainda ca- 

mnm 1Camente ca Pttalista”. 153 Assim pode-se dizer que o primeiro 

é a iiP ~ ° é ° controle formal (estatal) da força de trabalho , isto 

’ ü ™^ ao d * mercadoria força de trabalho. 

primitiva ’ ^ 0Staiaa de rea *Ç a r mais um traço característico da acumuI a Ç a0 
S ,2:‘ ap f A transfo ™^o do modo feudal no modo capitafe- 
sTdó ab“ r r? ^ l0nêa d ° realmente foi se a transição não 
ordenados atravé^H * ^ * Utlhzação de ™eios propulsores artificiais co- 

° das ° moderno 

A dívida pública én.it e ° sistema colonial, 

traordinárias prefere e 6013 Pd ° qUal ° Estado - frente a despesas ex- 
Capacita, assim os nr : ri ! npreStar d ° S a f° rtu nados à taxar os contribuintes- 
de de expô-lo aos riscr^^' h° S 3 mu ^*P^ car ° seu dinheiro sem a necessida 
Poroutro lado emvirtu l ^ at ' v ' dades industriais ou mesmo usurárias- 
dores na verdade nada d' 6 transferibilidad e dos títulos públicos, os cre- 
mo dinheiro. Marx suee 3m a ° Eslad o, já que os títulos funcionavam c0 
custas deste mecanismo ° SIStema bancário moderno prosperou as 
tempo em q Ue emprestava seu*!? 0 daInglaterra > P or exemplo, ao mesm® 
Pelo Parlamento a emprestJ! J 30 Estado a juros, foi autorizado 

governo na forma de bilhetT f* 1 ^** 00 ° mesmo capital emprestado ao 

emprestados ao governo e hh banCO ‘ Mais tarde ’ estes bilhetes for 
vida pública. O desenvolvimem T* Pagar ’ em Seu lugar ’ osjur ° S d ® ví 
internacional de crédito, que r ° d ° sistema acabou criando um sisteh 1 
mulação primitivar ec l Uen temente dissimula esta fonte de acu 

A contrapartida da dívida n.íhr - . \ 

acumulação das dívidas acaba 1 lca e ° moderno regime tributário- 
postos, ainda que pudesse recor^ 0 ^ 0 ° ^ overno a ter que aumentar i n 
dar as dívidas vencidas Ckim^ rer ’ P arc ialmente, a empréstimos para s a 
• us impostos recaiam sobre os gêneros de primei 
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necessidade, encarecendo-os. Cumprem, assim uma 
perante as massas; função fortalecida, ainda, pelo siste p 

O sistema protecionista 

sição do velho modo de produção par^^ europeus que, uma 
criou uma grande disputa entre valia, não se limi- 

vez colocados a serviços dos fabricantes e at ’ avés de im - 

taram a espoliar seu próprio povo, m ,‘ r êmios ^ exportação 

postos aduaneiros ediretamerdj^atraves^P^ extirparam vio- 

nufatura de lã irlandesa, eliminada pela Ing 

„ . pra j na forma de monopóli- 

Por fim, a expropriação das colônias, ma i s violenta) alavanca de 

°s, representou uma poderosa (com cer coloniais afluiam peira 

acumulação primitiva de capital. Todas as r q ^ , q tempo em 

a metrópole, onde se transformavam e matérias _ pr imas, de minérios 

que constituíam uma importante on vam> também, um merca o 

ou produtos agrícolas, as colônias rc P me tropolitana, então em rapi a 
adicional para a produção manu atui §ca sos, 0 eX termimo os po 

expansão. Sua exploração implicou, e NaS co lônias, lembi a i ar > 

vos nativos e a utilização do trabalho esc ^ ^ pod , a m trans- 

havia máquinas, meios de subsisten j enien to, o trabalha orass 

formar-se em capital por faltar-lhes oco ^ re , ação social de 
riado, condição necessária para q pOV os nativos levou o exp 

Produção. A dificuldade em submet^ ^ ^ negr0 africanotransfc- 

dor europeu a externiiná-l° s Ê s u - a única base natura 

«ado em escravo. A escravatura fol -“ s ro de , a decorrente, representou 

Za colonial” 155 e iuntocom o trafico n g 

mais um método de acumulação de cap^ u , oJos os * le, “ S " 

Marx identifica um denominado corn^ ^ ^ , força concentra 
ntencionaHns- “ Todos eles utilizam P „ rtif j c ialmente o procc 
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transformação do modo feudal de produção no modo capitalista, abrevian¬ 
do assim as etapas de transição”. 156 Assim y pode-se dizer que o primeiro mo¬ 
mento do capital é a utilização de mecanismos estatais artificiais de acumu¬ 
lação } ou seja, a negação parcial dos mecanismos tradicionais de mercado. 

Podemos resumir a pré-história do modo capitalista de produção, a 
acumulação primitiva de capital, como se segue: um período de transição 
no qual a acumulação de capital não decorre do modo de produção capi¬ 
talista, antes, baseia-se na negação da propriedade privada, da mercado 
na força de trabalho e do mercado. O mais importante agora é perceber 
que, neste período, a acumulação de capital depende de condições im- 
p tas pela força, isto é, o capital primitivo é capital na medida em que u s 
c° n ~ lçoes de sua valorização estão garantidas, ainda que coercitivamente, 
capital, na medida em que não é ainda um sujeito automático Q lU 
se cnn*Vf SSUP ° St ° S desila P r °P ria reprodução ; antes, é relação social q ue 
^dade dos ^ intensa ati vidade estatal, seja garantindo a proprie ? 

de trabalho rabaU ! ad0reS ex P ro P riad °res, seja regulando o “mercado 
acumulação ^ ^ acionando os sistemas artificiais propulsores a 

de logo um na das seme lhanças, seria forçar demais assumir, deS 

viética. As duas^ormT° f ° 1 fC 3 acuni ulação primitiva e a acumulaçaoso 
dos diferentes A S C acumu l a Ção são não-capitalistas, mas em se 
proto^pftalteti^ acumu * a ^° Primitiva é não-capitalista no sentido de 
sentido de anti caiV^r 3 " 10 3 acumula Ç ao soviética é não-capitahsta 

Privada L a »««. da proprie ade 

multaneamente nos s de trabalho e do mercado se interver c 

classe caS^naseent 6 f ° rtalece assim ’ ^“^Tade 

privada, da mercadoria f ° ° segundo caso, a negação da proprie ‘ 

momento negado absolutíTo^ tra f balh ° 6 do mer cado permanece no 

não-capitalista — a burocracia es/u* 1606 progressivamente 11013 C 

gio intermediário noqulu nr° ° bstante ’ P oden 'amos conceber um ^ 
da propriedade de trabalhaH ro Pnedade estatal medeia a transform Ç 
ou servidão 3 * ^alhadores, a escra^ 

trabalhador assalariado e o nlane Ç3 ° d ° cam P onês pr ° P 7. do 

P nejamento burocrático centralizad 
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deia a apropriação direta e o mercadofazer, começando pelo es¬ 
te estágio historicamente. E o qu in dependentes que, embora 

tudo da acumulação primitiva as rece j, eu um tratamento siste- 

tenha atraído a atenção de Marx, e e da acU mulação primi- 

mático. Vou me referir, adiante, ao caso 

tiva norte-americana. ns Estados Unidos, até 1776, e um 

A história da acumulação de capl 3 .. da acu mulação de capital in- 

apêndice, em todos os aspectos, 3 1 - cana propriamente dita só co 
glesa. A acumulação primitiva nor es tende por pelo menos um se 

meça após as lutas pela indepen e "“ a ^ nQS inte ressa é um traço par- 
culo até a Guerra de Secessão. ^ q 
ticular deste período: a escravidão. 

dhon_é uma cate- 

A escravidão - diz Marx, troçando de p0$sui também 

goria econômica como qua qu e f a iemos do lado om 

seus dois lados. Deixemos o de escr avidão direta, 3 é . 

escravidão, esclarecendo que ^ ^ regiões meridionais a 

negros no Suriname, no ’ com o as 

rica do Norte. indústria burguesa, „| O ndã0‘ 

A escravidão direta eoe«^ escraVÍ dão,não.^"^A^scravidão 
máquinas, o crédito e • indústria modern • iversa l o 

valorizou as colomas, _ da gran de industria. 

comércio que é a con da mais alta progressista , 

vidão é uma catego do Norte, o pai P do Norte 

Sem a escravidão, 3 ^" P atriarcal.Tira-se= a ^adênciado 

transformar-se-ian ágana rquia, a comp^ escravid - 0 e ter - 

do mapa do mundo moderna. Supruna 

comércio e da 

se-á apa 6 ado a Am ^ , imponâacia da 

Essa passagem ^^^^de^lavan^da acu- 

deDendê^icia^Éirnericana. a P rimi " Va amenCa ' 
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na, neste momento, as forças produtivas americanas não estavam suficien- 
temente desenvolvidas para que se pensasse em abrir mão deste útil me¬ 
canismo. Durante quase um século a escravidão foi a principal mola pro¬ 
pulsora da acumulação de capital, inclusive industrial (indiretamente), 
ate que, quando o processo de industrialização atinge determinada di- 
mensao ela passa de estímulo à entrave ao processo de produção e repro- 
uçao. m 1885, Engels introduz a seguinte nota à Miséria da Filosofia de 
Marx, comentando a passagem acima reproduzida: 

oerfekament 3 ^ PUb ' ÍCa _ Ção de A M ^ria da Filosofia), esta era 
o mundo se li 6E ? ta .° ° comércio dos Estados Unidos com 
e de artigos iml' pnncipalmente - a importação de emigrantes 
sZ ZZZ rTT 6 à exp0rtaçâ0 de ^ e de tabaco, ou 

sobretudo, trigo^ carn^ 0 ' - 08 d ° Sul ’ ° N ° rte pr ° dUZÍa ’ 
da escravatura e - f • P ‘ ra as re 8 lões escravagistas. A abolição 

zir trigo e carne n °' P ° SS1Vel quando o Norte começou a produ- 
dustrializava e ou-Th 6 * 1301 ^ 30 30 mesmo te mpo em que se in- 
começou a sofrer f °° monopólio a lgodoeiro norte-americano 
sü etc receai te H 0nCOrrênCÍa da índ ^ d « Egito, do Bra- 

conseguiusubstoir aescravidtrh fOÍ 3 d ° SU ’’ qUC 

dão camuflada dos c °o/ieí hbdus e^Wneses." 6 ^ 05 eSCr3V1 " 

SO da produção caphaH«an» ? SegUnda metade d ° século XIX, o progres¬ 
so técnico etc. — já tornav ' UTOpa a Rev olução Industrial, o progres- 
humanos que eram imnelid SUperPua urna quantidade apreciável de seres 
ta do Oeste americano abso S 3 6m ' grar para a América. Como a conquis 
emigração europeu, a oferta V13 | men ° S 861116 d ° que a provinda do nuX ° ^ 
o mercado de trabalho podia 6 ? manda de f° r Ç a d e trabalho eram tais q ue 
são, que envolveu o Norte ind CV13, ^ esta ^ e ^ ec * do - A Guerra de Seces 
contradição entre o grau de d UStnal6 ° Sul escrava gista, é a expressão da 
lações de produção que neste 5 ^ 1 ™ 0 ^™ 61110 d3S *° r< * as produtivas e as r e 

cunstâncias históricas enatura C3S °f’ Curiosame nte, assumiu, devido a at’ 

O motivo destes breves comemá ° rma d6 conflito geográfico. 

tanos sobre o desenvolvimento capit al,s 
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ta americano é o seguinte: durante pelo menos o meiosécuk 
dependência dos Estados Unidos. a modernos. A 

bra de dúvida, era representada pe o ergunta do sobre a natu- 

despeito disso, os teóricos traços comuns 

reza desta Casse; caso ^^Zs ^ncsnos e os déspotas soviéti- 
entre os senhores de escraV ° S escravi dão moderna americana e a “es- 

cos: ou, em outras palavras, entr < hr> _ ns meC anismos são suportes de 

cravidão geral” moderna soviética, m nte ca pitalistas; analoga- 

acumulação de capital sem serem, P ro P «funcionárias” do capital (pri- 
rnente, ambas as classes que os operam sa e 0 despotismo se 

mitivo), sem serem classes capitalistas. d e escraV os e o déspota 

opõem ao mercado, da mesma forma que encerram em si uma con- 

se opõem ao capitalista. Mas é justamen processo de acumulação 

tradição essencial — a de serem supo fadadas a desaparecer, 

de capital não-capitalista — estas c as ame ricano de acumulaçao pn- 
Temos agora um modelo o m0 oS fundamentais do sistema 

mitiva — que apresenta quatro os s apr oximá-los, muita coisa 

soviético. Porém, embora tenham ° Iotrad icional de acumulaçao pn 

ainda os separa. Dissemos que o _ cap i ta lista, enquanto o mo 

tiva é não-capitalista no senti o ^ an ti-capitalista. O mo e o a 
soviético é não-capitalista no sen ^ é nã0 -capitahsta nos 

cano de acumulação primitiva, por q g antl -capita is a 

tidos. Convivem, dentro dele, assumiu a forma de guer a c - 

por isso que a solução de suas coa ^ h0ics d e escravos moderno, 

vil entre a classe capitalista e a classe d ^ ^ q modelo soviético, ele 
Embora nos ajude a enten er u e ncontra-se na compre 

não o explica. A chave desta exp"^ a ° os mec anismos econommos 
fenômeno imperialisfa. Sem se estabelecem, o modelo sovo 

através dos quais as relações i indecifrável, 

ético de acumulação primiti' a 


Mn. ACÃO PRIMITIVA SOVIÉTICA 

MPERIALISMO e acumulac, 
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tantp r r f ° rmÍSta ’ ^° r tCr ne S^8 enc ^do a questão tecnológica. Não obs- 
se lhe cnp te ° r ^ S i m P er ialismo suas contemporâneas como as que 
mo no todoT" 1 na ° f nã ° incor P° ram este fundamental elemento co- 
incòrporado eSC ° nSlderam al 8 uns elementos que a teoria leninista tinha 

co *£? A *tch’ ° eCOn0mi . sta c l ue mais se dedicou ao fator tecnológi- 

econÔmicaquemendonSseote marX ' Sta e avesso a £ l ualc l uer teoria 

inda assim, um modelo teóricn rm ° lmpenallsta ’ Schumpeter oferece, a- 
x à questão tecnológica e como^ ennqUeCe 0 tratam ento dado por Mar- 

sões que podem muito bem servir demonstrar ’ che ® a 3 C ° nC 

lações internacionais de baSe 3 Uma nova abordagem das re ’ 

Comecemos pelo conrw^ o u 

Para Schumpeter, a socied d humpeterian <> d e sociedade capitalista. 

mercantil, definida como 3 ° Cap [ ta ^ sta ® um caso especial de sociedade 
priedade privada dos me Um P adra ° ’ nsdtuc ' ona l caracterizado pela p r0 " 
dos processos produtivos A 6 produ< * ao e Pda regulamentação privada 

no fenômeno do crédito F especificidade da sociedade capitalista reside 
peteriano, por hipótese d 3trav ^ s do crédito que o empresário schum 

mesmos para suas próprias m~° VlCl ^ de meios de produção, transfere os 

nológica, tomada no sentiH 3 ° S 3bm de im plementar uma inovação tec- 
de produção (em última insf 301 ^ °’ qUe P erm ita remunerar os fatore- 
ero extraordinário maior H n tClTa e tra balho) e lançar mão de um l u 
débito (acrescido dos juros 1 * • ° montante necessário para saldar seu 

nome de capitalista. J Un to ao banqueiro, que neste modelo leva o 

mentar a inovação bem sucpH 3 |° rd ' nar '° S con duz novos agentes a imp* e 
oom econômico, a concorr^ ® erando u ma fase de prosperidade ° u 

mente o lucro extraordinário ! nC1 r ln . ter ' ca P ita Hsta elimina progressiva- 
resultante do esgotamento do n ** iqUldaçao da s dívidas dos empresários- 

sao. No fim do processo, a econ° CeSS ° de * nova Çã°, gera a fase de depr eS 

aquele observado antes do pror SC estab iliza num patamar supeF 0 
necessidades humanas visà f SSo ter mício, no sentido da satisfação da* 

simplesmente,fenômenosQueo SeU . CUsto - Neste modelo, as crises^ 0 ’ 

nescimento do aparelho produtivo StltUem parte do mecanismo de rejm e 
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Para Schumpeter, “o capitalismo deve ser tratado 
evolutivo, porque, entre outras coisas, nao apenas nao e , ita jj smo 

de estar estacionário." Assim, “não devemos observar corno^capimhsmo 

administra as estruturas existentes mas como as CTl Destruição- 

dos impulsos das inovações”, ou seja, através diF 

Criativa. Aqui, sem dúvida. Schumpeter acompanha Mant, para q 

ccncirtpra nem trata como definitiva 
A indústria moderna nunca c oduç ão. Sua base técnica 

a forma existente de um processo P anter i 0 res de produ- 
é revolucionária, enquanto to os °s ® A 5urgu esia não pode 
Ção eram essencialmente conserva * i nstru mental de produ- 

existir sem revolucionar cont,nua_m ^ ^ g todas as rela- 

ção e, em consequência, as r ç 
ções sociais . 159 

, . . ç nrevisões de Marx, essa di- 

Para Schumpeter, contudo, ao contrario P^ ^ a , ta taxa m édia de 

nâmica permitiu à sociedade capita is relativa dos salários e or 

crescimento, além de manter constan J? • doque isso, medido em termos 
denados em relação ao produto tota . beneficiada pelo progres 

reais, em virtude da produção em niass ‘ udado , substancialmente, em a 

so tecnológico, a parcela relativa tem 

vor dos grupos de renda mais baixa. des empenho real e espe- 

Contudo Schumpeter ates» , negar a idéia de seu co¬ 

rado do sistema ca P itaU ?““ s '‘eciaômico... set » próP™> 

serva que, com o processo de ^"“"'^Uzado. Por um ladotornou-se 
vação tecnológica foi mecanizado i ó ria inovação f lcou reda ‘ 

•nais fácil fazer coisas fora da [ otiaa ^ uma nova invenção ou de ^”" 

zida a rotina. Por outro lado, tao ^ destes que dão origem às c am ‘ . 

v olva um novo sistema tecnó ogic à eletricidade, ao pe ro , 

da s longas (sistemas associados a 0 Jl^idas as que têm as melhowcon- 

bernética etc.), são as empresas jae próprio ambiente CJ pi a ‘ 

diÇões de aproveitá-los. Numa P^^or porque acostuma os agentes 
n a supérflua a figura do empresai 
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a toda ordem de mudanças. Os departamentos de Pesquisa e Desenvolvi¬ 
mento, comuns a todas as grandes corporações modernas, são expressões 
desta verdade. 

Este fato tem uma importância fundamental para o modelo schum- 
petenano. O capitalismo, como vimos, segundo a definição de Schunt- 
peter, caracteriza-se pela existência do crédito — instrumento através do 
qual o empresário desprovido de meios de produção lança mão dos mes¬ 
mos a fim de implementar uma inovação tecnológica. Se este processo se 
torna automático e interno às empresas já estabelecidas, a própria lógica 
do modelo se desfaz. 

Mas o que tudo isso tem a ver com imperialismo? Em primeiro lugar, 
nômim r ^ 0S ° e ^ C ' to de uma * nov ação tecnológica sobre o organismo eco- 
novo nmH UI f 0I i6i c m ° S qUe Se tr3ta do caso comum , o lançamento de um 
presa inov* 1 i° e 2 undo 0 modelo schumpeteriano (e marxista), a em- 
comnortam T de Um lucro extraord inário até o ponto em que 0 

ba Por elimin Í " B ? BVO de SeUS co ^orrentes, na ânsia por obtê-lo, aca- 
inicial fixa an ° h empresa inovadora, dada sua posição monopoH sta 
que m dTatamT? Pr ° dUt ° acima d ° seu preço de produção, o 

empoas2^ ! n h ° das d -ais empresas. Mais e 

monopolista da emn ^ UZ ' F 3qUele P rodut o, corroendo assim a posiÇ 3 
pareça. Quanto antes^ 3 lnovadora ’ até que o lucro extraordinário desa 
a inovação produzind ^ empresa individualmente considerada absorv 
que golá r um Tctr Pr0dUto ’ «*> — vantagens. I» 

Estudemos a nature? 1 por Um período de tempo maior. 

vem? Suponhamosq Ue o nown^H 6 ^^ 0 ^' 03 ” 0 '° qUCé ^? par» 
confecção do vestuário H 1 produto c °nsista de um novo tecido P 
tecidoLeodòteddõl, ^ ° perária ° P«=Ço de produção do n0«» 
posição inicial monopoIfstfca a o S ve" d H 0 A cmpresa inovadora, dadas^ 
empregados estarão recebendn P ° r W ’ Sendo 2 < w < a ASSm ’ nr e- 

ÇO de produção é z e que está ^ mercadoria CU J° valor é y ’ ° ? e y 

é a mais valia produzida naonei ” ° vendlda por w. A diferença entre * 

(supondo-a positiva) é consequê 1111 ^^ 6 produtiva; a diferença entrC f a *a 
de lucro, e a diferençai ZZT T d ° Pr ° Cesso de ^ualização da ta* 
Qual a natureza deste lucro^e' USt3mente ° lucro extraordinan o. 

e nos apressarmos em responder p 
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• i rm pntp nue o lucro extraordinário é mais 
nos cair no erro de dizer ^ imp ' e Jum pro duto que compõe a cesta 
'alia relativa; dada a queda do p Ç reprodução da força de tra¬ 

io consumo da classe trabalhadora, o p^ ^ ^ majs valia , primeiro para 
>aIho cairá, permitindo um aum ‘ res to da econo mia. 

i empresa inovadora, depois, estendendo-se para 

-ontudo, isto decididamente não é assin \ puxQ de j nV estimento que dá 

Uma inovação tecnológica provoca u ^ sa lários, em geral, ten- 

msejo a um boom econômico, peno o , 0 preço monopolístico 

lem a se elevar. Enquanto os salanos s nor força da ação da con- 

>elo qual o novo produto está sendo ven extra ordinário, a economia 
:orrência. Com o desaparecimento 0 üênc j a da queda dos investi 
; ofre um período de depressão como c subiam mais rapidamen 

nentos. Neste período, os salanos, que ente Rjgorosamente, e so 

e que os preços, passam a cair mais dern eventualmente, acomo 

lesta fase de depressão que 05 f*** "Criticado antes do proces; 

iar-se num patamar mais baixo do Mas no pen- 

•o ter início (em virtude do barateam^ d desapareceu ! Isto quer** 
ido de depressão, o lucro extraor \ lia extrao rdinária ’ amaV „ est ^ 
lue o lucro extraordinário nao e m , is va li a extraor ia n 

mquanto está sendo apurado, nenhum^ m ^ ^ ^ valia ordina^ 
■endo produzida. O lucro extraord do fun do geral capitalíst , 

A — pf 

a não produzida dentro de eda temporária. < 

ucro extraordinário acarreta um n c ea üências 

uai, da taxa de lucro médio gera ^ fo . dito . apreciar^aseo^ 

Podemos agora, com ‘ ^ecanizaçao do p toma i 0 resos 

econômicas da internahzaça q te da empresa, < d arta _ 

bestas circunstâncias, quanto ta mais po deroso j a 

r ocursos que estão ã su. qu e « - - 

mento de P&D, maiores as p C omo o processo d flux0 

au se aproveite de novas de grand e porte^^ concen- 

um processo rotineiro, as x . Q q Ue favorece o p 
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cionais. Quando o capital europeu experimentava a fase de mecanização 
e internalização do processo de inovação tecnológica, o capital não-euro¬ 
peu experimentava a fase de acumulação primitiva. Nisto, e não no dife- 
rencial de salários entre as nações, como pensa A. Emmanuel, repousa o 
segredo do que ele chama de troca desigual. O capital primitivo não-euro¬ 
peu, recém-nascido, não podia, devido a sua dimensão, ser um capital ino¬ 
vador. Nem ao menos podia acompanhar o fluxo do processo de inovação 
que, uma vez iniciado, exigia por parte dos capitais individuais montantes 
normes de investimento em novas plantas, pessoal técnico etc. Portanto, 
nao podia gozar, em nenhum instante, de lucro extraordinário algum. Ao 
rano. como, por um lado, o lucro extraordinário pressupõe uma com¬ 
pressão temporária do lucro médio e como, de outro lado, o processo de 
vM*T° tende a se re P r °duzir automaticamente, cria-se um fluxo de mais 
xo aue°ní aiS< T atraSados para os P a 'ses avançados. É justamente este Au¬ 
mento one?- a ° CapUal europeu ’ em virtude do crescimento do movi- 
nar como dÍ 7 il°r P nn< ' ipalmente sindical, remunerar melhor (ou subor¬ 
no premissa é ° * ue Emmanud t0ma C0 ' 

do,por queocanitm 10 ^ ° trabalhador europeu é mais bem remunera- 

menos desenvolvidas^ co^ 030 m ' gra ’ definitivamente ’ para as reg, ° p 
salário menor? AdmiV h m 1SS ° apUra> Um lucro ainda maior ’ P a ê ando UI _ 
sário de um pais avan *h °" Se ° ** Vre com ércio internacional, um emp re 
nas mais sofisticadas dL ? P ° deria ’ slm P le smente, levar consigo as maqui 
ta. O motivo pelo a uai n~ Uma area subdesenvolvida e lá montar sua p an 
de externalidades A m a ° t ° az d 0 A ue os economistas costumam chama 
sado exige que se leve 3 °° 3gem de uma Planta sofisticada num país atra 
mais insumosque * Z2T q “ e * ° P^“ tor d ° S í 

a inova, O aparato d S K" C, 0 nar ’° téc " ico <■“»opera,ocientistaq>» 
cado consumidor. nb “' çao da produção e, last bul nol least, o n> er 

CaÓ, “ « -»**» que seja, se *£ 

feitos, atuam de forma a coorde S mecarusmos de ajuste, por mais ítnp 

pendentes. Com o desenvni • ^ 3S ações das unidades produtivas m 

investimentos "nôr me Te m T"‘° ° Estad ° é chamad ° “ ‘ ó 

enormes em míra-estrutura quando o capital privado na» 
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tem forças suficientes ou quando o invcslünento, apesarr* 
não lucrativo. O Estado é também chamado a cm™»““Se" 
educacional que forneça o matenal * corpora çã„ à mi e. 

aparato produtivo. Toda esta mfr f achavam que a empresa 

pátria. Assim evanesce-se o sonh e q do p i ane ta. O desenvol- 

capitalista privada promoveria odesenvo u ^ ^ atrasados me f az 
vimento econômico capitalista dos pai ^ so i te -se dois corpos ladeira 
lembrar muito um fenômeno físico e emen ^ perce berá que quanto maior 
abaixo, um imediatamente após o outro, e g nc j a que os separa, 

a distância percorrida pelos mesmos,maio se gunda metade do século 
A acumulação primitiva parecia, a part ^ tjpos diferen tes de 

XIX, fadada ao fracasso, nao fosse 0 mitir que a formaçao de 

terapias lhe foram administradas e 0 atraS adas. Vimos que a acu 

capital prosseguisse o seu curso nas reg a | ns sistemas que lhe per 

mulação primitiva tradicional lançou ^ modo capitalista de pro u- 

mitiram abreviar o período de transiça úb ]j ca 0 regime tributário e 

ção. Foram eles: o sistema colonial, a Q coloni al, estava complet - 

0 protecionismo. O primeiro destes^ al - ses atrasados, eIes pf a 

mente excluído do rol de P°® W, *£" 10 Zha uma eficiência um tanto 
os ex-colônias. O último, o pr0 ^ eC d enVO ivimento capitalista as ^ 

limitada, visto que a promoção ° , parte , condicionada ao 

subdesenvolvidas estava, em ^^ente no que 

com os países desenvolvidos, pnn e apro dução fosse P ossl%e . ibutário 

de bens de capital que P ermltl ® S ® s A d ,vida pública e o grandes 

internacionalmente compe 1 m b or a, dada a necessi nncorr ên- 

foram utilizados intelis ^ va " ie " s ^la de produção ex.gida P^ 
investimentos em virtude da de uma in fra-estr 

da internacional e dada 8 ^"‘"êntos, tais «“"““^volvimentfeta 

que viabilizasse estes in , e nenhum pa fim ico.Não 

tado limitado. A soluçSo^na ^ enquantojen e ^ ^ 

Pode evitar, foi a ínterve Ç estalal< ma s a ígn ão do Estado 

me refiro a qualquer mt ? se distinguir a i ga 

intervpnrnn estatal. Em geral, dev prin ntivo (nos pais 
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pitai (nos países avançados). No primeiro caso, a atividade econômica es¬ 
tatal é constituinte, no segundo, saneadora. Aqui nos interessa o Estado 
formador de capital primitivo. 

A história do Estado formador direto de capital primitivo é a história 
do que se pode chamar de bonapcirtismo econômico. Fazendo uma paró¬ 
dia com uma famosa frase de Marx, pode-se dizer que o bonapartismo 
econômico era a única forma de gestão econômica possível num momen¬ 
to em que o capital internacional não podia promover o desenvolvimento 
capitalista em escala mundial (muito ao contrário), e o capital nativo ain- 
da não havia adquirido a faculdade de fazê-lo em escala nacional. Esta for¬ 
ma de gestão econômica pressupõe uma autonomia econômica relativa 
do Estado em relação a burguesia nacional privada que não é eliminada, 
mas assume um papel subordinado e subsidiário. O Estado, então, trans- 
orma-se no umeo agente econômico capaz de concentrar em suas mãos a 
quantidade de recursos que o padrão tecnológico internacional exige. Sua 
e permite que, a reboque, a burguesia nacional se desenvolva, ao 
mesmo tempo, em que cria condições que favorecem, progressivamente, 

rans erencia de capital estrangeiro para solo nacional. 

forrm f ° C v sla político, o Estado econômico-bonapartista assumiu 
pulista^erTt T Arnénca Latina > por exemplo, assumiu as formas p° 
zer às custas ^ ° m m ‘ lltar: enc l ua nto a acumulação primitiva pode-se a 
ceu um acordo am .^ ampesinal ° numeroso, o Estado populista estabele- 
massas urbanas C * ° 60116 ° S lat ' fundiario s, a burguesia nacional e a 
“as eSg ° tad ? CSta fonte de acumulação o Estado voltou-se 

do a formTdhTtorialesca ' ^ a f °™ a populÍSta 6 aSSU ‘ llin ' 

mico que nãorom ° 6C ° nÔmÍCO é Um P ad rão de desenvolvimento econô- 
tiva Horcue aT C ° m ° ^ pr0t °- ca P ita ^ta de acumulação prt* 

mento caphal2 nUm f mbiente ™perialista, promove um desenvolva 

C XZSEZZZz*" ^ Como iá foi SÍS 

por ceito, podia concentrar grandes nnancj a ^ mas com° 

convivia ri^ i , f ues quantidades de recursos, mas 

convivia, de um lado com a lentidão natural do processo de acumulaÇ a ° 

P mitiva, agravada pela limitação dos mecanismos adicionais de sua P<°' 
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a pxistência de uma burguesia nacional cujos 
moção e, de outro, com a exis ivadocap j ta l (embora mdividu- 

membros concentravam parce a si c m um montante significativo 

almente consideradas quase nunca pos estatais não eram suficien- 

para os padrões internacionais), estes r . ue 0 momento impunha. 

tes para fazer face a todas as tare as ec ° recorrer à importação de 

Consequentemente, o Estado aca o . f orma de investimento dire 

capital, seja na forma de empréstimo. ente relacionadas. Os recur 

to. Na verdade, as duas formas esta °' li d spa ra contratar empresas na- 

sos provindos de empréstimos eram utihzad incluindo a 

cionais ou estrangeiras, para cons rU ir0 d jreto veio em segui a. 

indústria de base. O investimento estrange^^^ compen savam, n°y- a " 

mão-de-obra barata e a incipiente m externa lidades que o capi a 
so particular de algumas ativi a ^ formaçã0 de capital, assim, 

derno gozava na sua pátria e o ca oital 

seu curso. Vejamos em que condições. provavelmente, um «Pd 

* vimos que o capita. 

não-inovador. Por isso, v flVan çados. A existência daecono mia 

países atrasados para os P aise compr essao do lucro me • ^ om0 0 ban- 
dinário, por sua vez, imp ma u ac ionista estrang emp rés- 

como urn todo. Por outro ^.^nunerados pelo '^^^emetída aopaís 
queiró estrangeiro tem s do Essa re muneraç q caso? oU repa- 
limos concedidos ao pais * inte rnacionais.nop divjdendospa gosaos 
desenvolvido na forma J se> a inda, qu torno dos j U ros m- 

triação de lucros, no se § an . n0 m ínimo, flutuar ^ ^ di f er ença entre 
acionistas estrangeiros e • n0 país , porta"> * , hor doquena- 

ternacionais. O excedente que q ^ se por um que pro por- 

um lucro comprimido c os j pa trocinar uma a ^ de r jq Ue - 

da, por outro é ainda pou»P^cnológicoqa 6 rom |”“ i “contempo- 

cione aopafea.rasadoun. pa^ n , e da acum ulaçãopnm. 

zas. Disso deriva o traço e ^ s0 viética. A Rússia 

rânea proto-capitalis^ a terapia: a «vo ^ ^ da fonna acima 

Passemos a tratar deS envolvia, m^J? 0 Lênin descreve o 

tzarista pré-revoluciona [ t0 ca pitahsta na ser o nome do 
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livro), com detalhes sobre o processo de desintegração do campesinato. 
Em Imperialismo, fase superior do capitalismo, esse mesmo autor mostra o 
quanto a economia emaranhou-se no sistema financeiro internacional- 
Nos escritos de Trotsky, especialmenle Results and prospects, o autor real¬ 
ça o papel do Estado russo no processo de formação de capital. A situação 
era tal que parte do que era expropriado dos camponeses pelo Estado era 
transferido ao capital multinacional, na forma de juros. Uma das primeiras 
me idas da revolução soviética foi o rompimento com o sistema financeiro 
internacional. Não deriva daí, contudo, seu caráter anti-imperialista. D> s ' 
emos que o processo de acumulação primitiva proto-capitalista contem 
P ea estava limitado pela lentidão natural da acumulação primiti va tra 

aicona e pela burguesia nacional, cuja existência pressupunha a dispersão 
duas rTf 3 i j f at ° r indese já ve l, dadas as condições' imperialistas. Estas 
Estado 1CU i t CS podenam ser superadas se, de um (ou dois) golpe(s)> o 
os meios 6 an f as ^ e os cam Poneses e concentrasse em suas mãos to ° 
mover uma . pr ° duç . ao . na C' onais disponíveis, habilitando-se, assim,_a P r °‘ 
camponesese d ^ nallzaçao for 9 a da. Esta operação — expropriação 0 
ficientemente fort^*? 3 ~~ pressu P unha - de um lado, um Estado ja s 
que diz respeito a f 1611 6 3 ^ ua ‘ sc l uer °utras forças sociais, inclusive 
do elo mais forte da r °!. lMnternaciona l (trata-se portanto do rompim en 
casse uma força social o' 3 aSiatlCa ) e>de outro > uma ideologia que c0í ^ 
executá-la. Quando a “ ^ 030 f ° SSe ° cam P esina to ou a burguesia, P‘ 
ziu a transição da ac Vang “ arda do Proletariado” tomou o poder, conC ! 
Ção primitiva anti-capital^ 30 pnmitiva proto-capitalista para a acurnu 
aliança com o campesinato 3 transi Ç ao consistiu de dois momentos- 
capital (momento leninistaV?!™ 3 burgUesia> isto é ’ contra a dÍSperS3 fo é, 

contra a dispersão dn for À moviment o contra o campesinato, is 
Sob o stahnismo o cf (mome "*ostalinista). 

crença na possibilidade h” 3 ‘ Sm ° í 3 estava Pressuposto e, não f° sS 
sem dúvida, teria declarado reVoluçao s °cialista internacional, T f0ts 
do desenvolvimento desigual* 3 lnevitabdi dade. Reconstruindo sua {e ° 
sões através do seguinte diagram 0rn k' nad °’ resum * namos nOSSaS C °° 
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Notas 


Ma Rxismo soviético 

Wittfogel acusa Lênin, com razão, de falsificar a real situação da 
nômica da Rússia ao negligenciar, em O Desenvolvimento Capitalis 
o papel gerencial do despotismo tzarista. 

M arx e Engels (ref.38). Tomo II, pag. 246. 

Idem, Tomo I, pag. 16. 

Id em, Tomo III, pag. 297. 

L enin (ref.24). Tomo I, pag. 660. 
tdem, pag. 636. 

^arx e Engels (ref.38). Tomo I, pag. 47. 

Lenin (ref.24), Tomo I, pag. 406. 

Lênin (ref.24). Tomo I, pag. 443. 

^ ern » Tomo II, pag. 194. 
l2 Ide m, Tomo III, pag. 280. 
l3 ' Ide m, Tomo III, pag 47. 
j ' Tr °tsky (ref. 56), pag. 44. 
j 5 ' Tr otsky (ref.57), pag 127. 
l6 lde m,pag.27. 
l7 ' M arcuse (ref.32), pag. 38. 
l8 ' Lên 'n (ref.24). Tomo I, pag. 649. 

1Q Ma rcuse (ref.32), pag. 42. 

Lenin (ref. 24), Tomo II, pag. 230. 
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Iilem, pag. 262. 

Idem, pag. 255. 

Idem, pag. 252. 

Marx e Engels (ref.38), Tomo I, pag. 214. 

Lênin (ref.24),Tomo III, pag. 299. 

Idem.TomolI.pag. 195. 

Idem, pag. 277. 

Marcuse (ref.32), pag. 137 . 

Lênin (ref.24),Tomo II, pag . 340 
Idem, Tomo III, pag. 189. 

Wem, pag. 680. 

Liem, pag. 281. 

Idem, pag. 603 . 

Idem, pag. 153 . 

Idem, pag. 347. 

Idem, Tomo II, pa g. 581 
Lukács (ref.26), pag 93 ' 

Bahro (ref.l), pag . i 02 

Marcuse (ref.32), pag. 72. 

Idem, pag. 93. 

Idem, pag. 75 . 

Idem, pag. 132. 

Idem, pag. 112 . 

•dem.pag. 138. 

Idem, pag. 84. 

Absorvido o marxismo à teoria of • , 

representar uma ameaça e o u ’ * transcend ência filosófica cleix 

dência nas artes. Neste embat^ ^ Ídeoló ^ co gira em torno da trans 

partir do momento em que" ' ° marx * smo sov tético defende a tese de q 

aos sociais e o desenvolviment eV °^ U ^ ao con ^°rma os interesses individ 

todas as faculdades humanas ° ^ ^ or ^ as P r °dutivas ao desenvolviment 

que as manifestações subjetiv ^ ° Ulras P a ^ avra s, a partir do mornentc 

torna-se, por assim dizer, o ve^V ^* 23111 na pró P r ^ a sociedade, esta úH 

de transcendente perde todo ' a . e i ro ° 6 j e to de arte. Desta forma, a ativ 
te realista, não qualquer arte r ^ n .!^ Cacl0 e a arte soviética tem que ser uni 
alidade social estabelecida a a . 1Sta * mas Uma arte realista conformada < 
controle social. ss im, até a arte torna-se um instrumento 
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Idem, pag. 190. 
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Mandei (ref.28), pag- 36. 

Trotsky (ref.58), pag-199 

Idem, pag. 169. 


Idem, pag. 165. n „ae 215. 
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Mandei (ref.29),pag53. 
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Cliff (ref.9), appendix. 
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Lênin (ref.24), Tomo ffl. P explo rado aparecem, 

Cliff (ref.9), pag. I™. exp loração e o traba ^ effl e i e mentos 

Além disso. o .r.J ho ^ é . disirl»"^ „ 0 capital» Iradi- 
ambos, como tr< s co mo capita 

qualitativamente 1 

d0naL , f 3l Vol.2 ,pag-206- 

Bettelheim (ref.3)> v 
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74 - Idem, pag. 522. 
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